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APARATO TERRORISTA 
DESARTICULADO 

L o s m i n i s t r o s d e l I n t e r i o r d e l o s p a í s e s 

i b é r i c o s s e r e ü n e n e n T o l e d o , t r a t a n d o , e n t r e 

o t r a s c o s a s , d e l a l u c h a c o n t r a e l t e r r o r i s m o 

Matos da Gama fue recibidlo por Adolfo Suárez 
Toledo L o g ó s ) . — Se encuentran en Toledo desde anoche el ministro de 

Admin i s t rac ión interna de Portugal y el ministro e s p a ñ o l del Interior, s e ñ o r 
Martín Vil la . Esta m a ñ a n a han mantenido una r e u n i ó n de trabajo, de m á s de 
tres horas y media de d u r a c i ó n , en la que han intervenido delegaciones portu
guesas y e s p a ñ o l a s , as i como el gobernador civil de l a provincia. 

Los asuntos m á s importan
tes abordados en esta re
unión han sido: Temas de 
adminis t ración Interna y si
tuación actual de las fuerzas 
de seguridad del Estado en 
ambos p a í s e s , a s í como la 
seguridad ciudadana. Se ha 
visto t ambién la convenien
cia de establecer unos v íncu
los entre ambas fuerzas de 
seguridad, asi como consti
tuir una comis ión mixta per
manente de estudio. 

Han tratado t a m b i é n de es
tablecer unos contactos in
formativos y de c o o p e r a c i ó n 
entre las Fuerzas de Seguri
dad del Estado de Portugal 
y E s p a ñ a , y se ha hablado 
del control flscail. Se ha f i 
jado t a m b i é n en esta r e u n i ó n 
el mantener al a ñ o , a nivel 
de ministros, por lo menos 
dos reuniones 

Otro tema ampliamente de
batido ha sido la convenien
cia de la s u p r e s i ó n de pasa
portes entre E s p a ñ a y Portu
gal. Este punto ha quedado 
por resolver, a falta de algu
nos matices, pero puede ade
lantarse que la s u p r e s i ó n de 
pasaporte puede ser a muy 
corto plazo. 

Los ministros han tratado 
también de las drogas y, se-
flún nuestras informaciones, 
del tema del terrorismo en 
ambos p a í s e s . 

El p róx imo m i é r c o l e s , ya 
en Madrid, se h a r á p ú b l i c o 
un comunicado conlunto. 

Ambos ministros se trasla
daron d e s p u é s de su r e u n i ó n 
a la iglesia de Santo T o m é , 
donde contemplaron el cua
dro "E l entierro del Conde 
de Orgaz". A c o n t i n u a c i ó n 
realizaron una visita a la ca
tedral y sus diversas depen
dencias. 

Posteriorme n t e, almorza
ron en el parador nacional 
de turismo. 

(Pasa a la página 20) 

El Rey pasará 
dos días con sus 
padres en Estoril 

Audiencia del Monarca 

a franz losepli Strauss 

Lisboa (Efe). — Terminada su 
estancia oficial en Portugal, el 
Rey don Juan Carlos proyecta 
pasar, un par de días con sus 
padres en 'a Que durante mu
chos años fue su casa: «Villa 
Giralda», en Estoril. 

La noticia, en esta zona d© 
la costa portuguesa ha sido 
acogida con la nvayor simpatía, 
pues el Rey de España tiene 
allí infinidad de amigos tfe to
dos los sectores sociales. 

STRAU0.:;, RECIBICS 
REY 

POR EL 

BEATIFICACION 

Madrid (Colpis;i). — El pre
sidente de !a LKiión Cristiano-
Social de Baviera. Franz jo&eph 
Strauss, ha sido recibido esta 
mañana por el Rey en el pala
cio de la Zarzuela, poco des
pués de su llegada a Madrid 

Ciudad del Vaticano. — Peregrinos de Alemania Fe
deral entran en la Bas í l i ca d e San Pedro para asis
tir el domingo a la ceremonia de bea t i f i cac ión de Ta 
monja alemana Maria Katharina Kasper. Arriba un 

tapiz que representa a l a hermana Kasper. 
(Telefoto EFE-UPI) 

los debates sobre la Constitución 

Santa Cruz de Tenerife. — El aparato terroris ta del 
MPAIAC en Tenerife, parece ya totalmente desar
ticulado, salvo implicaciones poco importantes. La 
Pol ic ía ha detenido a 18 personas implicadas y ha 
intervenido numeroso material explosivo y armas. 

En la foto, aparece parte de este materia!. 
(Foto EFE) 

El agregado comercial soviético 
expulsado de España por espía 

C o n f e d e r a c i ó n s i n d i c a l n o m a r x i s t a 

Se dice que la URSS tiene la éoinba de nculrones)) 
) !>or otra parle, Francia Irabaja para su lo<¡ro 

( INFORMACION. EN PAGINAS INTERIORES) 
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C i e n t o v e i n t i s é i s p á g i n a s 

d e l « B o l e t i n d e l a s C o r t e s » 

o c u p a n e l t e x t o d e l p r o y e c t o 

Madr id (Efe). — El informe de la Ponencia Const i tu
cional sobre el proyecto de C o n s t i t u c i ó n , a s í como e l 
texto del anteproyecto, aparecen publ icados hoy en e l 
«Bole t ín Oficial de las C o r t e s » . 

El informe y el texto ocupan 126 p á g i n a s de esto 
bo le t ín . 

Han sido modificados los t í t u los de los diversos apar
tados del anteproyecto, que quedan de la siguiente for
ma. El Título I , que antes se llamaba «Pr inc ip io s Gene
ra l e s» , pasa a ser «Título P re l im ina r» . El Tí tu lo II , pasa 
a ser I y conserva su d e n o m i n a c i ó n inicial de «De los 
derechos y deberes f u n d a m e n t a l e s » ; el T í tu lo I I I , pasa a 
ser II con la d e n o m i n a c i ó n «De la C o r o n a » ; el IV, ahora 
III, «De las Cortes G e n e r a l e s » ; el V, ahora IV. «Del Go
bierno y de la A d m i n i s t r a c i ó n » ; el V I , ahora V, «De las 
relaciones entre el Gobierno y las Cortes G e n e r a l e s » ; el 
Vi l , ahora V I , «Del poder judicia l»; el VIH, ahora V i l , « E c o 
n o m í a y H a c i e n d a » ; e! IX, ac tua l VIII , pasa a llamarse 
«De la o r g a n i z a c i ó n te r r i tor ia l del E s t a d o » en lugar de 
«De los terr i tor ios a u t ó n o m o s » ; el actual IX, «Del T r i 
bunal C o n s t i t u c i o n a l » y el X. «De la reforma const i tu
c iona l» . 

El a r t iculado consta de 161 a r t í c u l o s y figuran tam
b ién una d i s p o s i c i ó n adicional , tres disposiciones tran
si tor ias y dos finales. 

A par t i r de m a ñ a n a comienza a contar e r plazo de 
15 d í a s establecido por el Reglamento para la convoca
toria de la C o m i s i ó n . Este plazo, entendido como de 
días^ h á b i l e s , finaliza e! 5 de Mayo, viernes, por lo que, 
s e g ú n criterio del presidente de la C o m i s i ó n , s e ñ o r A t -
tard, los debates p o d r í a n comenzar e l lunes, 8 de Mayo. 

ORDEN DEL DIA PARA EL PLENO DEL SENADO 

Madr id (Lagos). — La Junta de portavoces del Con
greso ha f i jado e l orden del d í a del pleno que se ce
l e b r a r á el m i é r c o l e s . En pr imer lugar, la Junta se ocu
pó de ordenar la hab i l i t a c ión de una plataforma pract ica
ble desde la cual puedan operar los reporteros g r á f i c o s . 

(Pasa a la página 13) 

Mañana 
Consejo de 
ministros 

M a d r i d f E f e ) . — Para e l 
p r ó x i m o d í a 19, m i é r c o 
les , a las n u e v o de l a 
m a ñ a n a , h a s i do convoca
do el Conse jo de m i n i s * 
t r o s aue se c e l e b r a r á e iv 
e l P a l a c i o d e l a M o n -
c l o a . bajo la P res idenc ia 
d e l Sr . S u á r e z G o n z á l e z . 

L a r e u n i ó n d e l G o b i e r n o 
h a sido a d e l a n t a d a c o m o 
consecuencia d e l v i a j e o f i 
c i a l que r e a l i z a r á n l a s 
P r o v i n c i a s cana r i a s el Dre -
s i d e n t o d e l G o b i e r n o V 
q u e c o m e n z a r á p l j ueves . 

Aunc tuc t o d a v í a no ex i s 
te u n o r d e n d e ] d í a o f i 
c i a l de l C o n s e j o , se e s t i 
m a aue é s t e a p r o b a r á t a m 
b i é n ol c o n j u n t o de m e 
d i d a s sobrp t e r r o r i s m o , 
a u o q u e d ó p e n d i e n t e d e l 
v i e r n e s a n t e r i o r V e n t r e 
las cuales se e n c u e n t r a 
e l p r o y e c t o de L e y de abo
l i c i ó n g r a d u a l d e la Pena 
dr» m u e r t e , a s í c o m o las 
m e d i d a s Para f a c i l i t a r l a 
i n v e s t i g a c i ó n P o l i c í a c a a 
t r a v é s dp la P o l i c í a J u 
d i c i a l en casos de hechos 
d e l i c t i v o s de c a r á c t e r t e 
r r o r i s t a , e s p e c i a l m e n t f » e n 
a q u e l l o s casos en que h u 
b i e r a n dado l u g a r a v í c 
t i m a s . 



DE A 
POR desgracia, nuestros « p u n t e s del pasado fin 

de semana e s t á n llenos de malas noticias. Esta 
vez no es s ó l o el t ráf ico en la carretera el 

que viene con orlas de luto y disgustos. Empecemos. 

En Espinosa de los Monteros, por accidente mien
tras esquiaba, fa l leció un Joven que hubo de ser 
rescatado por un h e l i c ó p t e r o . Realmente fa l leció en 
Bilbao, pero el escenario de su desgracia fue en la 
local idad burgalesa, resultando otro joven herido. 

Otra exp los ión en una ca fe t e r í a . Ya no hay nada 
que induzca a dudar que se trata de un atentado y 
no de otras causas, como pudo llegar a pensarse 
tras la ocurrida el viernes en otro local de la misma 
empresa. Los motivos no los sabemos, pero los pro
cedimientos son condenables y los condenamos, lo 
mismo que estamos del lado de l loven y del n i ñ o que 
resultaron heridos. Esperemos que esta m a n í a s ó l o 
sea una e x c e p c i ó n que no ha de continuar para bien 
de todos. 

Y luego, ta carretera. Un choque de un tur ismo 
y un c a m i ó n en Aranda de Duero, con tres heridos. 
Esta es la cuenta, de momento, porque m á s adelante 
ya veremos c u á l e s son las cifras finales. 

Ya nos salimos de las malas noticias, pero, como 
nosotros, c o n c l u i r á n ustedes que el domingo no tuvo 
muchas notas con las que pasar a la historia d e la 
tranquil idad. 

S igu ió la cultura en primer plano, con la Inter
p r e t a c i ó n de Cristina Castrlllo, t r a í d a al Cine Ducal 
por el Grupo Independiente Cultural y que, en cier
to modo, fue una c o n t i n u a c i ó n de los actos en home
naje al poeta peruano C é s a r Vailejo. 

Ya en el lunes, el s e ñ o r arzobispo c o m e n z ó sus 
viajes por la provincia administrando el sacramento 
de la conf i rmac ión , estando a¿'er en Aranda. 

En el C.U.A. d e b i ó empezar el curso de a n á l i s i s 
instrumental. 

Y esto es casi todo lo que hubo. Decimos casi 
porque seguro que hubo m á s cosas, pero ah í se 
quedan, en la hemeroteca y a d i s p o s i c i ó n de l erudi
to que nunca v e n d r á a hacer la historia de los fines 
de semana burgalesa. 

Llegamos a la recta final con el amargo sabor 
de boca que nos da el hecho de que sean ya dos 
los petardos que han estallado en muy poco t iempo. 
Reiteramos el deseo ya expresado de que esto no 
sea antecedente de nada. 

Y con esto ,hasta m a ñ a n a si 
Dios quiere. BURGENSE 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

13,45 Ca r t a de ajuste 
14.00 A p e r t u r a 
14.01 Avance te led iar io 
14,05 Programa regional s i 

m u l t á n e o 
14,30 Teled ia r io 
15.00 H o r a quince 
15,20 Novela 
15,45 Gente, hoy 
16,15 Despedida 
18,45 Carta de ajuste 
19.00 A p e r t u r a 
19.01 Avance te lediar io 
19.05 U n globo dos globos, 

tres globos 
19,20 E l mundo de la m ú s i 

ca 
20,00 Memor ias del cine es

p a ñ o l 
21,00 P rog rama i n f o r m a t i v o 
21,30 Teled ia r io 
22.05 Dos por dos 
23,00 U n hombre en casa 
23,30 U l t i m a s noticias 

U . H . F . 

19,00 Car ta de ajuste 
19.30 A p e r t u r a 
19.31 Avance i n f o r m a t i v o 
19,35 Po l idepor t ivo 
20,15 R e d a c c i ó n de noche 
21,00 Encuentros con las 

le t ras 
22,45 Tr ibunas 
23,00 Despedida 

M I E R C O L E S 

13,45 Carta de ajuste 
14.00 A p e r t u r a 
14.01 Avance telediario 
14,05 Programa x'egional s i 

m u l t á n e o 
14,30 Telediar io 
15,00 H o r a 15 
15,20 Novela 
15,45 Gente hoy 
1830 Car ta de ajuste 
18.45 Ape r tu ra 
18.46 Avance te lediar io 
18,50 E l hombre Invis ible 
19.45 Revis ta de toros 
20.46 G o l f 

20,55 F ú t b o l . F i n a l de la 
Copa del R e y : U . D . 
Las Palmas . F . C. 
Barcelona 

23,00 Escuela de salud 
23,30 U l t i m a s noticias 

U . H . F . 

19,00 Car ta de ajuste 
19.30 Ape r tu ra 
19.31 Avance i n f o r m a t i v o 
19,35 Po l idepor t ivo 
2015 R e d a c c i ó n de noche 
21,00 Cine Club 
22.45 T r ibunas 
23.00 Despedida 

' E m e r s o n 

M t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

SE V E N D E 

L O C A L 
CLUB TUCAN 

Informes: 

TELEFONO 205825 

El nuevo Gobierno civil se 
construirá Junto a la glorieta 
o plaza de Bilbao y ya se ha 
encargado la redacción del 
proyecto a un arquitecto bur-
ga lés . en la esperanza de que 
dentro de unos meses se 
anuncie concurso subasta pa
ra comenzar las obras lo an
tes posible. 

Esto acaba de informar el 

gobernador civil de la pro
vincia, señor De Santiago y 
Juárez al dar cuenta de les 
gestiones hechas en Madrid y 
que han Incluido las relativas 
a ces ión de edificios para 
construcción de la Comisaria 
de Policía y el cuartel de la 
Policía Armada. 

A ver sí el bosque buro
crá t ico no Impide avanzaren 

una gestión que se estima u r 
gentís ima, entre otros moti
vos porque desde el pasado 
año la Telefónica concedió a 
Burgos el 091 y todavía es tá 
por funcionar este servicio-

Eran cuatro niños, de unos 
diez años , los que asustados 
se arrimaron primero a una 
pareja de novios y después a 

IMPORTANTE EMPRESA NACIONAl DE TRANSPORTES 
P A R A S U 

AGENCIA D E PAQUETERIA 
P R E C I S A 

JEFE DE SUCURSAL 
O F R E C E M O S : 

— I n t e g r a c i ó n Inmediata en planti l la . 
« - R e m u n e r a c i ó n a convenir de acuerdo con capac idad d e l candidato. 
— P a r t i c i p a c i ó n en resultados de la Sucursal . 
— Gastos de r e p r e s e n t a c i ó n y desplazamiento. 

R E Q U E R I M O S 

— Acusadas dotes comerciales y de o r g a n i z a c i ó n . 
— Experiencia demostrable, preferentemente en transportes. 
— Capacidad para establecer contactos a todos los niveles. 
— Veh ícu lo oropio 

INTERESADOS, escribii enviando amplio y detallado historial manuscri to, personal 
y profesional, a OFICINA DE EMPLEO DEL SEAF/PPO. P o l í g o n o Docente, s /n . 

B U R G O S 
(SEAF/PPO 1.015) 

éste es él mejor testimonio 
que podemos ofrecerle 

como garantía de nuestra 
preparación a banca 

^ 0 0» 

ice " ^ w W *\m> s""0 * 

ACADEMIA CASTILLA 
SANCOSME,6 

un t ranseúnte en ei D̂Pn í 
La Quinta donde, a la e8?tlde 
de la pasarela de madera ¿ 
"ó a os niños una D a n ( £ 
de adolescentes que orovis 03 
de navaja, les amena2aron 
exigiéndoles la entrega j l l 
dinero que llevaban 

No es la primera vez quQ 
semejante hecho tiene |uQar 
en ese lugar a 

Se impone alif una vigilan, 
cia eficaz, sobre todo en ,** 
tardes de fiesta y las víspe-
ras de días festivos 

Será cosa de revltalizar la 
plantilla de Io8 guardas de 
campo. 

Hay conductores de autobu
ses urbanos que llevan muy 
bien el autocar pero otros 
olvidan que no se trata de 
mercancías sino de personas 
las que transportan pues 
echan el freno y arrancando 
un modo tan brusco que dan 
lugar a caídas y golpes entre 
ios viajeros, sobre todo niños 
de corta edad y ancianos 

Existe un reglamento por 
virtud del cual en los servi
dos de viajeros todos deben 
ocupar su asiento, pero hay 
unidades donde los asientos 
escasean y son más las per
sonas que viajan de pie. 

Por eso —pide un lectoiw 
el personal de autobuses urbanos debe extremar su deli
cadeza y evitar brusquedades 
y... accidentes. 

La Joven Nunchl Gutiérrez 
que había dirigido una carta 
al alcalde de la ciudad y que 
el señor Muñoz Avila no pudo 
contestar por carecer de re
mite, ai leer el comenta
rlo aparecido en esta sección 
acerca de la favorable reac
ción del primer regidor sobre 
el problema que afecta a la 
Juventud menor de 18 años en 
cuanto a falta de locales de 
recreo, ha escrito al alcalde 
agradeciéndole su interés y 

preocupación por el tema. 

«Me alegro —le ha dicho— 
de que la sugerencia no haya 
caído en «saco roto» S' la 
idea se lleva a cabo —cons
truir Centros luveniles er to
dos los barrios— y se fomen-
a, estén seguros de que <a 

juventud se lo agradecerá, 
porque |de verdad! lo nece
sitamos». 

Ahora que se habla de cri
sis en el sector de hostele
ría, surge la petición de un 
promotor que se Interesa en 
la compra de un hostal en es
ta ciudad, o en una distancia 
máxima de cuatro kilóme
tros, según anuncio publicado 
en el DIARIO. 

Hombre de fe. 

Según nuestras noticias el 
correspondió n t e organismo 
oficial nacional de Bellas Ar
tes ha dado su Informe favo
rable para que se construya 
en el solar resultante del de
rribo de una casa en la plaza 
de Santa María y cuyo tema 
JIo lugar a diversos acuerdos 
o Informes a favor y en con
tra. 

El Club Ciclista Burgalés ha 
ofrecido a la Agrupación de 
Danzas Burgalesas «Justo del 
Río» sus instalaciones de la 
calle de General Mola para 
que esa entidad folklórica 
pueda seguir impartiendo sus 
clases en la escuela de dan
zas para los niños. 

Puede que en esta misma 
semana se Inicien las clases. 

La oferta del gobernador 
civil fue agradecida por «a 
directiva del Grupo «Justo del 
Río», pero se trataba de unos 
locales que se encuentran e-
jos del centro, y lo que Inte
resaba era lograi un emp a-
zamlento equidistante entre 
los núcleos extremos de 
ciudad. 

M a r t i n i l l o s 
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iSTROS COLABORADORES 

EL H O M B R E , F I N U L T I M O 
D E L D E S A R R O L L O 

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

( C a t e d r á t i c o de la Universidad Complutense 
y senador del Reino) 

S E ha dicho y con just icia que 
la idea f i losófica m á s útil en 
lo que l levamos de s iglo ha 

sido la del « d e s a r r o l l o » , en cuanto 
tiene como p r o p ó s i t o elevar el nivel 
s o c i o e c o n ó m i c o de los pueblos, p rop i 
ciando los fines de la sociedad res
pecto a l desenvolvimiento v realiza
c ión por tanto de la persona humana. 
El desarrollo lo desea el individuo, 
hace posibles ios fines de la famil ia , 
lo realiza la sociedad, pero ha de 
ser programado v ordenado por e l 
Estado; ejemplo de esta es t ra tegia es 
el ac tual nivel de desarrollo alcanza
do por nuestro p a í s . 

Con lamentable frecuencia se ha 
s e ñ " l a d o como fin úl t imo de una po
lí t ica el nivel s o c i o e c o n ó m i c o logra
do, resultando falsos v e n g a ñ o s o s los 
í n d i c e s n u m é r i c o s de las cotas a lcan
zadas a l efecto Se ha confundido e l 
desarrollo como medio de p e r f e c c i ó n 
y eficacia de la sociedad en la que 
vive el hombre con ef hombre mis
mo, que es v debe ser f in ú l t imo 
del desarrollo en todos sus aspectos 
y posibil idades. Só lo Intereso el de
sarrollo en cuanto sirve a l propio de
senvolvimiento del hombre en t rance 
de o e r f e c c i ó n desde a u é nace como 
ser Imperfecto Inmaduro con un 
transfondo inmenso de vir tual idades 
heredadas que se han de convert i r 
en vir tudes t r a n s f o r m á n d o s e el h o m 
bre asi en persona útil v encalable 
en la sociedad 

La industr ia ha s ido hasta el mo
mento !a fó rmu la m á g i c a de nuestro 
desarrollo que, part iendo como es sa
bido de mater ias pr imas ( e n e r g í a , 
metales, etc.), las transforma en ob
jetos para e l disfrute del hombre, t a l 
como ha sucedido con la e n e r g í a fó 
sil, h i d r áu l i c a a t ó m i c a , etc. en estos 
úl t imos t iempos Puede asegurarse, 
sin embargo, que no se ha encontra
do hasta el momento o t ro medio m á s 
r á p i d o que el desarrollo Industr ia l 
para elevar los niveles s o c i o e c o n ó m i 
cos de l-a sociedad P o d r á discutirse 
si el m é t o d o f r a n c é s de desarrollo, 
basado en e s t í m u l o s locales centra
dos en á r e a s concretas (polos de pro
moc ión , de desarrollo) debiera ha
berse sust i tu ido antes por el m é t o d o 
i na l é s que baso e l desarrollo en e l 
e s t í m u l o de á r e a s extensas para con
seguir un efectr nacional m á s homo
g é n e o , m á s amol lo v s ingularmente 
r áp ido , sin deorlmir bruscamente a 
las zonas ci rcundantes cual ha su
cedido con el m é t o d o f r a n c é s , de t r is
tes resultados por lo aue se refiere 
a la d i s g r e g a c i ó n rural, concentra
c ión masiva de la p o b l a c i ó n en n ú 
cleos urbanos v el abandono en suma 
del ecosistema vegetal product ivo 
campo) que queramos o no es la 
ú n i c a fuente importante de e n e r g í a 
con aue cuento nuestro pafe que 
a d e m á s ofrece peculiaridades s ingu
lares en r e l a c i ó n con el mercado de 
sus productos finales ( a g r í c o l a s , ga
naderos, forestales) 

Conviene s e ñ a l a r que e l desarrollo 
industr ial como base de p r o m o c i ó n 
s o c i o e c o n ó m i c a e s t á atravesando en 
todo el mundo uno profundo cr is is 
que amenazo su i n t e r é s v que se ba
sa en los siguientes planteamientos: 

—Agotamiento de la e n e r g í a fósil 
del planeta (pe t ró leo , c a r b ó n , gas na
tural , etc.). 

—Singular precio de las mater ias 
primas. 

—Desarrollo de p a í s e s hasta ahora 
subdesarrollados, vendedores c l á s i c a 
mente de materias primas. 

—Precio de los productos der iva
dos de la industria. 

—Enfrentamlento del hombre con 
los equilibrios b i o l ó g i c o s del planeta 
a causa de materiales i r reciclables 
que dichos procesos lanzan al medio 
ambiente. 

—Crecimiento d e m o g r á f i c o y au
mento del consumo del hombre inte
grado en sociedades modernas . 

- N e c e s i d a d de incrementar la 
p r o d u c c i ó n de alimentos de al to valor 
b io lóg ico para el hombre, c ó m o pro
p ó s i t o Inmediato v urgente 

Pero quizó el tema m á s p reocu
pante en torno a i desarrol lo es la 
verdad incontrovertible de que p a í s e s 
que actualmente representan un seis 
por ciento de la o o b l a c i ó n del plane
ta, uti l icen s in embargo m á s de l 37 
por ciento de la e n e r g í o de la Tier ra 
en mantener un desarrollo que, en 
eu propio disfrute, va m á s a l l á de 
las necesidades de la soc iedad de 
a l to ' i n s u m o que ellos mismos han 
creado, superando las n e c e s i d a d e s 
e c o n ó m i c a s v de medios que l a so
ciedad preciso, e n su p r o p ó s i t o de 
servir de medio de p r o m o c i ó n a l 
hombre. 

No parece posible ni juc tv poder 
mantener por siempre tales desequi
librios entre el desarrollo de los dife
rentes p a í s e s que integran e l plane
ta Tierra El desarrollo por el desa
rrol lo, como simple c rec imiento ex
ponencial, ciego V s in l ími t e s , s ó l o 
puede concebirse como base d e un 
Imperial ismo tan vergonzoso c o m o 
los c l á s i c o s basados en la fuerza de 
las armas ( r a z ó n de la fuerza) y 
apoyados Igualmente en la a m b i c i ó n 
humana. De este modo puede ocu r r i r 
que j a m á s les llegue el turno, para 
alcanzar e l desarrollo m í n i m o que la 
sociedad precisa a f in de servir a 
la rea l i zac ión del hombre, a muchos 
p a í s e s , como consecuencia de t a l de
sequilibrio v el nivel de competen
cias que actualmente se p lan tean . 

Nuestro p a í s aspira, en pr inc ip io , 
a un desarrollo a r m ó n i c o v equ i l ib ra 
do concebido desde un o í a n de per
fecta " labi l idad y mantenimiento . El 
desarrollo no debe ser e g o í s t a , s in 
fin v sin tasa, c o m o el del c á n c e r 
que acaba devorando al o rgan i smo 
en aue asienta; ta l desarrollo se ago
t a r í a en s í mismo. El progreso de la 
sociedad ha de ser semejante a l de 
un ser vivo, que crece hasta adau i -
rir la tallo adecuado para el esta
blecimiento de las funciones que le 
son propias, m o d e r á n d o s e d e s p u é s el 
mismo paro terminar e x t i n g u i é n d o s e 
en la ú l t ima fase de su c ic lo v i ta l ; 
o mejor dicho, «el d e s a r r o l l o » debe 
ser semejante al del viejo roble oue, 
adquir ida su pleni tud de c rec imien to , 
la c o n t i n ú a con pausa v a r m o n í a , s in 
estabilizarse nunca n i llegar a l ce-
rismo (crecimiento cero) , s ino oue 
sigue con un ••"ño c r e c i m i e n t o 
or^moasado de dos o cua t ro c e n t í 
metros al a ñ o . De este modo, el h o m -
b'-*? encuentra su nroo'o r©"' 
en la sociedad, «-a^ón oor la que fue 
ct-ea^o en la Tierra «ut operarp'" 
t e r r a u m » . 

1 ; n iiii.i.i..í ( 

DE AHORROS MUNICIPAL 
C A M P A Ñ A 

«PRIMAVERA 78» 
¡ Y a e s u n a r e a l i d a d e n m a r c h a ! 

M u y p r o n t o t e n d r á V d . c o n o c i m i e n t o d e e l l a 

mi ro económico chipriota 
• Cuatro años después de la invasión lurea 

la zona griega de la isla ha logrado sobrevivir 
e Incluso restablecer el anterior nivel de vida 

• Ello es tanto más notable cuanto que en el territorio 
ocupado por los turcos se hallaba el 70 por ciento 
del potencial económico de la nación 

P o r D i m i t r i A N D R E U 

Tanto en Chipre como en el 
extranjero, son muchos 'os que 
califican de «pequeño milagro 
económico» las realizaciones 
llevadas a cabo por el Gobier
no chipriota desde 'a Invasión 
turca de la Isla, en 1974. 

En efecto, menos de cuatro 
años después de la invasión y 
la ocupación del 40 por ciento 
de su territorio, donde se en
contraba precisamente el 70 por 

ciento del potencial económico 
de la isla, Chipre ha logrado 
sobrevivir, e incluso restable
cer el nivel de vida anterior 
de sus habitantes En ciertos 
sectores, ei desarrollo económi
co ha recobrado el ritmo de 'a 
época anterior a' la invasión. 

Pensando que 'a defensa de 
la soberanía nacional pasaba 
por la reanimación lo nvás rá
pida: posible de la economía de 
la Isla, el Gobierno Makarios 
puso en marcha un primer plan 
blanual de urgencia para 1975 
y 1976. Chipre perdido con la 
invasión el 60 por ciento de la 
industria. A fines de 1976. los 
objetivos del primer pian se 
habían alcanzado plenamente y 
empezó a hablarse de un ver
dadero "milagro económico». 

PLAN DE URGENCIA 

El producto nacional bruto ha 
alcanzado ya casi el nivel que 
tenía antes de la invasión. Es
tos resultados se han obtenido 
gracias a la concesión de prés
tamos a 'as actividades expor
tadoras (agricultura y confec
ción, sobre todo), a la suspen
sión de las reivindicaciones de 
ios sindicatos «por razones na
cionales», a la ayuda financiera 
extranjera y al gran dinamis
mo de los chipriotas griegos. 

Además, la guerra civil liba-
nesa ocasionó una aportación 
inesperada de divisas extranje
ras y abrió nuevos mercados 
a las exportaciones de alimen
tos de Chipre cuya agricultura 
se vio además favorec'da por 
un extraordinario régimen de 
lluvias en 1976 Por otra parte, 
un número importante de obre
ros chipriotas griegos, que se 
calculan actualmente en unos 
8.000. se instalaron en los paí
ses árabes del Golfo Pérsico, 
de donde han enviado una i "1 ' 
cortante masa de divisas fuer
tes. 

El segundo plan de urgencia 
(1977-781 ha permitido la conti
nuación del despegue económi
co, asi como la creación dé 
unas condiciones «que permitan 
la supervivencia de la nación, 
én el caso -de que la solución 
del problema de Chipre se ba
ga esperar» 

El ministro chipriota de Ha
cienda, Andreas .Patsalides, ar
tífice dei «milagro económico» 
no ha dejado de señalar ante 
la Cámara aue los esfuerzos de 
su gobierno en este dominio ha
bían resultado un éxito. Sin 
embargo, añadió: La me.jra 
llevada a cabo nb significa quf 
se hayan solucionado todos 'o1* 
problemas económicos c a usa
dos por la invasión» Patsalides 
insistió en que sólo «un verda-1 
Hero acuerdo político Que solu
cione todos los problemas pen
dientes puede dar la solución 
Hefinitlva». 

Para llegar a tal resultado 
^e dice en Nicosia. sería nece
sario un «milagro oolítico» pa
ralelo al «milagro económico». 
En efecto, ios dos sectores de 
'a isla tienen economías com
plementarlas, y el sector nor
te (ocupado por los turcos) t i¿ 
ne dtia depender totalmente de 
Turquía, cuva situación econrt-
mica no es precisamente bo-

l l i 

El palacio presidencial de Nicosia, cen t ro neurá i* 
g ico de la renacida e c o n o m í a del Estado insular 

greco-chipriota. — (Foto EFE-FIEL). 

yante. Aunque los turcos ocu
pan las mejores tierras de Chi
pre, no han conseguido la In
dependencia económica de su 
sector. 

FRACASO TURCO 

Quizás la razón principal del 
fracaso turco sea la ausencia 
de inversiones, debida a la ca
rencia da divisas fuertes. El 
sector turco de Chipre depen
de cada vez más de la libra 
turca, que acaba de sufrir rna 
desvalorización del 15 por cien
to, y tanto la mano de obra 
como las herramientas y má
quinas vienen de Turquía Unos 
3.000 colonos procedentes del 
continente se han instalado en 
la zona Norte durante los me
ses últimos, complicando la si
tuación para el futuro. 

Precisamente, unos dé los 
motivos de la reciente dimisión 
del «primer ministro chipriota 
turco» es «la situación econó
mica trágica» que existe en la 

zona turca de ia isla. La Pren
sa chipriota turca relata dia
riamente las huelgas de traba
jadores y campesinos que re
claman un aumento de sus in
gresos y protestan contra el a l 
za galopante de los precios de 
los artículos de primera nece
sidad. Los diarios turcochiprio-
tas indican que los productos 
bás icos cuestan en la zona tur
ca del 10 al 15 por ciento 
m á s caros que en la zona grie
ga. 

En los medios económicos 
griegos de la isla se asegura 
que los problemas de la zona 
Norte, lo mismo que los de la 
controlada por el gobierno de 
Nicosia, «só lo 'Se resolverán de 
manera definitiva en el marco 
de una política económica uni
taria. En caso contrario la dh 
visión de la economía del pa ís , 
acarreará consecuencias catas
tróficas para ambas comunida
d e s » . . , 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

3.a JEFATURA REGIONM DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 
OFICINA DE TRANSPORTES 
TERRESTRES DE BURGOS 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A 

CONTINENTAL-AUTO, S. A . solicita la s u p r e s i ó n par-
cia l de l servicio, provisionalmente, en el t ramo Hoyales-
Pardilla, en la l í n e a regular de viajeros BURGOS-PAR
DILLA por ROA. 

En cumplimiento de lo dispuesto por la Superioridad, 
se abre in fo rmac ión p ú b l i c a durante el plazo de 20 d í a s 
h á b i l e s , contados a partir d e l siguiente al que tenga 
lugar la I n s e r c i ó n de este anunc io en el B. O de la Pro
vincia, para que, las personas f í s icas o ¡u r id icas inte
resadas puedan presentar por escritor en la Oficina Pro
vincia l de Transportes Terrestres, calle Fernando Alva-
rez n ú m e r o 3. BURGOS, y previo examen de la sol ic i tud, 
cuantas observaciones es t imen pertinentes acerca de la 
pe t i c ión mencionada. 

Se convoca expresamente a esta in fo rmac ión a la 
Excma. Dipu tac ión Orovinc¡al de Burgos, Excmo. Ayun
tamiento de Burgos, y a los d e Pardilla, Fuentenebro, La 
Sequera de Haza Moradi l lo d e Roa, Hontangas, Adrada 
de Haza, Fuentemolinos, F u e n t e c é n , Hoyales de Roa, Ber-
langas de Roa, Roa de Duero , La Horra. Sotillo de la 
Ribera, C a b a ñ e s de Esgueva, Cllleruelo de Abajo, Lerma, 
Villalmanzo, Madrlgalejo del Monte. Cogollos v Sarra
c ín , a s í como a los concesionarios de los servicios regu
lares de viajeros siguientes: ADRADA DE Haza burGÓS. 

EL JEFE REGIONAL 

h a r t e s , 18 d e A b r i l d e 1978 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 3 



^—5 

REIIGIDSÍI 
S A H i T O H A l 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. E leu t€ r io , Cosme. E u 
genio, Ensebio, obs.; Perfec
to pb . ; Apo lon io , Atanasia, 
cfs . ; C i ro , Corebo, C a l ó g e r o , 
n i r s . ; Galdino v Gebuino, 
« b s i p o s . 

. M i s a de F e r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. L e ó n I X , p . j Jorge, U r -

eamaro, obs.; Crescencio. cf . ; 
E l f ego ob i f T i m ó n , de.; V i 
cente, H e r m ó g e n e s Cayo, 
Exped i to , A r i s t ó n i c o , Rufo , 
C á l a t a , S ó c r a t e s y Dion i s io , 
r a f n u c i ó , mrs . ; E m m a , v i u 
d a ; T r i f ó h pa t r ia rca . 

Misa de Fe r i a . 

El novenario da m i s á s que 
d a r á comienzo m a ñ a n a , d í a 
19, a las ocho y cuarto de la 
tarde, en la capilla de la Di
vina Pastora, s e r á ap l icado 
por el ' eterrto d e s c a n s ó del 

'•• alma d é 

EL SEÑOR 

V A l D I V i S O OIEOA 

•Que fáfleciÓ e! pasado d í a 8 
" de l ' presente mes. 

(Q. E. P D.) 

SU FAMILIA ruega una 
o r a c i ó n por su alma y la 
asistencia a alguno de d i 
chos actos piadosos. 

Burgos, 18 de Abr i l de 
1978. 

m 

El novenario de misas que 
dieron comienzo ayer, lunes, 
d í a 17 de Abri l , a las ocho de 
la tarde, en la capil la de las 
M M . Reparadoras (cal le Ca
lera) , s e r á aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

EL SEÑOR 

DON I M O BENITO 
HERNANDO 

• Fallecido el pasado d í a 7 de 
los corrientes. 

D. E, P. 

LA FAMILIA; a g r a d e c e r á la 
asistencia. 

I Burgos. 1 8 : de Abr i l de 
1978. 

CONMEMORACION 
DE LAS «BODAS DE ORO» 
DE DOS HERMANOS DE 
SAN JUAN DE DIOS 

Con ellos solemnizó el domingo 
las de plata otro miembro 
de la misma Comunidad 

A las diez y m e d i a d é 
l a m a ñ a n a d e l dominero 
h u b o e n l a c a p i l l a d e l a 
c l í n i c a de S a n J u a n de 
D i o s u n a s o l e m n e c o n m e -
c o n m o t i v o de c e l e b r a r sus 
« B o d a s de O r o » r e l i g io sa s 
los H e r m a n o s de l a H o s 
p i t a l a r i a O r d e n de S. J u a n 
de D i o s D o m T i b u r c i o 
R o m a n i l l o s Vespe r ina s . r e 
l i g i o s o i b e r o a m e r i c a n o , 
d e l a Casa dp L e ó n y 
D o m F ranc i s co H e r n a n d o 
d e M i n g o , n a c i d o e n G u a -
d a l a j a r a q u i e n f o r m a p a r 
t e df» l a c o m u n i d a d de] 
H o s p i t a l de B u r g o s desde 
s u f u n d a c i ó n , p r e s t a n d o 
sus s e r v i c i o s e n R a y o s X . 
Y las « B o d a s de P l a t a » 
d e l H e r m a n o D o m Faus 
t i n o G a r c í a N o s t i (de As 

t u r i a s ) , p e r t e n e c i e n t e a la 
C o m u n i d a d q u p a t i e n d e a 
n i ñ o s s u b n o r m a l e s ^ n G i -
l ó n 

C o n c e l e b r a r o n e l cape
l l á n dp la c l í n i c a b u r g a 
lesa P. B r a u l i o N o v e l a : e l 
P . J e s ú s B e r n a l V e l P 
H e r m e n e g i l d o O t a e g u i y 
e x - c a p e l l á n cas t rense . P-
B e n i g n o L ó p e z de S i l anes . 
P r o v i n c i a l . R . P . F l o r e n 
t i n o M a r t í n e z , b u r g a l é s 
a s i s t i e n d o r e p r e s e n t a c i o 
nes de las Casas de A r a 
g ó n . C a s t i l l a y A n d a l u c í a 
c o m p r e n d i d a s e n d i c h a 
p r o v i n c i a r e l i g i o s a , f a m i 
l i a r e s y a m i g o s de los t res 
H e r m a n o s A l f i n a l h u b o 
una c o m i d a í n t i m a . 

( F o t o « F E D E » ) . 

L e a V d . s i e m p r e 

Diario de Burgos 

EL SEÑOR 

DON CRESCENCMO CAMPO ORTEGA 
Fal lec ió el pasado d í a 16, en Mahamud, a los 76 a ñ o s de edad, confortado 

con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

( Q . E. P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Fldela Ortega; hlios, Eutlqulniano, Josefa, Leocr ic la 
Alfredo, Lucía , Eulalia y Montserrat; hijos p o l í t i c o s . Laura San t l l l án , J e s ú s Vllla-
fruela, Mart ín Aparic io . Bonifacio G o n z á l e z , Feliciano P é r e z y Fidel L ó p e z ; 

hermano, Gabriel ; hermanos oo l í t i cos , sobrinos, pr imos v d e m á s familia 

A L PARTICIPAR A SUS AMISTADES TAN SENSIBLE PERDIDA, RUEGAN UNA 
ORACION POR EL ETERNO DESCANSO DE SU A L M A . 

La i n h u m a c i ó n del c a d á v e r se verificó el domingo, d í a 16 en el cementerio 
de Mahamud. 

Mahamud, 18 de Abri l de 1978 

EL DOMINGO SE CELEBRO EL «DIA 
DEL SEMINARIO» Y LA (JORNADA 
DE ORACION POR LAS VOCACIONES» 

Solemne clausura de las Jornadas Vocacíonales 
El pasado domingo se cele

bró en la diócesis el «Día del 
Seminario» y la «Jornada de 
Oración por las vocaciones de 
especial consagración» Por io. 
que se refiere a la ciudad he
mos de decir que se realizaron 
diversos actos en los que For-
madores de los Seminarios y 
los mismos seminaristas habla
ron a los fieles del significado 
de dicha fiesta. 

Como hecho a destacar cabe 
la solemne concelebración te
nida - en la Iglesia del. Carmen 
como clausura de las Jornadas 
Vocacíonales.; Estuvo presidida 
por el vicario general ,de la dlór 
cesls, don Vicente Proaño, a 
quien acompañaban otros doce 
sacerdotes. • representación que 
eran de ambos Seminarios y d | 
diversas. Congregaciones , Reli
giosas. '' ' ' " ; 

El Sr. ''Proaño Gil hizo" ver en 
su: homilía la. responsabilidad 
tan grande qué: pesa sobre toda 
la comunidad cristiana de cara 
a -las vocaciones. «Una ..Comu
nidad que. no. dé vocaciones 
—afirmó-- es tá llamada «i ex
tinguirse».,. 

La oración de los fieles, fué' 
hecha por diyersas' personas 
que .g su vez' encarnaban dis
tintas vocaciones; un sacerdote, 
.un V-el.iglpgo. una ..-religiosa, un 
pádre . de famHia. un miembro 
de Instituto Secular, un. i .emi-
narista y un joven. 

El tempíó estaba abarrotado^ 
de fieles, muchos de los cuales 
eran ¡óvenes que con sumó m-
t e r é s han venido participan
do en las Jomadas Vocacíona
les. 

La parte musical estuvo a 

cargo de la Coral «Nueva no» y otras composicionPe 
que interpretó mará ginales de D. Angel del r 

vinosamente «Misa en Castella- po, director de la misma 

23 DE ABRIL DOMINGO M U i i M 
DE1 CURO INDIGENA 

Consignas del arzobispo de la Diócesis 
Hoy, signo de dinámica ca

tolicidad y vivo universalismo, 
es. e! consolador Incremento del 
Clero Indígena en las Misiones. 

Hace w i siglo, apenas había 
869 sacerdotes indígenas y un 
miliar üe seminaristas. 

Hoy líegan. a 15.000 ios sacer-
dotes . autóctonos t .¿..49,000 los 
séminár is tas . , .. . , .', 

En 1926. Pío XI " consagró el 
día del DOMÜND a " seis' obis
pos, chinos 

Hoy pasan de 400 los obispos, 
nativos y de 45 los Cardenales. 

Tan fascinante cambio y pro
greso se debe, a la Obra Misio
nal Pontificia ' dé' Sari Pedro 
Apóstol para él Cífero indígena. 

Fué fundada en 1889 por dos 
almas selectas: Estefatiía Cottin 
de Bigard. y su hija Juana. 

Esta Obra Misloria) Pontificia' 
de San Redro. Apóstol es un 
providencial instrumento al ser
vicio del Pontificado. 

—Para promover en la Igle
sia la fundación d¿ bolsas de 
estudio en favor de tos semi
naristas de color. 

INTRODUCIDO EN FERRETERIAS, DROGUERIAS, 

BAZARES Y MAYORISTAS DE PLASTICOS. 

Solicita primera Firma Nacional dedicada a la Fa
b r i c a c i ó n de Menaje P l á s t i c o para Burgos y Provincia 

con residencia en Burgos. 

SE REQUIERE: 

—Experiencia en ventas con é x i t o s . 
— O r g a n i z a c i ó n y responsabil idad. 
— D e d i c a c i ó n . 

SE OFRECE: 

— C o m i s i ó n m á s Incentivos. 
— A r t í c u l o s Introducidos y de gran r o t a c i ó n . 
—Constante l á n z a m í e n t o de novedades. 
—Apoyo total por oarte de nuestra organiza

c ión comercial . 
—Cartera de Clientes. 

Enviar "cur r i cu lum vi tae" al APARTADO 342 d e 

ZARAGOZA 

N A V E S 

P R O M O C I O N : 

TECNECO, S. A. 

S A N L E S M E S , 1 , 2.° 

T E L E F O N O : 20 7 0 5 8 

-rPara organizar colectas v 
recoger subsidios con que aten-
der a la construcción y soste. 
nimiento de los' Seminarios ma 
yores y. menores en las Misio
nas. ..v • •: V. ......... 

—Y., para organizar' entre' los 
cristianos una intensa campaña 
de oraciones y; sacrificios y sus
citar vocacioneá. misioneras en 
todo el, Mundo- . 

-rHay ahora un ,e&peranzador 
aumento de vocaciones misio
neras - en. l.o^ territorios de Mi

sión: en 1964 las ordenaciones 
sacerdotales llegaban cada año 
415. En 1976.a 655.. 

f Dos naciones .de Europa se 
extinguen por-el moderno au
mento dé misioneros: 

Irlanda en 1970 contaba con 
5,795 ; misioneros"; én 1976 con 
5.848. -1 •- • •'i 
- -Polonia, en 1965 tenía en Mi
siones 500 misioneros' en 1976 
los aumentó hasta 930. 

Un Cardenal entre los misio
neros mártires: el Cardenal Eml-
le Biayenda, arzobispo'de Braz
zaville, fúe asesinado ef 23 de 
Marzo de 1977. 

UNA GRAVE PRFOCUPACION 
Y SU SOLUCION 
SATISFACTORIA 

Grave preocupación para to
dos. Hemos podido compro
bar en los Boletines Misiona
les que hay Iglesias parroquia
les y de religiosos en las que 
no se celebra 'a Jornada Mi
sional Pontificia de Misiones del 
Clero Indígena y qu? el pueblo 
cristiano es tá muy necesitado y 
tiene pleno derecho a que se 
le instruya sobre el mensaje que 
esta Obra nos tra-e del Vicario 
de Cristo 

Una de las emociones más In* 
tensas de nuestra vida de Pas
tor de la Comunidad diocesana, 
será sin duda alguna, la de 
constatar que nuestro Pueblo, 
sintoniza en pensamientos, pa
labras y obras con las exhorta
ciones misioneras del Papa y 
colabora eficazmente oa^a con* 
seguir que todo el Mundo se 
incorpore al Reino Ho Cristo 

Nuestros fieles están deseosos 
de contribuir con todo su es
fuerzo a construir Ií> Iglesia en 
lós oafses" de Misión 

Si en nuestros temólos se rea
liza todos los domingos a'g"113 
colecta, ¿ e s mucho exigí'' Por 
oarte de' Vicado te ^ « t o oue 
de las 45 colectas oarticulares 
del año. se reserven seis, al 
nvenos. para ayudar a' creci
miento vital de la Iglesia en 
las Misiones, cooperando a ^ 
formación del Clero Indígena? 

¿Cómo oodremos ayudarles, 
nosotros? 

Celebrando cada a^0- com.0 
nos manda el Papa la Jornada 
Mundial . Misionera ep favor, del 
Clero Indígena 

Esto es,lo que os pedimos con 
todas las veras da nuestro cora
zón de padre y , Pastor de 18 
Comunidad Diocesana. . 

Para conseguir todo lo cuai 
ratificamos y confirmamos P0r 
las presentes cuanto hemos dis
puesto en años anteriores soDre 
la celebración del Día M ^ d a ' 
del Clero Nativo en todas 'as 
-gleslas y capillas del Arzobs 
oado. con predicación y conve 
niente instrucción misione' a ^ 
fieles v una colecta especia» e» 
favor del Clero ,"dí9enf1Nmn 
bendice de corazón SEGUNDA 
arzobispo -de Burgos fBurQ^ 
Abril 1977. Boletín Ecco o61 « 
zobispedo). 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O 

G R A F I C O . — C o m p r e n s i 
v o de los datos r ecog idos 
ave r e n e l R e g i s t r o C i v i l -

N A C I M I E N T O S . — M a l -
der Fresco y de l C a s t i l l o , 
p a t r i c i a A r r o y o v V i l u m -

bra les , V i o l e n t a B o m b í n e 
I z q u i e r d o . M a r í a V i v a n c o 
y Rep i so Z u l e m a G o n z á 
lez y R o m e r o . M a r í a N o e -
Ma B a r r i u s o y B e l t r á n . 
M ó n i c a N ú ñ e z y R o n d a , 
Rosana I z q u i e r d o y M o 

reno . Vanesa A l z a t e y 
P e ñ a , G u s t a v o Laso y V i -
l l a l b a . V a l e n t í n G u t i é 
r r e z y M a r t i n , So raya V i -
l l a l a í n y M a t a C é s a r P é 
rez y M e d e l M a n u e l A n 
t o n i o M é n d e z y P a l o m a -

DELEGACION PROVINCIAL 
OE EDUCACION Y CIENCIA 

SUBVENCION DE OBRAS DE 
TRANSFORMACION DE CEN

TROS NO ESTATALES OE EGB.— 
la Orden do 23 de Febrero 
de 1978 (BOE del 14 de Abril) 
abre «1 plaro de convocatoria 
para aubvanctón de obras de 
transformación de centroa no 
estatales de EGB. 

Mediante la citada convoca
toria se establecen una serie de 
normas para que los centros 
pendientes de transformación y 
clasificación puedan solicitar, 
ayuda a la construcción. 

S© considera abierto el plazo 
de un mes, a partir del día si
guiente a ia publicación de la 
citada Orden en e! BOE, para 
la presentación de solicitudes a 
efectos de subvención. 

A esta convocatoria sólo po
drán concurrir loa titulares de 
los centros de EGB: 

a) Que precisen la transfor
mación de los edificios esco
lares existentes. 

fa) Oue precisen la construc
ción de nuevos centros en sus
titución de toa existentes. 

Las solicitudes deberán ajus
tarse al modelo que se publica 
conjuntamente con esta convo
catoria y cuyos formulerios nor
malizados deberán recogerse, 
por los Interesados en esta De
legación provincial —Unidad de 
Centros—, debiéndosá presentar 
en la misma una vez cumpll-

, mentados, en el plazo señalado 
sin ser acompañadas de ningún 
documento complementarlo. 
INSTITUCO NACIONAL DE 

PREVISION 
LIQUIDACION DE CUOTAS DEL 
PRIMER SEMESTRE DE 1978 
POR EMPLEADOS DE FIN
CAS URBANAS. — Durante 
el presente mes de Abril, las 
empresas que tengan a su ser
vicio empleados de Fincas Ur
banas deberán Ingresar las 
cuotas correspondientes al pr i 
mer semestre de 1978. Por ha
ber sido modificado desde 1° de 
Abril el porcentaíe relativo al 

Fondo do Garantía Salarial, el 
Ingreso se efectuará utilizando 
dos liquldaclonea: una para el 
primer trimestre aplicando «1 
0,20 por ciento a! Fondo de 
Garantía Salarial; y otra con 
el 0,30 para dicho Fondo, 

Asimismo, deberá tenerse en 
cuenta que el tope mínimo de 
la base de cotización no podrá 
ser Inferior e la cuantía del sa
lario mínimo Interprofeslonal 
vigente en cada uno de los t r i 
mestres, Incrementado en una 
dozava parte. 

So recuerda Igualmente que 
el «alario mínimo para loe tra* 
bajadores mayoroa de 18 años 
vigente durante el primer t r i 
mestre del corriente afio era de 
15.000 pesetas mensuales. A 
partí? de I9 da Afarff ha queda
do establecido en 16.440 pese
tas. 

La base correspondiente a! 
grupo de tarifa 6*, al que es tán 
asimilados los Empleados de 

Fincas Urbanas, es de 16.260 
pesetas, con vigencia para todo 
el afio 1978. Por consiguiente, 
©i exceso dg remuneración 
mensual que sobrepase dicha 
cantidad, so considerará como 
base complementaria Indivi
dual. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE EDUCACION Y CIENCIA 

RECONOCIMIENTO A EFEC
TOS DE TRIENIOS DE LOS SER
VICIOS INTERINOS PRESTADOS 
POR PROFESORES DE EGB. — 
Se pono en conocimiento do los 
anuncios do esta Delegación 
provincia!, so encuentran ex
puestas las Inatrucclories do la 
Dirección general de Personal 
del Departamento a efectos de 
dar cumplimiento a! real De
creto 610-78 de 11 de Marzo 
(BOE da primero de Abril) so
bro reconocimiento de tiempo 
de servicios a efectos de trie-

TROFEOS 
C A L L E M A D R I D 

Organizado por el C í r c u 
l o de Burgos de la Al ianza 
Francesa en E s p a ñ a , cuyas 
actividades culturales son 
bien conocidas en nuestra 
c iudad tendrá , lugar hoy, 
martes, d í a 18. en e l sa-
a? de actos de Ia Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l de la 
Plaza de Santo Domingo de 
G u z m á n , una interesante d i 
s e r t a c i ó n del profesor Bor -
deaux sobre el tema " L a fé , 
ta mujer y la bu r ra en las 
tragedias de Shakespeare" 
. trata de un prestigioso 
mtelectual f r ancés . cuya 
obra l i teraria y cu l tu ra l ha 
rebasado ampliamente las 
fronteras del p a í s vecino. 

A l acto, que será púb l i co , 
a las ocho de la tarde, que-
oan especialmente invi tados 
cuantos se interesen tanto 
Por la cul tura francesa co-
mo por la Inglesa. 

A V E N I D A . — H o y . 5,15, 7.45 
y 10,30. Es t reno colosal, de 
a lucinante p o l ó m i c a : Las 
dos vidas de Audrey Rose. 
L a mejor p e l í c u l a de R l -
b é r t Wise. Marsha M a s ó n , 
A n t h o n y H o p k i n s . C a d a 
secuen c i a u n a e m o c i ó n 
m á s fuer te , m á s Implaca
ble. Traspasa los l ími t e s 
de lo na tu ra l . (Mayores 18 
y mayores de 14 acompa
ñ a d o s ) 

C A L A T R A V A S . - 5,30. 7,45 
y 10,30. Es t r eno del film 
que e s c a n d a l i z ó a F r a n c i a 
« E m m a n u e ü e 2» (4). Scop-
color. Sylvia K r i s t e l , U m -
b e r í o Ors in l , etc. Se ad
v ie r t e que esta p e l í c u l a 
po r su t e m á t i c a - c o n t e n i d o , 
puede h e r i r l a sensibi ldad 
de l espectador. (Clasifica
da «S» y Riff . May . 18). 

C O N D A L . — H o y , cont inua 
de 4 a 12. U l t i m o d í a d e l 
programa. M á x i m o V a l v e i v 
de y Blanca Estrada en la 
p e l í c u l a e r ó t i c a m á s r e g ó -
c l jante Tax i s t a de s e ñ o r a s 
( 3 R . ) E l t a x i era su v ida 
y su cama. E n t r a b a n ves
tidas y s a l í a n desnudas. Y 
T e l l y Savalas y James M a 
s ó n en B e r l í n 1970 ( 3 R . ) 
D e v e r t i g i n o s a a c c i ó n . 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O : H o y e n se
siones de 5,30, 7.45 y 10.30. 
U l t i m o s d í a s de « H i s t o r i a 
de O». (4) L a novela e r ó 
t ica c o n t e m p o r á n e a m á s 
Impor t an t e de l mundo , a l 
fin conver t ida en la p e l í c u 
la cumbre de Just Jaeck in 
d i rec to r de E m m a n u e l l e y 
Madame Claude. Clasifica
da «S». Se advier te ífue 
esta p e l í c u l a por su t e m á 
tica o contenido, puede he-
r i r la sensibi l idad del es-; 
peotador. ( R l g . A u t . May. 
18 a ñ o s , e x i g i é n d o s e el 
D N . L ) . 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5,30, 
7,45 y 10,30. i F o r m i d a b l e 
estreno!: « E l gang (Los 
g r a n u j a s ) » . Color . Capi ta
neada por A l a l n D e l o n , 
con N l c o l e Calfan y R o -
land B e r t i n , a q u í t iene con 
sus espectaculares y auda
ces « h a z a ñ a s » í l a banda 
m á s pintoresca, peligrosa 
y t e m i d a de F ranc ia ! 

(Mayores 18 y de 14 acom. 
panados de padres o t u to 
res). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12. 
doble f o r m i d a b l e : M i m u -
j e r es m u y decente, den-
t r o de l o que cabe ( 3 R . ) 
Conchi ta Velasco. J o s é 
S a c r i s t á n , L a l ibera l iza 
c l ó n de l a muje r , sus p ro 
blemas, e l m a t r i m o n i o Y 
A r i s t ó c r a t a s d e I c r i m e n 
( S R . ) D e Sam Peckinpah . 
James Caen, Robe r t D u -
va l . To ta lmen te colosal. 
(Mayores 18). 

C O Y A . — U l t i m o d í a . A las 
5,15, 7,45 y 10,30. Estreno. 
P a t r i c i a N e a l y Va len t ina 
C ó r t e s e en N i d o de viutias 
(3 R . ) L o s gatos mau l l an 
los halcones g r i t a n donde 
tres v ie jas v iudas habi tan. 
Una de ellas tue r t a , sin 
lugar a dudas, le dicen 
« L a b r u j a » del N i d o de 
viudas (Autor izada p a r a 
mayores de 18 af íos ) . 

G R A N T E A T R O . — A las 
5.15, 7.45 y 10,30. Dos ú l t i 
mos y def in i t ivos d í a s del 
g ran é x i t o . Esperanza R o y 
y B a r b a r a Rey en Carne 
apaleada (s. c.) La vida 
real de u n a reclusa y sus 
te r r ib les experlenc l a s en 
las c á r c e l e s de mujeres, 
l levada a la pantal la con 
todo ver i smo. Clasif icada 
«S». Mayores 18 a ñ o s . 

T I V O L I (209045). — 5. 7.45 
y 10,30. (2.* semana). E l 
r enombrado estreno —en 
exc lus iva para esta Sala— 
de l m a y o r é x i t o c inemato . 
g r á f i c o : « E l ú l t i m o tango 
en P a r í s » (4). Color . M a r . 
I on Brando , M a r í a Schnel . 
der, etc. E n v e r s i ó n í n t e 
g ra o r i g i n a l , sub t i tu lada . 
«Las t tango i n P a r í s » es 
a u t exc lus ivamente para 
Mayores 18. 

L I D O . — ( O / 8-33. Lu i s A l -
b e r d i ) . H o y cont inua, de 
4 a 12. U n programa asom
broso, Es t reno de P á n i c o 
en el Tok io -Expres s ( 8 ; 
E l a tentado c r i m i n a l m á s 
espantoso de to d o s l o s 
t i empo . G r a n suspense. ¥ 
E l r i f l e y la B i b l i a ( 3 R J 
U n wes te rn excepcional 
John Wayne y K a t h e r i m 
H e p b u m . (May. 14 y me. 
ñ o r e s a c o m p a ñ a d o s ) . 

res, C o n r a d o M o r e n o y 
Velasco . A l v a r o T o r r e y 
Q u i n t a n i l l a , R a ú l F e r n á n 
dez y F e r n á n d e z . J u a n 
C a r l o s C a n o y V a l l e j o . 
G e n m a H i e r a y D i e z , R u 
b é n O r t e g a y M o r e n o . 

M A T R I M O N I O S - - D o n 
B a l t a s a r C a r r o y R o m e r o 
c o n d o ñ a A n a M a r í a de 
J e s ú s L ó p e z y V i c e n t e , e l 
d í a 22, a l a u n a y m e 
d i a , e n San t a A g u e d a : 
d o n M a r t í n D i e z y M a r 
t í n c o n d o ñ a M a r í a A s u n 
c i ó n Crespo y Crespo , e l 
d í a 22 . a las dos, e n S a n 
P e d r o de la F u e n t e . 

D E F U N C I O N E S . — V i c 
t o r i a n o V a r o n a y C u ñ a d o , 
de Cogo l lo s 68 a ñ o s : E m i 
l i a n a P é r e z y G a l l i n a s , de 
a u i n t a n l l l a de la Cueza 
( P a l e n c i a ) . 55 a ñ o s : T o 
m á s M a r t í n e z y M a r t í n e z , 
de R u b e n a 63 a ñ o s : U r 
b a n o G r i j a l v o y P u e n t e , 
de M e d i n i l l a de l a D e h e 
sa, 86 a ñ o s : C o n s t a n c i a 
A l v a r o y B e l t r á n , de T o r 
to les d e E s g u e v a . 85 
a ñ o s : F i d e l M a r t í n e z v 
M a d r i g a l de B u r g o s . 64 
a ñ o s : M a r í a A l o n s o y R u i z 
de V i r ú e s , 78 a ñ o s : J e 
s ú s V o z m e d l a n o y A g u a -
vo, d e I l l o r a ( G r a n a d a ) . 
70 a ñ o s . 

16 h o r a s : m í n i m a . 5.8 
g r a d o s a las 8 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A l a s o c h o 
de l a m a ñ a n a , c a l m a : a 
l a u n a ae l a t a r d e , N W — 
9 k i l ó m e t r o s : a l a s s ie te de 
l a t a r d e , E — 4 k i l ó m e 
t r o s . 

L l u v i a . 0 .1 . 
H u m e d a d . 80. 

S E VENDE 

E N BUEN ESTADO 

TALLER MECANJCO 
" S U I Z O " 

San Agust ín . 8 y 7 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Sra. C h o m ó n . Gene
r a l Sanjur jo , 15; Sr. T o m á s , 
C o n c e p c i ó n , 12. Sr. D e l A l a . 
m o A v d a . de l C id , 43, y Sra. 
M a r t í , Ctra. L o g r o ñ o , 15. 

I N C E N D I O . ~ A las c u a . 
t ro menos cuarto de la ma
drugada de ayer se r e g i s t r ó 
un i ncend io en una casa des
habitada de Torresandino, 
propiedad de E l v i r a H o r t i -
g ü e l a Izquierdo , n a t u r a l de 
dicho pueblo y vecina de 
M a d r i d . 

Las l lamas des t ruyeron el 
edif icio completamente. L a 
G u a r d i a C i v i l y e l vecinda-
r io l og ra ron e x t i n g u i r el I n 
cendio a las siete y media 
de la m a ñ a n a de ayer, s i n 
que se regis t raran desgra
cias personales. 

P r a c t i c ó las di l igencias la 
Guardia C i v i l . 

El SORTEO OE AYEfl 

e x / e t i o 
VITORIA 43. .49. 51; 5 3-

: yiTV"1A 56, 58. OO, 02 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n e l so r t eo ce le 
b r a d o en e l d í a d e ayer , 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 919 y 
P r e m i a d o s con 250 pese
tas, todos los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 19. 

A T R O P E L L A D A P O R U N 
C O C H E . — Duran te l a ta rde 
del s á b a d o , l a n i ñ a de cua
t r o a ñ o s , M a r í a L u i s a G o n 
z á l e z Manso, i n t e r n a en fel 
Colegio de las M M . D o m i n i 
cas, e n la car re tera de L o 
g r o ñ o , fue alcanzada en d i -
cha cal le , por e l v e h í c u l o 
B'U-9596-B, suf r iendo h e r i 
das d e p r o n ó s t i c o grave y 
quedando in ternada en e l 
hosp i t a l de la Cruz Roja . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S , 
correspondiente a l s á b a d o , 

17 de A b r i l da 1948 

E L gobernador c i v i l v i s i t ó 
ayer M i r a n d a de E b r o , 
r e u n i é n d o s e con e l A y u n 
tamiento y otras comls io« 
nes de l a comarca, p a r » 
interesarse de diversos 
problemas. E n el v ia je d© 
ida, la p r i m e r » au to r idad 
p r o v i n c i a l se detuvo e n 
Ameyugo para Inspeccio
nar 1» marcha de las 
obras que a l l í se est&a 
realizando. 

• A «MMliodía de a y e r s» 
p r o c e d i ó « n e l A y u n t a 
mien to a l a ape r tu ra de 
los t res pliegos p r e s e n t a » 
dos al concurso para « t 
a r r i endo de l a ro tonda 
del T e a t r o M u n i c l p a L E l 
t i p o de l i c i t a c i ó n e ra de 
73.000 pesetas m á s 24 de 
renta anua l , p o r u n espa
cio de c inco a ñ o s , t i e m p o 
susceptible de p r ó r r o g a . 
E l concurso fue a d j u d i 
cado a la s e ñ o r i t a M a r í a * 
P u r i f i c a c i ó n Pinedo R u l a 
d© D u l a n t o , que o f r ec í» 
en uno de los dos pliegos 
que h a b í a presentado, 1» 
suma de 103.001,05 pese
tas m á s IA renta. E l l o c a l 
s e r á t ransformado en u o 
magn í f i co y elegante ca
f é - b a r . 

• L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 19,0 y 1» 
m í n i m a , de 3,0. 

Una nueva forma da 
felicidad que no. se olvi
da: donar la sangre sin 
saber a quién va. La 
Hermandad de Donantes 
sólo sabe que va a 
la necesita. 

GRATITUD. - Los hijos, 
hijos po l í t i cos y resto de fa
miliares de don Fidel Gon
z á l e z Urbaneja, recientemen
te fallecido en Melgar de 
Fernamental, en la imposibi
l idad de hacerlo personal
mente, agradecen por medio 
de estas l í n e a s a cuantas 
personas han testimoniado 
su p é s a m e y asistieron a la 
misa d e c ó r p o r e presente y 
entierro del finado. 

B O L E T I N M E T E O R O 
L O G I C O . C o m p r e n s i v o de 
los datos r ecoc idos ayer 
en e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A la s 
ocho d e l a m a ñ a n a , 689.1; 
a l a u n a d e l a t a rde . 
689.8; a l a ssiete de l a 
t a r d e . 689.4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . 
M á x i m a , 15,4 g rados a las 

JUEVES, 20 DE ABRIL, A LAS 8 DE LA TARDE 

CONFERENCIA EN LA 

SOBRE EL TEMA: 

¿ P O R Q U E D E S T R U Y E N 

N U E S T R A C I U D A D ? 

A cargo de: 

J . GARCIA BELLIDO 

Arquitecto Urbanista 

L . GONZALEZ TAMARIT 

S o c i ó l o g o Urbanls. 

Organizado por el Colegio Oficial de Arquitectos 
dentro de! Ciclo de Urbanismo para todos. 

í C A J A D I 
C A M P A Ñ A 

«PRIMAVERA 78» 
¡ Y a e s u n a r e a l i d a d e n m a r c h a ! 

M u y p r o n t o t e n d r á V d c o n o c i m i e n t o d e e l l a 
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E l HOMBRE DE BURGOS» EN E l PROGRAMA 
« S I E R » DE TEIEYISIOÑ ESPANOIA 

Bajo la dirección del burgalés Luis Pancorbo 
se han rodado varias escenas en Atapuerca 

Luis Pancorbo en " l a cuna del hombre" Lago Rodolfo (Kenla) entrevistando 
para "Dossler" a buscadores de fós i les . 

Un equipo del programa 
"Dossier" de la primera cade
na de Te lev i s ión E s p a ñ o l a , 
dir igido por el periodista bur
g a l é s Luis Pancorbo, se en
cuentra en nuestra c iudad 
realizando una serie de f i l 
maciones sobre el "Hombre 
de Burgos" cuyos fós i l es 
son considerados de. g ran 
vaior c ien t í f i co y los m á s an
tiguos encontrados en Es
p a ñ a . 

El pasado invierno, sobre 
el importante y extraordina
r io hallazgo p r o n u n c i ó una 
conferencia el c a t e d r á t i c o , 
de la Universidad de Zara
goza, don Emiliano de Agui-
i r e con motivo de la entre
ga de los restos a la Dipu
t a c i ó n / h a b i e n d o sido depo

sitados por é s t a en el Museo 
A r q u e o l ó g i c o de Burgos. 

El hallazgo de los restos 
del "Hombre de Burgos" tie
nen un extraordinario valor 
c ient í f ico y su descubrimien
to y posterior estudio —es
tudio que c o n t i n ú a — des
p e r t ó gran in te rés a escala 
nacional e internacional en
tre a r q u e ó l o g o s y p a l e o n t ó 
logos. 

El equipo de Te l ev i s ión 
E s p a ñ o l a r o d ó ayer diversas 
escenas en la Cueva de Ata-
puerca, en cuyo rodaje co
l a b o r ó la Dipu tac ión y part i
ciparon el profesor don Emi
lio Agulr re y el descubridor 
de los restos, en Agos to de 
1976. don Trinidad de To
rres, ingeniero y p a l e o n t ó - , 
logo. 

El mismo equipo que rue
da en Burgos bajo la direc
c ión de Luis Pancorbo, aca
ba de regresar del Usgo Ro 
dolfo (Kenia ) . donde se en
cuentran los yacimientos del 
"Homo Habilis" 

Este Interesante programa 
de "Dossier" se emi t i rá por la 
p e q u e ñ a pantalla el p r ó x i m o 
mes de Mayo, y aparte de 
situar y dar a conocer los 
ú l t imos descubrimientos an
t r o p o l ó g i c o s que dan por 
cier to el or igen "africano" 
del hombre, c o n t a r á con una 
parte e s p e c í f i c a m e n t e espa
ño la y inás concretamente 
burgalesa a t r a v é s d e l "Hom
bre de Burgos", encontrado 
en la cueva mayor de Ata-
puerca y perteneciente al 
p l e í s t o c e n o medio. 

ESPINOSA DE LOS MONTEROS: UN 
ESQUIADOR CAYO POR UN BARRANCO 
DE QUINIENTOS METROS 

Rescatado en he l i cóp t e ro por la 
Guardia c iv i l , fa l leció en Cruces 

IHjO 

L A L U C H A C O N T R A L A S A R R U G A S " L A N C A S T E R " 

L E S S P E C I F I C S 

Le invitamos a mantener una c o n v e r s a c i ó n con nuestra. E s t h é t i c i e n n e SRTA. MAITE 

MARIÑAS, Consejera d ip lomada, en el Instituto LANCASTER de Pa r í s , para exponerle 

las c a r a c t e r í s t i c a s de sus l í nea s LES SPECIFICS, para el tratamiento antiarrugas pro

blemas que desde una edad , joven tiene que preocupamos. — Los d í a s del 17 al 22 

de Abri l , en el Concesionario Oficial LANCASTER. 

P E R F U M E R I A r i d r u e j o 
C A L L E M A D R I D , 4 0 - T E L E F O N O 2 0 8 0 4 5 

El destacamento de la Agru* 
pación de Tráfico de la Guardia 
civil de Medina de Pomar tuvo 
conocimiento da que a laa tres 
de la tarda del domingo y entre 
•Peña Negra» y «Castro Valne-
ra», al Norte de Espinosa de los 
Monteros y próximo a las pistas 
de esquf de La Lunada, se ha
bla despeñado por un barranco 
de unos 500 metros un esquia
dor de fondo qué descendía 
desde «Peña Negra» hacia La 
Lunada 

Inmediatamente se pasó aviso 
a la Guardia civil de Espinosa 
de 'os Monteros y Medina de 
Pomar, cuyas fuerzas se dispu
sieron a tomar parte en el res
cate 
, informados los Guardias olvi-
les de que el herido parecía 
estar en grave estado, pues lo 
comunicó otro esquiador que le 
acompañaba y atendiendo a le 
recomendación del médico del 
lugar dadas, además, las condi
ciones del paraje de difícil ac
ceso y que era. casi segura ia 
muerte del herido si se le eva
cuaba por tierra, la Jefatura de 
la 531 Comandancia de Burgos 
p a s ó Inmediato aviso a le uni
dad de helicópteros, sita en la 
V Zoa de la Guardia civil cpn 
base en Logroño. 

Inmediatamente partió un he
licóptero que. coordinado por 
radio con las fuerzas de tierra 
y la citada Comandancia, fue 
guiado hasta el tugar donde ÍB 
encontraba el herido y logró 
recogerle, trasladándole con ur
gencia a! Hospital de Cruces, 
de Bilbao, donde el desventu
rado esquiador llegó al parécer 
con vida. 

Lamentablemente y por noti
cias posteriores, se tuvo cono
cimiento de que falleció, resul
tando ser José-Mario Sánchez 
Vallejo, de 25 años, residente en 
la capital vizcaína , También re
sultó herido leve José María 
San Cristóbal, asimismo, de Bü* 
bao, que fue evacuado por ca
rretera a dicha localidad. 

Parece ser que el motivo de 
haberse despeñado ambos es
quiadores fue debido a encon
trarse ta nieve práct icamente 
helada. 

A U T O M O V I L I N C E N D I A D O 
E N A R A N D A 

A l a una de l a madrugada 
de ' d o m i n g o en e l cruce de 
l a ca r re te ra general M a d r i d -
I r ú n c o n la 122, de Barcelo
na a Po r tuga l , se produjo 
una v io len ta co l i s ión ent re 
u n c a m i ó n y un t u r i s m o , que 
fue a r ras t rado por e l p r i m e , 
r o c o n t r a la ba rand i l l a del 
r í o D u e r o y se I n c e n d i ó des-
p u é s . 

E l c a m i ó n , m a t r í c u l a M -
545.145, conducido por F l o 
r e n t i n o G o n z á l e z A l c u b i l l a , 
res idente en B u r g o s . E l 
t u r i s m o , u n « S i m c a » ma

t r í c u l a M-836.e88. lo condu
c ía su prop ie ta r io , Juan Pe
r re ras Ferras , de 26 a ñ o s , 
soltero, vecino de Barce lo
na, quien se d i r i g í a desde 
aquel la ciudad a V a i l a d o l i d . 
L e a c o m p a ü a b a n en e l v ia je 
su hermana Soledad, de 21 
a ñ o s , soltera, y una p r i m a . 
A v e l i n a Fer reras M a l d ó n , 
t a m b i é n de 21 a ñ o s , ambas 
vecinas de Barcelona. 

Los tres ocupantes d e l t u 

r i smo, auxi l iados por otras 
personas, pudie ron salir dei 
v e h í c u l o y ponerse a salvo 
mien t r a s e l coche quedaba 
completamente destruido por 
el fuego. Ingresaron en el 
hospi ta l de los Santos Re
yes, donde fueron asistidos 
de heridas leves. 

Los bomberos de Aranda 
I n t e r v i n i e r o n para apagar el 
coche incendiado. 

Don Marcos 
Reoyo Cuesta 
Comendador 
de Id Orden Civil 
de Sanidad 

El ministro de Sanidad y Se
guridad Social Ha concedido la 
encomienda 'con placa de la Or
den Civil de' Sanidad al doctor 
don Marcos Reoyo Cuesta. 

El Dr. Reoyo Cuesta es Mé
dico titular de Belorado y vo
cal representante nacional de 
los médicos titulares en e l Con
sejo general de Colegios Médi
cos de España. 

El Ministerio de Sanidad y 
Seguridad Social ha querido pre
miar asf a nuestro paisano por 
la larga y fecunda labor desarro
llada «n favor de la Medicina y 
los módicos rurales. 

Reciba don Marcos Reoyo 
Cuesta nuestra más cordial en
horabuena; 

I 

Han sido designados 130 en Mal, en 
representación de ios iniposítom 

El pasado sábado tuvieron lu
gar las elecciones para desig
nación de Consejeros Genera
les, en representación de ios 
Imposltores de la Caja de Aho
rros Municipal de Burgos. 

Dicha ©lección tuvo lugar si
multáneamente en cada una de 
las doce demarcaciones electo
rales seña ladas ni efecto; es 
decir, en la capitalidad de los 
distintos partidos judiciales de 
nuestra provincia. 

Los compromisarios previa
mente designados, en número 
de 2.785 Intervinieron en la ci
tada elección, en ta que, según 
nuestras noticias, se --egistró 
una participación que arrojó 
un porcentaje muy elevado. 

En definitiva, los Consejeros 
Generales elegidos, que pasa

rán a constituir la futura 
Asamblea General de la Enti
dad, han sido los siguientes por 
cada una de las demarcado-
r íes : 

Aranda de Duero, 11; Bélora-
do, 4; Briviesca. 6: Burgos. 65; 
Castrojeriz. 6; Lerma. S: Mi
randa da Ebro. 12; Roa de 
Duero, 5; Salas de los Infante^ 
9; Sedaño. 3; Villadiego. 5 y V K 
llarcayo. 16. 

Según nuestras noticias, los 
escrutinioa es tán , ya. verifica
dos, as í como la redacción de 
Jas correspondientes actas V 
oporturiinamente serán dados a 
conocer" por' la Caja los noni-
bres de loa 150 Consejeros Ge
nerales elegidos, de conformi
dad con las nuevas normas que 
regulan ' el funcionamiento de 
estas entidades. 

FUNCIONARIOS QVHIS DEL ESTADO 

(POLICIA SECRETA) 

— 900 plazas varones y 100 plazas hembras, am-
pllabtes. 

— Edad: 20 a 31 a ñ o s . 

— COU o equivalente. 

— Hoy, úl t imo d í a d e p r e s e n t a c i ó n de Instancias. 
( Impror rogab le ) . 

Le facilitamos su instancia. Profesorado especializado 
en esta o p o s i c i ó n . 

¡¡INMEJORABLE OCASION PARA ESTABILIZAR 
SU FUTURO!! 

In fo rmac ión : 

ACADEMIA CASTIUA 
SAN COSME, «, I.0 

10CAI EN A L 
T O T A L O E N P A R T E S 

INSTALADO Y A DOS CALLES 

VERLO: Avenida Generalísimo. 8. 
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Mañana, conmemoración del 11 Aniversario 
de ia (Lonja Agropecuaria de Lerma) 

Con este motivo, se celebrará un concurso y una 
subasta de ganado porcino, en la villa Ducal 

M a ñ a n a , d í a 19. se ce- o b t e n e r s a n a d o selecto f e l i c i t a c i ó n a I03 c o m p o -
l eb ra el H A n i v e r s a r i o de con e] aue m e j o r a r sus nen tea de l a L o n j a Por 
l a puesta e n m a r c h a de e x o l o t a c i o n e s . T e n e m o s este a n i v e r s a r i o , deseamos 
l a L o n j a A K r o n e c u a r i a de c o n o c i m i e n t o t a m b i é n que» e l m a y o r é x i t o a los ac-
L e r m a En u n a r e u n i ó n las G a n a d e r í a s m á s i m - tos p r o g r a m a d o s t a n t o e l 
ce lebrada el oasado mes P o r t a n t e s de n u e s t r a o r o - concurso como la subasta 
de M a r z o v a l a aue asis- v i n c i a h a n hecho la Ins - d e eanados au<» nos Pa-
t l e r o n nues t ro s o b e r n a - c r i n c i ó n de n u m e r o s o s l o - rec^ una f e l i z i n i c i a t i v a 
do r c i v i l v de legado d e l tes de g a n a d o con este e n u n a D r o v i n c i a como l a 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u - f i n . n u e s t r a en la q u e t i e n e n 
ra . se d e c i d i ó d a r a los t a n t a i m o o r t a n c i o las ao-
actos c o m r í p m o r a t i v o s l a A l m i s m o t i e m p o aue t i v i d a d e s ag ra r i a s V es-
m a v o r b r i l l a n t e z acor- a u e r e m o s e n v i a r n u e s t r a n e c i a l m e n t p la g a n a d e r í a , 
d á n d o s e pn tonces la rea
l i z a c i ó n de u n concui-so do 
ganado n o r c i n o V u n a su
basta t a m b i é n de este t i 
po de ganado en p! r e c i n 
to dp i m e r c a d o de L e r 
ma. aue r o m o se sabe m e 
r e c i ó de l M i n i s t e r i o de 
A f f r i c u l t u m l a c a l i f i c a 
c ión de « C o m a r c a l » t í 
t u l o aue s o l a m e n t e os ten
tan e n nues t r a n r o v í n c í a 
a d e m á s de l m i s m o los de 
Esninosa df» los M o n t e r o s 
y V i l l p d ' e o o 

No son f r ecuen tes en 
nuestra P r o v i n c i a la ce
l e b r a c i ó n de a c t i v i d a d e s 
de este t i n o aue esta vez 
van a d e s a r r o l l a r s e c o m o 
e f e m é r i d e s de u n a l a u d a 
ble i n ' p i a t i v a cua l fue la 
c r e a c i ó n de la L o n i a aue 
b r i l l a n t e m e n t e ha r e c o r r i 
do este esoacio de dos 
a ñ o s n r e s t a n d o u n i m n o r -
t an te s e r v i c i o a las eren 
tes dp n u e s t r o agro f a 
c i l i t a n d o la e o m e r c i a l i z a -
c i ó n de sus o r o d u c t o s au
t é n t i c o caba l lo de ba t a 
l l a de nues t ros a g r i c u 
tores Y de t oda l a socie
dad n ú e s todos nos la 
men tamos v s e n t i m o s aue 
es t ructuras m e r c a n t i l e s 
caducas e s t e r i l i cen el es
fuerzo de a u i e n e s d i a 
r i a m e n t e ded ican su t r á 
balo a l a a c t i v i d a d a g r í 
cola 

El concurso de gana
do, a l Que se ha d a d o e l 
c a r á c t e r de n r o v l n c i a l es 
la c o n l u n c l ó n de 'os es
fuerzos ^p d i f e r en t e s o r 
ganismos aue c o m n o n e n 
l a D e l e g a c i ó n de A g r i c u l 
tu ra v e] A y u n t a m i e n t o 
de L e r m a O o m o p n t i d a -
des o rgan izadoras f i f fnvan 
la Jun ta de F o m e n t o Pe
cuar io v el ' V v u n t a m i e n -
to de L e r m a ^on e l ano-
Vo de la J e f a t u r a de P r o -
d u c e i ó n A n i m a l \P d e l n 
d u s t r i e l i z a c i ó n v C o m e r 
c i a l i z a c i ó n A g r a r i a s y e l 
Serv ic io de E x t e n s i ó n 
A g r a r i a y con la colabo
r a c i ó n de sectores t a n i m 
por t an tes c o m o la P rop ia 
l o n j a dp c o n t r a t a c i ó n , las 
i n d u s t r i a s c á r n i c a s las de 
piensos compues tos Cole
gio de V e t e r i n a r i o s . Ca
las de A h o r r o s etc- Y he
mos a u e r i d o de ja r D a r á e l 
f i na l oara r e sa l t a r lo co 
n i o se merece la e n t u 
siasta a d h e s i ó n de nues
t r o g o b e r n a d o r , aue t a n 
P r o n t o c o n o c i ó lo i n i c i a t i 
va, se u n i ó a e l l a c o n e l 
í n a Y o r e n t u s i a s m o la ha 
Prestado su apoyo perso
na v c e o n ó m i c o v ha do
nado a d e m á s u n m a g n í f i 
co t r o f e o aue se u n e a 
los o t ros 23 aue s e r á n en 
t reeados « los ganaderos 
E n t o t a l son 67 los o r e 
ó l o s a conceder s i endo 
m á s de 100 000 nesetas e l 
i m p o r t e de a a u é l l o s a u e 
se e n t r e c a r á n en m e t á 
l i co 

T a m b i é n en el m i s m o 
r e c i n t o de l m e r c a d o co
m a r c a l de ganados de 
J ^ r m a t e n d r á l u g a r la su-
oastn di» s a n a d o n o r c i n o 
" n a n o v e d a d Pn nue s t r a 
P r o v i n c i a a u e esperamos 
tenea 'a acoeida aue se 
merece 

Sabemos aup son m u 
cnas las nersonas i n t e r e 
sadas e « ^ d a u l r i r « m n a 
« o r>or ftste m e d i o aue 
Oar» muchos nuede sudo-
ner un»» rwffeiAr, f i r ^ a dp 

T A B L E R O S B O N 
N E C E S I T A 

PISO CENTRICO AMUEBLADO 
con tres habitaciones, t e l é fono , e t c é t e r a 

para temporada aproximada de 4 meses. 
Interesados, llamar al TELEFONO 22 09 00 

SRA. CASADO 

NUEVA TANDA DE 
CONFIRMACIONES 
EN ARANDA 

Según estaba anunciado, el 
arzobispo inició ayer las nue
vas tandas de Confirmaciones 
en parroquias de Aranda de 
Duero donde administró este Sa
cramento a numerosos niños en 
la parroquia de Santa María. 

Acompañó en su viaje al doc
tor García de Sierra el vice
secretario de Cámara del ar
zobispado don Pablo del Olmo. 

La ceremonia religiosa se des
arrolló dentro de la santa misa 
y en ella el Prelado dirigió sus 
palabra a ios confirmados, es
tando presentes el Clero parro
quial y familiares de los niños. 

En total se administraron 228 
Confirmaciones. 

Una vez concluido el acto, don 
Segundo García de Sierra, re
gresó a nuestra ciudad Volve
rá a Aranda mañana, miérco
les, para administrar Confir
maciones en la parroquia de San 
Juan de la Vera Cruz. 

&i>o<> 

5. <29',9 tx: 2̂ 

E L E C C I O N E S — C o m i t é s de empresa de 
S I N D I C A L E S 13? centros de t rabajo : 
E i reaultado de las elec- CC.OO., 169; CSUT, 5 1 ; 

cienes sindicales, s e g ú n las SU, 7; U G T , 290; USO. 89; 
actas contabil izadas por la no definidos e Independien-
D e l e g a c i ó n de Trabajo , hasta tes. 493. de ellos 284 inde-
e l pasado s á b a d o , d í a 15. pendientes, 
a r r o j a n e l s iguiente resul ta- EN BURGOS, NO HABRA 
do: HUELGA DE PROFESORES 

—Delegados de personal DE EGB 
pertenecientes a 267 centros El sábado Ultimo, tuvo lugar 
de t r aba jo : en locales del Colegio nacional 

CC. OO., 89; C S U T , 48; Padre Manjón, y convocada por 
SU, 13; UGT, 110; USO, 38. ANPE. una Asamblea general y 
Sindicato C a t ó l i c o de la P i e l , abierta, a fin de recoger, tras 
1; no definidos o Indepen- previa consulta a la base y a 
dientes, 185, de ellos 149 co- nivel de Centro, las decisiones 
mo no definidos. 

AGRICULTOR 
CONTRATO SU COSECHA DE PATATA 

FACILITO SEMILLA 

Pida In fo rmac ión l lamando ai t e l é fono 250370 de Valla-
do l ld de 1,30 a 3,30 v de 8 tarde en adelante. 

C A J A D E 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

E l e c c i ó n d e Conse jeros G e n e r a l e s 

e n r e p r e s e n t a c i ó n d e b s I m p m l o r e s , 

[ s 
El pasado sábado, día 15, en cada una 

de las doce Demarcaciones Electorales, tu
vo lugar ia votación para la elección de Con
sejeros Generales, representantes de los im-
positores en la Asamblea General. 

De los 2.785 Compromisarios con dere
cho q emitir voto, lo hicieron 2.245, lo que 
representa el 81 por ciento del censo total 
de Compromisarios. 

Las listas de los resultados aparecen ex
puestas en cada una de las Demarcaciones 
Electorales, con expresión dé la identidad 
de los candidatos elegidos provisionalmen
te Consejeros Generales. 

El plazo de reclamaciones permanecerá 
abierto hasta el jueves, día 20 de abril. 

Resueltas las reclamaciones, si las hu
biere, serán definitivamente proclamados 
los 150 Consejeros Generales que repre
sentarán a los impositores en la Asamblea 
General de la Caja de Ahorros Municipal de 
Burgos. 

y posturas a adoptar ante 'a 
actual situación conflictiva. 

Tras discutir la problemáti
ca actual, con Intervenciones 
brillantes y realistas sobre 'os 
distintos aspectos a debatir se 
procede al escrutinio de las ac
tas colegiadas portadas por 'os 
enlaces o representantes do 
Centro. 

Durante la celebración del es
crutinio que dio como resultado: 
no a la huelga, se puso nue-
vamentfi de manifiesto la situa
ción de confusionismo existente 
en el nvomento V por ello se 
adoptó después de ser refren
dado dicho resultado por 'a 
Asamblea, elevar a 'a conside-
-ación da la Junta naciona' a 
propuesta de que Se agoten 'os 
límites cosibles de negociación 
ante e' Ministerio de Educación 
y Ciencia v Por lo tanto pospo
ner las fechas de tal conflcto. 

Comunicados estos datos a ¡a 
Junta nacional. 003 confirman 
que en la mayoría de las pro
vincias la respuesta dada por 
la base a tal consulta es afir
mativa. 

NOTA DEL GOBIERNO 
CIVIL SOBRE ILEGALIDAD 
DE UNA HUELGA 
El Gobierno Civil nos re

mite la siguiente nota: 
"Teniendo conocimiento do 

que en Centros Docentes de 
esta provincia se tiene con
vocada una huelga general 
en el sector de la E n s e ñ a n z a 
General B á s i c a que entorpe
c e r á y d a r á el normal des
envolvimiento de la vida es
colar, debo de significar a 
todos los profesores impl i 
cados en el mencionado con
flicto, y para conocimiento 
del p ú b l i c o en general, que 
la expresada huelga no cum
ple los requisitos previstos 
en el Decreto Ley de 4 de 
Marzo de 1977 al no haber 
sido comunicada a la Dele
gac ión Provincial de Traba
jo, por lo que prevengo de 
la responsabilidad en que 
puedan incurrir los que se 
encuentren en aquella actitud 
no ajustada a derecho De
be t a m b i é n advertir que en 
salvaguardia de la p o b l a c i ó n 
escolar he cursado las co
rrespondientes Instrucciones 
a las Fuerzas del Orden Dú-
blico para que se evite cual-
ciuier intento de c o a c c i ó n o 
de perturbar el normal des
arrollo de la función docen
te 

Burgos, 17 de Abril de 
1978" 
REUNION PARA LA ASIS

TENCIA A VILLALAR 
El p lenor io de partidos 

ool í t ' rnf í ha convocado pa
ra m a ñ a n a , m i é r c o l e s a las 
ocho de la tarde en la Ca
ja de Ahorros Municipal en 
su local de la avenido ^ l 
Cid. una r e u n i ó n a la que 

. invi tado o los ' 73 
do los clubs, entidades de-
oortivas culturales v recrea
tivas para tratar de la cele
b r a c i ó n , el domlnao. del d í a 
i e r n o t ü i o en Vlllalar. 

HOV ASAMBLEA DEL 
SINDICATO. DE 
6NSPÑANZA 

El S indicato de E n s e ñ a n z a 
ha ronvacado para hoy una 
asamblea de profesores es-
•atales de EGB ooro ; 'tar 
de la huelao que se e s t ó 
°o i i 7nndo a nivel es ta to» 1.a 

r eun ión se ha fijado oara 
•as 645 en la sede de la on-
"ouq O r g a n i z a c i ó n Sindical . 
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el decano del Colegio 
de Opticos, a Burgos 

Como ya Indicamos en le edi- qye continuamente se están des-
clón del domigno. dicho día. arrollando con la Investigación. 

También surgieron otro cleva-efectuó una visita de trabajo a 
nuestra ciudad el decano del 
Colegio nacional de Opticos, D. 
José Luis Collado Ezquerecocha. 

A las diez y media de la ma
ñana y acompañado del secre
tarlo general de la Indicada 
Corporación profesional, don Ju
lián del Barco. Hegó a la sede 
de la Delegación provincial en 
nuestra ciudad, siendo recibido 
por el sub-delegado regional, 
don Andrés P. Blázquez M i 
guel y delegado provincial, don 
Juan José Sáiz Rodrígiíez. as í 

do número de asuntos que por 
no hacer muy amplia esta no
ta, no se enumeran. 

Siguió con el uso de la pala
bra el 8r. Collado Ezquereco
cha, quien tras congratularse 
por su visita a Burgos, desa
rrolló todos los temas y pro
blemas que en la actualidad, 
tiene en v.fas de resolución el 
Colegio nacional de Opticos. 
Enumeró la problemática sobre 
la distribución de las Delega-
clones regionales, en nuestro 

cómo por l a totalidad de los óp- Pafs. muy relacloradas con el 
ticos residentes, tanto en la ca- gobierna de les reglonal.dades. 
pital como en la provincia. 

Abierta la sesión, el delegado 
provincial, hizo un amplio in
forme dé los problemas a nivel 
local, enumerando los proble
mas del dlrlglsmo. por el que 
ciertos profesionales, envían a 

Indicó los trámites que han de 
seguir todos los ópticos que de
seen presentarse e un examen 
para conseguir el tftulo europeo 
que otorga la Sociedad Europea 
de Optlcos-Optometrlstas. Expli
có ampliamente las relaciones 

los pacientes a ópticas detef* f e hay en ^ f c^a l dad con 
minadas, siendo todas ellas, ^ ¿ . r i g e n t e s d ^ Mmlster o de 
kmales y ampliamente respon- S ^ d y Seguri^d Social, es-
sables: habló también de los se- tamento de la Administración en 
minarlos profesionales que slr- f ^ e es tá encuadrado el Co-
ven para que los ópticos bur- leg o nacional de Opticos. Sa 
JUZ es tén siempre al día en refirió también, al estatuto or-

«nufilin» descubrimientos flénlco de la profesión de ópti
cos que estando a punto de apa-

[I domingo explotó 
un artefacto en 
la cafetería Milán 

C o n t i n ú a in ternado en el 
hospi ta l de l a Residencia 
Sani ta r ia e l n i ñ o Oscar R a ú l 
Helgosa O t e r o , . . - r e s u l t ó 
€on her idas de p r o n ó s t i c o 
tmenoe grave a l hacer exp lo 
s ión u n artefacto en la ca
f e t e r í a M i l á n , du ran te la 
torde d e l domingo . Como I n 
f o rma « H o j a del L u n e s » , h a . 
c í a las s ie te y cuarto de la 
tarde, se r e g i s t r ó una ex
p l o s i ó n en los servicios de 
d icho establecimiento, p ro 
vocando roturas en las puer
tas, un tabique y e l techo de 
« s c a y o l a , a s í como los lava-
Tbos y e l inodoro. 

U n n i ñ o de M a d r i d . D o 
mingo L u i s F e r n á n d e z V i -
lar , de 15 a ñ o s , que se ha
b í a desplazado a nuestra 
c iudad para presenciar e l 
encuentro Burgos - A t l é t i c o 
de M a d r i d , r e s u l t ó c o n l e 
siones leves, de las que fue 
« s i s t i d o en i á Cruz Roja , 
emprendiendo seguidamente 
via je hacia la capi ta l de Es
p a ñ a . Oscar R a ú l Melgosa. 
con d o m i c i l i o en la baria-
da Inugara , se encuentra 
hospi tal izado en l a Residen
cia Sani tar ia , con iesiones 
de p r o n ó s t i c o menos grave. 

D a d a la hora del suceso, 
mediada l a tarde del d o m i n 
go, la c a f e t e r í a se encontra-
ha l lena de clientes, entre 
quienes i a e x p l o s i ó n c a u s ó 
a larma. Desalojado e l esta-
h l ec imiemo , se personaron 
•el comisario jefe en f u n 
ciones, don N i c o l á s L ó p e z 
G ó m e z , inspectores del Cuer-

.po General de Po l ic ía , el se
c re t a r io general del Gobier
no C i v i l . D . Casto P é r e z de 

• A r é v a l o y los empresarios 
• de l establecimiento. 

Tras la pi-imera in specc ión 
ocular efectuada por la Po
l ic ía , l a C a f e t e r í a M i l á n rea
n u d ó e l servico a l p ú b l i c o . 

Es de r e s e ñ a r que el pasa
do viernes, en otro estable
c imien to de l a misma cade-, 
na, la C a f e t e r í a I t u r r i a g a , se 
r e g i s t r ó una e x p l o s i ó n , t a m 
b i é n en los servicios, en la 
que s u f r i ó lesiones leves un 
camarero; en aquella oca
s ión , los hechos no fueron 
completamente esclarecidoa. 

L a P o l i c í a prosigue las In
vestigaciones para poner en 
c laro e l suceso. 

Con r e l a c i ó n a este tema. 
U.G.T. ha hecho p ú b l i c a su 
condena, denunciando l a u t l -
l i z a c l ó n de medios violentos 
en un momento — dicen — 
como e l ac tua l , en que Jos 
trabajadores del sector de 
h o s t e e l r í a se encuentran ne
gociando u n convenio colec
t i v o p r o v i n c i a l . 

recer aprobado por la superto-
rkiad, serviré para aclarar de 
manera radical alguno de los 
asuntos que en la actualidad, 
no se han logrado solucloner. 

Por lo que se refiere a los 
problemas do la Delegación 
provincial, el decano no dejó de 
alegrarse por ver cómo todos 
los problemas se van solucio
nando con relativa facilidad ya 
que. al contar con un elevado 
número de ópticos deseosos de 
ayudar y colaborar, la labor 
resulta agradable y sencilla. 

Seguidamente se dio comien
zo a un animado coloquio, en 
el que participaron la casi to
talidad de los asistentes, que 
sirvió para aclarar aquellos 
puntos Que no lo habían sido 
definitivamente y hablar del 
aquelllos que eran de interés 
para alguna persona deetrml-
nada. 

A continuación, los asisten
tes se trasladaron a la parro
quia de San Lorenzo donde se 
ofició una misa por el alma del 
óptico burgalés, fallecido el 
pasado 24 de Marzo, D. Flo
rentino Sáiz Martínez. 

Los actos concluyeron con 
una comida de hermandad, a 
la que asistieron también los 
respectivos cónyuges de los co
legiados, quienes despidieron a 
media' tarde a sus Ilustres 
huéspedes que quedaron grata
mente impresionados por los 
actos, celebrados en nuestra 
ciudad. 

don losé Ant 
González, en 
Sedaño y Quintana 
Martín Galindez 

E l ingeniero a g r ó n o m o y 
d i p u t a d o b u r g a l é s a l Con
greso, D . J o s é A n t o n i o G o n 
z á l e z G a r c í a , ha pronunc ia 
do dos Interesantes confe
rencias , una e n S e d a ñ o y la 
segunda en Quin tana M a r t í n 
Galindez. 

E n S e d a ñ o , l a d i s e r t a c i ó n 
t u v o como ob je t ivo dar a co
nocer la impor t anc i a que re
vis te e l que se declare a 
cua t ro comarcas de la p r o 
v inc ia como zonas de « D e s 
a r r o l l o i n t e g r a l » y los bene
ficios que e l decreto de de
c l a r a c i ó n puede apor tar . 

Las autoridades locales 
h a n sol ic i tado la d e c l a r a c i ó n 
de comarca de Desar ro l lo i n . 
t egra l , suscr ibiendo u n do
cumento que s e r á enviado a l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

D u r a n t e s u d i s e r t a c i ó n , 
D J o s é A n t o n i o G o n z á l e z 
a b o r d ó t a m b i é n e l p roblema 
de las asociaciones o s ind i 
catos agrarios como grupos 
r e iv ind ica t ivos de l sector, 
m o s t r á n d o s e de acuerdo con 
su existencia, ya que él fue 
e l p romoto r de la p r i m e r a 
a s o c i a c i ó n ag ra r i a de la p r o 
v i n c i a 

E n Quin tana M a r t í n Ga
l indez, ante numerosos l a 
bradores, e l Sr. G o n z á l e z 
G a r c í a a b o r d ó l o s s iguien
tes temas: l a p o l í t i c a agra
r i a y l a p o b l a c i ó n r u r a l , ia 
p r e s i ó n d e m o c r á t i c a del v o 
to agrario, l a a g r i c u l t u r a y 
la e c o n o m í a nac iona l , la me
j o r a del sector r u r a l como 
base d e l e q u i l i b r i o nacional 
y las inversiones de l Estado 
en e l sector ag ra r io . 

política de precios 
reales en los productos energéticos 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a 

Para el año en curso se prevé una tasa ínüacionísta 
del 16 por 100 y un crecimiento del I por 

Madrid (Logos). — Se va a 
una política de precios reales 
para los productos energét icos, 
lo que significa un futuro, más 
esperanzador para ta minería del 

El ministro añadió finalmente 
en sus palabras a los empresa
rios leoneses, que realizará una 
visita a León en ia segunda 
quincena del mes de Mayo para 

pujanza e importancia 

* { *• D- ^ 1* con t r ibuc ión 
a l desarrollo de los p a í s ^ 
del á r e a latinoamericana. 

carbón y que se es tán buscan- tomar contacto directo con la curso ¿e su í n t i^ í el 
do soluciones para loe proble- problemática del sector Indus- tenia ,„ _ „ { _ . " .n. el 

- t r w en * provincia, den.™ ^ m a f o * ¿ ^ L n c o ^ t 
oei programa oe visitas que se 
ha propuesto realizar a todas 
•las provincias españolas . 

mas de financiación de Iqs 
stocks, ha dicho el ministro de 
Industria y Energía, Agustín Ro
dríguez Sahagún en la reunión 
que ha mantenido con miembros 
de la Federación leonesa de em
presarios, con los que venía el 
titular de dicha Federación An
gel Panero Flores, y a quien 
acompañaban, entre otros, Joa
quín Aycart; presidente de !a 
Asociación nacional de empre
sarios de minas de antracita y 
Emiliano Alonso Sánchez Lom
bas, presidente de la Asociación 
provincial del mismo sector, y 
asimismo presidente de la Di
putación leonesa. 

Los empresarios leoneses ex-
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c u a n t í a , d i s t r i b u c i ó n €ntre 
los p a í s e s miembros y §u 
c o m p o s i c i ó n en forma de ca 
pi ta l o rd inar io y fondo de 
operaciones especiales. 

R E S E R V A S D E L 
B A N C O D E E S P A Ñ A 

M a d r i d ( E f e ) — Las re-

M a d r i d (Efe). — La eco
n o m í a e s p a ñ o l a t e r m i n a r á 
1978 con una tasa ínf lac io-
nista del 16 por ciento, un 
déf ic i t corr iente no m u y su
per ior a los 1.000 mi l lones se rvas e s p a ñ o l a s de oro y 
de d ó l a r e s y una tasa de ere- d i v i s a s e x p e r i m e n t a r o n 
a m i e n t o real del o rden del u n a u m e n t o de 87,7 m i -
l por c iento. l l o n e s de d ó l a r e s , d u r a n t e 

Estas previsiones fueron e l pasado m e s de M a r z o , 
efectuadas por el goberna- f r e n t e a l a ba l a d e l 31,1 
dor del Banco de E s p a ñ a , m i l l o n e s r e g i s t r a d a e n e l 

pusieron a ^ s e ñ o r A l v á r e z Kendueles. en m i s m o m e s d e l , a ñ o an-
mátlca de la pequeña y media- su i n t e r v e n c i ó n ante la X I X t e n o r , seetfm datos de l 
na empresa en la provincia y , r e u n i ó n anual de la asamblea B a n c o d e E s P a ñ a . 
en particular, los matices de la de gobernadores del Banco E l a u m e n t o de reservas 
crisis que afecta a la minería In teramericano de Desarro- e x t e r i o r e s , d u r a n t e el P r i -
de antracita: excedentes de pro- l i o (B . I . D . ) , que se cele- m e r t r i m e s t r e de 1978, a l -
ductos, el insuficiente Incremen- bra en Vancouver ( C a n a d á ) , e a n z ó l a c i f r a de 650.1 
lo de los precios en los carbo- E l gobernador d i jo que l a m i l l o n e s y e l v a l o r t o t a l 
oes térmicos , próxima firma del cifra a c ü m u l a d a de 11.945 di» las m i s m a s asciende a 
convenio colectivo y absentismo mil lones de d ó l a r e s de prés- 6.782.5 m i l l o n e s d e d ó l a * 
laboral. Asimismo le fueron ex- tamos autorizados s e ñ a l a la res . 
puestos al Sr. Rodríguez Saha- ' . • .. .. . ' 
gón los proyectos de industria
lización en distintas zonas de 
la provincia. 

li 
l i GRUPO iiEPEHE 
Exito y homenaje a César Vallefo 

S e g ú n se a n u n c i ó , e l pasa- bre l o que pretende, como 
do domingo por la m a ñ a n a , gorvic lo a la cu l t u r a en Ga-
a c t u ó en Gamonal y en el m o n a l e l G r u p o Indepen- . 
Cine D u c a l , l a ac t r i z ax'gen- diente C u l t u r a l . I gua lmen te , 
t i n a Cr i s t ina Cas t r i l lo , que e l acto v ino a . ser una con
c o s e c h ó u n g r a n .éxito con t m u a c l ó n del homenaje a l 
la obra «Con los p á j a r o s vo- poeta peruano C é s a r V a l l e -
i sdos» , é x i t o que el mime- j o , en e l cuarenta anlversa-
roso p ú b l i c o asistente hizo 
extensivo a quienes colabo
r a r o n con la act r iz , Raque l 
Mee t re y Jorge. 

Se l e y ó un manifiesto so-

r i o d e su fa l lec imiento . E n 
el c i tado acto estuvo presen
te e l delegado p r o v i n c i a l de 
C u l t u r a , don J o s é Manue l 
G a r c í a Verdugo. 

APROAIFA, S. A. 
CONGRESO MÜNDIAl 

DE AIIMMTACÍON AMMAl 
l i S i í l 

D í a s pasados se c e l e b r ó 
en Madr id la Jornada Prepa
ratoria del I I I Congreso Mun
dial de A l i m e n t a c i ó n Animal , 
sobre "Nuevas Fuentes de 

APROALFA, S. A. de Lérida 
(Paseo de Ronda núm. 61) . 

Ac tuó de moderador el 
profesor don Carlos L, de 
Cuenca. Presidente del Co-

P r o t e í n a s " , • p r e s e n t a n d o mitó Ejecutivo del Congreso 
APRGALFA ü n proceso espa- y fueron los ponentes los se-
ño l para l a . o b t e n c i ó n de 
p r o t e í n á s a partir de la al
falfa y plantas j ó v e n e s . 

La Jornada fue organiza
da por el C o m i t é Ejecutivo 
de l Congreso con la colabo
r a c i ó n del Deparlamento de 
Estudios e Investigaciones de 

Rt.G. D. Q. RA.; 1Í.70Ü/8O Cal. 

REG, D. G.P.A.; S.410/77 Caí. B 

REG. D. O. P. A.:-12,881 (provisional) 

p o r q u e la p r o t e g e d e l a t a q u e d e l o s i n s e c 
t o s y n e m á t o d o s . 

Bayer Híspahia Comercial, S.A. G O L T I M s p o r q u e e l i m i n a ia c o m p e -
pivistón Fitosanitarios t e n c i a d e las ma las h i e r b a s . 

Vía Layetana, 196 - BARCELONA-37 

CONSULTE A L DISTRIBUIDOR BAYER DE es ta Z O N A : A n g e l M a r t í n e z L u q u e , S a n P a b l o . 2 0 b a j o s 
T e l . 2 0 16 6 3 - B U R G O S 

ñ o r e s Rivadulla Buira, Vice
presidente de APROALFA, 
S. A., profesor De Vuysí. Ca
t e d r á t i c o de la Universidad 
de Lovalna C r u a ñ e s Otiver, 
Presidente de Tauste Gana
dera, S. A. y Canet Gonzalo, 
Director de Invest igación y 
Estud i o s de APROALFA. 
S. A. 

Cabe resultar la detallada 
e x p o s i c i ó n que del proceso 
se rea l i zó . Se analizaron los 
distintos componentes del 
corte y se d e m o s t r ó la alta 
rentabilidad del proceso, no 
s ó l o a nivel de producios 
obtenidos sino como medio 
de rentabilizar la p roducc ión 
alfalfera. 

El "Proal" concentrado 
p r o t e í n i c o obtenido, permite 
una sus t i t uc ión de los actua
les productos p ro te ín ícos , 
uti l izados en la formulación 
de piensos para animales 
m o n o g á s t r í c o s . pollos y cer
dos, siendo por sus caracte
r í s t i c a s y c o m p o s i c i ó n pig-
mentante de gran in t e r é s pa
ra l a . f o r m u l a c i ó n en avicul
tura. 

Sin embargo, la gran nove
dad la c o n s t i t u y ó el "ensila
do natural de alfalfa" que 
conmercialmente se le co
noce con el nombre de Ru-
míalfa. 

Este producto no es otra 
cosa que la alfalfa prensada 
y envasada en sacos, a la 
que se han elirrilnado las 
sustancias no aprovechadas 
en el rumen por los rumian
tes. Constituye un producto 
h o m o g é n e o de alta calidad 
nutr ic ional v que por sus 
principales c a r ac te r í s t í cas , 
p r o t e í n a s digestibles unida
des alimenticias vitamina A. 
e t c é t e r a , su facilidad en el 
t ransporte y maneio hacen 
un productos de gran 
cesidad en la a l imentac ión 
para rumiantes. — R-
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CONTINUA SIN SALIR 
EL «DIARIO VASCO» 

San S e b a s t i á n (Logos). — 
Mañana tampoco sa ld rá a la 
calle el p e r i ó d i c o " E l Dia
rio Vasco" que cumple ya 
sU d u o d é c i m o dia de huelga 
legal 

La dec i s ión de no sacar 
ei pe r iód ico m a ñ a n a ha sido 
¡ d o p t a d a en el transcurso 
de una asamblea celebrada 
en los locales del d ia r io j 
en la cual no se p e r m i t i ó vo 
tar a los trabajadores que sa
caron el diario en los dos 
primeros d í a s de huelga, en 
unas condiciones precarias y 
con ayuda del personal de 
a d m i n i s t r a c i ó n y de talleres. 

La empresa de] matu t ino 
donostiarra h a b í a convocado 
para hoy una asamblea de 
trabajadores para que deci-
dieran acerca de la conve
niencia de sacar el p e r i ó d i 
co. En la asamblea par t ic i 
paron setenta personas, de 
jas cuales 32 se mostraron 
favorables a la c o n t i n u a c i ó n 
de la huelga. 

Según han informado los 
trabajadores, la postura de 
la Patronal no ha variado y 
se niegan a negociar un nue
vo convenio, congelando los 
salarios hasta ü n de a ñ o . Por 
su parte, la empresa ha pro
puesto que si a fin de a ñ o 
hubiera beneficios, e l 50 por 

ciento de los mismos se des
t i n a r í a a mejoras sociales, 
propuesta que ha sido recha
zada de plano por los tra
bajadores que la han consi
derado inaceptable. 

En fuentes sindicales se 
estima que la postura de la 
empresa editora es improce
dente y se sospecha que en 
el prolongado cierre del d ia 
r i o pueden ocultarse inte
reses de o t ro t ipo . 

P o s i b l e s u b i d a de precios 
de los fer t i l i zantes 

Madrid (Efe]. — En los úl
timos días se han producido di
versas reuniones. Impulsadas 
por e4 Ministerio de Industria, 
con objeto de analizar la po
sible subida del precio de los 
fertilizantes, según ha podido 
saber «Efe». 

El tema, que ha sido ya Infor
mado por la Junta Superior dé 
Precios y estudiado en profun
didad por la Comisión toterml-
nlsterla! especial constituida al 

S E VENDEN 

L O C A L E S 
Diversas superficies. 
En dos plantas. 
Tolalmente decorados, con todos lo» servi
cios. 
Propios para supermercados, muebles , ce-
ches, etc. 

SEMIESQUiNA A GENERAL ViGON 
( P r ó x i m o a calle Vitoria) 

Ofertas por escri to a l : 
APARTADO 289. BURGOS. 

Referencia " L o c a l " 

efecto, e s t á pendiente de «o* 
luclón. que los fabricantes con
sideran que es urgente, por la 
difícil situación por la que 
atraviesan, según sus propias de
claraciones. 

Por otra parte, hay plantea
das ciertas Irregularidades, ya 
que el pasado 31 de Marzo f i 
nalizó la vigencia de la última 
prórroga legal concedida a 'a 
actual situación. 

Las cifras que se manejan 
para esta subida van desde un 
11 a tm t7 por 100. Se rumorea, 
asimismo, que van a ser supri
midas las diversas subvenciones 
que actualíwente existen para los 
fertilizantes y que son da alre
dedor del 20 por 100. por lo 
que el resultado de aira de Pr0' 
cios podría tener gran repercu
sión. 

Respecto a la situación de lo 
industria del sector y a tas 
dificultades por las que atravie
sa, una de sus empresas, que 
ocupa a unos 4.500 trabajadores 
podría estar pasando por cir
cunstancias extraordinariamente 
graves. Por ello, los fabricantes 
tienen la esperanza de que se 
lee autorice una subida del 17 
por 100. 

G u i a m e d i c a 

I 
RADIOLOGO 

CA San* Pastor, 12 ,1 . " teda. 
Tardas, previa cito-

Teléfono 229867 

Dr. M O M A C. 
NE17EOPSIQDIATBIA 

ELECTBOEJÍOEFALO» 
GKAFIA 

Bozas concertadas 
Avenida Reyea Católicos, t 

(Edificio Pora), Xf O 
Teláfono 224028 

JAME ESPARZA 
R. DE TRÜffllO 
Director médico de los 

Servidos FslQnlátricos de S* 
Excma. DipntooMn Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católico*, 16 
escalera ZXZ. I.» C 

Teléfono 229852 

jóse u m 
K $ P £ C I A M S T A EN NIÑOS 

KAVOS X 
Pedlutrto f ouerlcnltwrJt 

Consulta de 8 « I 
Avenida del Cid, 9 , A 

Teléfono 20159Í 

MANUEL C U H E l 
NEUROCIRUQ1A 

Juno SAoz de l« Hoy* 
8. 7." B . 

Consulto previa clw 

te lé fono 229751 

M Moles tas Antonio Alíaro M e M O a n z i 
irt ín Ig tós CIRUGIA tSÍCTICli 
MEDICOS 

U o r u de consulta, de 19 a S 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTKUFÜRESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 18 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio. 2.» B 
Sábados, de 10 « U 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA QENKEAl» 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto aábados 
Avenida del Cid, 8. 2>* 

Teléfono 208488 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN" XflÑOS 

BAYOS X 
D e l Isnalafozlo 3L Colegí»! 
Juan X X I I I , 16. 1A Cónsul* 
tas. de 6 a 7. Horas convent» 

das, a l teléfono 220611 
Avenida Royes Católicos 

Ediílclo Moysa, Escalera p r i . 
anora, &<> A. 

USANZAWAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.» 
Teléfono 227364 

Telófona 94-4414233 
(Horas convonldas) 

Gran Vía. 64. BILBAO 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía do fot 
oíos . 

Espolón. 2. Teléfono 20n4S 

MimoGn dei wm 
MEDICO 

Eip«elallsto en partos 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Hoja 
Vi tor ia . 3L • Teléfono 203591 

rígo de Sebastián 
losé ü.1 de Sebastián 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.», D . (Edificio 
«asse t ) . Teléfono 203789 

EMILIA LASTRA M.AJuizdeTeDlffl6 
A N A I J S I 8 CONICOS 

•Plaza da I» Cruzad» . 6-lt.* 

Telf. í í t ó m 

EDUARDO CAPERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 2% 
Teléfonos 206027 y 222137 

DENTISTA 
Avenida Keyeo Católicos, W 

escalera segunda, 4.» F 
Teléfono 220862 

Infante Ahajo 
MEDICO D E N T I S T A 

Sana Pastor, 14» 2.*, dereeh?' 
Telt tono 228617 

Ramón Llórenle jeroh i m 
TBATIMATOLOGIA. H Ü B -
8 0 S Y ABITCCLACIONES 

Consalta, de 12.30 a W 
Queipo do Llano, 2, <M, Xzq, 
(Frente e Establecimientos 
Campo). Tele. 208900 y 204781 
y Cl ín ica de San Juan, de 

Dios* de 4 a 630 

1.L 
Slttfeinvdades del Apá ra l e 

Respiratorio 
Banjuxjo. 16. 2.», D. 
Tete. 202033 • 202207 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

f'aln Calvo, 17, l . t . T l f . 

OPTICA IZAMIL 
GraduacióJi gafas * Artaptacion Icntillas 

Técnicas mademas 
L A I N C A L V O . 2 8 

OPTICA CIENTIFICA 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA OE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14, 
y Plata Mayo?, 7. * 

- Teléfono 22 28 08 
Telélono 20 53 44 

MEDICO DENTISTA 

eonsutta: 11 a 2 y 9 • «.SO 
tttorí*, 141. 1.°. «fuan XXHI 

Msirtkita 
CABDIOLQGO 

A v e n l í a fie los Reyc?? <íat6-
licoj,.8..2.S E . 
Telefcne 22514* 

JOSE AlONSO 
MEDICIN A INTERNA 

coüazon y j j u r i i i c x o í í 
RATOS X 

Consnlía, 12 » 2 y S a 9 
Espolón. 24. 2A Telf. 2 0 1 0 » 

ñnpt fiuerra Sarcia 
Q U I M O N Y C O R A Z O N 

C c n s u í t a , á « 4*30 a ^ . 3 1 
Calattavas,. 3, ?.« derccl ia 

Te lé fono 207275 

M o d r l d (Colpisa). — Segunda semana de esta nueva 
p r o g r a m a c i ó n y segunda novela. Ayer d io comienzo «El 
caminos, de Miguel Delibes una de las obras dei escri
to r val l isoletano que m á s le caracter izan, y cuya adap
t a c i ó n a la Imagen e n t r a ñ a un considerable riesgo. «Pa* 
ra mf, di jo Dellbes en cierto o c a s i ó n , esta experiencia 
es una s a t i s f a c c i ó n moral y un- provecho mater ial , aun
que se corre el peligro de que al dar a la masa una 
novela ya imaginada, se acreciente la pereza mental 
de nues t ro pueblo y. con ello, se aparte a ú n m á s del 
l ibro». 

En « G e n t e hoy» que cierra ahora la p r o g r a m a c i ó n 
de sobremesa, se entrevista, entre otros personajes, a 
John Foster, que h a b l a r á de su l ibro y sus contactos 
con los Ovnis: Roberto Gervaso, especialista en Historia 
i tal iana; Marisa de Leza y Mar í a Luisa Merlo , a quien 
TVE les brinda por medio del programa la generosa 
o c a s i ó n de dar publ ic idad a su C o m p a ñ í a de Teatro. 

Por la tarde, los aficionados al « M u n d o de la m ú -
sIcob que dirige J o s é Luis. López Enamorado v presen
ta Angeles Morales pueden ver, a par t i r de tas 7,20, 
las lecciones del maestro G a r c í a Asenslo con la Orques-. 
ta s i n f ó n i c a de RTVE. 

EL CINE HISTORICO EN «MEMORIAS DEL CINE 
ESPAÑOL» 

Dentro de lo poco que da a escoger la nueva pro
g r a m a c i ó n nos quedamos con las « M e m o r i a s del cine 
e s p a ñ o l » que dir ige Diego G a l á n . Este segundo c a p í t u l o 
e s t á ded icado a l cine h i s t ó r i c o de los a ñ o s cuarenta, 
la plena postguerra e s p a ñ o l a , un cine que ha s ido con
siderado como él verdaderamente franquista. El pro- 1-
ma entrevista a a lgunos de los m á s destacados a c t o r e s í 
Fernando" Réy. Aurora Bautista, Maruchi Fresno. A l 
fredo Mayo, que Intervinieron en p e l í c u l a s tan conocidas 
como «Locura de a m o r » , « A g u s t i n a de A r a g ó n » , o «La 
princesa de O r s i n o s » . 

Completan este c a p í t u l o las declaraciones de Fer
nando V i z c a í n o de las Casas, J o s é Luis S á e z de Heredla 
—uno de los directores m á s representativos de este c i 
ne-— a s í como Francisco Umbra l quien util iza frecuen
temente en sus a r t í c u l o s las referencias de esta é p o c a , 

RAMONCIN EN « D O S POR DOS» 
R a m o n c í n , el cantante «punk» e s p a ñ o l , «El rey del 

pollo frito» s e g ú n sus seguidores-as, junto con Emilio 
J o s é y Janet s e r á n las principales actuaciones que cuen
ta esta noche « D o s por d o s » , el «d i rec to» que se graba 
horas antes de emit i rse , presentado por Isabel Tenail lo 
y Mercedes M ü a . S e g ú n su realizador. Femando G. 
Tola, « D o s por d o s » es un d i rec to de pr imera que 
no tiene nada que ver con el programa que se grabe 
unas horas antes de emit irse «es como los par t idos 
que se d a n en di fer ido; se graba pero sin cortar, como 
si estuviese ya en a n t e n a » , nos dice . Pero no es lo 
mismo, no. por mucho que se e m p e ñ e su real izador 

T a m b i é n pueden ver en la p r o g r a m a c i ó n de noche 
un nuevo espacio de « C a r a a c a r a » que c o n t i n ú a con 
el « d e b a t e ? entre ios representantes de los sindicatos 
—UGT, CC.OO, y de las Organizaciones empresaioles 
CEOE y CEPYME. 

JUAN CUETO Y UMBRAL EN «ENCUENTRO CON 
LAS LETRAS» 

En el segundo programa pueden ver por ejemplo 
« E n c u e n t r o s con las l e t ras» que hoy entrevista a Juan 
Cueto —guionis ta de cine, ensayista y c r í t i co de T V — 
sobre su libro « L o s heterodoxos a s t u r i a n o s » . T a m b i é n 
veremos hoy por par t ida doble, a Francisco Umbral , 
a -qu ien se ha l lamado a « E n c u e n t r o s » para que hable 
de su ú l t i m o l ibro «La noche que l l e g u é a i c a f é G i j ó m . 

VINIERON MUCHOS PROGRAMAS. SE VA 
«SIMPLEX» 

Fina l izó lo semana de los estrenos en la p e q u e ñ a 
pantal la . Fueron muchos los programas llamados a for
mar pa r to del nuevo esquema pero son pocos, muy 
pocos, los que e leg imos . Un sa lpicado de informativos 
cortos, r á p i d o s v poco precisos como e l « C a r a a c a r a » 
de hoy martes, s iempre con sus problemas de t iempo. 
Ysart n o s presenta los temas, los protagonis tas del que 
Intenta ser un debate; d e s p u é s unos matices, a veces 
una diferencio de cr i ter ios entre los invi tados y . . . «lo 
siento s e ñ o r e s , o l tema es Interesante pero el t i e m p o » 
Y es que la p r o g r a m a c i ó n se aueda estrecha para abar
car tan ta cant idad que no cal idad de programas. 

Uno que nos d e j ó con la nueva p o r o g r a m a c i ó n fue 
«El aventurero S i m p l i c i s s i m u s » . esta serie coproducida 
por los alemanes y los a u s t r í a c o s que mucho p r o m e t i ó 
pero que t a m b i é n d e f r a u d ó a los telespectadores. En 
parte la causa es este humor, poco encajable, al nues
tro , hay que pensar que los americanos, sus c ó m e d i a s . 
sus seriales, son tos que sentaron h á b i t o en nuestros 
televisores. La o t ra par te es que la serie no daba para 
m á s ; se real izó apenas en mes y med io con prisas 
y con poco presupuesto —en esto s í que nos parecemos 
a los alemanes—, y ahora nos vienen los polacos con 
su ebes t - se l l e r» respectivo. « N o c h e s . y d í a s » , la vida1 
de una famil ia desdo 1863 o la primavera do la guerra 
mundial . 

TELECOT1LLEO: FRAGA Y PUJOL PROXIMAMENTE 
EN «CARA A CARA» 

Y ya que hablamos de «Cara a caras, s e g ú n nos 
comunica Fernando Bofi l l , jefe de los. servicios infor
mativos de TVE, pronto : veremos en el programo al 
s e ñ o r Fraga Ir ibarne y a Jordi Pujol representantes 
de Al ianza Popular y de la m i n o r í a catalana respec t i» 
va mente en un « F a c e a f ace» que posiblemente se que
de en algo menos, o falta de t iempo, c laro . 

MERCEDES RODRIGUEZ 
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POLICIA M U N I C I P A L HERIDO 
GRAVISIMO, EN PORTUGALETE 

por terroristas, que abandonaron 
m anas v explosivos ^ 
ambién fueron atacados en San Sebastián 

M A S E M P L E O S 

Fue atacado 
una bolsa c 

Dos policías armados t 
Bilbao (Efe). — Dos pol i 

c í a s municipales fueron 
ametral lados a ú l t ima hora 
de la tarde del domingo, 
cuando se encontraba de v i 
gi lancia en el parque «Doc
tor Are i lza» , de Portugalete 
(Vizcaya). 

Uno de los agentes, J e s ú s 
Lola Jato, de 40 a ñ o s , resul
t ó alcanzado por varios dis
paros. Ingresado en la Resi
dencia sanitaria de « C r u c e s » 
en Baracaldo. fue in le rv~nl -
do urgentemente. Su estado 
ha s ido calificado de muy 
grave. El o t r o po l ic ía . A n d r é s 
Fuentes G a r c í a , r e s u l t ó Ile
so. 

En r e l a c i ó n con este aten
tado, la Jefatura Superior de 
Pol ic ía de Bilbao ha hecho 
pub' lca una nota en la que 
dice que los ci tados p o l i c í a s 
municipales oyeron c ó m o los 
patos que existen en el es
tanque del parque «Doc to r 
Arei lza» revoloteaban inquie
tos y e m i t í a n sus c l á s i c o s 
c á n t i c o s , ruidos muy poco 
frecuentes a esa hora. 

« P e n s a n d o A n d r é s Fuen
tes que alguien pudiera es
tar robando uno de ellos, 
se a c e r c ó al estanque, ob
servando a un Individuo que 
portaba una bolsa de mano. 
Como quiera que el indivi
duo se. percatara de que el 
agente se acercaba a é l . 
c a m b i ó de d i r e c c i ó n e Inten
t ó huir, momento en que el 
o t ro po l i c í a munic ipal le dio 
aicance, o b l i g á n d o l e a que 
le e n s e ñ a r a el contenido de 
la bolsa, pensando que ha
b í a robado un pato. Fue en 
ese momento cuando el in 
d iv iduo haciendo el a d e m á n 
de abrir la bolsa, p e g ó un 
p u ñ e t a z o al po l i c í a s e ñ o r l .o-
lo, huyendo del lugar pero 
dejando abandonada la bol
sa 

Como quiera que este 
agente comprobara que la 
bolsa c o n t e n í a armas, dispa
ró varios tiros con su pisto
la reglamentaria sobre el in 
dividuo s in lograr alcanzarle. 

Ei huido, p e r c a t á n d o s e de 
que p o d í a ser acorralado, 
vo lv ió en d i r e c c i ó n a los 
agentes municipales esgri
miendo una pistola y dispa
ra, '«o varios Hros con ella, 
uno de los cuales a l c a n z ó a 
D. J e s ú s Lolo. resultando 
llesu el otro c o m p a ñ e r o . 

Al t iempo que estos he
chos s u c e d í a n , o t ros dos in 
dividuos, sin duda, compa
ñ e r o s del anterior, esgri
miendo armas de fuego, qui
z á una metralleta, ob l igaron 
violentamente a abandonar 
el v e h í c u l o propiedad de Ma
nuel P a ñ o s Arroyo, quien se 
encoi . t raba al volante d e l ' 
mismo a c o m o a ñ a d o de su 
esoosa y dos sobrinos de 
corta eaad. esperando la 
cola paro tomar el transbor
dador que conduce a Las 
Arenad, no sin antes force-
jear cor- ellos y resistirse a 
obai' 'Jciiar su v e h í c u l o por 
llevar n i ñ o s de corta edad. 

Uno vez los Individuos lo
graron su p r o p ó s i t o , huye
ron roti el coche en direc
c ión >i\ Ayuntamiento, ca
mino de Sesteo. 

Otros testigos presencia-
í e s -er"alaron que, s i m u l t á 
neamente a estos hechos, 
otros do sindividuos dis t in
tos a los anteriores dispa
raron una r á f a g a de metra
lleta cont ra los p o l i c í a s mu
nicipales sin llegar o a l c á n 
zanos. Estos dos Individuos 
a' parecer, t a m b i é n Int imi
daron a un ¡oven que condu
c í a su v e h í c u l o un «Sea t -
127» o b l i g á n d o l e a abando
narlo, no consiguiendo huir 
con d i c h o veh í cu lo por ha
berse guardado su propieta-
r ¡ ' las llaves de contacto y 
emprendiendo la huida a 
pie. 

Por lo que respecta a Ma
nuel Bragana P e q u e ñ o , con
duc tor del v e h í c u l o y que su
frió r a s g u ñ o s en la cara, 
• d e s p u é s de una pr imera 
cura en el c i tado centro fue 
dado de alta poco d e s p u é s . 

INGRESAN EN PRISION 
DETENIDOS 

Pamplona (Efe). — Acusados 

Uno hora antes de los he
chos, un taxista de Bilbao 
era obl igado a punta de Dis
tole a abandonar su c a c h é 
en la zona de Santuchu, ma
n i f e s t á n d o l e dos Individuos 
que hasta pasadas las doce 
hoios no diera cuenta a la 
Policio a l t iempo que le ro
baban el documento nacio
nal de identidad. Se presu
m í a que con ese t a x i se iba 
a cometer el a tentado para de agresión a la fuerza públl-
q u i z ó s atentar contra el lefe ca, han ingresado en la prisión 
de io Pol ic ía munic ipa l de provincial de Pamplona Amador 
Por t tga le te . no consiguien- Velasco y Felipe Merchán. de
do su objetivo, por los mo- tenidos en el transcurso de los 
t ivos s e ñ a l a d o s anter lormen- conatos de manifestación ocu-
te, rrldos en esta ciudad el día 14 

En la bolsa abandonada de Abril , al celebrarse el 47 ani
se hal laron dos metral letas versarlo de la Instauración de 
«Ste in» , un revólver , munl- la segunda República 
c i t n «Geco» , m u n i c i ó n de Otros siete detenidos han s i -
r e v ó l v e r y tres granadas de do puestos en libertad por or-
m a n o » . dten Judicial y un menor ha 

pasado a disposición del tribuanl 
SIGUE MUY GRAVE tutelar de menores, acusado 

._ . . .. . . . Igualmente de golpear a un 
Bilbao (Efe). - Cont inua pg0„cfa Armadae ai que ,e produ-

en es tado de suma gravedad fr d maxi|ar 
el p o l i c í a ™ n ¡ c f p a ' . f s u s ersonas 
Lola ¿«o. te 40 años de un de po. 
edad, que en la noche del ilIcfa cste en una 
domingo fue ametral lado por carretera de acces0 a pamplona 
dos Individuos, cuando en han s]do t a dlSp0Sición 
c o m p a ñ í a de otro agente. judIcial despué3 d ser dete. 
c u m p l í a el servicio de vigí- ^ .n eI caSco Urbano de 
lancia en el parque «Doc- p̂ pioDa 
to r Arei lza» de Portugalete. 

El herido sufre herida por D E T E N C I O N D E A C T I -
arma de fuego con l e s ión de V I S T A S D E L « M P A I A C » 
r l ñ ó n . bazo y v é r t e b r a s lunv Santa Cl,uz d€ Teae r i f . e 
bares Se le ha pract icado (Efe ) .— U n t o t a l de v e i n t i -
una n e f r o c t o m í a . esplecnoto- c u a t r o personas, implicadas 
m í a y sutura de un desgarro e n acciones efectuadas o p ro 

gramadas por e l M P A I A C , 
han sido detenidas por e l 
15.° Tercio de la Guardia 
C i v i l , s e g ú n nota fac i l i t ada 
esta noche por d i cho T e r c i o 

Apar t e de la r e l a c i ó n no-

MEJORA EL POLICIA HERI
DO EN SAN SEBASTIAN 

San S e b a s t i á n (Logas). — 
El po l i c í a armado, don Ar
eoslo Quebrajo Caberra, que 
sufre heridas de bola en un 
antebrazo a consecuencia 
del atentado perpetrado el 
pasado s á b a d o cont ra un 
« jeep» que prestaba vigilan
c ia en las oficinas de « I b e r 
d u e r o » . se encuentra recu
perado de la les ión y su es
tado es sat isfactorio. 

de diafragma s e g ú n el pa r 
te m é d i c o . 

DOS POLICÍAS ARMADOS 
HERIDOS EN ATENTADO 

San S e b a s t i á n (Efe). — 
Dos p o l i c í a s armados han m i n a l de las ú l t i m a s deten-
resultado heridos en la ma- ciones, la nota hace referen 
dragado de hoy en un aten- c ía . t a m b i é n , a l a recupera-
todo perpetrado cont ra un c i ó n de ma te r i a l explosivo y 
v e h í c u l o radio-patrullo, que o t r o s efectos relacionados 
se encontrobo de vigi lancia con e l mismo f i n . 
en las oficinas de Iberduero. 
en la calle Hermanos I turr l -
no. 

E' atentado se e f e c t u ó a 
las dos y cuarto de esta ma
drugada, cuando cua t ro In
dividuos desde un a u t o m ó v i l 
« S e a t 1430», m a t r í c u l a de 
San S e b a s t i á n . 90.036. con 
el v e h í c u l o en marcha, reali
zaron varios disparos de me 
tralleta, que alcanzaron al 
po l i c í a Ercacio Quebrajo Ca
brera y al conductor del ra
d io patrul la . Manuel Brega 
na P e q u e ñ o . 

Trasladados a la Policlí
nica de la capi ta l donost ia 
rra . se le a p r e c i ó al primero 
una herida por bala en el 
antebrazo izquierdo, quedan 
do 'nternado en d icho cen
t ro sani tar io y al segundo 
unes r a s g u ñ o s en la cara 
El D r o n ó s t i c o de ambos he
ridos es leve, salvo compli
caciones 

El vehículo con el que se co
metió el atentado había sido 
robado a punta de pistola & las 
20.30 de la tarde en la plaza 
de España en la localidad gul-
puzcoana de Andoaln. en el mo
mento en que su propietario se 
disponía a tomar su vehículo 
Fue trasladado a un pinar cer
cano donde le amordazaron y le 
conminaron a que no dijera 
nada durante un tiempo pru
dencial 

P o r J o s é C á m a r a R I C A 

Que es preciso crear más 
puestos de trabajo es una evi
dencia y, a ser posible, esta
bles y que el paro continua si 
no aumenta, también lo es. An
te ello nos proponemos comen
tar el tema, dada su actuali
dad, por si entre líneas sale al
guna luz. 

Nos parece que la Idea de 
que todo ciudadano tenga el 
derecho a un trabajo que 
permita vivir dignamente 

la esfera privada, prescindien
do por el momento de las In
versiones extranjeras que no 
dependen de nosotros y en !as 
cuales ha de evitarse que su
pongan una contraproductividad 
nacional 

Hemos de suponer que con 
las nuevas medidas fiscales se 
reforzará la tesorer ía del país , 
aunque con el inconveniente de 

le disminuirse las inversiones prl-
es vadas. ya que el ahorro dedl-

aceptada por todos, como tam- cado a tal fin se empleará en 
blén debe serlo el afán perso
nal por corresponder con su es
fuerzo a la comunidad, dado 
que todo derecho tiene a su la
do la correspondiente obliga
ción. 

Para que no eea una utopía 
el ofrecimiento de empleo en 

los impuestos. La población en 
general quedará más empobre
cida y el Gobierno tendrá que 
tenerlo en cuenta para sustituir 
su colaboración Inversionista. 

Somos partidarios de que el 
Estado participe en el problema 
de. empleo, con aportaciones 

la comunidad, habrá que con- económicas en la medida que 
tar con suficiente tesorer ía en permitan los impuestos de los 
la Administración, y con efl- contribuyentes, mas que con 
cientes creadores de trabajo en centros de producción estatales. 

PARA Sü MAQUINA DE COSER 
NUEVOS MODELOS DE MUEBLES 
ACABADOS EN MADERA DE CAOBA, NOGAL, UKOLA Y 

PINO. BELLOS DISEÑOS INMEJORABLES PRECIOS. 

Visite nuestra amplia expos ic ión* 

C A S A G A R R I D O 
VITORIA, 27 

GRAN CENTRO COMERCIAL DE COSTURA, TRICOT 
Y PLANCHA. 

EMPRESA NACIONAL 

N E C E S I T A P E R S O N A 
INFORMADA Y RELACIONADISIMA 

MATERIAL ESTERILIZACION, GRANDES 
HOSPITALES, CLINICAS Y LABORATORIOS 

EN CAPITAL Y PROVINCIA 

para representar sus a r t í c u l o s . 

Dirigirse: "PERGUT" 
P o l í g o n o Industrial Camponuevo, 6 

COBENA ( M A D R I D ) . Te l é fono 629-09-45 

MILES DE BEGONIAS DISTRIBUIDAS E l PASADO ANO 
A H O R A L L E G A N U E S T R A C A M P A Ñ A 

« P R I M A V E R A 7 8 » 
E s t a m o s a p u n t o d e c o m e n z a r 

CAJA DE AHORROS 

I N D U S T R I A L E S 
d e 800 a 1.600 m e t r o s c u a d r a d o s d e s u p e r f i c i e , c o n p o s i b i l i d a d e s 
d e a g r u p a r , e n r e c i n t o u r b a n i z a d o . F U T U R O C E N T R O C O M E R -
C I A L , s i t u a d o f r e n t e a f á b r i c a F i r e s t o n e en c a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n 

( P o l í g o n o I n d u s t r i a l G a m o n a l ) . 

T o d a s l a s n a v e s l l e v a n u n a p a r t e de e x p o s i c i ó n . L o s c e r r a 
m i e n t o s i n t e r i o r e s , c a r a v i s t a b l a n c o . V e n t a n a l e s d e a l u m i 
n i o L a c u b i e r t a d e T E C Z O N E y p e t o s d e c h a p a l a c a d a . 
C o n s t r u c c i ó n e s m e r a d a c o n m a t e r i a l e s d e p r i m e r a c a l i d a d . 
S i t u a c i ó n i n m e j o r a b l e A u t o b u s e s m u n i c i p a l e s a l a p u e r t a 

d e l C E N T R O C O M E R C I A L . 

A T E N E R E N CUENTA 
Vd. compra un local comerc ia l al precio de nave por su s i t uac ión , carac
t e r í s t i c a s constructivas, recinto comercial cerrado ( f áb r i ca -expos ic ión ; al
m a c e n e s - e x p o s i c i ó n e t c ) . PIENSE EN S U FUTURO C O M O INVERSION. 

I n f o r m e s : S. A . D E C O N S T R U C C I O N E S P E N T A S A - 2 , 
A v d a . d e l V e n a , 9 e n t r e p l a n t a . T e l é f o n o 220500 . B U R G O S . 

que no sirven generalmente 
más que para socializar oérdi 
das. Como ocurre en gran nar* 
te con las nacionalizaciones qUe 
gravan el presupuesto nacional 
y tampoco dan excesiva satis
facción a sus empleados a -a 
hora de cobrar sus haberes 
ante las pérdidas sufridas ' 

Analizaremos, ahora, el caso 
de la industria en general, An
te la inflación y el aumento de 
costes de producción las em
presas, para seguir su vida 
tienen que pensar en modificar 
sus estructuras, lo que llevará 
consigo la reducción de aque
llos costes y de la mano de 
obra, si los precios de venta 
no pueden llegar a cubrir todos 
los gastos. Para que la Indus
tria en general ayude a resol
ver el problema del empleo, y 
aunque aparentemente parezca 
una paradoja, tiene que dejar
se en libertad de acción ¡a 
cuestión de las plantillas, dado 
que, de no ser asi. al continuar 
la crisis actual, un porcentaje 
elevado de empresas sobre to
do de tipo pequeño y mediano, 
cerrará sus puertas por quie
bra, aumentando con ello e! pa
ro. Nos quedaremos, p u es. 
sin talleres -y fábricas y sin 
empresarios, ya que ante el 
fracaso será difícil su nueva 
Incorporación al tenor que vi
talizar la economía. 

Si se trata —como conocemos 
algún amigo— de fundar una 
empresa, con ideas propias que 
desearía llevar a la práctica y 
con la que se aumentarían los 
empleos, observamos que en 
las actuales circunstancias, no 
es nada fácil tirarse al ruedo, 
ya que por una parte, la alta 
inflación no le permite prefijar 
los cálculos, y por otro supone 
un freno a sus iniciativas, 'as 
nuevas medidas sindicales Por 
consiguiente, para ayudar a 
crear empleos nuevos, en ca
sos semejantes ha de darse a 
los fundadores garantías sobre 
la colaboración (de empleados 
libres de compromisos, *n 
cuanto a un futuro cuyos exul
tados se desconocen Creemos 
que en este aspecto, las cen
trales sindicales deben tener 
una intervención, ciara, impor
tante y decisiva. 

Se ayudará también a evitar 
el aumento de paro, tomando 
alguna medida sobre la expan
sión demográfica nacional, lle
gando a un equilibrio entre el 
nivel de vida de la comunidad 
y la productividad de sus habi
tantes 

Se ayudará asimismo a me
jorar los empleos luchando to
dos contra la lacra de ia ntla-
ción, que no puede ser sólo ob
jeto de la preocupación del Go
bierno, porque aparte de 'as 
medidas técnicas y económicas 
que disponga aquél, existe la 
psicosis colectiva de gastar por 
gastar, lo que vemos aj vecino 
o I conocido y con tal proce
der llegamos a consumir más 
que lo que producimos con lo 
cual, se frena la expansión y 
sin ella no hay posibilidad de. 
colocar a la gente toven que 
llega al campo de trabajo 

Impiden la creación de em
pleos las tan numerosas huel' 
gas con la consiguiente falta de 
rentabilidad en las empresas V 
con ello la Inversión 'ibre no 
acuda a ellas V sobre t odo 
produce la desgana y desilusión 
en los directivos, para poder 
concebir y desarrollar nuevas 
producciones 

Todos sabemos que el ahorro, 
es la base de la Inversión, y 
ésta la verdadera solución del 
paro. Pero si ante las dificul
tades de todos loa días no po
demos ahorrar familiarmente, 
evitaremos al menos todo ei 
despilfarro que tenemos, empe
zando por reducir sus gastos, 
la propia Administración Pen
samos que en todo país existe 
un límite del nivel de vida, que 
no se puede sobrepasar, Pf^ 
que exista el equilibrio social, 
y, cuando aquéllo ha sucedido, 
hay que planificar el descenso 
del gasto. 

Quisiéremos que estas n̂ " 
valgan como un toque de aten 
ción a todos, pues oensamos 
que el paro actual no se * 
transitorio y. al no hacerle 
frente de modo Inmediato, con 
tinuará creciendo, provocando 
una grave situación nacional. 
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CARTER SE HA REUNIDO CON SUS 
COLABORADORES PARA MEJORAR 
LA IMAGEN DEL PRESIDENTE 

Falleció el general Clay, colaborador 
de Ekenhower durante la H Guerra Mundial 

Washington (Efe). — El 
presidente C á r t e r y sus m á s 
altos colaboradores celebran 
hoy su segundo d í a de con
versaciones en privado so
bre c ó m o reforzar la deca
dente confianza p ú b l i c a en 
la A d m i n i s t r a c i ó n y meiorar 
las eficacia de la Casa Blan-

c a - ^ _< 

Tras su primer d ía de de
bates, funcionarlos de la A d 
min i s t r ac ión , incluidos miem
bros del Gabinete, pasaron 
la noche en la residencia 
presidencial de recreo de 
Camp David, en ©i Estado de 
Maryland. 

.La r e u n i ó n se celebra a 
raíz de las crecientes acusa-
clones a nivel nacional de 
que ha sido obleto ia A d m i 
n i s t rac ión C á r t e r , por su d é 
bil e indecisa forma de go
bernar. Una encuesta reali* 
zada recientemente demues
tra que e l apoyo p ú b l i c o a 
la forma en que e! presiden
te d e s e m p e ñ a su labor ha 
descendido a l 46 por c iento. 

HA FALLECIDO E l GENERAL 
CLAY. HEROE DE LA II GUE
RRA MUNDIAL 
Chatham (Massachusetts, EE. 

ÜU.} (Efe). — El general Lu« 
clus O- Clay. uno de ios más 
destacados colabwadores del 
generalísimo aliado Dwlght O. 
Eisenhower durante la H guerra 
mundial y en los primeros afios 
de la post-guorra. ha fallecido 
«nocha (domingo. 16) en esta 
localidad de Nueva Inglaterra, 
tras larga enfermedad d® ca
rácter pulmonar. 

El recién extinto Luclus 0 . 
Clay ingresó en la academia 
general militar del Ejército nor
teamericano de West Polnt el 

año que comenzaba la I gran 
guerra (1914) y s« graduaba de 
segundo teniente del arma de 
ingenieros el año en qua termi
naba aquella conflagración (1918). 
Luego, pasados cuatro lustros, 
ser ía uno da los protagonistas 
.principales del bando aliado 
desde 'a entrada de su patria 
en la segunda contienda mundial 
(Diciembre de 1941). A las ór
denes de Elsenhower. mandó 
grandes unidades en el Norte do 

Africa (1942-1943), en Italia (1943-
1944) y en el frente occidental, 
de spués del desembarco en tioí* 
mandfa (Junio 6. 1944), contri» 
buyendo grandemente a la victo
ria de las armas aliadas. 
SHEVCHENKO VENDE 

INFORMACION A LOS 
AMERICANOS 
Nueva York (Efe ) , — Ar-

kady Shevchenko, el alto 
funcionario s o v i é t i c o de Na
ciones Unidas que a b a n d o n ó 
su puesto la semana pasa
da y se encuentra refugiado 
en un lugar desconocido del 
Estado de Nueva York, tra
bajada d e s d é hace dos a ñ o s 
para los servicios d é ínletl-
g e n c í a norteamericanos, re

veló él semanario *Time" . 
"En fas ú l t imas semanas 

of rec ió explicar que una 
agenda norteamericana, pre
sumiblemente la CIA o el 
FBI, estaba siendo e n g a ñ a 
da po r agentes s o v i é t i c o s 
que pasaban " d é s l n f o r m a -
c i ó n " preparada por la KGB, 
afirma el semanario norte
americano. 

El precio por esta informa
c ión es de 100.000 d ó l a r e s 
al a ñ o . Si el Gobierno nor
teamericano rechaza sus 
condiciones, el desertor so
v ié t i co t iene la alternativa 
d e ofrecer similar informa
c ión a otros c inco p a í s e é 
cuyos servicios secretos han 
estado en contacto con é i 
a ñ a d e "Time" . 

"Se ha colocado en una 
excelente p o s i c i ó n negocia
dora. Dif íc i lmente podemos 
decir que no estamos inte
resados en su In fo rmac ión , 
pero le corresponde a l pre
sidente C á r t e r decidi r si se 
paga ese precio", agrega el 
semanario, c i tando una fuer
te de los servicios de Inte
l igencia norteamericanos. 

URGE PISO o CHALET 
m A L Q u i L e a 

C é n t r i c o , %'f hatrilactones. Mejor amueblado . 

Ofer ta* TELEFONO 221370 

Horas ele oficina. 

^ > - ^ C o n i p r e a h o r a 

s u T V P h i l i p s c o l o r e n : 

M o n e d a , 1 1 - B u r g o s 

RESUMEN DE LA JORNADA 
TAURINA DOMINGUERA 
Tres corridas do toros se ce

lebraron el pasado domingo en 
las plazas de La Maestranza de 
Sevilla. Torremolinos y Yecla 
(Murcia). 

En la tercera de la feria de 
Abril de Sevilla, con toros de 
Torrestrella, muy gordos y apio* 
mados. José María Manzanares 
oyó pitos en su primero y "e 
concedieron una oreja en el 
cuarto. José Lula Calloso, va* 
líente, pero sin suerte. Oyó pal
mas en su primero y fue ova* 
clonado y salió a saludar al 
tercio en el quinto. José Anto
nio Campuzano obtuvo una oreja 
de su primero y fue muy ova
cionado en el que cerró plaza. 

En Torremolinos (Málaga) fuo 
lidiado, paró rejones, un toro 
de Antonio Carde y para liuia 
ordinaria cuatro toros de Ma
nuel Alvarez, que dieron buen 
Juego. El rejoneador Luis Valde-
nebro fue ovacionado y dio 'a 
vuelta al ruedo. En lidia ordi
naria, Rafael de Paula hizo dos 
faenas torerísimas y obtuvo tres 
orejas, entre lae aclamaciones 
de los espectadores. Andrés To
rres «El Monaguillo» también 
triunfó en sus dos toros y en 
ambos le concedieron una oreja. 

Con toros de Antonio Sánchez 
y Sánchez, actuaron en Yecla, 
Pablo Sánchez «Barajitas». que 
logró tres orejas y un rabo; Jo
s é Tomás «El Cabañero», que 
obtuvo una oreja en su primero 
y pasó desapercibido en e! quin
to y Serafín Payá, que fue pre
miado con una oreja en cada uno 
de 8U8 tOfQa. 

En las novilladas celebradas en 
las diversa® plazas destaca

ron los triunfos de los siguien
tes diestros: 

Manolo Sales (una oreja en 
cada novillo) y Manuel Rodrí
guez «El Mangul» (una oreja en 
cada uno de sus enemigos) en 
Valencia. Estos dos diestros sa
lieron de la plaza a hombros. 
Juan Antonio Esplá (una oreja y 
Pepe Lula Vargas (una oreja) en 
Zaragoza. Tomás Campuzano 
(tres orejas y un rabo) en Jaén. 

En la novillada celebrada en 
Madrid resultó lesionado el de
butante «Morenito de Maracay» 
al banderillear al último de la 
tarde. En la enfermería ae le 
apreciaron lesiones de pronós
tico leve. También resultó co
gido, sin consecuencias durante 
el segundo tercio del quinto no
villo el banderillero José Ma
rín, — (Resumen de «Efe»). 
CUARTA DE FERIA EN SEVILLA 

Sevilla. — Cuarta corrida de 
la feria de Abril en la plaza 
de La Maestranza. Tres cuartos 
de entrada. El festejo fue te-
levistado en directo. 

Dos toros para rejones, de 
Carmen Ordóñez, lidiados en 
primero y quinto lugar, mansos 
y distraídos y seis toros de An
tonio Ordóñez, para lidia ordi
naria, que resultaron mansos, 
cortos de arrancada y casi to
dos sin fuerza. Alvaro Domecq 
fue ovacionado en el primero 
do rejones. Joao Moura, que ac
tuó a mitad de corrida, tuvo una 
gran actuación en el segundo 

de rejones. Mató de un rejón 
de muerte y le fue concedida 
una oreja En lidia ordinaria. 
Manolo Cortés fue ovacionado 
y dio la vuelta al ruedo en su 
primero y estuvo poco decidido 
y muy breve en el otro, escu
chando algunos aplausos Ra
fael Torres, valiente en sus dos 
toros, pero sin más Silencio 
en su primero y un aviso en al 
quinto. Gabriel Puerta, que re
sultó aparatosamente volteado 
por el tercero, también derro
chó valentía y voluntad en sus 
dos toros Fue ovacionado en 
su primero y reinó el silencio 
en la plaza cuando concluyó 
con el último El público salió 
Indignado con el juego de los 
toros de Antonio Ordóñez. — 
(«Efe»). 
JUEVES Y VIERNES 

CORRIDAS TELEVISADAS 
Sevilla (Logos). ~ Una corri

da más en la feria de Abril se

villana será televisada Se tra
ta, según ha podido saber «Lo
gos» de la del próximo vier
nes, día 21, en la que «El Vi t l , 
«Paqulrrl» y «Nimeño II» lidia
rán toros de los herederos de 
don José Luis Osborne. 

En principio, estaba previsto 
televisar sólo dos corridas: la 
celebrada esta tarde y ia del 
próximo jueves, con un car
tel a base de «Curro» Rome
ro, Rafael de Paula y Manolo 
Cor tés , con toros de Carlos Ur-
quijo Ahora se ha añadido la 
del viernes 

Por, otro lado, nemos podido 
saber qya cuatro toros que iban 
a ser lidiados mañana, pertene
cientes a la ganadería de don 
Manuel González, han sido 'e-
chazados. El cartel de mañana, 
primera corrida de «farolillo», lo 
componen «Curro» Romero, «El 
Vitl» y Angel Teruel. 

PROXIMO CIERRE 
U L T I M O S DIAS 

D E L I Q U I D A C I O N 

R E G A L O S 

AVENIDA DEL CID, 44 

DIA DE LA REGION 
CASTELLANO-LEONESA 
LA C.S.U.T ESTA POR LA DEFENSA DE UN ESTA
TUTO DE AUTONOMIA Q U E HAGA POSIBLE UN 
VERDADERO DESARROLLO Y PROGRESO PARA 

CASTILLA - LEON. 

iBMGAlES, ACUDE A VMAIAR! 
VIAJES A ViLLALAR DE LA C.S.U.T. 

Salidas de autocares: 

Gamonal . — Plaza San Bruno a las 6 horas de la 
m a ñ a n a . 

Centro. —- Huerto de l Rey (La Flora) , a las 8,30 
horas de la m a ñ a n a . 
In formación y reserva de plazas: 

C . S . U . T . 
CALLE VITORIA, 164 BIS. APTO. 18 

TELEFONO 224207 

SOCIEDAD GENERAL DE OBRAS 
, S A. 

( O K R A S C O N ) 

El pasado d í a 12 de Abri l se celebraron las Jun tá i s Generales Ordinaria 
y Extraordinaria, de la Sociedad General de Obras y Construcciones, S. A. 
( O B R A S C Ó N ) . 

Concurr ieron a' las mismas m á s dei 99 % de las Acciones . 
Entre otros acuerdos, y por unanimidad, se t o m ó el d e restablecer el equi

l i b r i o financiero de la Sociedad, mediante las adecuadas aportaciones dinerarlas 
d e los Socios, quedando l o s fondos propios en una cifra superlr a los mi l millones 
d e pesetas y garantizada la normal actividad de la c o m p a ñ í a . 

OBRASCON, Sociedad constructora dentro del Grupo Altos Hornos de Viz
caya , ocupa un importante lugar dentro de las empresas de l Sector, tanto en el 
campo de la Obra Púb l i ca , como en el de ia Ed l l l cac ión Privada e Industrial . En 
l a Empresa trabajan m á s d e 4.000 personas repartidas por lodo el P a í s . 

Una parte Importante d e su actividad se viene real izado en el á m b i t o de esta 
Provincia. 
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En 44 provincias e s p a ñ o l a s 
no habrá hoy huelga de maestros 

Las centrales marxístas se apoyan en sectores no docentes 
para disolver la reunión de sindicatos independientes 

M a d r i d (Logos). — E l G a . 
b í n e t e de Prensa del Min i s 
terio de Trabajo ha faci l i 
tado la siguiente nota : 

" H o y se han reunido re-
presentantes de las empre
sas y trabajadores de la e n -
«eñanza no estatal. S e g ú n 
las noticias recibidas t ras e l 
curso de estas reuniones, se 
sabe que en 44 provincias 
los centros de la e n s e ñ a n z a 
no estatal no i r án a la huel
ga. En M a d r i d y Barcelona 
i r án a l paro algunos centros 
y en cuat ro provincias: Sa
lamanca, C á d i z , V a l l a d o l i d y 
Má laga no h a b r í a n tomado 
dec i s ión de f in i t iva" 

U N P I Q U E T E A J E N O A L 
SECTOR A H U Y E N T O A 
EMPRESARIOS Y S I N D I 
C A T O S I N D E P E N D I E N 
TES 

M a d r i d (Logos). — La i n 
t e r v e n c i ó n de un "p ique te" 
integrado por unas ochenta 
personas —al parecer de la 
rama sanitaria— ha ocasio
nado el final de la r e u n i ó n 
que empresarios y trabajado
res de la e n s e ñ a n z a no es
tatal h a b í a n iniciado esta 
tarde en los locales de la 
A.I .S.S. , s e g ú n han In fo r 
mado a "Logos", diversos 
medios p r ó x i m o s a las pa r . 
tes. 

A l comienzo de la r e u n i ó n 
en la que estaba previsto 
que los representantes de los 
trabajadores dieran respuesta 
a las ofertas empresariales, 
se encontraban en la sala los 
miembros de las tres orga
nizaciones patronales del 
sector y de las centrales sin
dicales marxistas. A los po
cos minutos se personaron 
en el lugar representantes de 
la coordinadora que integran 
la FSIE. SSITE y U G T , pe
r o dos personas que estaban 
a la entrada de la sala no 
les dejaron entrar. E n este 
tiempo, las Centrales y los 
empresarios discutieron so
bre los niveles ide las tablas 
salariales ofrecidas por estos 
ü l t i m o s , s i n entrar en mate
ria. Aprovechando una cir
cunstancia de descuido de 
quienes estaban en la puer
ta, los representantes de la 
coordinadora independiente 
penetraron en la sala y se 
sentaron a la mesa. Se i n i 

c ió asi una s i t u a c i ó n tensa 
en la que los independien , 
tes exigieron que se recono
ciera su derecho a permane
cer en la r e u n i ó n , s i n que 
se les diese una respuesta 
clara. Finalmente, las Cen
trales, que se autodenomina-
ban de clase y por l o tanto, 
no p o d í a n consentir l a pre
sencia de los independientes, 
p id i e ron diez minutos para 
deliberar sobre la s i t u a c i ó n . 
Empresarios e independien
tes salieron de la sala y 
aguardaron en el pasillo. A 
los pocos minutos , dos miem

bros de las Centrales s i n d i 
cales salieron y poster ior
mente c o m e n z ó a llegar a la 
planta del edificio de la AISS 
el grupo de ochenta perso
nas antes mencionado, que 
se i n s t a l ó en la puerta de h 
sala de r e u n i ó n con el á n i m o , 
s e g ú n pudieron comprobar 
empresarios y representantes 
de sindicatos independientes 
de no permit i r , incluso me
diante la fuerza f ís ica , el ac
ceso de estos ú l t i m o s a la re 
u n i ó n . 

A n t e el giro v io len to que 
tomaban los acontecimientos 
Jos representantes de las Pa-

i K u a l a l a a u e apa rece e n 
l a t a b l a s r e i v i n d i c a t i v a s 
Pa ra los p ro fe so re s p e o r 
t r a t a d o s s a l a r i a l m e n t e : es 
d e c i r i n t e r i n o s y c o n t r a t a 
dos . Se h a c o n s e g u i d o 
t a m b i é n u n 17.8 p o r c i e n 
t o d e a u m e n t o Pa ra los 
r e s t a n t e s p ro fesores m e 
j o r t r a t a d o s ya, e n l a ac
t u a l i d a d , s a l a r i a l m e n t e -
A u m e n t o s Oue t i e n e n dos 
l í m i t e s d e necesa r io c u m 
p l i m i e n t o : l a L e y d e P re 
s u p u e s t o d e 1979 y los 
« p a c t o s de l a M o n c l o a » . 
C o n r e spec to e estos dos 

Recordatorios 

AMPLIO Y SELECTISIMO 
SURTIDO EN ESTAMPAS, 
ROSARIOS, LIBROS Y 
ARTICULOS DE REGALO 

PARA ESTAS FECHAS 

Papelería M ñ 
VITORIA, 13 

i 1 m 

C r u c e r o s 

almirante 

t e x t o s lega les s e r í a P re -
tronales y de los Sindicatos c iso r e f l e x i o n a r s i es c o n 

g r u e n t e Pa ra l a soc iedad 
a p r o b a r Por u n a n i m i d a d 

LA ASAMBLEA DE LAS CENTRA- ¡ ^ a L e y de Presupuestos 
LES marxistas RATIFICA LA ^ u n o s acuerdos d e l a 
HUELGA DE ENSEÑANZA NO M o n c l o a v . d e s p u é s pos

t u l a r , p o r o t ros cauces so
c i a l e s su i n c u m p l i m i e n t o . 

2 — E n c u a n t o a l a de 
d i c a c i ó n e x c l u s i v a a Ju i -

independientes op ta ron por 
abandonar el lugar. 

ESTATAL 
Madrid (Logos). — Una asam

blea convocada por las centra 
les marxistas ha ratificado eu c i 0 ¿jel M i n i s t e r i o de E d u -
deseo de huelga para mañana 
en lo eneefianza no estatal. La 

c a c i ó n v C i e n c i a , es é s t a 
l a r e i v i n d i c a c i ó n a b s o l u -

asamblea a la que han asistido m e n t e j u s t i f i c a d a é t i c a , 
unas mil quinientas personas se soc i a l v r e t r i b u t i v a m e n t e , 
celebró en el Aula Magna de la p e r o h a y Que a ñ a d I r t a m . 
Facultad de Derecho de la Com- b i é n m e ]a d G d i c a c i ó n gX. 

P,utense- e l u s i v a a l M a g i s t e r i o e s t á 
Antes de Iniciarse la reunión c o n c e d i d a f o r m a l m e n t e 

se recogía la Información sobre t ) o r u n D e c r e t o de f echa 
las últimas votaciones en (as 
distintas zonas de la ciudad. El 
resultado fue según los que 'n-

2 d e M a r z o , p u b l i c a d o e n 
e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l Es-

. t a d o » de 20 dp M a r z o ac-
formaron a la asamblea que 218 t u a L E ] p r o b l e m a c n ^ 
Centros (en madrld hay más de 
mil centros no- estatales con 
unos cinco mil trabajadores) se 
han decidido por participar en 
la huelga. 

Estos centros son tos que 
según fuentes de las centrales 
han manifestado a «Logos», so
licitaron declaración de huelga 
legal dentro de los plazos es
tablecidos ante la Delegación 
provincial de Trabajo. La Asam
blea manifestó su extrañeza por 
la nota del Gobierno Civil de 
Madrid que. basándose en 'a 
Información recibida de la c i 
tada Delegación, declaraba Ile
gal la huelga al no tenerse 
constancia de su tramitación le
gal. 

N O T A D E L M i r í I S T E R I O 
D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y 
C ienc ia , h a f a c i l i t a d o l a 
s i g u i e n t e n o t a : 

« A n t e l o s r e i t e r a d o s 
a n u n c i o s de h u e l g a e n 
las p r ó x i m a s h o r a s y l a 
a f i r m a c i ó n de Que l a A d 
m i n i s t r a c i ó n no ha dado 
respues ta a las r e i v i n d i 
caciones p resen tadas Por 
e l p e r s o n a l del Mae i s t e -
r i o , e l M i n i s t e r i o de E d u 
c a c i ó n y C i e n c i a a f i r m a 
a u e l a respues ta se ha 
dado , a^ e x i s t i r u n acta 
f e c h a d a ' e l 3 1 d e M a r z o 
ú l t i m o , acta a u e f u e f i r 
m a d a Por los r e p r e s e n t a n 
tes de las d i s t i n t a s C e n 
t r a l e s s ind ica les y l a A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , é s t e no es" 
e l p r o b l e m a f u n d a m e n 
t a l s ino rA d e h a b e r da
do a las r e i v i n d i c a c i o n e s 
u n c a r á c t e r de n e g o c i a c i ó n 
de c o n v e n i o c u a n d o l o 

t e m o m e n t o es a u e e l M a 
g i s t e r i o ob t enga l a d e d i 
c a c i ó n e x c l u s i v a p o r a u e 
y a la . t i e n p l e g a l m e n t e , 
s i n o los p r o c e d i m i e n t o s 
de p a g o de a a u é l l a : e n es
t e s e n t i d o , e x i s t e u n 
a c u e r d o d e l G o b i e r n o pa
r a a u e l o s M i n i s t e r i o s de 
H a c i e n c a y E d u c a c i ó n ar
t i c u l e n e l Pago de l a m i s 
m a . 

3 . — O t r o de los t emas 
r e i v i n d i c a d o s l a h o m o l o 
g a c i ó n , e s t á e n estos m o 
m e n t o s e n caso de nego
c i a c i ó n a b s o l u t a m e n t e f a 
v o r a b l e E n e l l a e s t á n t r a 
b a j a n d o r e p r e s e n t a n t e s d e l 
M a g i s t e r i o y de l a D i r e c 
c i ó n c e n e r a l d e U n i v e r 
s idades y se espera Que 
e n u n b r e v p p l a z o . € « t a 
n e e o c i a c i ó n c r i s t a l i c e en 
u n a c u e r d o 

E n r e s u m e n , e l M i n i s t e 
r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n 
c i a a f i r m a e n c o n t r a r s e a n 
t e r e i v i n d i c a c i ó n f u c u r 
so d e s o l u c i ó n y n o an te 
p e t i c i o n e s denegadas p o r 
la A d m i n i s t r a c i ó n . 

L A R E I N A P R E S I D E L A 
R E U N I O N D E L P A T R O 
N A T O D E E D U C A C I O N 
E S P E C I A L 

M a d r i d (Efe ) .— Su Majes
tad la Reina d o ñ a Sof ía , ha 
p res id ido , esta tarde, en el 
pa lac io de la Zarzuela, la 
r e u n i ó n del p leno d e l R e a l 
Pa t rona to de E d u c a c i ó n Es-
pec ia l , a l que pertenecen 
c inco m i e m b i o e d e l Gobier 
no, s e g ú n i n f o r m a e l gabi
nete d e Prensa del M i n i s t e 
r i o de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

L a r e u n i ó n se ha celebra., 
do con el f i n de fo rmal iza r 
los acuerdos adoptados por 

PRIMERA REUNION N A C I O I A l 
DE ASOCIACIONES GITANAS 

Sus acuerdos comprenden diversas 
peticiones de interés social 

M a d r i d ( E f e ) . — L a p r i - t rabajadores e s p a ñ o l e s 
me ra r e u n i ó n n a c i o n a l de d i s c r i m i n a c i ó n , y ia J Sm 
asociaciones gitanas se ha s ión de t rabas que les t ^ i * 
celebrado e l pasado f i n de den. muchas veces «i • 
semana, en M a d r i d , con l a c ic lo de sus profesiones63"' 
asistencia de 150 represen- cul lares . pem 
tantes de dis t intas asociacio- E l pueblo gi tano reclam 
nes, agrupaciones, s ec r e t a - t a m b i é n el reconociniien*'* 
r lados y grupos integrados respeto, c o m p r e n s i ó n y avl?' 
po r gitanos y mix tos , de die- da para su Ident idad cul t» 
c jsé ls provincias e s p a ñ o l a s , r a l , para ( íue no ee pierda v 

E n t r e loa acuerdos m á s pueda c o n t r i b u i r al e n r i q u / 
significat ivos figura l a elec- c i m i e n t o p l u r a l de la conui ' 
c l ó n de una coordina d o r a n l d a d nacional , 
p rov i s iona l , que o b t e n d r á su E n cuanto a v iv ienda, pi 
r e v e n d o tras la consulta a den la e r r a d i c a c i ó n urgente 
las bases de todos los r e - de « la vergonzante s i tuación 
presentantes asistentes y a en la que se encuentran Ir 
las organizaciones ausentes, m a y o r parte de sus refu 

Labora lmente . los gitanos g ios» y . en cuanto a sanidad" 
piden t raba jo . Seguridad So. denuncian los graves problel 
c ia l . Seguro de Desempleo, mas de abandono e inasis-
e q u i p a r a c l ó n a l res to de los tencia . 

DN TAXISTA BURGAIES 
ASESINADO EN BILBAO 

Bilbao (EFE). — Un taxista, calle Trauco, número 3 de esta 
resultó muerto con er/na blan- capital, 
ca por un Individuo y por cau- El agresor. Daniel Obama 
sas que hasta el momento se Ndongo. nacido «n Nlomayong 
desconocen, en la plaza de los (Río Muni), el 1-21946 soltero, 
Alféreces Provisionales de Bii- auxiliar administrativo y doml-
bao. ciliado en la calle Ronda, nú

mero 6 de Bilbao. Infringió un 
corte-en el cuello a la víctima 
produciéndole la irwerte. 

El agresor, fue detenido y 

La víctima es Francisco Are
nal Fernández, natural de Quln-
lanilla del Rebollar (Burgos) de 
40 años <fe edad, soltero y de puesto a disposición de la auto 
profesión conductor. Vivía en & ridadaJudíclal. 

¡¡NO L O PIENSE MAS!! 

el c o m i t é ejecutivo, e l pa-
c i e r t o es oue se t r a t a de sado d i a 12> * 
t emas Di an teados n o r 
f u n c i o n a r i o s de l a A d m i 
n i s t r a c i ó n Las r e i v i n d i c a 
ciones p s t á n In se r t a s , ade
m á s , e n u n larero proce
so P o d r í a m o s d e c i r ÜUP 
f o r m a n las u n i d a d e s dp 
u n t r e n aup v a e s t á en 
m a r c h a : l a s r e i v i n d í f a c i o 
nes ac tua les no v ' e n p n a 
n o n e r e n m o v i m i e n t o 
n i n e - ú n c o n v o v . s i no a u " 
v i e n e n n sub i r se « u n t r p n 
^ u ^ Va avanza. 

C o n rPH^^cto a a a u é 
Has Sf» nnr t r í í i n h a c e r l a ' 
lio-iiientoQ t n a t l í t o r i o n e s : 

1 . — "bv, n j ^ n t n a la r p 
^ r ibu^ fSn cip Tía r n n ^ f u l 

u n ?1 ñ o r r í p n + n ^0 
n c r e m e n t o . s ens ih l emen tp 

SU 

de 
tío 

alfombra de colcha una manta 
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£ / t ex to c o n s t i t u c i o n a l 

en e l « 8 . 0 . d e l a s C o r t e s » 
(Viene de primera p á g i n a ) 

mientras se b u s c ó una s o l u c i ó n definitiva para su pre
sencia en el hemiciclo No obstante, hay una c o m i s i ó n 
de periodistas que, en contac to con el vicepresidente 
primero v éT secretario primero de la C á m a r a va a es
tudiar una r ed i s t r i buc ión de las trescientas credenciales 
que actualmente hay, entre f o t ó g r a f o s v periodistas acre
ditados ante Tas Cortes. Se t r a t a r á de reducir estas 
acreditaciones, dando un n ú m e r o l imitado por medio 
Informativo 

En el orden del d ía del pleno del m i é r c o l e s que se 
abr i rá a las c inco de la tarde se d e b a t i r á sobre los ocho 
d i c t á m e n e s de la C o m i s i ó n de Presupuestos sobre c r é 
ditos extraordinarios s e g u i r á el debate sobre un c r é d i t o 
de s u b v e n c i ó n a RENFE por importe de 14.602 millones 
de pesetas. 

D e s p u é s se ra t i f i ca rá la e l e c c i ó n de los cuatro miem
bros del Congreso que h a b r á n de representarle en la 
Comis ión Mixta nombrada para arbitrar l á s diferencias 
surgidas entre el d i c t á m e n del Congreso y el del Senado 
sobre el proyecto de lev de d e s p e n a l i z a c i ó n del adulterio 
y el a m a n c e b a m i é n t o . 

Si este orden del ¿ i a hubiera concluido antes dé las 
diez de la noche del m i é r c o l e s , se c o n t i n u a r á con las 
Interpelaciones; de lo contrar io , a esa hora se leventa-
ría el plena para continuarle el jueves a las diez de la 
m a ñ a n a 

« A m n i s t í a I n t e r n a c i o n a l » , d i s p u e s t a 
a m e d i a r e n l a l i b e r a c i ó n d e M o r o 

C á r t e r y W a l d h e i m o f r e c e n s u c o l a b o r a c i ó n 

Sa Carneiro es indispensable en su partido 
R o m a (Efe ) .— « A m n i s t i a r ? A m n i s t í a I n t e r n a c i o n a l » rante todo e l d ía de hoy 

I n t e r n a c i o n a l » , o r g a n i z a c i ó n a f i rmó que of rec ía sus ser- en Roma, donde a ü m e n t a -
dedicada a l a ('efensa de los vicios en base a m o t i v o s y r o n los puestos de con t ro l 
derechos humanos, m e d i a r á a pr inc ip ios h u m a n i t a r i o s y de vigi lancia ." 
en la l i b e r a c i ó n , de A l d o internacionales y c o n f i r m ó Igua lmen te . Ia P o l i c í á I l é -
Moro , condenado a muer te su to t a l opos ic ión a la pena vó a cabo una i m p o r t a n t e 
por el comando d e - l a s - « B r U - d e muer te , venga de quiea o p e r a c i ó n é n la isla d e ' E l b a , 
gadas R o j a s » que le t iene venga. d e s p u é s de que voces a n ó n l -
secuestrado Antes de « A m n i s t í a I n t e r - mas t r a n s m i t i e r a n que A l d o 

' E l l l a m a m i e n t o hecho hoy n a c i o n a l » , otra o r g a n i z a c i ó n , Moro estaba retenido al l í , 
en EiOndres fue recogido f a - « C á r i t a s I n t e r n a c i o n a l » , d i - A n á l o g a s inves t igacion e s 
vorablemente por la Demo- fund ió en Roma la dec la ra - se rea l iza ron en la zona de 
x rac ia Cr i s t i ana i ta l iana, que e ión hecha por su p res iden- Ñ á p e l e s y Cosénza , con la 
'ln ¡ca l i f icó de «ac to s u m a - t e m o n s e ñ o r Glorg io H u s s - d e t e n c i ó n de un profesor de 
mente pos i t ivo , que respon- 1er, en el sentido de que ape- E n s e ñ a n z a Media al que la 
de. á los deseos expresados laban a los secuestradores, P o l i c í a acusa de presuntas 
en- los ú l t i m o s d í a s por e l de. M o r o para que salvasen vinculaciones con los t e r r o -
p a r t i d o » . su. v ida . 

La Democrac ia Cr i s t i ana y 
rlstas. 

montos ¡dent i f reados • con el 
"sacarrieirismo" ;. " 

A tenor de los resultados 
del Consejo nacional del 
"PSD" : primer partido de l a 
o p o s i c i ó n en t é r m i n o s elec^ 
torales, el l lamado "mili tante 
n ú m e r o uno" del partido, 
Sa Carneiro dispone de to« 
das las posibilidades para 
volver a hacerse cargo da
la d i r e c c i ó n d e s r u é s de ha* 
berla abandonado voluntaria
mente en Noviembre de 1977. 

Aparentemente dividido en 
dos bloaueS claramente dife
renciados el . PSD padece 
una profunda crisis de iden
tidad que le ha situado en 

El agregado comercial soviético 
expulsado de España por 
realizar actividades de espionaje 

Delegación del P. C. ruso, con ((la Pasionaria)) 
D E L E G A C I O N D E L "P. C* ' 

S O V I E T I C O C O N 
" L A P A S I O N A R I A " 

Madr id (Efe). — Las au- ya como agregado comercial 
toridades e s p a ñ o l a s han no - a la Embajada en 1977. 
tificado a la Embajada de la 
URSS en España que el P I D E I N V E S T I G A C I O N 
agregado comercial soviét i - . • . ^ v 
co Yur i Ysaef. debe aban- M a d r i d (Efe). - A n t e la 
donar el t e r r i to r io e s p a ñ o l e x p u l s i ó n de E s p a ñ a del 
en el plazo de una semana, agregado comercial sov ié t i co 
ha podido saber "Efe" de por actividades de espiona.-
fuente digna de c r é d i t o . ^ la . O r g a n i z a c i ó n Revolu-

Se cree saber que la no- c lonana de Trabajadores no lores I b a r r u n , s egún thfor-
tificación de abandono del s<^0 manifiest? su m á s enér- m a r ó n a " E f e " en fuentes 
territorio nacional del d i p l o - SÍCÍ» protesta por tratarse de 
mático sov ié t ico es tá basa- merencia en los asuntos 
do en el hecho de que el P e r n o s de nuestro país , si-
Sr. Ysaef na estado ré lacio- no que solicita una inves t í -
nado con actividades de es-' gac ión púb l ica sobre los he-
piona je. , ^ o 3 , - :. 

Yuri Ysaeí estiivu en Es- L,a, O ^ 7 anfde , Q"6 el 
paña desde 1969 hasta 1974 Puebl0 tiene b r e c h o a co. 
formando parte de la Dele- de d « e manera la 
gación naviera de! mar Né- URSS amenaza la mdepen-
gro y regresó a nuestro ja i s , Cencía y s o b e r a n í a nacional 
Z—. i ; — _ de España , m á x i m e cuando C o m i t é central del PCUS. 

Nadie puede fabricar en pa í s e s como Holanda y Los miembros de la dele-
sangre todos tenemos C a n a d á han sido t a m b i é n ex- gácidn, visi tan E s p a ñ a i n v i -
la obligación de com- pulsados subditos rusos por tados por el PCE para asis-
partirla Hazte donante, la misma r a z ó n " . t i r a su Congreso. 

M a d r i d (Efe) . — Una de
l egac ión del Part ido Comu
nista de la U n i ó n Sovié t ica 
(PCUS) ha vis i tado esta ma
ñ a n a a la presidente del Par
t i d o comunista e s p a ñ o l , D o -

p r ó x i m a s al PCE. 
La citada d e l e g a c i ó n de la 

URSS l l egó a E s p a ñ a el do
mingo por la noche y e s t á 
compuesta por e l miembro 
del C o m i t é central del PCUS 
V í c t o r Afanis iev y el miem
bro suplente V a d i m Zagladin. 
Ambos son a c o m p a ñ a d o s por 
Y u r i Zuev y V l a d i m i r Per., 
spv, al tos funcionarios del 

probablemente con e l l a los C Ü B C I O A P R U E B A L A algunas ocasiones al borde 
ú e m á , pa r t idos p o l í t i c o s. C O N D E N A D E M O R O de la. d e s . n t e g r a a ó n 

" t r a L l ^ T r e ^ o n d e ^ a ^ p e ^ W ^ W 
o S T d ^ S S c S ? ^ «•». « d e ó l o g o v d e fas « B r i . Üontexto general del o a r i i d ó . 

L'í«:^L~.-j- L J w i i r . * * * fo rme con i a c o n d e n a a canitulado frente a Sa Car* 
muer te que esta" organiza- neiro v é s t e se disbone a 
c i ó n f i r m ó con t r a A l d o M o . represar con m á s fue rM aue 
.ro y d i jo que la sentencia nunca con o c a s i ó n del oró-
es v á l i d a t a m b i é n para toda s ú n l a ' cual - é l magistrado^ 

bia l lamado « e x p l o r a r todas 
las v í a s lega les» . 

Con la i n t e r v e n c i ó n d e 
« A m n i s t í a I n t e r n a c i o n a l » n o 
se c o m p r o m e t e r í a al Es tado 
i tal iano t a l y como desean la c^as€ Po l í t i c a j u d i c i a l i t a - no. 

t T ^ ^ T . J J 0 ^ : : M u r c i o se e x p r e s ó hoy a s i : A L E M A ^ X I B l ^ n O 
T I N A H O W A CESPITES 
D E S U SECITFSTWO 

K i e l ( R é o ú b l i c a F e d e 
r a l A l e m a n a ) ( E f e ) — 
U n ü r í n c l D a a l e m á n e m -

deí Consejo. 
J i m m y C á r t e r e x p r e s ó s u 

tota l so l idar idad con el G o -

BARRERAS ROMPEHIELOS PARA PROTEGER 
U N P U E N T E DEL S I G L O X I V 

tas y se, e n t r a r í a en e l c a m - - • 
po d e j a s razones h u m a n i - en > aj idiencia ^ P r o c e s o 
t a ñ a s , m á s que p o l í t i c a s . c o n t r a t o s cabecillas - de las 

E l presidente de los E s - « B r i g a d a s R o j a s » 
tados Unidos e n v i ó hoy a l Cu rc io h izo estas 
r í r , ^ n „ m?„iof. ,„ • amenazas antea de abando-frinSr^ ^ ™* e l aula, d e s p u é s de h a - u n D r i n c i o . a i e m a n ^ e m -
dreoUi , u n mensaje que e l expulsado por e l u n t a d o c o n las Casas T^ifZ T ^ Z T r l ? Res idente de^ t r i b u n a l , p o r . Re-ales de I n g l a t e r r a e 
« f i f n S ^ h ^ a lanzado i n j u r i a s I t a l i a f u e s e c u e . t r ^ h o V 
S V p f L n la pres ldencia contra e l presidente de la 7 l i b e r a d o , r w l a P o l l r í a , 

r e p ú b l i c a y l a clase p o l í t i c a n o v e n t a m i n u t o s d e s n u é g 
i ta l iana . d^1 hecho.; 

E l enfado de C u r d o se El n r í n c l p e V o n HASse. 
m l n t i d S t i c ^ y c^^^^^ ^ Q cuando e l presidente ps h i . io del n r i n c i n e P h i -

e s t á n dispuestos a co labo- ^ e los d e m á s jueces, : Dnncesa M « f a l r t a de Sa
ra i en la lucha con t ra el t e . * ™ Congreso ext roordma- b o v a MaJ* f1'-^ 
r ro r i smo y a r e c u r r i r a t o - Senoves M a r i o Sossl p o d r á de I t a l i a F l ^ r i n c m e v l n -
dos los medios que conduz - s€r interrogado^ como t e s t i - c u ^ d o t a m b a n - o n 1 . J a -
c a n a la s a l v a c i ó n de M o r o , ffo en su p rop io d o m i c i l i o . m M , a r e a l de G r a n B í e - . 

Mien t r a s , e l m i n i s t r o d e l s in t f n € r ^ne acudi r al l u - ^ \ í " ? s o r b r e n d ' d o m 
in te r io r . Francesco Cossiga, ga f d f V™™*0- . ' su d o r m i t o r i o en e l ca? t . Í -
proslgue la e l a b o r a c i ó n do Sossi se encuent ra en ca- i i 0 P a n k e r . e n t r e las 
u n p lan de operaciones se- f 3 ' f o r *ol>le f?;actura de c iudades de H u s b e r e y de 
creto, que p o d r í a comenzar ^ ; p ie rna derecha, cuando N p i ^ u e n s t e r . ... 
á func ionar en e l m o m e n t o esquiaba ^ a d o . , M i n u t o s d e s n u é s de l se-
en el tfue las « B r i g a d a s R o - t i b i e n fue secuestrado p o r , cue^ t ro , ora m o v i l i z a r t e l a 
jasv d i e r a n e l p r ó x i m o paso. ^ « B r i g a d a s R o j a s » que tet-Pól^. 0,ua . s o r n r e n d i ó a , 

Las Investigaciones p o l i - P u s I ^ 0 * e n r o n su , 
dales se Intensi f icaron . d u - d i a s / e P a s i ó n , t r aa Y e h é n en u n a ' e n + o n l s t a , 

• haber le c o n d e n a d o - a l i g u a l Pftrcana a l a c i u 6 f í á f íe 
que a l h d e r de la D . C — a 
muer te . 

«>e ob ' be',0 puen,e de Carlos de Praga. Como parte de las obras generales d é r e s t a u r a c i ó n , equipos 
en « ia ro s l y buceadores e s t á n protegiendo sus p i l a res con postes reforzados con hierro que, colocados 

>a a algunos metros de dis tancia, forman .una ba rrera que evita que, en primavera, los bloques de hielo 
que bajan por el r ío Moldava puedan d a ñ a r la vieja c o n s t r u c c i ó n . — (Foto F I E L ) . 

WALDHEIM SOLICITA 
LA LIBERTAD DE MORO 
Naciones Unidas (Nueva 

York) (Efe). — El secretar io 
general de las Naciones Uni
das, Kurt Waldheim. f o r m u l ó 
hoy un l lamamiento para la 
pronta l i be r ac ión del ex-pr l -
mer min is t ro i tal iano, Aldo 
Moro. 

SA CARNEIRO, 
INDISPENSABLE 
EN EL PSD 

Lisboa (Efe ) . — "La con
se rvac ión de las inst i tucio
nes d e m o c r á t i c a s y el forta
lecimiento del Partido Social 
D e m ó c r a t a (PSD) , pasan ne
cesariamente por el indispen
sable regreso de Sa Carnei
ro a la presidencia del par
t ido" . 

Así dice el acuerdo m á s 
importante adoptado en la 
r eun ión de l Consejo nacio
nal de d icho partido, finali
zado esta madrugada des
p u é s de dos d í a s de intensos 
debates. 

La crisis provocada en el 
"PSD" por la d imis ión de su 
comis ión pol í t ica (e jecut i 
va) y que d io origen a la con
vocatoria urgente del Con
sejo nacional , q u e d ó aplaza
da hasta la c e l e b r a c i ó n del 
Congreso extraordinario a 
celebrar antes de tres me
ses. 

Entretanto, la d i r e c c i ó n 
del partido ha sido confiada 
a un " c o m i t é permanente 
del Consejo nacional" con 
los mismos poderes de la co
misión po l í t i ca , integrado ca
si exclusivamente por ele-

Neumuenster Los secues-
tradorpg a besar de oue 
iban fuertemente arma
dos, se rindieron sin lu
cha. 

i GALERIA DE 
! ARTE EN 

i 

1 

f 
f 

Vitor ia . 13. Tel. 202852 

PEDRO 
SAIZ 

DEL 15 AL 28 DE 

ABRIL DE 1978 

M a ñ a n a s de 12 o 2 
horas v tardes de 

7 a 9 horas 

Festivos m a ñ a n a s 
de 12 o ? horas 
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Accidentada sesión en Sevilla 
para la aprobación de subidas 
en las tarifas de autobuses 

S e v i l l a ( E f e ) . - P o r m a - o r d e n ó e l desa lo jo i n m e -
y o r í a l e g a l —14 v o t o s d i a t o d e l a sala, cosa aue 
a f i r m a t i v o s . 4 n e g a t i v o s h i c i e r o n los as i s ten tes n o 
y u n o en b l a n c o — . e l s i n m a n i f e s t a r os t en tosa -
P l e n o d e l A y u n t a m i e n t o m e n t e sus p ro tes tas . 

n S e s T / d ^ U n a vez R e s a b i a d a l a 
f a T d l t au^bus 'es m u - ^ l a . los c a p i t u l a r e s y o l -

n i c i n a l e s de PSta c i u d a d . 0^LSU ^ 
L a v o t a c i ó n se P r o d u j o ^ y se s o m e t i ó a v o t a -

t r a s u n a ser ie de i n c i d e n - " o n secreta lo J ^ m e s t a 
tes a u e o b l i g a r o n a l a l c a l - fe^0^10^?11 **¿Z£¡ 
de a suspender l a s e s i ó n *}fasA d* rZu^l ^ ' 
has ta aue se d e s a l o j a r a l a d . a n ^ ^ " a £ 0 a n t e " saja n ó r m e n t e i n d i c a d o . 

Los I n c i d e n t e s se o r i g i - D e este m o d 0 l iag t a r i -
n a d o s t r a s v a r i a s Í n t e r - fag aprobadas h a n aue-
v e n c i o n e s de los c a p i t u l a - fa^o es tablecidas d e l s i -
res a u e se o n o n í a n a l a g u í e n t e m o d o : E l b i l l e t e 
a p r o b a c i ó n de l a s u b i d a o r d i n a r i o pasa de 10 a 12 
d e t a t r i f a s . pn base a l a pesetas : e l m i s m o b i l l e t e 
s i t u a c i ó n social de l a c i u - e n h o r a s n o c t u r n a s V fes-
d a d y n la neces idad de t i v o s , pasa de 12 a 15 pe-
oup S e v i l l a cuen te . P a r a setas: e] b i l l e t e de t r á b a l o 
sa lda r e l d é f i c i t de su e m - a u e d a e n 8 pesetas v e l 
Presa de autobuses, c o n l a b i l l e t e d e m i c r o b ú s Pasa 
m i s m a aVuda o f i c i a l e n 15 „ 18 nesetas. 
o n i n i ó n de los cao l t u l a r e s . 
c o n a u e h a c o n t a d o e l L a empresa « T u s s á n » 
A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o - h a b í a m a n i f e s t a d o aue de 
n a Para sa lda r el d é f i c i t n o aprobarse l a « u b i d a . 
d e su emnresa de a u t o b u - a u e d a b a n cues t ionados e l 
ses p a g o de l p e r s o n a l y l a 

C u a n d o e l a l ca lde P r o - a m p l i a c i ó n del s e r v i c i o a 
Puso u n a v o t a c i ó n P r e v i a b a r r i o s p e r i f é r i c o s a los 
a m a n o alzada n a r a d e c i - a u e a c t u a l m e n t e n o l l e -
d i r e l secreto de l a v o t a - g a n . 
c i ó n dec i s iva , u n sec tor 
d e l P ú b l i c o as is ten te a l 
P l e n o e x t e r i o r Í 7 Ó una se
r i e de Protestas , con g r i 
t o s aue i n t e r r u m n i e r o n l a 
i n t e r v e n c i ó n d e l a l ca lde 
Este sector d e s n l e g ó una 
P a n c a r t a , f i r m a d a ñ o r l a 
orffam'zací íSn « B a n d e r a r o 
j a » P i d i e n d o l a d i m i s i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o . E l a l 
ca lde o r d e n ó e l d e s a l ó l o 
de l a sala a la aue este 
sector de i m i M i c o se o n u -
so con frases c o m o las 
do « n o nos m o v e r á n » y 
«e l nneb1o se oueda a o u . » 
E n v i s t a rie e l lo , e l a l c a l 
de v c.anft i l lares a b a n d o -
n a m n lo sala 

U n o s doce agentes de la 
P o l i c í a M u n i e i n a l i n t e n t a 
r o n c o n v e n c e r al n ú b l i c o 
n a r a a u e desa lo ja ra la 
sala- P e r o en v i s t a de aue 
e l e r u n o nrotae-onista de 
l o s i n c i d e n t e s n n se m a r 
chaba , se r e o u l r i ó l a n r e -
s e n d a de l co rone l í e f e de 
l a P o l i c í a M n n i c i n a l , aue 

E l M P A I A C 

n i e g a q u e e x i j a 

i m p u e s t o s 

r e v o l u c i o n a r i o s 

M a d r i d ( E f e ) . — E l « b u 
r ó » n o l í t i c o d e l M P A I A C 
( M o v i m i e n t o n a r a la au
t o n o m í a e i n d e p e n d e n c i a 
d e a r c h i p i é l a g o c a n a r i o ) , 
a p r i m e r a s h o r a s de l a 
n o c h e , h a d a d o u n c o m u 
n i c a d o o f i c i a l a « E f e » 
desde A r e e l , en el oue n i e 
ga los r u m o r e s r e l a t i v o s 
a a u e este g r u ñ o h a y a e n 
v i a d o a diversas- f i r m a s y 
n g e n c í a s de v i a l e car tas 
e x í e i e n d o e l Pago de i m 
puestos . 

T r a s s e ñ a l a r aue esto 
r e s p o n d e a m a n i o b r a s d i 
r i g i d a s a d e s p r e s t i g i a r es
t e m o v i m i e n t o e n los ú l 
t i m o s t i e m p o s r a t i f i c a d a s 
con e l a t e n t a d o de aue 
f u e o b l e t o e l s ec re t a r io 
g e n e r a l . A n t o n i o C u b i l l o 
V con lo d e t e n c i ó n de n u 
merosos m i e m b r o s d e 1 
M P A I A C . e l c o m u n i c a d o 
s u b r a y a aue si a l g u i e n ha 
r e c i b i d o a l g u n a ca r t a e x i 
g i e n d o d i n e r o e n n o m b r e 
d e este srruno d i c h a car
t a es t o t a l m e n t e fa lsa v 
e l M P A I A C n o «e r e s p o n 
sab i l i za de la m i s m a . 

V I S I T A O F I C I A L A E S P A Ñ A D E L 

M I N I S T R O P E R U A N O D E E D Í C A C I O N 

Central t é r m i c a a s p a ñ i l a p a r a Saato Domingg 
E n v i a j e p r i v a d o l l e g ó a M a d r i d J o s e p h S t r a u s s 

Madrid (Efe). — A prime- que puedan producirse en su tarlo de Comercio, Carlos Bu 
ra hora de esta m a ñ a n a , en d ía para la a d h e s i ó n de Es- telo, ha salido a mediodía d ¡ 
vuelo de c a r á c t e r privado, p a ñ a a la O T A N hoy por vía aérea, al frente de 
llegó, procedente de Móla - MADrID e l "™ J f ^ c i ó n oficial española 
ga. el Residente de la Unión ^ ^ ^ ' e d U C A - Z X l * e n ' u t ^ ^ 

i'ra que du. Cristiano Social de Baviera. ^ ^ ^ ^ 
Franz Joseph Strauss. _. ' . , 

El líder democris t iano ale- Madr id (Efe). _ El minis- periodistas en Ba 1 ? ° a 103 
món . que proyecta permone- t r0 de E d u c a c i ó n del pe rú í S t t ^ v e z e ^ 
cer cinco dtas en Madr d . 0 t t 0 Elespuru. ha llegado a con le balanza comérciaí 
c e l e b r a r á diversas entrevts- pr imeras horas de la tarde desequilibrada con el Irán v^f . ! 
tos po l í t i cas . a | aeropuerto de Barajas, otros países logran equilibrar 
A i M i i P o y n «ítpaii«?«5 procedente de Roma, en v i - sus compras de petróleo por CDArA STRAUSS- s¡ ta of¡c¡a | de tres d í a s de medio de |a venta ^ o Por 

FRAGA d u r a c i ó n . Fue recibido por Añadió que con este viaje pre^ 
— Manuel su colega e s p a ñ o l , Iñ igo Ca- tende hacer ver a las autorl-
secretar io vero- ¿ades Iraníes que hay que co-

Madrid (Efe). 
Fraga Iribarne. 

rregir esta situación 
En relación con la escala de 

Pekín, manifestó el subsecreta-

Madr id (Logos) . - «En 1 ° ^ t , 6 ! ? ne90ciandJ0 de8-. » • • . d e nace un ano un acuerdo r n . comunto se considero no s ó - mercial entre amnb03 ^ J 0 " 

o ya que E s p a ñ a t.ene una cuya firma 8e de]a a8 f * * * * 
legi t ima a s p i r a c i ó n ae inte- de má5 aIt0 

nivel 
grarse en Europa s ino que 
Europa misma n o e s t á com- Señaló más tarde que existe 
pleta sin E s p a ñ a , por lo que una voluntad política importan-

derivan de las actuales ne- E s p a ñ a e s p e c í f i c a m e n t e sig- te de parte del Gobierno chino 
gociaclones de E s p a ñ a y las nifica tanto en su sent ido con vistas a incrementar las 
Comunidades europeas y 'os In t r ín s i co nacional como su relaciones económicas, técnl* 

d i m e n s i ó n l a t i n o a m e r i c a n o » , cas y comerciales con España, 
ha manifestado el presiden- China tiene una potencia enorme 
te de las Cortes, don Anto
nio H e r n á n d e z Gil a su re

general de AP o f r e c i ó hoy REGRESO DE HERNANDEZ 
un almuerzo a Franz Joseph 
Strauss, presidente de CSU 
alemana que se encuentra 
actualmente en Madr ld . 

En el almuerzo se aborda
ron diversos aspectos de la 
s i t u a c i ó n pol í t ica en E s p a ñ a 
y Alemania y de manera es
pecial los problemas que se 

T A B A C A L E R A , S . A . 
R E P R E S E N T A C I O N D E B U R G O S 

ANUNCIO DE CONCURSO PARA LA PROVISION EN PROPIEDAD DURANTE EL 
AÑO 1978, DE EXPENDEDURIAS INTERNAS ADJUDICADAS CON ARREGLO A LA 

LEGISLACION ANTERIOR AL DECRETO 2.547/74 DE 9 DE AGOSTO. 

En el " B . O. E." n ú m e r o 84 del 8-4-78 y en el B O. d e esta Provincia, nú
mero 86 de 15 de Abr i l 1978. se CONVOCA CONCURSO para 1978 relativo a la 
a d j u d i c a c i ó n de la t i tularidad en propiedad de sus correspondientes expendedu
r í a s a los titulares Interinos que v e n í a n r e g e n t á n d o l a s con tal c a r á c t e r a la en
trada en vigor de l Decreto 2,547/74 de 9 de Agosto. El correspondiente pl iego de 
condiciones, r e l a c i ó n nominal de las e x p e n d e d u r í a s que se convocan, emplaza
miento, titular Interino de las mismas y d e m á s circunstancias, p o d r á n ser consul
tadas en esta R e p r e s e n t a c i ó n Provincial de Tabacalera, S. A . o en sus Adminis
traciones Subalternas. 

^ r a n c o ^ 

C o i 
^ o c t ó n 

La clase de revestimiento mural que se lleva en Europa, dispuesto 
a embellecer t a m b i é n nuestros hogares. 

TAMBEL trae el tipo de belleza actual, viva y sugerente, que tanto se 
echaba de menos a la hora de decorar paredes. 

Un recubrimiento que, por variedad de d i s e ñ o s y formas (desde el 
plano colorista hasta el realce artístico por relieve), encaja a la 

perfección en cualquier "ambiente" (desde s a l ó n a cocina). 
Alegre para paredes alegres. Sobrio para paredes sobrias. Siempre 

bello. Y duradero. Porque TAMBEL resiste roces y golpes, se desmancha 
en el acto y no se inmuta ante el frío o el calor. 

Ver para creer. Examine el rico muestrario TAMBEL (más de 100 d i s e ñ o s distintos). 
Está en los mejores establecimientos de d e c o r a c i ó n . 

L A P I E L D E L A S P A R E D E S 

en el comercio Internacional de 
cara a un futuro próximo Tei-

greso de Luxemburgo . en mInó diciendo este sentido 
unos d e r h m r i o n e s o TVE. 

VISITA CADIZ EL MINISTRO DE 
OBRAS PUBLICAS 

Cádiz (Efe). — Con una re
unión mantenida en el Gobierno 
Civil con los alcaldes de ta 
provincia, ha dado comienzo 'a 
visita oficial del ministro de 
Obras Públicas y Urbanismo, 
señor Garrigues Walker, a esta 
ciudad 

A continuación el ministro 
Inauguró la terminal de conte
nedores «Reina Sofía, la cual 
ha sido financiada en su primera 
fase de modo integral por ¡a 
Junta de Obras del Puerto. Tiene 
una longitud de 370 metros de 
los que son de nueva cons
trucción 250. 

GARRIGUES EN EL PARQUE DE 
DOÑANA 

Huelva (Logos). — A prime
ras horas de la noche llegó 
a esta capital el ministro de 
Obras Públicas y Urbanismo, 
señor Garrigues Walker, para 
realizar una visita oficial. 

Procedente de Cádiz, el se
ñor Garrigues Walker llegó a 
media tarde al coto de Doñana 
donde, tras visitar las Instalacio
nes, presidió una reunión sobre 
el Parque Naciónal, con asis
tencia de altos funcionarios de 
su Ministerio y autoridades pro
vinciales 

Nada más llegar a la capital 
se reunió en una cena de tra
bajo con el comité provincial y 
algunos miembros de UCD para 
tratar asuntos de' partido. 

SANTO DOMINGO TENDRA UNA 
CENTRAL TERMICA 
ESPAÑOLA 

Madrid (Efe). — Las empre
sas del INI, «Maquinista Terres
tre y Marítima» e «INITEC» ran 
obtenido el contrato con la Cor
poración dominicana de electri
cidad para construir una cen
tral térmica de fuel-oil de una 
potencia de 128 MW 

La central se realizará en 
tres años y costará sesenta y 
dos millones de dólares que se
rán financiados por el Banco Ex
terior de España 

EL SUBSECRETARIO DE COMER
CIO. A IRAN. CHINA 
Y HONG-KONG 

Madrid (Efe). — El subsecre-

que el Ministerio va a ayudar a 
las empresas españolas que 
quieran instalarse en Pekín. 

Muchos seres huma
nos, hermanos tuyos, 
que carecen de todo, te 
necesitan Aplacando su 
hambre, habrás cumpli
do una primordial obra 
de Caridad. 

Se espera que 
el Senado USA 
apruebe el nuevo 
tratado sobre el 
canal de Panamá 

Washington (Efe). — En fa 
víspera de la votación para ra
tificar el segundo tratado sobre 
el Canal de Panamá, las pers
pectivas &S dirigen hacia una 
victoria muy ajustada, dijeron 
hoy los dirigentes demócrata 
y republicano del Senado norte
americano 

En la Jornada del lunes se 
espera que se presentan a vota
ción varias reservas y resolu
ciones a los documentos de ra
tificación, una vez cerrado el 
jueves pasado el tumo de en
miendas. 

El Interés se centra en el 
grupo de senadores partidarios 
de la «reserva» Deconcini y los 
protratados que intentan pasar 
una resolución que retire 109 
efectos de un intervencionismo 
en los asuntos internos paname
ños. 

El senador demócrata por Arl-
zona. Dennis Deconcini. que fue 
el autor de 'a reserva contro
vertida al tratado do neutrali
dad declaró el lunes, que espe
ra un voto favorable para 'o8 
tratados el martes y que Pana* 
má acepte los tratados enmenda
dos. 

PETICION RECHAZADA 

Washington (Efe). — El Tri
bunal Supremo de los Estados 
Unidos rechazó hoy una petl' 
ción de 60 congresistas para "J" 
oedir la entrada en vigor de 
los tratados sobre el Canal de 
Panamá . í 

La petición de 60 miembros 
de la Cámara de representantes 
qu* recorrió durante 'a semana 
oasada todas las instancias e-
aales. pedía una acción Para 0'° 
quear el que el presidente cár
ter pueda «disponer de proP'e 
dad nacional» con sólo la acción 
del Senado, exigiendo también 
ta d* la Cámara de ""apresen 

^E^oresldente del Tribunal Su-
oremo. Warren Burger accedió 
el jueves pasado a que ™a 
<,! Tribunal estudiara el asunto 
nem pr su decisión do hoy «o 
deses t imó la petición 6'n Cü 
mentarlo. 
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ERNO INHIIINO i O D E S I A N O NO SE 
CON EOS EIDERES GilERRIEEEROS 

Somalia no ha obtenido armas de China 
Saí isbury (Efe ) . — Los se

cretarios de Asuntos Exte
riores de Inglaterra y Esta
dos Unidos tratan hoy de 
proseguir en esta capital su 
iniciativa de paz, y se han 
encontrado esta m a ñ a n a , po
co d e s p u é s de su llegada al 
p a í s por via a é r e a , con una 
mani fes tac ión integrada por 
dos miliares de negros hos
tiles. 

Los manifestantes se pro
nunciaron en contra de la vi
sita del secretario norteame
ricano de Estado Cyrus Van-
ce y del secretario del Fo-
reing Office b r i t án ico David 
Owen cuando se di r ig ían é s 
tos en au tomóvi l desde el 
aeropuerto a una m a n s i ó n 
localizada en la periferia de 
la capital oara iniciar conver
saciones con los dirigentes 
blancos v de color de la es
cindida colonia Inglesa. 

Los secretarios de Asun
tos Exteriores b r i t án ico y nor
teamericano se encontraron 
hoy con un muro de oposi
ción al intentar convencer al 
Gobierno multiracial interino 
de Rhodesia a asistir a una 
conferencia multipartid i s t a 
en la que cart icipen dirigen
tes guerrilleros 

Los cuatro miembros del 
Gobierno interino declara
ron al secretario norteameri
cano de Estado Cyrus Van-
ce, y al secretario b r i t án i co 
de Esuntos Exteriores. David 
Owen. que el acuerdo inter
no firmado haca seis sema
nas era el mejor camino pa
ra una t r a n s i c i ó n pac í f i ca al 
Gobierno de la mayor ía ne
gra s e g ú n informaron fun
cionarios b r i t án icos y norte
americanos-

El primer ministro lan 
Smith d e c l a r ó posteriormen
te a los periodistas que el 
nuevo Consejo ejecutivo "tra
tará y c o n s i d e r a r á de nue
vo" las propuestas y publi
cará un comunicado una vez 
haya adootado una d e c i s i ó n . 

CHINA NO PROPORCIONA 
ARMAS A SOMALIA 

Pekin (Por Manuel Mora
les, de "Efe"1 Mohamed 
Siad Barre presidente de 
Somalia se lleva al final de 
su visita a China la oróme-
sa V v i d a cient í f ica v teo 
holóoica i e r o no las armas 
que deseaba 

Este es el criterio de to
dos los observadores occi 
detnales d^stacadop en esta 
cao'tal: las arma? oue l a r 
ímoeriossmftnfp necesita S» 
malia d e b e r á n f a c i l i t a d a 
por los -nironeos. v concre 
tamonlp -vor A|c>m?!n|fl Pfid*3 
ral 

Siad Barre tue claro hace 
tres d í a s cuando l legó a De 
kín, al decir en un d iscurs" 
oficial nue su o a í s necesita
ba' armas. 

Hov en el discurso de des
pedida -Barre r e g r e s a r á 
m a ñ a n a a su o a í s — el man
datario somal ' se refirió ca
si constantemente! a la cola
boración científina v técnica 
entre su o a í s v China 

Por oarte china, el vice-pri-
mer ministro Lien Sien-Nien 
se e x p r e s ó en t é r m i n o s pare
cidos. 

COMUNICADO DEL 
POLISARIO 

Argel (Efe) . — El Frente 
Polisario anuncia hoy haber 

puesto "fuera de combate" 
el pasado 8 de Abri l a unos 
quince soldados m a r r o q u í e s 
en el Sahara Occidental , in
forma la agencia "France 
Presse" 

En un comunicado hecho 
p ú b l i c o en Argel , el Polisa
rio afirma que c inco solda

dos m a r r o q u í e s resultaron 
muertos en Tifarití y otros 
diez puestos fuera de comba
te en Quelta Zemmar 

Dos soldados m a r r o q u í e s 
m á s . a ñ a d e el comunicado 
fueron muertos al estallar 
una mina al paso de su ve
h í c u l o . 

Un* delegaron de Alianza Popular 
asis t i rá al Congreso del PCE 

Cartagena quiere ser provincia 

F i n de s e m a n a : 31 muertos 
en acc identes de t r á f i c o 

M a d r i d ( L o g o s ) . — 
T r e i n t a y u n m u e r t o s y 
20 h e r i d o s g raves es e l 
ba l ance de los 29 a c c i 
dentes d e c i r c u l a c i ó n r e 
g i s t r a d o s de v i e r n e s a d o -
m i n f o Dasado ambos i n 
c lu s ive , see rún da tos o r o -
v i s i o n a l e s f a c i l i t a d o s a 
«Looros» ü o r l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de T r á f i c o . 

E l Pasado v i e r n e s se 
n r o d u l e r o n n u e v e a c c i 
d e n t e s con 11 m u e r t o s y 
c i n c o h e r i d o s graves . E l 

s á b a d o , s ie te acc identes , 
con o t r o s t a n t o s m u e r t o s 
y o c h o h e r i d o s graves , 
y el d o m i n g o t r e ce a c c i 
dentes , con p1 m i s m o n ú 
m e r o de m u e r t o s v siete 
h e r i d o s graves . 

L a i r r u p c i ó n d e oea to -
nes en la ca lzada v u e l 
v e a ser causa D r i n c i n a l 
de estos a c c i d e n t e s asi 
c o m o l a v e l o c i d a d inade 
cuada , c i r c u l a r o o r e l 
c e n t r o e i z q u i e r d a de la 
c r i l zada y c a r e c e r d e 
a l u m b r a d o e n b i c i c l e t a . 

HABIENDO SUFRIDO ERROR EN LA INSERCION DE 

ESTE ANUNCIO, PUBLICADO EL DOMINGO 16 DE 

LOS CORRIENTES EN LÁ PAGINA 10, REPETIMOS 

INTEGRO EL TEXTO DEL MISMO. 

D[ ,S.A, 
ASAMBLEA GENERAL DE TENEDORES DE BONOS 

DE CAJA 

"EMISION MARZO 1976" 
del antiguo Banco Industr ial de L e ó n 

SEGUNDA CONVOCATORIA 

Por no haberse solici tado tarjetas de asistencia 
ni de d e l e g a c i ó n en n ú m e r o uficlente para celebrar 
en primera convocatoria la Asamblea General de fe-
nedores de bonos de caja de esta e m i s i ó n , convo
cada para el dia 20 del corriente mes de A b r i l , a las 
trece horas y treinta minutos, en la Sucursal d e l Ban
co de Fomento en L e ó n , Plaza de Santo Domingo, 
n ú m e r o 4. de acuerdo con l o dispuesto en los ar t ícu
los 9.° 12.° y concordantes de los Estatutos por los 
que se rige el Sindicato de bonlstas, se avisa a los 
s e ñ o r e s tenedores de bonos que la citada Asamblea 
t e n d r á lugar, en segunda convocatoria, el d í a 20 del 
p róx imo mes de Mayo, en e l mismo lugar v a la mis
ma hora, de acuerdo con l o previsto en el anuncio 
publ icado oportunamente, v con el mismo siguiente 
orden del d í a : 

I.0 Aprobar la e l evac ión hasta el 10 por 100 
anual del In t e r é s de los bonos de caja de esta emi
s ión , propuesta por el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del 
Banco, sin a l t e r a c i ó n de las d e m á s condiciones de 
la e m i s i ó n y previa ¡a correspondiente a u t o r i z a c i ó n 
administrativa. 

2. ° Trasladar el domici l io de l Sindicato de Tene
dores de bonos de caja de la e m i s i ó n a la sede cen
tral de l Banco de Fomento, en Madrid . Paseo de la 
Castellana, n ú m e r o s 92. 94 y 96. 

3. ° Autorizar al Comisarlo de l Sindicato de Tene
dores de bonos de cafa para Qiie formalice con el 
Banco de Fomento ios acuerdos que adopte la Asam
blea sobre los ountos anteriores, modif icando en lo 
necesario la escritura de e m i s i ó n v los Estatutos oor 
los nm se rjae el Sindicato. 

4. ° Lectura y a p r o b a c i ó n , s i procede, de l Acta 
de la Asamblea. 

Las »ariefas de asistencia v de d e l e g a c i ó n exnqHi 
das para la primera convocatoria s e r á n v á l i d a s para 
esta seaunda. 

Madr id . 15 de Abril de 1978. — ¿L COMISARIO, 

Q u e r e m o s i n f o r m a r l e d e a l g o q u e l e i n t e r e s a 

Q u e d a n m u y p o c o s d í a s p a r a i n i c i a r 

n u e s t r a c a m p a ñ a 

« P R I M A V E R A 7 8 » 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

M a d r i d (Legos) .—Una de-
l e g a c i ó n de Al ianza Popular , 
a s i s t i r á al EX Congreso del 
P.C.E.. que se c e l e b r a r á en 
M a d r i d los d í a s 19 al 23 del 
presente mes de A b r i l . Pre
s i d i r á la d e l e g a c i ó n de A.P . 
Carlos Argos G a r c í a , v ice
presidente del pa r t ido unido, 
qu ien representa el ala m á s 
l i be r a l y progresista del p a r . 
t ido. 

T a m b i é n asisten don T o 
m á s Capote, vicesecretario 
para asuntos p o l í t i c o s y M a 
r ía V idau r re t a . m i e m b r o de 
l a ponencia que r e d a c t ó el 
t raba jo re la t ivo a la condi 
c ión femenina y de l gabine
te de estudios de A. P . 

A C T O D E A F I R M A C I O N 
« C A R T A G E N A P R O V I N 
C I A » 

Cartagena (Logos) — E n 
unas diez m i l se calculan las 
personas que se han congre
gado esta ta rde en la plaza 
del Ayun tamien to cartage 
ñ e r o , en acto de a f i r m a c i ó n 
a la a s p i r a c i ó n de « C a r t a g e 
na p r o v i n c i a » , que estuvo 
desprovisto de todo m a t i z 
p o l í t i c o . Só lo se exhib ie ron 
banderas de E s p a ñ a y de 
Cartagena y una del P . T . E . 
que i n t e n t ó desplegarse, fue 
r á p i d a m e n t e re t i rada. 

I n t e r v i n i e r o n seis orado-
re.? que a b o g a r o n por la 
c o n s t i t u c i ó n de la p rov inc ia 
de Cartagena, den t ro de una 
i n t e g r a c i ó n nac iona l E l acto 
d u r ó una hora , aprox imada
mente , y se d e s a r r o l l ó den 
t ro de la m á s absoluta nor
mal idad , sin que se regis
t rase n i n g ú n incidente . 

C O N C E N T R A C I O N C A R 
L I S T A E N Q U I N T I L L O 

Sevi l la (Efe) .— « Q u l n t i l l o 
es u n p u ñ a d o de hombivs 
que luchamos en la guerra y 
vencimos . Y fu imos recha
zados en la paz y é s t a no 
pudo c o n s o l i d a r s e » . 

Con estas palabras in ic ió 
su i n t e r v e n c i ó n A n g e l On-
rub i a , je fe de la C o m u n i ó n 
Tradic lonal i s ta de S e v i l l a , 
e r la c o n c e n t r a c i ó n carl is ta 
celebrada en el Q u l n t i l l o 

A l l l amamien to acudieron 
unas m i l qu in ien tas perso
nas, procedentes de toda Es 

p a ñ a , aunque de manera ma-
y o r i t a r i a de la r e g i ó n anda
luza, asi como representa
ciones de Unión Nacional 
E s p a ñ o l a y d e Fuerza 
Nueva. 

Le. r e u n i ó n se i n i c i ó con 
l a c e l e b r a c i ó n de la santa 
misa, a la que s i g u i ó un ac-
to p o l í t i c o en el que Inter
v i n o , e n p r imer l uga r , A n -
ge. O n r u b l a . 

E N J U T O , T I E N E N A C I O 
N A L I D A D E S P A Ñ O L A 

M a d r i d ( E f e ) . - E l d i r i 
gente de l Par t ido Socialista 
Popu l a r , Jorge E n j u t o , t ie 

ne nacional idad esp a ñ o 1 a 
desde e l verano de 1976, se
g ú n ha declarado él mismo 
a «Efe» . 

Esta d e c l a r a c i ó n e s t á r e 
lacionada con la especula
c ión que ha surgido, en e l 
sentido de que el s e ñ o r E n 
j u t o , que se p r e s e n t ó a las 
elecciones del pasado 15 de 
J u n i o como candidato d e l 
P S.P por M a d r i d , no t e n í a 
nac ional idad e s p a ñ o l a e n 
aquellas fechas, con lo que 
se p o d r í a n I m p u g n a r los 
candidatos del P. S. P que 
fueron elegidos por esta p r o 
vinc ia . 

El ministro de Trábalo se 
reunirá hoy con la patronal 
V trabajadores de (Hunosa) 

Huelga de autoescuelas en Guipúzcoa 
y de porteros en Zaragoza 

M a d r i d (Efe) . — El minis- Trabajadores de autoescue-
tro d e Trabajo c o n v o c a r á las de G u i p ú z c o a han inicia-
m a ñ a n a a la parte empresa- do una huelga de c a r á c t e r 
rial de "Hunosa"' para cele- indefinido debido a la nega-
brar una reun ión conjunta tiva de la patronal a comen-
entre empresarios y trabaja- zar las negociaciones para 
dores, s e g ú n ha man i fes t é - el establecimiento del con
de a los representantes de venio provincial El c o m i t é 
la c o m i s i ó n deliberadora de huelga, e s t á formado por 
del convenio, trasladada a las centrales sindicales UGT, 
Madr id durante una r eun ión CC. OO. ELA-STV v SU. 
que f inal izó a las once de 
la noche PAR0 DE FUNCIONARIOS DE 

C o m o ya ha informado ADUANAS EN IRUN 
"Efe" la empresa d e c r e t ó Sa|> Sebast ián (L os) _ Du. 
esta m a ñ a n a cierre patronal. ^ hora media |os fun. 
debido a la huelga que des- cionarios de| Cue Adm¡n¡s. 
de hace una semana mantie- trativo de Aduanas ^e lrún. que 
nen os trabajadores por a an S11S serv|cios en !a 
no a t e n c i ó n por parte de la aduana centra| en e| t0 
pat ronal a sus re ivindicado- dQ t,4nsporte3i han 
nes. realizado una huelga de brazos 

La empresa "Hunosa" tie- caídos como prot;8ta por Ia 
ne una plantilla de 24.000 
trabajadores, 

HUELGA EN LAS 
AUTOESCUELAS D E 
GUIPUZCOA 
San S e b a s t i á n ( L o g o s ) . 

N M B E A i H IA MADRE M R 
Fundó la Con^regadón de las 
((Pobres Esclavas de Jesucristo)) 

E l C E L A M r e c h a z a t o d a f o r m a d e a b o r t o 

Ciudad del vat icano (Efe) . — La pobreza la humil
dad y la vida escondida fueron las principales virtudes 
que adornaron la vida de Maria Katharina Kasper funda
dora de las "Pobres Esclavas de Jesucristo" beatificada 
el domingo oor el Popa Pablo VI 

Katharina Kasper nac ió el 26 de Mayo de 1822 de 
una modesta familia de trabajadores, en el puebleci to de 
Dernbach en Westerwald (A leman ia ) , 

Las "Pobres Esclavas de Jesucristo" son actualmente 
1.624 en Alemania, 435 en los Estados Unidos 62 en Ho
landa. 21 en Inglaterra y 47 en la India dondf? se real izó 
la fundac ión m á s reciente 

El fin de la c o n g r e g a c i ó n es propagar la vir tud con el 
ejemplo, la e n s e ñ a n z a v 'a o r a c i ó n 

LA IGLESIA LATINOAMERICANA CONTRA 
EL ABORTO 

B o g o t á (Efe). — La Iglesia la t inoamericana r e c h a z ó 
hoy toda forma de abor to y a d v i r t i ó que cualquier per
sona que lo pract ique e s t á incurr iendo en el deli to de 
« m a t a r a un i n o c e n t e » . 

El secretario general del Consejo Episcopal Latino
americano (CELAM), m o n s e ñ o r Alfonso L ó p e z Trujillo, 
c o m e n t ó que la l e g a l i z a c i ó n del abor to en Italia «no es 
sino un abuso de c a r á c t e r m o r a l » . 

« C u a n d o las leyes van contra le dignidad del hombre, 
contra el derecho de la vida y en este caso bajo el tér
mino «abor to» , e s t á n cubriendo una realidad de asesi
n a t o » , af i rmó m o n s e ñ o r L ó p e z Truj i l lo . 

El alto prelado di jo luego que « A m é r i c a latina no ca
m i n a r á j a m á s en este sentido, a s í hubiera presiones po
l í t i cas Internacionales de todo o r d e n » . 

Finalmente dito: «Yo d i r ía que en Italia o en cual
quier n a c i ó n del Mundo en donde el aborto s e r á legali
zado, por encima de esta l e g a l i z a c i ó n , e s t á la prohibi
c ión de «no m a t a r á s » y. s iempre y en cualquier lugar, el 
abor to es matar a un I n o c e n t e » . 

falta de abono de las horas ex
tras por sus servicios corres
pondientes al despacho de mer
cancías. 

HUELGA DE PORTEROS 

Zaragoza (Logos). — Cas! la 
totalidad de los porteros de fin
cas urbanas han Iniciado una 
huelga legal indefinida ante la 
negativv de la patronal y la Cá
mara Urbana de la Propiedad a 
aceptar las reivindicaciones que 
han presentado cifradas en 'a 
consecución de un salario base 
inicial equiparado al mínimo ¡n-
terprofesional vigente y una jor
nada laboral semejante al resto 
de los trabajadores 

PETICION DE HUELGA GENERAL 

Madrid (Logos). — Las centra
les sindicales que negocian el 
convenio interprovincial de Ar
tes Gráficas, que afecta a unos 
ciento veinticinco mil trabaja
doras, han presentado en la De
legación de Trabajo solicitud de 
huelga para los días 20 y 21 ¿7 
y 28 de este mes y otra para 
la primera semana de Mayo, 
como medida de presión nara 
que se reanuden las negociacio
nes, según informan fuentes de 
las citadas centrales. 

m 
T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
GRAFICOS 

DIARIO OE 8URGOS 

San Pedro de C a r d e ñ a 34 

felétono: 20 73 Sí 
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F I N A L D E L I G A 

G A R A N T I Z A D A 

P A R A E L B U R G O S 

E M P A T E A D O S C O N E l á T L E l f O D E M D R I D 
Todos los goles loeroo morcados en la Hira pane, en diversos 
tollos delensivos, especiolniento en el seg^, tanto de los visitontes 

Animo luchador de los locales, aunque sin acertar a neutrali^j teatro de campo madrileño 
El segundo tieropo bajó en calidad y en ritmo por parte 4 atl, ^tendientes 

( C r ó n i c a d e n u e s t r o A. ^ o r t i v o A R Q U E R O ) 

•BBB 

El Burgos e m p a t ó con el Atlé t ico de Madrid, lo 
que no es resultado satisfactorio, porque se c e d i ó 
un punto; pero tampoco p o d r í a ser calificado de 
mato, dada la calidad del rival, asi como los resul
tados que e s t á obteniendo ú l t i m a m e n t e en sus sali
das. 

Sin embargo, el que le ha hecho mato o peligro
so, ha sido especialmente el registrado a varios cien
tos de k i lómet ros , en el recinto de la carretera de Sa-
rriá barcelonesa, donde el Racing ha ganado su pr i 
mer partido fuera de "El Sardinero"' y ha int roducido 
unu dosis de e m o c i ó n importante e imprevisible en 
el tramo final de ta Liga. Tras este resultado, los 
aficionados no pueden por menos de recordar aque
lla pirueta postrera de la Liga anterior en que el 
Santander se salvaba "por los pelos" y en úl t ima 
instancia en Salamanca, al ganar contra todo pro
n ó s t i c o . 

La moraleja de esta s i tuac ión , una vez más , vie
ne a ser esa que se deriva de la sentencia de que 
"hasta el final, nadie es dichoso" Las espadas s i 
guen en alto y el Burgos con la ob l igac ión de redo
blar su esfuerzo, reforzar su á n i m o y mentatizarse 
ante la necesidad de resolver su s i t u a c i ó n en los 
dos partidos p r ó x i m o s que le llegan s in esperar al 
úl t imo que te ha de llevar a Alicante. 

Frente al Atlético, el Burgos c a r e c i ó de fortuna, 
al cerrarse su buen primer t iempo con empate —que 
p r e v a l e c e r í a hasta el f ina l— cuando en ese p e r í o d o , 
d e b i ó haber resuelto claramente el encuentro Por el 
contrario. I tegó a tenerte "cuesta arriba" con un in 
quietante 1-2. 

En definitiva, no le sal ieron bien tas cosas. Sin 
suerte al pr incipio y sin mucha fuerza, al final. 

No hay hombres relevantes que traer a este re
cuadro. Esperamos que é s t o s emerjan en las próx i 
mas confrontaciones, comenzando por la salida a Cá
diz y continuando por la que h a b r á que librar ante 
el Racing, que al socaire de los resultados del do
mingo último, puede ser decisiva. 

Claro que esa carga d r a m á t i c a puede verse ali
viada previamente. Porque en este juego de alter
nativas que es la Liga, en la presente o c a s i ó n toao 
te r o d ó mal. directa e indirectamente, al Burgos. 
¿ P e r o qu ién puede predecir lo que s u c e d e r á en la 
p róx ima? 

Burgos. 2 (Navarro I y Va tdés ) • At lé t ico de M a 
dr id , 2 (Leal y R u b é n Cano). 

ARBITRO Y ALINEACIONES. — Dirigió el encuen
tro, el colegiado valenciano. Sr. G a r c í a Gorr ión , que 
r e a l i z ó un buen a r b i t r ó l e , favorecido por ta c o r r e c c i ó n 
de los jugadores. Es tuvo bien y a c t u ó muy s incronizado 
con sus auxiliares. En el segundo g o l del At l é t i co de 
M a d r i d él no pudo advert i r si la pelota, tras pegar 
en el poste, t r a s p a s ó o no la l í nea de meta, por lo 
que d u d ó unos instantes; pero al observar como el 
juez de l ínea se d i r i g í a hacia el centro, c o n c e d i ó el 
go l . pues parece que e l ba lón , efectivamente, h a b í a re
basado unos c e n t í m e t r o s la l ínea fa t íd ica . A m o n e s t ó a 
Quiñ i , por mostrarse contrar iado a l s e ñ a l a r t e un fuera 
de juego y t a m b i é n a G ó m e z , que como c a p i t á n a c u d i ó 
a protestarle por la c o n c e s i ó n del segundo gol a t l é t i c o . 

A sus ó r d e n e s los equipos formaron a s í : 
Burgos. — Nava r ro I I ; G ó m e z . Ruiz Igartua. Nava

jas, R u b i ñ á n ; T a r r é s . V a t d é s Navarro I ; Teca. P a c h í n 
y Quiñi . A tos 17 minu tos del segundo t iempo, se retira 
Ouini y entra Vi t e r i v a los 30. Ghazarreta sust i tuye 
a V a l d é s . 

A t l é t i co de M a d r i d . — Reina; Marce l ino . Eusebio, Pe-
reira. C a p ó n ; Aya la . Leal, Marc ia l ; Leiviña, R u b é n Ca
no y Rubio. Durante el descanso, se produjo el cambio 
de Rubio por Albe r to y a los 40 del segundo t iempo, 
el de Leal por Bermejo . 

AMBIENTE E INCIDENCIAS. — Día de Ayuda y sol 
e s p l é n d i d o . Jornada de calor y gran entrada. La impre
s ión ofrecida por los g r a d e r í a s era de que se h a b í a 
redondeado la concur renc ia m á s nutr ida de toda ta 
temporada superior Incluso a la conseguida frente al 
Madr id , Comparec ieron numerosos seguidores madrile
ñ o s , a pesar de que el partido no les era v i ta l , ni 
t rascendente pues a u n ganando el At l é t i co sus pos ib i l i 
dades de lograr « p a s a p o r t e para la UEFA» eran un 
tanto remotas 

En el g r a d e r í o h u b o buen ambiente, con gri tos de 
al iento para uno y o t r o equipo; pero todo dentro de 
un c l ima depor t ivo , que no a l c a n z ó extral imitaciones 
de n i n g ú n tipo. 

LOS GOLES — Se i n a u g u r ó el marcador a los 16 
minutos, como consecuencia de una falta de Eusebio 
a T a r r é s . sacada por R u b i ñ á n . Despeja la defensa a t l é 
t ico en cor to y d i spara duro P a c h í n . Para Reina el 
e s f é r i c o ; pero le sale rebotado y Navarro l , muy opor
tuno, impulsa el b a l ó n al interior del marco . 

M i n u t o 30 1-1. Eusebio pasa al contraataque, esco
rado hacia lo derecha , siguiendo un tanto abierta y 
e s t á t i c a a la defensa local. Retrasa la pelota ligera
mente, p a s á n d o l o a l cen t ro y Leal, que viene lanzado, 
empalma raso y c ruzado , a n o t á n d o s e un gran go l . 

Minuto 39 1-2 Jugada sin n ingún peligro. El b a l ó n 
sale rebotado hacia el lado Izquierdo de la meta burga
lesa, sin que los defensas ni el meta locales hagan 
por la pelota pensando que va a perderse fuera. Sin 

mmm 
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J í f ^ f L 8 ^ / " 0 * 0 í S!?Und0 í " 1 0 ^ ^ ^ P 3 * 6 d e " " í « v o ) , con un tiro largo desde un á n g u l o . El ba lón 
fue amagado por P a c h í n . previamente y la pelota l legó al fondo de la red, desbordando la a c c í S n del m e S 

visitante. (Foto FEDE). 

embargo, llega R u b é n Cano y ta recoge b n n ^ x 
sin aparente á n g u l o de t i ro - el e s f é n - o Vm ndo'o 
el poste por su parte inferior, es despeado ™f̂ r* 
I I . Duda e l á r b i t r o ; pero ante la actitud rtJ\ • Qrrc 
l í nea que corre hacia el centro, concede el tontrT? ^ 
protestas, aunque parece que el ba lón r e b a s ó | ^ 

Minu to 43 2-2 
las c e r c a n í a s del 

Hay una falta contra el Allétir! 
á n g u l o del có rne r . La saca r!,-6" 

en cor to sobre V a l d é s que cruza un tiro sesaaS í " 
chin, en el centro del á r e a , amaga el remate o Q" 
sin llegar a l ba lón , que se cuela en el marco n^i Tqut 
vis i tante . 61 

Con este tanteo de 2-2. que preva lecer ía hostn . 
final, se l legó al descanso. ustQ «i 

OQO 
Ganar hubiera sido hecho muy feliz, aunque la üím 

r ía del Santander en Sarria ha venido a imprimir7° 
vas notas emocionales al t ramo final de la Liga den!6 
de esa parcela que afecta a los equipos c o n d e c í 
a l descenso. Y haciendo bueno el axioma de Q r ! i 
fútbol es esencialmente e m o c i ó n , tenemos que ants 
At l é t i co de Madr id se e m p a t ó , aun cuando se pudo on 
nar. Con el lo la incer t idumbre sigue latente. 

¿ Q u é s u c e d i ó para que el Burgos haya visto trunco 
da su racha tr iunfal , en el feudo proolo. mantenldc 
a lo largo de la segunda vuelta? 

Son var ios los factores que condujeron a eso conclu 
s i ó n . El Burgos no tuvo for tuna a l principio, en su Itm 
c i ó n de ataque, para t raducir en goles ocasiones clara! 
registradas frente a un Reina, que si se mostró nervio 
so e Impreciso Inlcialr.tente, luego ofrecer ía la otra cate 
y a c a b a r í a a g i g a n t á n d o s e hasta grados admirativos, 

Por el contrar io , e l cuadro local se mostró doto 
mente desafortunado en su faceta defensiva ante lo; 
dos acciones a t l é t i c a s que dieron paso a los sendos 
goles visi tantes, permit iendo que el prometedor 1-0 si 
tornase en Inquietante 1-2. 

Cuando esa diferencia q u e d ó conjurada con el 2-2 

segunda parte, le fa l tó fuelle (que no á n i m o ) 
en laridad de ideas (que no voluntad) para procurar 
y c e| |uego colchonero, tej ido y basado muy espe
samente sobre la d e m a r c a c i ó n del medio campo. 

Quedó demostrado elocuentemente, que Luis c o n c i b i ó 
oartido bajo el p a t r ó n de un marcado sistema de 

Prío de c o n t e n c i ó n y a la contra, que tantos é x i t o s 
h reportado a su equipo en temporadas anteriores. 
m trió paro e"0 'a zona central con hombres Impor

tes de su conjunto (Leal, que a c t u ó desde e l p r inc l -
aunque no estaba anunciado, Ayala y Marc ia l ) , 

P o i c a n d o de salida un 4-4-3, pues mantuvo adelante 
5 Leiviña, Rubén Cano y a Rublo, aunque é s t o s baja-
? a taponar huecos siempre que era preciso. A par t i r 
. , segundo t iempo no d u d ó en reforzar ese disposi t ivo 
de contención, a base de retirar al joven Rublo y sacar 
ai veterano Alberto, con lo que el esquema de juego 
se atenía a un claro 4-4-2, con Leiviña y R u b é n Cano, 
como «puntas», s i bien Marc ia l , escorado ahora hacia 
la derecha, se Incorporaba a l ataque, a base de sal ir 
desde a t r á s —libre de todo mareaje— y montando por 
tanto los contragolpes, con evidente comodidad. 

El primer t iempo fue mucho m á s movido y alegre 
que el segundo, Incluso estuvo aderezado por cua t ro 
goles, lo que consti tuye marca notable S a l i ó el Burgos 
embalado y puso cerco a l á r e a visi tante. A los 8 m i n u 
tos llegó el primer aviso serio para los forasteros, con 
un duro remate de V a l d é s que Reina n e u t r a l i z ó apura
damente, sin llegar a sujetar el b a l ó n y cuando é s t e 
le rebasaba, el cancerbero se revolv ió felinamente y 
evitó e' gol que ya se cantaba. 

A los 16 llegaría- e l primer tanto, anotado por Nava
rro I y con el 1-0, se produjo la jugada que pudo 
constituir la clave del part ido; pero a h í se Inició la 
fose negada para el Burgos. Hay una excelente jugada 
(minuto 28), que Teca culmina con un t i ro seco y f u l m l -

(Pasa a la página 23) 

Tras u n comienzo algo Incierto, Reina se erigió end Junc|a ^ m p o en una d e las figuras de su equipo. 
Aquí l e vemos, en e s p l é n d i d a in te rvenc ión , despel;ii Sfl|iH °!1ón que h a b í a «Wo rematado fulminantemente 

por T a r r é s , de cabeza, a11 sa"aa de un c ó r n e r . - (Foto FEDE). 

El primer gol l l egar ía a los 16 minutos , como consecuencia de un b a l ó n no sujetado por Reina y que N a v » 
r ro I , muy decidido y bien situado, envió al fondo de la red . — (Foto F E D E ) . 

O P I N I O N E S D E L O S E N T R E N A D O R E S 
N o ha sido un part ido de alta calidad.- E l pr imer 
tiempo r e su l tó más movido.- Nos ha faltado codicia 
y decis ión cuando l l egábamos al marco c o n t r a r í o 

E n el pr imer tiempo pudimos encarrilar el part ido 
a nuestro favor.- Hemos perdido un punto, pero el 
asegurado es bueno.- N o quiero hablar sobre el Barcelona 

No ha tenido el partido 
lances de especial relevan
cia ni situaciones conflicti-
vas. Si a esto se añade que 
tanto Luis como Müller son 
hombres más bien parcos en 
el decir, se comprenderá que 
este trámite de las declara
ciones post-partido se des
pachase rápidamente y sin 
notas agudas que reseñar. 

Veamos lo que dieron de 
si las respectivas charlas: 

L U I S 
Es el primero en compa

recer y eu impresión lá re
sume así: 

—No ha sido un partido de 
alta calidad, pero verdadera
mente el estado del terreno 
no permitía exquisiteces. 

—¿No ha habido excesiva 
diferencia entre el primero 
y el segundo tiempo? 

—Desde luego, el primero 
ha sido más movido. En el 
segundo hemos contraataca
do con algún peligro, pero 
sin materallzar las ocasiones 
que se han producido. Debo 
decir que el Burgos también 
ha tenido alguna oportuni
dad favorable. 

—A lo largo de la primera 
parte, el Burgos ha domina
do más el centro del campo, 
para perderle en la conti
nuación. ¿Coincide usted en 
esa apreciación? 

— E l Burgos ha empezado 
muy lanzado. Nosotros he-
mos sabido frenarle v des
pués, superarle en los con
traataques; pero nos ha 
faltado codicia y decisión a 

la hora de aproximarnos al 
marco contrario. 

—Reina, por el contrario, 
ha tenido una primera par
te floja, con nervios, para 
deparar una segunda esplén
dida y muy seguro. ¿Usted 
qué dice? 

—No me gusta hablar de 
mis jugadores de cara a la 
Prensa. Reina ha estado en 
su línea habitual. 

—¿Su equipo ha estado 
también en su línea habi
tual? 

—Este tipo de terrenos 
perjudica siempre al equipo 
más técnico, que hoy lo era 
el Atlético. Creo, no obstan
te, que hemos estado por de
bajo de nuestras posibilida
des. 

—¿Resultado justo? 
—Los resultados no hay 

quien los mueva. 
—¿No cree que el empate 

es el que menos favorece los 
intereses de los dos equipos? 

— E l empate fuera de casa 
siempre es bueno. Ahora 
bien, necesitábamos la victo
ria para agotar nuestras po. 
oibilidades, aunque con ella 
es posible que tampoco hu
biéramos logrado nada. Para 
conseguirla nos ha faltado 
algo más de ambición y dc-
clsón ante el gol. 

—¿Del árbitro. qué dice? 
—De los árbitros no hablo. 
—¿Estima que ha podido 

influir algo en el resultado? 
— N o . 
—¿No han dado la sensa

ción el Burgos y el Atlético 
de que no se jugaban nin
gún punto? 

—A lo largo de la segunda 
parto han acusado el estado 
del campo y el calor, que 
hoy ha pesado, aunque pien
so que mi equipo podía ha
ber hecho algo más. 

Inicia Luis la retirada y 
se le dice: 

~¿ Qué le ha parecido Na
varro II? 

—Por un partido no se 
puede juzgar a nadie. 

M Ü L L E R 

A modo de saludo, le deci
mos: 

—Primor punto perdido en 
«El Plantío» en la segunda 
vuelta. ¿A qué lo atribuye? 

— E l Atlético es siempre el 
Atlético, un equipo temible. 
Hoy ha venido a jugar se
renamente, sin nervios y eso 
ha sido su ventaja sobre 
nosotros, que necesitábamos 
los dos puntos para despe
jar el panorama. 

—¿Ha faltado entonces, 
serenidad al Burgos? 

—Han faltado algunas co
sas, pero en el primer tiem
po se pudo encarrilar el par

tido a nuestro favor. Con 
1-0 de ventaja, Teca estrelló 
un balón contra el poste. 
Fue una jugada desafortu
nada, que luego se vio se
guida, por el contrario, con 
los dos goles encajados en 
nuestra meta, verdadera
mente lamentables. 

—¿Qué pasó en la segun
da parte en que pareció ha
berse perdido el ritmo? 

—En esa parte el Atlético 
supo bloquear bien el balón 
y jugar al contraataque, lo 
que constituye su especiali
dad. Para nosotros fue muy 
difícil encontrar espacios y 
huecos, porque había que 
procurar que no nos hicie
ran un gol. Hemos perdido 
un punto, pero el asegurado 
es también muy bueno, a es
tas altura» de la competi
ción. 

—¿Cómo explica el resul
tado final? ¿Ha habido fa
llos o no? 

—En todo partido existen 
fallos. En el primer tiem
po debimos dejar resuelto 

(Pasa a la página 23) 

l A MEJOR E i T R á D A 

n a c i o i o c a s i ó n 
A B I E R T O S A B A D O S 

C o c h e s d e s e g u n d a n f ^ o q u e m e r e c e n c o n f i a n z a A U T O V I C A N S . A . 

Se recaudaron cerca de tres 
millones y medio de pesetas 

Frente al At lé t ico de Madr id , el Burgos r e d o n d e ó 
su mejor entrada de la temporada, hasta er momento. 

La r e c a u d a c i ó n obtenida fue de 3.383.550 pesetas, 
un poco lejos de los cuatro millones y medio que. en 
n ú m e r o s redondos, se obtuvieron ante el Real Madr id ; 
pero hay que tener presente que en aquella o c a s i ó n los 
precios fueron m á s sensiblemente al tos. Por ejemplo, la 
tr ibuna se co t izó a 1.500 pesetas en lugar de 900 ante
ayer. 

En consecuencia, p ú b l i c o asistente parece ser que 
hubo algo m á s ante el Atlé t ico que frente al Real Ma
dr id . 

Asimismo es de estimar que con el giro que ha dado 
la Liga, por la victor ia santanderina en Sar r iá el p r ó x i m o 
encuentro a disputar en "E l P l a n t í o " con el Racing 
a p a r e c e r á caracterizado por una g ran e x p e c t a c i ó n y 
extraordinaria concurrencia, dada la facilidad de des
plazamiento que se ofrece para los seguidores monta
ñ e s e s . 

D I A R I O D E B U R G O S 
M a r t e s , 18 d e A b r i l d e 1978 
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A l q u i l e r e s 

P K I Ú Ó necesila piso en 
a lqui ler temporada no 
I m p o r t a tona n> precio. 
S E N E C E S I T A lonja 
de 100/200 m " Necesa
r i o que tenga (o se 
pueda in.stalar) escapa
ra te Renta de 25 000/ 
35.000 pesetas intere
sados escribir apartado 
1.183 de Bi lbao 

N E C E S I T O piso 
p e q u e ñ o en a lqu i -
ler. s in muebles 
Avisos al 209120 
tela Ñ G 

R I T O R T a lqui la en t re , 
plantas, oficinas. Vena. 
Bernardas San F r a n 
cisco Plazas Raraje 
Bernardas 

S A N T A N D E R . Alqu i lo 
piso nuevo J u l i o Agos
to, c én t r i co , comedida, 
des sol 042-370440 
R I T O R T necesita pisos 
para a lqu i la r hace con
t ra tos . Admin i s t r a . Re
yes Catclicos. 4 
S E N E C E S I T A piso en 
a lqui ler . E c o n ó m i c o no 
Impor ta sector n i me
tros. R a z ó n : 945-231118 
A R R I E N D O en Mar -
bella apartamento, c i n -
co camas, po r meses, 
desde Mayo . T e l é f o n o 
223161. 

A L Q U I L O piso amue
blado, c é n t r i c o . I n f o r 
mes, tardes. M a d r i d , 2, 
1.° izquierda. 
A L Q U I L O piso amue
blado Telf . 207435. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E t i j i o con
ductor jocrves nuevo» 
todas ia* m a r c a » «Ser* 
Vi Aufcn á a n j u t l o 9 
Tel#if«»n« 222718 
A V I A 3.51M) carnet 2.» 
Avía 2 500 Avia 1 250 y 
varios m á s Ruera V I -
' ' •na Ifl 

C O M P K A M O S c o c h e s 
accidentados y para des
guace Telf 208428 

F U N U A & o a r « «u c c t i e 
confecc ión v montaje en 
el l i a A r a l m e t e » sao 
Is idro t3 T e i é t o o c 
207327 

T K A t T O H E i O dt 
icasión rev isado» 
•nagnltlcoe oredos 
cacl l idade» te oe 
io cAurr Burgo» 
3 A.» Aven id* 1ej 
' td 72 r ^ l t í2n85( 

ANTES" UH C O M F K A R 
su veh ícu i r l e i c a s i ó n 
Véalo» » J n m p r u é b e l o a 
sin í o m p r o m l s n en Au
t o m ó v i l e s Ducar nasa 
la Veea 16 rodas mar-

."as 

A I T O R vende varios 
R-5 m a t r í c u l a s alfas 
Calle M a d r i d 69 
A I T O R vende varios-
R-12 revisados, chapa, 
m e c á n i c a Calle M a d r i d . 
69 

A I T O R vende varios 
Aus t in y M l n l s precios 
ganga Onlle M a d r i d ^9 

A U T O M O V I L E S 
P E D B O S A . Compra -
venta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s . Stock m i . 
n l m o ciento c incuenta 
v e h í c u l o s para que ua . 
ted pueda e leg i r Garan-
t i z a d o s Facil idades 
hasta 24 meses Telfs. 
220047 y 227767 
A I T O R . - Compra . 
venta coches usados to 
das marcaa. Calle Ma-
d r l r d . 69. 

A U T O M O V I L E S Gamo
nal vende R-d R-ft T3 . 
R.6. R-8 t - L R-12 8. 
Seat 800 800 E S50 127 
124 1430 1.800 CirroeD 3 
HP-8. C-8 Dvane -« . 
Sunca 1000 1.200 l 200 8 
varios modelos m á s Fa
cilidades G a r a n t i z a d o » 
P e l r r A l t a r r 2 

F L E N - A Ü T O A l 
quiler sin conduc
tor Avda General 
V i g ó n . Edif icio 
O tamend i Te lé fo . 
no 223«03 

M E R C A D O NA
CIO N A L O i A 
SION V«hloU ' O • 
usados toda» ta« 
marcas t ipo» Re» 
visados, garantiza 
d o s B" a c t l H a d e » 
Vis í tenos en t A u -
t o v í c á n » S á b a d o » 
ameno 

A I T O R vende Seat 133 
m a t r í c u l a alta, ganga, 
facilidades, s in recar
go. 
A I T O R vende C o u p é s . 
revisados; C i t r o e n 8, 
R-8, Seat 1.430. Seat 124 
baratos. 
A U T O M O V I L E 8 
Grandmontagne. vende 
R-5. R-6. R-8. R-12. 
Seat 600 TS, 850. 127. 2-
3 y 4 puertas. 124 1430. 
124 Sport . Slmca 1.000, 
1.200, Ci t roen Dlane A K 
400. varios modelos m á s 
todos revisados, con ga
r a n t í a firmada y m á x l -
mas facilidades CA 
Francisco G r a n d m o n 
tagne, 22. Abier tos to
dos los d í a s hasta las 
nueve Incluso s á b a d o s 
S E V E N D E Seat 124 
f a m i l i a r y R-6. Telf . 
204364. 

A ü T O C I D 8. A. 
concesionario de 
Ford E s p a ñ a 3 A 
Compre su coche 
usado con un mí
n imo de g a r a n t í a 
Nosotros le ofrece
mos toda ta gama 
nacional Revisa, 
dos. garantizados 
mediante contra to 
y las facil idades de 
papro que V d ne-
c e s 11 e V i s í t e n o s 
en Vi to r i a 54 T l f 
224854 Nuestra se
riedad es erara nt la 

A U T O M O V I L E S 
200. G a r a j e 200 
vende F o r d Fiesta 
lu jo , de seis meses 
Seat Sport 1.800 
1.430, 124. 127 , 850 
600-E, Renau l t 12 
S. 12-N. 8. 6. 4 - L . 
S í m c a 1.200 con fon 
1.200 G L E , 1.000 
Aus t in 1.300 M l n i 
1.000. F i a t 1.500 
G a r a n t í a firmada 
G a r a n t í a firmada 
G a r a n t í a firmada. 
Vi to r i a . 200. Telf . 
Í20733. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
D y a n e 6 seminuevo. 
Santa Ana, n.0 21-2.» iz
quierda . 

A O T O M O V I L E S 
P E D R O Vendo todos 
los modelos tur ismos 
nacionales por ser pro
fesional, e s t á n comple
tamente revisados de 
m e c á n i c a , chapa y p i n 
tu ra G a r a n t í a firmada. 
Facilidades de pago a 
convenir Bar r i ada l i l e , 
ra. C/ C. n 0 7 Segunda 
parada de a u t o b ú s . 
Ab ie r to Inclusive s á b a 
dos tarde 

C O M P R A - V E N T A Ló-
pez Ortega Vende ve . 
h í c u l o s usados • nue
vos, con g a r a n t í a áe 8 
meses en mano de obra 
y piezas Seat: 850 127. 
2. 3 y 4 puertas. 124. 
1430. 132: R e n a u l t : 4-L, 
R-6 R-8. R-12 N R-12 
S. C i t roen : 2 C V 6. Dya-
ne 6. C-8 y C-8 F GS 
c lub y Palas: Slmca: 
1.000 GLS. 1.200 GLS y 
Especial y varios mo-
dé los m á s donde p o d r á 
elegir él que m á s le 
guste Facilidades 6 12, 
18 v 24 meses -Entrada 
m í n i m a V i s í t e n o s sin 
compromiso en Piso
nes. 40 v 42 T e l f 209667 
A I T O R compra R-5. 
R-12 R 8 Pago a l con
tado 

A I T O R vende varios 
Seat 600 desde 45.000 
Ptaa. Revisados, f a c i l i 
dades 

A I T O R vende varios 
Simcas 1.000 prec io gan
ga, facilidades, s in re
cargo. 

A I T O R vende Slmca 
1.200 m a t r í c u l a alta, ba
ra to facil idades Calle 
M a d r i d . 69 

A I T O R vende varios 
Seat 127 m a t r í c u l a s a l -
tas, revisados, baratos, 
facilidades. 

A O T O M O V I L E S 
V A R O N A . Compra -ven . 
ta de toda clase de a u 
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 3.500 
ki los . Garantizados Mí 
n ima entrada F a c l l i d a . 
des 6. 12 18 y 24 meses 
M a d r i d . 22 T e l f 207087 
A I T O R vende coches 
usados, revisados Fac i 
lidades Sin recargo. A l 
comprar , v i r í t e m e . 

R-5 C O M P R O 
buen estado Pago 
contado. T e l é f o n o 
208138. 

B U S C A M O S p e r sonas 
para trabajos caseros 
rentables A p a r t a d o 
104 Altea (A l i can t e ) . 
S E N E C E S I T A pastor 
en Vl l l a r i ezo Presen
tarse en Oficina de E m 
pleo Ref 6171 
R E S T A U R A N T E «Casa 
S o l e r o » Laredo (San
tander) necesita chicas 
fijas Sueldo a conve
n i r T e l f 605091 Seaf-
PPO LA-343 
N E C E S I T O pastor ga-
nado lanar en Masa. 
J o s é Luis M i g u e l Pre-
sentarse Oficina E m 
pleo R e í 5223. 
S E N E C E S I T A chica 
para m a t r i m o n i o . C/. 
Calera. n.«, 18-4.» 
S E N E C E S I T A apren-
diz camarero 14. 15 a ñ o s 
presentarse en Oficina 
de Empleo. Seaf-PPO. 
5239 
SE; N E C E S I T A chica 
fija, buen sueldo M i 
randa. 3-3." izqda 
N E C E S I T O asistenta 
de 10 a 2. Paseo de la 
Castellana Urbaniza
c ión Castellana J a r d í n . 
D-l .9 derecha. 

C H I C A para M a d r i d , 
saber sus ob l igac iones» 
mayor 20 a ñ o s . T e l é f o 
no 203057 hasta las 6 
de la tarde. 

C H I C A fija se necesi
t a , en V i t o r i a . 31-1.« 
S E O F R E C E pastor. 
J o s é A n t o n i o , 9, planta 
baja. Lerma . , 
M A T R I M O N I O joven 
necesita chica. P a r t i c u 
la r Calzadas, n.« 1-6.° 
H a b i t a c i ó n 21 . 

V E N D O coches 
Seat 124 y Renaul t 
8. Telf . 223398 Te
sorera, 4. 

S E P R E C I S A 
aprendiz de bar
man. Presentarse 
Oficina de E m p l e o . 
Ref. 5239. 

V E N D O coche Seat 600 
D . Avda. E lad io Per la 
do, n.» 30-9.« H , de 3.30 
a 8. 

V E N D O Ci t roen 2 CV 
barato. Telf . 228641. 

P A R T I C U L A R vende 
Seat 124, F r a n c i s c o 
Grandmontagne , 6, 7,í 
A . 
V E N D O R-12 de par-
t i cu l a r a pa r t i cu la r , en 
buen estado. T l f 226138 
S E ' V E N D E furgoneta 
Sava, con 30.000 k i l ó -
metros . Perfecto esta
do. In fo rmes : Salas, 2, 
5.2 B . 

C A R A V A N A B a m b i E r -
go, nueva. Precio oca
s ión . Telf . 200774. B d á . 
F e r r o v i a r i a , 12. 
V E N D O Seat 127 como 
nuevo. Te l f . 201145. 
V E N D O Seat 1430 y 
Simca 1.200. Te l f . 203461 
SE V E N D E 850 espe
c i a l , buen estado, bara . 
to, Te l f . 1 de V i l l a l -
manzo. 

V E N D O 127 especial, 
seminuevo, 4 puertas, 
m a t r í c u l a C. T l f . 228525 
O C A S I O N Vendo R-12 
de pa r t i cu l a r a p a r t í -
cu la r , en buen estado. 
Te l f . 226136. 

C o l o c a c i o n e s 

SE N E C E S I T A oarman 
profesional y chica de 
l impieza Informes T e i l 
222300 S E A F / P P O 5 000 

P R O P O N E M O S tTMOHh 
casero, ganando 80 00C 
mensuales I n t e r e s a d o » 
e s c r í b a n n o s Pub l i r en ta 
A lbo raya (Valenc ia ) 
S E O F R E C E p in to r 
empapelador especial!, 
dades pasta rayada T U 
2 2 6 m 

N E C E S I T O represen
tante relacionado mo-
d i s t e r í a para Burgos y 
pueblos, s i v ia ja otras 
regiones como Va l l ado , 
l i d . Salamanca, Zamo
ra, León , etc., mejor . 
Venta patrones P a r i s i 
nos. Mues t ra r io una 
carpeta con croquis 
b ien presentados. R a . 
zón , Navar r idas , Gre
gor io Balparda , 3-1.° i z 
quierda. B i lbao (12). 

M A T R I M O N I O sólo, 
necesita asistenta, . A v e 
n ida del C id , 16-8.5, l e 
t ra H . 

C O N D U C T O R r e p a r t í -
dor se precisa para la 
d i s t r i b u c i ó n de aceite, 
v i n o , refrescos, etc., en 
d o m i c i l i o y h o s t e l e r í a , 
disponga de r u t a de re-
par to propia , tenga o 
no v e h í c u l o p rop io . Se 
ofrecen buenas c o n d i 
ciones. L l a m a r al t e l é -
feno 225100 de Burgos, 
p regun ta r Sr. F iev ida , 
de 10 a 13 y de 5 a 7. 
martes y m i é r c o l e s . 
N E C E S I T O i n t e r i n a 
con informes y expe
r iencia . Parque de la 
Is la . 207088. 

N E C E S I T O asist e n t a 
de 9 a 5. A v d a . del Cid . 
24-3.5 B . 

SE N E C E S I T A asisten
ta. L l a m a r t e l é f o n o 
203369. 

SE N E C E S I T A pal is ta 
para r e t ro excavadora 
Case. Presentarse e n 
Oficina de Empleo . Re-
ferencia 5.250. 
SE O F R E C E admin i s 
t r a t i v o con exper ienc ia 
por las tardes, l l a m a r 
201801 (de 3 a 6 ) . 
40.000 M E N S Ü A L E S 
Ofrecemo? ve in t i c inco 
trabajos caseros Esc r i 
banos Rufeal Rosa l 
Pontevedra 

SE N E C E S I T A chica 
fija con informes. V i t o 
r i a . 28-6.« derecha. 

D I R E C C I O N E S mano 
o m á q u i n a Pagamos 
hasta 1000 pesetas d í a -
r í a s E s c r i b i r : Cruzada 
V e r d e I n t e r n a c i o n a l 
Raimes. 246 Barcelo-
na-6. 

S E N E C E S I T A chica 
fija o e x t e m a de 9 a 
7,30. Genera l V i g ó n , 57, 
6.9 cen t ro derecha. 
S E N E C E S I T A asisten
ta de 9 a 5 t a rde para 
m a t r i m o n i o solo. Con
destable, 4-5.» derecha. 
C H I C A i n t e r n a preciso, 
buen sueldo. Santander, 
1-1» 

A S I S T E N T A 25-35 a ñ o s 
t rabajadora de 9,30 a 8 
tarde, con informes; 
sueldo a conveni r . A v . 
Reyes C a t ó l i c o s , 10-10.9 
F , de 3 a 8 tarde . , 

E S I A \ I E K I A > 
m e t á l l z a s cZubiga 
rny» Montaje ráp i 
du Oe ta Vega 
M a d r i d 40 Teléfo-
or 204358 

ARCA!» y ^a]a.> 
fuertes «Zublgf t rav» 
Contr i i fuege « ro-
oo <D« la Vega» 
Madr id «0 

M A N I C U R A p ro 
fesional se necesi
ta. Buena presen
cia. P re fe r ib le con 
informes. Abs te
nerse p r inc ip i an t e s 
C/. M a d r i d , 69-1.» 
S E A F - P P O , 5267. 

A T E N C I O N . S i es usted 
una persona que le gus
te relacionarse en el 
m u n d o de las re lac io
nes' p ú b l i c a s , le estamos 
buscando (ambos sexos) 
Somos la m e j o r y 1. ' 
firma nac iona l e n sis
temas programados. L e 
ofrecemos: ingresos m í 
nimos de 45.000 " tas . 
mensuales y toda clase 
de g a r a n t í a s . P o s i b i l i 
dad de p r o m o c i ó n para 
d i r i g i r . E x i g i m o s : a m 
p l i a c u l t u r a . Plena de
d i c a c i ó n . M a y o r í a de 
edad. In teresados es
c r i b i r al apar tado 1.201 
de Bi lbao , Ind icando d i 
r e c c i ó n y t e l é f o n o , as í 
como la ú l t i m a profe
s ión . 

SE N E C E S I T A 
personal ambos se
xos para t raba jo 
agentes comerc ia 
les. Se ex ige : c u l 
tu ra a n i v e l B a c h l . 
cher e l emen ta l o 
super ior . Ser ambi
cioso y d i n á m i c o . 
Honradez absoluta 
y constancia e n el 
trabajo. Se ofrece: 
sub v e n c i ó n por 
pa r te de l a C o m 
p a ñ í a , m á s c o m i 
siones, pud iendo 
rebasar las 600.000 
Pts. anuales. Pre
p a r a c i ó n po r agen
tes especializados. 
Traba jo en equipo. 
Interesados p re 
sentarse martes . 18 
y m i é r c o l e s , 19. de 
12 a 2 m a ñ a n a o 
de 5 a 7 ta rde en 
calle V i t o r i a , n 0 17. 
4.» piso. Apa r t . 407 
Edi f ic io E d i n c o 
Pregun ta r por el 
Sr. M a r t í n . T e l é f o 
no 205311. ( S E A F -
PPO. 5.259). 

V E N D O 8 jaulas con 
conejas en p r o d u c c i ó n , 
por bloques de 9 C/ . 
C t r á V a l l a d o l i d K m 4 
Burgos. Sr Bernardo . 
V E N D O 700 alpacas de 
a l fa l fa buena puede 
compra r lo que desee. 
Tarda jos . Vicen te P a m -
pliega T e l f 65 l lamar 
m a ñ a n a s hasta las 10, 
po r la noche desde las 
9 en adelante. 
S E V E N D E paja de 
alholvas empacada é n 
C e l á d - de la Tor re . 
G r u p o Las Nieves. 
V E N D O 2.800 pieles de 
oveja de i m p o r t a c i ó n . 
T e l f 94 432.08 20. 

V E N D O esparceta en 
grano para siembra. 
4.000 Kgs A n g e l M í n -
guez. C f s t r o j e r l z 

V E N D O 30.000 k i l o s de 
a l fa l fa empacada. T o t a l 
o por part idas. Serapio 
G i m é n e z , Mon te de la 
Abadesa 

V E N D O cachorros Set
t e r de 4 meses y una 
pe r ra de 3 a ñ o s . I n f o r 
mes Santo T o r i b i o . 3. 

E n s e ñ a n z a s 

I N L I N C i ü A Prepa.d-
c l ó n e x á m e n e s I n g l é s 
F r a n c é s Plaza Alonso 
M a r t í n e z i Fet 20RR51 

L A T I N Gr iego clases 
par t iculares de B.U P 
C O . U Facul tad V a l l « . 
do l ld 2-8* D 204981 
F R A N C E S . Profesora 
nat iva t i t u l a d a Calera. 
l O - f A 

I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s . F í s i ca , 
Q u í m i c a . B . U . P - C . O . U 
6.» M a r t í n e z del Cam-
po, 11-2» D . 

F i n c a s 

S E V E N D E tnmatduia 
informes Barriada .IUan 
X - X I I l l-2> 3» 

P R I G O Pisos cons t ruc 
c l ó n Gamonal servi 
clos centrales pla2; 
garaje cuatro nabita-
ciones 

S E V E N D E tinca con» 
indus t r i a l 1000 m 1 Ra 
zón Pell 203016 
V E N D O piso 4 habita, 
clones servicios centra, 
les Te l f 209422 
P I S O S P r g o , 
Reyes Ca tó l i cos Calza» 
das. Avenida Cin o«.fté: 
r a í Mola B u r g e n s » 
L O C A L E » P r g o j 
C e n t r o : Romancero 
Reyes C a t ó l i c o s fJene. 
r a l Saniur jo call^ Mo-
neda 

S E V E N D E piso pg. 
qfueñp wn C/ Sombre, 
re r ia Buenas condicio. 
ne» Precio 1 150 000 
R a z ó n : C/ Avenid* 
Casa la Vega, n.» 29-5t 
C 

L O C A L E S P r J g o -
Gamonal- Calle Vi tor ia , 
Plaza San Bruno Com. 
postela Lavaderos 
ES V E N D E piso ¿ona 
San Pablo Informes: 
General Mola 17-1 * C 
V E N D O Los Colonia, 
casa planta baja dos 
Jardines Informes: Ma. 
d r l d 2163350 

V E N D O piso exter ior 
soleado Tesorea n.» 2, 
7> TVIf 225313 

SE V E N D E N loca 
les situados en 
buena zona de Av 
leí Cid Precio Iq. 
teresante Llamar 
Telf 228587 t bler 
^•sonarse en Av 

i e l Cid 75 baje 
•••a una -omple t í 

' n f o r m a c i ó n 

O F I C I N A S P n g t -
Moneda. 13 T e l l 207857 
Apa r i c io Rulz . 5 204883 
V i t o r i a 175 : 225080 
SE V E N D E N naves m 
d u s t r i a l e » en carretera 
M a d r i d In formes :.'ons-
'.rucclonet Ser rano Ca 
Ue L e g i ó n E s p a ñ o l a 
í>l(if-.m ¿01543 

V E N U O cuse Avda 
le í Vena K 6 ta. 
•orme.» o n r t e m 

m o r a s 

e n t a s 

EM C O M F K A o en 
venta Santos tiene 
la ofer ta Calle J a 
Uo Sáez de al Ho 
va 8 8* 5.» Teléfo
no 228754 

V E N D O pacas paja 
b lanca E m i l i a n o Gar
c ía . V i l l o v l a d o ( L e r m a ) 

V E N D O piso 5 nabita-
clones Francisco Sar
mien to TVlf 222899 

E S I A N I E l U A f 
n e t a ¡ leas Oestíon 
noota le mmedtatc 
Ruera V i t o r i a 19 
r e l f W38S7 

SE V E N D E a l te rnador , 
con motor de gas -o i l i n 
corporado L l a m a r a l t e . 
l é fono 224974 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a d o m i c i l i o T e l f 
200374 

V I V I E N D A S a c ó 
gldas c o n s t r u c c i ó n 
avanzada ca lefac 
l ión cent ra l 4 na-
oltaclones serv ic io 
jocina y terraza 
olaza earaje pre 
d o of ic ia l Empla . 
'.amiente Ct ra Po. 
za (frente Bode 
gas C á n d i d o ) l n . 
' o r m ^ bra le 
9 a 13 v de 15 a 18 

V E N D O finca cercada 
2 700 m 12 Kms l e 
uBrgos ; t i e r ra l e p n . 
mera mdependenc.a 
to ta l , al lado de río 
aislado de todo ruido 
T e l f .524239 Zamora 

V E N D O piso entero 
a m u e b l a d o r azón : 
FuenteHUas 13-1 1 C 
V E N D O piso e c o n ó m l . 
co. grandes facilidades. 
H u e r t o del Rey 2-3.» 
T e l f 2C0321 

PISO de lu jo a estre. 
nar . muy c é n t r i c o Ven
do. Carmen. 8-1." A 
P O R T R A S L A D O ven-
do piso 8.» lujo. P.» Is
la. 13 (Pirestone) ga
raje servicios centrales, 
m u y decorado. R a z ó n : 
P o r t e r í a 

V E N D O piso p e q u e ñ o , 
servicios centrales L l a 
mar al T e l f 205993 
U R G E vender piso CA 
V i t o r i a 165. muy bara. 
to Santos. Ju l io Sáez 
Hova 8-6.0 5 
C O M P R O pisos a lqu i 
lados con rentas bajas 
Apartf tdo 140. Burgos 
V E N D O piso con cale
f a c c i ó n , facilidades C/ . 
Real , n.» 7-2.« E (Ca-
piscol) 
V E N D O piso en los Va-
•Hilos C/ Melchor Pr ie . 
to. 22-4» C.1 y local 
40 m." en Reyes Cató
l icos, edificio Alhambra 
R a z ó n : s á b a d o v do-
mingo en Melchot Prie
to y en Madr id . 4710830 
de 2 a 3 y de 8 a 10 
C O M P R O casas viejas 
con inqu i l inos de a l q u i 
leres bajos. Apartado 
140. Burgos. 
V E N D O plaza garaje. 
G r a l Mola , e c o n ó m i c o . 
Madr id 22 2" B 

V E N D O piso cén . 
t r i c o ca le facc ión 
cen t ra l . Francisco 
Sarmiento . 10-5° B 
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a n u n c i o s 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de kueve v media de la ^ ^ n f * J N * * ¿ ^ t a r e y CUATR0 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio:- Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palacra mai, w n w y 

L O C A L de 400 me
tros cuadrados, en 
calle Pedro A l f a r o 
7 (Gamonal ) apto 
para doblar Vemlo 
por traslado Ser
vicios. M u y barato 
T e l f 208015 

E M P R E S A com
pra diez pisos pa
ra sus empleados, 
desde 1.000 000 n 
2.500.000 Pto Pago 
contado Ofertas al 
Apar tado 140 B u r . 
gos. 

F I N C A 18/20 H e c t á r e a s 
r e g a d í o , saneados bene
ficios de e x p l o t a c i ó n , 
Junto a r io . modernos 
edificios t ipo palacio, 
c inco b a ñ o s casa para 
guardeses. garajes, v e n 
demos en precio eleva
do pero no caro. Conde. 
Alonso M a r t í n e z , 7-A, 
3.» 

SE V E N D E piso de l u -
j o T e l f 202200 
SE V E N D E piso calle 
M a d r i d , n." 1. T f . 204797 
S A N T O S Piso zona V a . 
di l los. 6 habitaciones, 
c a l e f acc ión . 2 servicios, 
muy e c o n ó m i c o 
SANTOS. B u h a r d i l l a 3 
habitaciones c é n t r i c a . 
600 000 pesetas. 
F I N C A S . 45.000 m." m o 
dernos edificios, pie ca
rre tera general, a 10 
Kms. de Burgos propia 
residencias, c o i e g ios. 
internados, luz. t e l é f o 
no agua abundante , 
j u n t o e s t ac ión fe r roca . 
r r i l Renfe. vendemos 
en precios, condiciones 
muy aconsejables Con
de. Alonso M a r t í n e z -7. 
A 3.° Drcha Burgos 
O T R A F I N C A 50.000 
m . ' con ediflcioe am
plios modernos pie 
carretera general, ven
demos en inmejorable!» 
condiciones. C o n d e 
Alonso M a r t í n e z . 7 -A. 
3.° 

SE V E N D E negocio en 
marcha c é n t r i c o por no 
poderlo atender, bue
nos beneficios. T e l é f o 
no 202606 L l a m a r de 4 
a 6 tarde. 
F I N C A urbanizable . 400 
h e c t á r e a s j u n t o V i l l a r . ' 
cayo . Med ina Pomar , 
carretera, río t ruchero, 
cangrejero, propia cons. 
tructoras y con mucha 
demanda de parcelas, 
vendemos en condicio
nes absolutamente v e n 
tajosas. Conde Alonso 
M a r t í n e z 7-A 8.° 
A T E N C I O N construc
tores. Compramos ed i f i . 
cío en c o n s t r u c c i ó n a 
ser posible bastante 
cén t r i co , superficie m í 
nima edificada 2100 m.* 
dis t r ibuidos en planta 
ún ica de 300 m 9 cada 
una precio a convenir, 
pero al contado Nos 
urge. Conde. Alonso 
M a r t í n e z . 7 -A. 3.» Bur
gos. 

PISOS se venden 
en Gamonal , calle 
V i t o r i a . 4 h a b i t a , 
clones, c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l Precio In-
teresante. I n f o r -
nes: Avda. de l V e 

na. 9 entreplanta . 

V E N D O piso eco 
- lómico Avda . R e -
^es C a t ó l i c o s , 83. 
R a z ó n : p o r t e r í a . 

S A N T O S . O p o r t u n i d a d 
bares, loca] c é n t r i c o . 
Ins ta lado bar. I n f ó r m e . 
se 
C H A L E T S , tenemos en
cargo venta en V l l l a -
riezo, H u m i e n t a , Q u i n -
t a n a o r t u ñ o o t ras zo
nas: casa en diferentes 
p u e b l o s , condiciones 
m u y aceptables. Conde. 
Alonso M a r t í n e z , 7-A, 
3.9 drcha Burgos . 
SE V E N D E piso c é n . 
t r i co , agua y calefac
c i ó n centrales. T e l é f o n o 
226604. 

V E N D O piso soleado, 
todo ex te r ior , servicios 
centrales, garaje p a r t í -
cular, precio interesan
te. Paseo Is la (F i res -
rone) . n.» 13-7.» I n f o r 
mes en el mismo y por
t e r í a . 
S E V E N D E casa en 
Vil legas, a 5 Kms . V i 
l ladiego. R a z ó n : C / . V i 
to r i a , 171-3.9 F . de 2 a 
6.30 de la tarde. 
V E N D O o a l q u i l o car
n i c e r í a , interesados l l a 
m a r de 9 a 10 noche 
Telf , 206887. 
S A N T O S P r i m e r a p l an 
ta 240 metros d i á f a n a , 
para oficinas o s imi la r . 
¿ Q U I E R E comprar o 
vender? Pisos, locales, 
R i t o r t , Agencia I n m o 
b i l i a r i a . Reyes C a t ó l i . 
eos. 4. 

R I T O R T . - Vende p i 
so San B r u n o , calefac
c ión , entrada 600.000, 
resto 12 a ñ o s . 
R I T O R T . — Vende p i 
sos nuevos. Gamonal , 
c a l e f a c c i ó n . E n t r a d a , 
800.000. Resto, 12 a ñ o s . 
R I T O R T . — Vende p i 
so nuevo, Francisco 
Grandmontagne . cale, 
fa c c i ó n . E n t r a d a , 
800.000. Resto, 12 años . 

R I T O R T . — Vende p i 
sos nuevos, lu jo , cen
t r o capital , m í n i m a e n 
t rada , m á x i m a s f a c i l i 
dades. 
R I T O R T . — Vende p i 
so car re te ra L o g r o ñ o , 
entrada, 700.000. Resto. 
12 a ñ o s , 
A P A R T A M E N T O en 
A v e n i d a Reyes C a t ó l i 
cos. F incas B e r n a b é . 
E s p o l ó n , 22 
R I T O R T . — Vende p i 
sos nuevos. P a r q u e 
Santiago, calefac c i ó n , 
ex t e r i o r . Reyes C a t ó l i 
cos. 4. 

R I T O R T . — Vende p i 
sos en c o n s t r u c c i ó n , ca 
r r e t e ra Poza, calefac
c i ó n , garaje. Fac i l i da 
des. 

R I T O R T . — Vende p i 
so, Al fareros , Tahonas, 
Calzadas, Lea l t ad . M a 
d r i d , T r i n a s , Romance 
ros. Faci l idades. 
R I T O R T . — Vende ji. 
so Tahonas. 3 habi ta 
ciones, t rastero, e n t r a , 
da, 650.000. Resto, 12 
a ñ o s . 

R I T O R T . — Vende l o 
cales comerciales, t o 
das las zonas, al com
p r a r c o n s ú l t e m e . R e . 
yes C a t ó l i c o s , 4. 
R I T O R T . — Vende p l -
60 l u j o Reyes C a t ó l i 
cos, Vena, General V i -
g ó n . General Mola , F i -
restone, cal le M a d r i d . 
P I S O c é n t r i c o para r e 
f o r m a r . F incas B e r n a 
bé , E s p o l ó n , 22. 
P I S O en E d i f i c i o F e y -
g ó n . F incas B e r n a b é , 
E s p o l ó n , 22. 
V I V I E N D A S en cons
t r u c c i ó n , Aven ida C id 
y Padre P l ó r e z . B e r n a 
b é , E s p o l ó n . 22. 
L O C A L E S de 30. 50 y 
70 m3. zona Vadl l los . 
B e r n a b é , E s p o l ó n . 22. 
V E N D O loca l 300 ma, 
buena s i t u a c i ó n , buen 
precio. Telf, 200861. 

V E N D O piso buena s i 
t u a c i ó n , plaza, gara je . 
T e l é f o n o 200861. 

SE V E N D E piso 
en carretera de 
L o g r o ñ o . T e l é f o n o 
200662. 

S A N T O S , piso calle V i . 
tor ia , 4 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
Faci l idades. 
S A N T O S , piso en B e r 
nardas, 102 m3, serv i 
cios centrales. Plaza, 
garaje. 
S A N T O S , piso parque 
las Avenidas , 4 habi ta 
ciones. Servicios cen
trales. J u l i o Baéz H o 
ya, 8-6.s 5. 

S A N T O S , piso en cons
t r u c c i ó n , Lu i s A lbe rd I , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 
V é a l o pronto . 
S A N T O S , piso B a r r i o 
San Pedro, calle Zamo
ra, 3 habitaciones, ca
l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
S A N T O S , piso F r a n 
cisco Grandmontagne, 
4 habitaciones, calefac
c i ó n i n d i v i d u a l . 
. V E N D O piso 115 m». 
se rv ic ios centrales. A l 
fareros. 51-l.o A . 
S A N T O S , piso lujo 
A v d a . Cid , con plaza, 
garaje. En t rega inme
d ia ta . 

S A N T O S , piso Inugara . 
ent rega Agosto 1979. 
50 % entrada. Ju l io 
S á e z Hoya. 8-6.» 5. 

S A N T O S chalets en 
V i v a r del C id , p r ó x i m a 
t e r m i n a c i ó n . M u y ba
ratos. 
A P A R T A M E N T O S P r i -
go. Paseo Cubos, Gene
r a l V i g ó n , M a r t í n e z 
Campo, Reyes C a t ó l l o c s 
O C A S I O N Pr igo . Pisos 
e c o n ó m i c o s c é n t r i c o s . 
Conde D . Sancho. Par
que San Francisco. 
P I S O S P r i g o . — 
V a l e n t í n J a l ó n , tres 
do rmi to r i o s , s a l ó n , ba
ñ o , c a l e f a c c i ó n ex te 
r i o r . 
P I S O S P n g o . — 
Francisco G r a n d m o n 
tagne, tres pisos, tres 
do rmi to r i o s , s a l ó n , es
t r ena r . 
P I S O S P r i g o . — 
Reyes Ca tó l i cos , tres 
pisos, cuatro habi tacio
nes, servicios centrales. 
P I S O S P r i g o . -
P a r t i c u l a r C a l z a d a s , 
t r e s pisos, servicios 
centrales cuat ro hab i t a , 
clones. 
P I S O S P r i g o . — 
Plaza San B r u n o , ser
vic ios centrales, baño, 
cua t ro habitaciones. 
P I S O S P r i g o . — 
Romancero. C u a t r o dor
mi to r ios , s a lón , dos te
rrazas, c a l e f a c c i ó n tras
tero . 
U R G E vender bar lo 
c a l acondicionado para 
cualquier negocio. C/. 
3-34, n.« 10 (Gamonal ) . 
V E N D O piso S á e z de 
l a Hoya , ca l e facc ión 
cent ra l , barato. 204728. 
S E V E N D E piso con 4 
habitaciones amplias, 
cocina y cuar to b a ñ o . 
C a l e f a c c i ó n fue l -o i l , en 
Fransiseo G r a n d m o n 
tagne. Telf . 223107 y 
203616. 

V E N D O piso CA Mol ino 
Salinas, n.s 3-1.» J , de 4 
a 8 tarde. 

V E N D O oasa. T e l f . 
221137. 
SE V E N D E N dos pisos 
j un to s m u y c é n t r i c o s , 
a p r o p ó s i t o para hos t a l 
con garajes i n c o r p o r a 
dos, servicios centrales . 
T a m b i é n se venden se
parados. Avisos : C / . 
Sanz Pastor, B a r E m i . 
Horas : 11 a 1 y 4 a 6. 
SE V E N D E piso a m u e 
blado. R a z ó n : CA V i t o 
r i a , 187-10." E . 
P O R T R A S L A D O v e n 
do piso Paseo de l a K l a 
(Beyre ) , 7, d é c i m o , t o 
do exter ior , 5 hab i t a 
ciones, garaje t ras te ro 
y t e l é f o n o . R a z ó n : T l f . 
206384. 

V E N D O piso c é n t r i c o . 
R a z ó n : Telf . 223561. 
S E V E N D E piso eco
n ó m i c o por traslado, 3 
do rmi to r io s y s a l ó n c o n 
c a l e f a c c i ó n e x t e r i o r . 
V a l e n t í n J a l ó n . 12-4.» 
C. Te l f . 225834. 
V E N D O piso c a l e f a c c i ó n 
gas-oil , Telf . 208360. 
V E N D O 850. T e l é f o n o 
208360. 

P I S O . C é n t r i c o , m u c h o 
sol, en las Berna rdas , 
se ar r ienda, tres h a b i t a 
ciones y sa lón , s in m u e 
bles. P r i g o Moneda, 13 
V E N D O piso e n A l i c a n 
te. 4 habitaciones, ga ra 
j e , vistas a l mar . T e l f . 
225508. 
V E N D O piso e x t e r i o r , 
siete habitaciones, ca le 
f a c c i ó n . V i t o r i a . 21. i n - ' 
fo rma portero. 

F A B R I C A M O S sembra-
doras de remolacha de 
8 l í n e a s , surcan, s i em
bran y a rod i l l an . dis
puestas para t i r a r e l 
curater . y cul t ivadores 
d i r ig idos con discos i n 
dependientes y sembra
doras de p r e c i s i ó n Ebra 
Hi jos de F Velasco R á 
bano ( V a l l a d o l l d ) Telf . 
t í . 
SE V E N D E N 119 cabe
zas ganado lanar , en 
Padi l la de Abajo. Coo
pera t iva . 
8 E L E C C I O N A D O R A S 
toda clase de semillas. 
Vélez . S A Apar tado 
7" Falencia 
SE V E N D E m u í a j o 
ven e n s e ñ a d a . Para t r a 
tar , Teodoro Ortega. 
Cavia, 
V E N D O cosechadora 
Claas. J o s é M a r í a B a r a -
hona. Vi l l aseca de R i o -
j a 

K A D 1 U l . A l i A l A » H e -
parac tóD televisores t a . 
das marcas a d o m i c i l i o . 
I n s t a l a c i ó n y repara
c ión antenas c o l « c t l v a « 
e individuales Calzadas, 
18 T e l í 221529 

Traspasos 

Huéspedes 

Ganados 
y aperos 

SE D A p e n s i ó n com
pleta V i t o r i a . 183-8.5 E 
SE D A N camas a dor
m i r Telf . 228565 
H A B I T A C I O N E S F l o 
r i d a , s ó l o d o r m i r . I n 
formes, tardes. M a d r i d . 
2-1.° izquierda. 
C A M A S 110 pesetas, 
p e n s i ó n completa y ca
ma. 195. Puebla, 2-1.». 
P E N S I O N completa en 
plaza San A g u s t í n . l-4.« 
E 
D O Y P E N S I O N c o m 
pleta. Francisco Sar
miento , n.c 6̂ 1.0 E . 

P U I G U traspasa uego. 
clos en marcha en to« 
das las zonas de la c i u 
dad 
T R A S P A S O negocio 
con f i t e r í a cent re B u r . 
go» posible adaptar v i 
vienda bien instalado. 
Faci l idades Los Ange
les Paloma 29 T e l t 
204338 

R I T O R T . — T iene 
traspasos y negocios 
rentables en e x p l o t a 
c i ó n c o n s ú l t e m e , i n f o r ^ 
m a r é Reyes C a t ó l i c o s , 
4. 
S A N T O S traspasa bar 
Reyes C a t ó l i c o s , 80 raa, 
loca l p leno cen t ro co
merc ia l . 3 plantas, l o 
cal cal le Paloma, 70 
ma, planta y 35 m3 p i * 
so, a l i m e n t a c i ó n Ca l l e 
V i t o r i a , renta 600. U 1 - : 
t ramar inoss F e r n á n 
G o n z á l e z 500.000, 

Varios 

Muebles 

S E V E N D E N 8 t e rne -
ros de leche, t r a t a r en 
R e v i l l a Val le je ra . R a 
fael Castr i l lo . 
V E N D O m u í a a t oda 
prueba en Escuderos de 
Va lde luc io M i g u e l R u i z 
V E N D O 12 cerdi tos de 
20 a 25 K g s . en H u é r -
meces. T r a t a r con el 
car te ro . 

V E N D O 3 vacas R a t i 
nas, 2 con c r í a , 3 meses, 
una abocada, u n car ro , 
herbic ida y una gua
d a ñ a d o r a . Juan V i l l a -
nueva. Sotrajero. 

V E N D O r e b a ñ o c o m 
pleto, emparejadas, j ó 
venes y buenas. B a l t a 
sar. Santa Cruz de B-oe-
de (Fa lenc ia ) . 

S E V E N D E N 150 ove
jas de c r í a y 6 semen
tales por no poder a ten
der. I n f o r m e s : D a n i e l 
Or tega . Ur rez . 

SE V E N D E mesa n o . 
gal cuadrada, seis sil las, 
mesa m á r m o l de 1.86 
por 0,60, con patas de 
h ie r ro , dos a rmar ios y 
aparador antiguos, tres 
camas h i e r r o con dora
do y o t r a s madera , l l a 
m a r Te l f . 206786 por la 
tarde. 

S E V E N D E d o r m i t o r i o 
completo de 1,35. I n f o r -
m a r i ó n T e l f 220441. 

Televisores 

r U D A N C A reu-vision 
portero* a u t o m á t t c o t 
antenas co lec t iva» Re
paraciones l e televiso, 
res garantizadas Ave. 
l lano» « Pell 205652 

B E F A R A M O S aj dis 
televisor** todas mar
cas eTel<»-Orly» T e l é 
fono 224138 

A L U M I M I U yen anas, 
g a l e r í a s c o l o c a c i ó n I n 
mediata Telf 201101 
R E P A R O p u e r t a » ven», 
tanas a lumin io y tner ro 
» d o m t r l l n . Peí 200321. 

A M A T R I M O N I O solo 
cedo v iv ienda amuebla
da. A ella g r a t i f i c a r é 
por, a l g ú n servicio do
m é s t i c o Escr ib i r apar
tado de Correos 37 
S E A L Q U I L A N trajes 
de novia y vestidos de 
P r i m e r a C o m u n i ó n . 
A v d a . General Yagüe^ 
n.8 6-3.» c . 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Dia r lo de 
Burgos>. P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a , 34. T e l l 207358 
y « P a p e l e r í a T a -
gra» . V i t o r 1 a. 18 
Te lé f . 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 
A d m i n i s t r a c i ó n : 

207148-49 
R e d a c c i ó n : 

¿01280 

X M A 7 8 ^ 
FERIA INTERNACIONAL DE ELEVACION 

Y TRANSPORTE (MANUTENCION) 

1 5 A L 2 2 D E A B R I L , E N B I L B A O 

H O R A R I O C O N T I N U A D O ; 10 m a ñ a n a a 7 t a r d e . 

D I A D E C I E R R E : 22 d e A b r i l a l a s 14 h o r a s . 

T E L E F O N O S D E E X P O S I T O R E S : 4416600 - 4416700 — 4417500 

I N F O R M A C I O N F E R I A : T e l é f o n o 4415400 

T R E S R E S T A U R A N T E S A B I E R T O S P E R M A N E N T E M E N T E 

P E R D O N E . . . 
S o y s o r d o ^ 

v l l O / 
U s t e d n o d e b e p e d i r p e r d ó n 

Nadie p e n s a r á que Vd. ha s i do sordo 

Los A u d í f o n o s P h i l i p s 
han solucionado su p rob lema . 

Durante ios dfas 25 y 26 del co
rriente, un equipo t é c n i c o especial
mente desplazado a BURGOS estudia
rá s u caso. 

OPTICA CIENTIFICA le ofrece este 
•jerviclo pensando s ó l o en Vd. 

Telefonee al 205344 solicitando ho* 
ra oara las pruebas gratuitas. 

Consulte a su m é d i c o especialista. 

E S P O S I B L E C O N 
P H I L I P S 

c o 
OPTICA 

.CIENTIFICA 
BURGALESA 

Plaza Mayor, 7 
Tfn.0 205344 

M a r t e s , 18 d e A b r i l d e 1978 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 19 



L O S R U S O S Y A D I S P O N E N 
D E L A B O M B A D E N E U T R O N E S 
S E G U N U N S A B I O A L E M A N 

T a m b i é n F r a n c i a i n v e s t i g a p a r a 
c o n s e g u i r l a m o r t í f e r a a r m a 

Hoy, r e u n i ó n secreta de la N A T O en Bruselas 
Bochum (Alemania Federall También se 'd i scu t i rán 'en de- tiempo a tratar de ta bomba 

(Efe) — «La Unión Soviética talle los progresos de la URSS de neutrones o al cohete «inte-
dlspóno ya de la bomba de neu- especialmente en el campo de ligente» «Crutse . . La decisión 
trones». ha afirmado hoy el cien- los proyectiles balísticos Inter* del presidente Cárter de aplazar 
tífico 6lemán profesor Kaniins- continentales y se estudiarán la producción de la bomba neu-
kl de Dochum. las contrámedidas "necésárias trónica, es sin embargo obje-

Káminskt ha dicho que lo para hacer frente a la Mueva to de contintio debate y las 
iiniro aua oretendía la Unión generación de cohetes sovléti- reacciones en las capitales eu-
cmíi¿+ioo r.nn su» ¿condenas» dos. ' ' ropeas no dejan de ser sorpren

dentes. Ahora Francia acaba de 
Según fuentes de la NATO, revelar que e s t á fabricando su 

los ministros dedicarán poco • propia bomba de neutrones. 

Soviética con sus «condenas 
a Estados Unido3 era impedir 
qua los norteamericanos la fa
bricaran. ' 

El doctor Kamlnskl afirma que 
los científicos soviéticos dis
ponen en el Centro de inves
tigaciones de Dubna. én Moscú, 
do los elementos necesarios pa
ra 'a fabricación del artefacto, 
agregando que dicho Céntro es
tá equipado con delicadísimos 
reactores nucleares para sus 
programas de satéli tes espacia
les, con ios que les es muy 
fácil llegar a la fabricación de 
la bomba de neutrones 

FRANCIA INVESTIGA PARA 
OBTENER LÁ TEMIBLE BOJrtBA 

Parí» (Efe). - Científicos, 
franceses e s t án trabajando en el 
proyecto de diseño Y fabrica
ción de una bomba de neutro
nes, dicen hoy funcionarlos fran
ceses. rll 

Añadieron que los científicos 
quo participan en el proyecto 
no dominan todavía. lo& proble-
maá tecnológicos y POf esta 
razón, se está todavía muy le
jos de r momento de decidir si 
se ha de fabricar o no la po
lémica bomba. 

Eí Ministerio de Defensa se 
ha abstenido de nacer comen
tarlo alguno sobre una noticia 
aparecida en la Prensa en la 
que se decía que el problema 
do la omlnlatürízación» "del ar
ma ha sido superado y el ar
tefacto Ha sido probado con éxi
t o . " ^ 

«Éstámos realzando, constan-
tamérite. pruebas de artefactos 
nucleares y no vamos a hacer 
comentario alguno sobresellos», 
ha dicho un portavoz. 

HOY.' REUNION SECRETA DE LA 
NATO 

Bruselas (Crónica de Andrés 
Garrlgo, do «Golpisa»}. — Sie
te ministros d© Defensa de la 
NATO celebrarán mañana una: 
reunión ultrasecrsta para revi
san él posible desequilibrio nu
clear existente entre la Unión 
Soviética y Ja Alianza Atlántica 

En laé discusiones se tratará 
do las medidas de adaptación y 
rri'ejora del ar&enal de armas ató
micas táct icas de la NATO, que' 
quédaríi parcialmente anticuado 
en los años 80. 

pai. 

Los ministros del Interior de España 
y Portugal se reúnen en Toledo 
(Viene de primera página) clones con su colega español pasaporten entre ambos 

habían sido muy positivas y ses—, sino de establecer 
Mediada la tarde, empren- des tacó el hecho de que este t i - sistemas de c o l a b o r a c i ó n T r 8 

d ieron viaje de regreso a po do encuentros se hayan ms- caces, tanto en el terrenn'í . 
amparo i e l o rden p ú b l i c o como 

referido a las a c t i v i d a d ^ d'é 
las Corporaciones locales 

. . especial hincapié a la necesidad va'cs. 
iwaana (Efe). - «Se denen de establecer un contacto más En el capi tulo de Inv H 

adoptar unas medidas especia- d¡recto púb l i cos *\ 
les en la lucha contra el térro- c0atra terror¡smo internacio- M a r t í n Vi l la d e s t a ^ L ' " 0 1 
nsmo» . b^nf***?' *** nal y se refirió también a .a son los m é t o d o . quc se ° 0 
Í a r ^ V e flmJn,S n . ,nter'0r' importancia de.estos encuentros plean la ra íz de los ™" 
Rodolfo Martm V.lla a n,Ve| de ministros del Interior y so refir ió a la a c t u a r a 8 

El ministro de Admmistrac.on |a h de ^ ^ ^ 3 , expe. J i ó n econÓórV* ^ l ^ ' . 
interna de Portugal. Ja.me José r I _ i f l c a n h „ |ft(j ^ ^ c o m o ^ u a 

'e- a la delincuencia. 

Madr id . 

RUEDA DE PRENSA 

Madrid 

. ríencias sobre las respectivas 
Matos de Gama, y el mmistro 0dm¡nIstrac¡onés |oca,es 
español del Interior, Rodolfo gJbna|es 
Martín Villa, han celebrado esta ^ ^ de cosas se 
tarde una rueda de Prensa en la ref¡r¡ó a |a inestabilidad ue 
sede d ^ Mm.steno del Interior. afecta , ¿ ¡s |as at ,ántlcas, 

WMDHEIM HA LLEGADO A TEl AVIV 
PARA SOLICITAR LA TOTAL RETIRADA 
ISRAELI EN E l SLR DEL LIBANO 

A t h e r t o n v i a j a r á a O r i e n t e 
M e d i o a f i n a l e s d e e s t a s e m a n a 

Tel Aviv (Efe). — El secreta- de las Naciones Unidas en el declaración de principios que 
rio general de las Naciones Uni- Líbano y el teniente general Ra- conduzca a un arreglo definltí-
das, Kurt Waldheim. llegó hoy fael Evtan. el nuevo jefe del vo de paz. Indican hoy fuentes 
a Tel Aviv para mantener coh- Estado mayor Israel!, tomaron diplomáticas, 
versaciones, en las que se es- parte en las conversaciones. El departamento de Estado 
pera pida a los dirigentes israe- anunciará seguramente a última 
líes que aceleren la retirada de ATHERTON VOLVERA A EGIPTO hora de hoy el viaje de Atherton, 
sus fuerzas de ocupación en el E ISRAEL ESTA MISMA Pero é s t e no será portador 
Sur del Líbano. SEMANA de nuevas propuestas norte-

Waldheim declaró haber dis- americanas de paz, indican las 
cutido con el líder de la Orga- Tel Aviv (Efe). — El enviado nvismas fuentes, que añaden que 
nizáciÓn paró la Liberación de norteamericano Alfred Atherton. Atherton-se detendrá en primer 
Palestina " (OLP). Yasser Arafat , 'volverá a Orlente Medio a f l * lugar en El Cairo, e! viernes, 
la resolución de la ONU que nales detesta semana, a f in de y continuará a Israel el 24 o 
prevé la retirada Inmédiatá Is- determinar si Egipto e Israel el 25. para regresar segulda-
raelí del tenltorio' ocupado en están dispuestos a fornwlar una mente a Washington, 
una semana de combates el mes 
pasado. 

Waldheim declaró qüe otros 
1.500 soldados de la ONU s é uni
rán a los 2.000 «cascos azules» 
que se encuentran désde hace 
dos sémariás en el Sur del Lí-
barto. 

WáldheínY se entrevistó tam
bién con él presidente llbanés 
Elias Sárkls; y declaró antes de 
abandonar Beirut que mantuvo 
"conversáciones constixictivas y 
útiles con tos: dirigentes llbané-
868». ' ' " ' 

A su llegada a Tel Aviv, el 
secretario general de' la ONU 
fue conducido, con una escolta 
de motociclistas, a la oficina en 
esta capital del ministro Israel! 
de Defensa, Ezer Weizman. 

El teniente générai finés Ê n-
sio Sillaisvijp, comandante.'; de 
las fuarzás de la ONU "en Orien
te Medio, el comandante, gene-' 
ral Emmaniiel Erskine; de Ghana, 
que dirige la fuerza inferiná 

M á s tarde, a f i rmó que la 
lucha contra el terrorismo 

seaeaei M.mster.0ae.1mer.or. afeCta a |as ¡slas atlánticas v necesita de la colaborado^ 
con el fin de dar a oonocer el af¡rmó a| reSpect0 qile vefa con internacional más intensa v 
alcance y los resultados de ta pr60CUpacióri <<C5ertos movimien- que hace falta una homoce-
sesion do trabajo han man- t actitllde5 afectan a ne.dad j u d i ^ , 
tenido esta mañana en Toledo. d|cha área geográfica>> a d e m á s y ¿ 

El ministro portugués de Ad- El ministro de Administración v e n c i ó n policial , 
ministración Interna señaló, en Interna de Portugal, refiriéndore 
primer lugar, que las conversa- a las autonomías en su país . Con referencia a este te-

dijo más tarde que las regio- ma, a ñ a d i ó que si un Esta
ñes autónomas «disponen de ma- do lucha contra el terrorismo 
yor poder ejecutivo, legislativo, sin la ap l i cac ión estricta de 
e tcé te ra , que en cualquier ró- la Ley, l o justifica y lo p r a c 
gimen federalista». tica, y que el problema resi-

Preguntado sobre su visita de de en si las leyes ordinarias 
esta tarde al presidente Suárez, contemplan en su justa natu-
señaló que la misma se sitúa- raleza un problema extraor-
ba en un plano de cortesía y d i ñ a r l o como es el represen-
que había tenido la oportunidad tado por e l terrorismo, 
de establecer contacto con un 

gobernante «que es un demócra- " L a Pol ic ía —afirmó al 
ta y que cree en el futuro de respecto debe disponer de 
España». El séñbr Malos da Ga- unos medios eficaces a su 
ma rechazó que durante Is en alcance. Son necesarias unas 
trevlsta celebrada con, el presi- medidas especiales para 
dente Suárez s é hubieran examl- combat i r el terrorismo", 
nado temas relacionados con _ 
las medidas de seguridad que E n ^ punto, el minis-
adoptará el Gobierno portugués t ro del In ter ior a n u n c i ó que 
con motivo del próximo viaje que s o m e t e r á a la a p r o b a c i ó n de 
realizan los Reyes de España a u.n p r ó x i m o Consejo de m i 
sil país . nistros un conjunto de me-

_, . . didas antiterroristas, de las 
Finalmente, y tras aludir a la que j,a ha informado en an-

necesaria cooperación de las teriores r eu í i iones del Ga-
respectlvas entidades policía- bjnetei «. }unto a ell 
les, «que puede ser entendida, se e s t u d ¡ a r á e, rOyect0 de 
d.Jo. como la creación de me- a b o i | c ¡ ó n de ia pena de 
camsmos de garantía ciudadana u jug , .^ 
en la lucha contra el terroris-
mo. y no como mecanismos de E I s e ñ o r M a r t í n v | l la se 
represión» se refirió a la ac ref i r ió a ,os ú l t i m o s atenta. 

r o f ^ f " e?0nÓm,C•̂ í,•!íe/,' ¿ o s registrados é ñ el País 
1 Í ^T ' A 83 t>os;b,,¡dad^ Vasco, de los que dijo reba-
de Ingreso de su país en el ^¿¿J^ x̂ uujt A* \L « í lS . 
Mercado Común, ya que en Por 
tugal «no existen ni grandes ni 
graves problemas de orden pú
blico. 

CONSTITUCION DE UNA 
CONFEDERACION 
SINDICAL NO MARXISTA 

C u e n t a c o n 1 . 7 0 0 . 0 0 0 a f i l i a d o s 

s e g ú n c d n f o r m a c i o n e s » 

Madr id (Logos). — Setenta y dos s indicatos y asocia
ciones independientes se u n i r á n m a ñ a n a en Confedera
c ión «bajo un c o m ú n denominador no marxiste y el res
peto a todas las Centrales sindicales existentes en estos 
m o m e n t o s » , s e g ú n publica « I n f o r m a c i o n e s » ci tando una 
nota de la C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Sindicatos Inde
pendientes. 

Los promotores de la c i tada C o n f e d e r a c i ó n , manifies
tan que no quieren ser la tercera o p c i ó n s indical , s ino 
la primera, que son apart idistas y ant imarxis tas , «lo que 
no quiere decir — a ñ a d e n — que si a l g ú n marxista quiere 
formar parte de nuestro sindicato, no pueda h a c e r i o » . 

La c i tada C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Sindicatos In
dependientes íCESI) . s e g ú n c l n f o r m a c i o n e s » . q u e d a r á 
const i tuida m a ñ a n a , tiene, cerca de un mil lón setecien
tos mil afiliados. 

M a n t ó n en . carretero lo velocidad reglamenta 

rio Por t u bien y oor e l de ios d e m á s . 

E L M O B I L I A R I O C O M E R C I A L 

Q U E A Y U D A Á V E N D E R 

m í 

L á i n s t a l a c i ó n q u f c V d . 5 
| n e c e s i t a e n 24 h o r a s 

m 
SOLICITE PROYECTO Y PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

A NUESTRO DISTRIBUIDOR 

saban el á m b i t o de los plan
teamientos pol í t icos , y afir
m ó , con respecto a la posi
b i l idad de que grupos de ex
trema derecha de Portuí.al 
recibieran armamento desde 
E s p a ñ a , que en este tema 
"hav m á s l i teratura que rea
l i d a d " . 

Por ú l t i m o , se refirió a los 
ü l t i m o s Informes sobre segu
r idad ciudadana, y afirmó al 

Una vez Analizada la "rue
da de Prensa" cdn el m i n i s 
t r o de A d m i n i s t r a c i ó n í n t e r , 
na de Portugal hizo acto de 
presencia en la misma Ro
dol fo M a r t í n Vi l l a , quien ex 
¿ u s é su tardanza por haber 
asistido a un acto o f i c i a l . 

A preguntas de los infor- respecto que eran niás alen-
madores, el min is t ro espa- tadorea q u é ios anteriores. 
ñ o l del I n t e r i o r precisó, que ' : ^ '. 
en las reuniones mantenidas 
con su colega p o r t u g u é s no 
se trataba de llegar a acuer
dos concretos —aunque de 
hecho se estableciera algu
no , c ó m o la p r ó x i m a desapa
r i c i ó n de la u t i l i z a c i ó n de 

Tu sangre no tiene 
precio. Por eso debes 
donarla:, porque no »iay 
favor más grande que 
pueda? hacer a tu oró-
llmo. 

D i s e ñ a d a c o n la mente de l f o t ó g r a f o 

m 

N i k o n 

i n d u s t r i a l 
CASA CENTRAL: BURGOS 

EXP0. Y OFICINAS: H. DIVISION AZUL, Nf 3 
TELEFS.: 20 40 13 - 20 16 73 - APARTADO 390 

SERVICIO TECNICO: TELEF.: 20 16 77 

D I S T R I B U I D O R 

M U S I C A Y D E P O R T E S 
Cal l e E s p o l ó n , 16 
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o L E R M o 

Dos perspectivas d « la nueva central a u t o m á t i c a de la villa ducal de Lerma. 
(Fotos E L HERMOSO) 

Nueva central a u t o m á t i c a d e la vi l la de Lerma. — (Foto EL HERMOSO) 

Eeta semana Lerma ílrá 
adiós al teléfono manual, ya 
que entrará en funcionamiento 
la nueva central automática 
ubicada en la calle do Santo 
Domingo. Igualmente ha aldo 
colocadas cabinas en la Plaza 
de José Antonio y Avenida Ge
neral Primo de Rivera tanto 
para el servicio urbano como 
para el interurbano, y si bien 
faltan por dar ios últimos to» 
ques. a varios defectos de pe
queña Importancia, podemos 
afirmar que el dia 20 entraré 
en servicio el teléfono automá
tico. 

•.o que nos deja perplejos, es 
que una recién montada cen
tral automática tenga ya cu
bierto el cupo y ocupadas to 
das sus líneas, pues se da la 
circunstancia de que numero
sos peticionarlos de teléfono, se 
quedarán sin él ya que la ca
pacidad de la flamante central 
automática se ha cubierto a to
pe sin adjudicar nuevos teléfo
nos o sea que se ha montado 
extricíamente para cubrir las 
antiguas necesidades, privando 
así a Lerma de este servicio 
que si en una vivienda puede 
ser Importante no digamos en 
una industria que se pretenda 
ubicar de nuevo en Lerma, 
tiempos y modernizaciones que 
no comprendemos 
LA XVII EDICION DE LA FE

RIA DE MAQUINARIA EN 
MARCHA 

Nuevamente nuestro Ayunta
miento se presta a la organi
zación de la Feria de Maqui
naria Agrícola en su XVII edi
ción. La invitación cursada a 
numerosas firmas comerciales 
ha tenido el eco suficiente, pa-
ra que las mismas respondan 
en bloque a la invitación muni
cipal 

Tanto de las de la provincia 
como de otros puntos de la geo
grafía esoañola se reciben ins
cripciones 

La ubicación como siempre 
'o será junto a la carretera 
Madrid Irún es decir a «a 
entrada de la villa, sin que ello 
dificulte el tránsito con una su
perficie aproximada a los 60.000 

metros cuadrados, disponiendo 
de suficientes eparcamlentoa 
para que los feriantes no ten
gan problemas a la hora de 
aparcar con « u s vehículos. 

Como siempre hay firmas que 
han solicitado hasta 4.O0O me
tros para colocar su Stand, y 
el recinto se halla dotado de 
fuerza motriz y alumbrado, v i 
gilancia y el desfrute de erre-
nos por parte de las firmas co
merciales será totalmente gra
tuito ya que el Ayuntamiento 
correrá con todos los gastos de 
organización, como lo viene ha
ciendo desde la iniciación de 
estas ferias. 

NUEVO GRUPO DE E.G.B. 
Noticias que se reciben de 

organismos estatales, confir
man la eminente construcción 
de un grupo de 16 aulas en 
Lerma. ya que posiblemente 
éete se subaste dentro del mes 
de Abril y sus trabajos comien
cen en la primera quincena de 
Mayo, pues se piensa dar cele
ridad a la construcción a f in 
de resolver el grave problema 
que tienen planteado los escola
res en el grupo de Santo Do
mingo, con aulas habilitadas, 
carentes de luz natural, sobre
pasando la capacidad do dota
ción etc.. etc., pues hemos de 
aclarar que el Colegio estaba 
dedicado a atender a los esco
lares de la villa y ha Ido ab
sorbiendo los de numerosos 
pueblos limítrofes dentro de sus 
muros sin otras reformas que 
habilitaciones forzadas de loca
les. 

Por otra parto con la cons
trucción que se pretende, se 
trata de resolver la centraliza
ción de la enseñanza de la co
marca con absorción de la po
blación escolar de un buen nú
mero de localidades, que ca
rentes de los servicios más 'n-
dispensebles. Imparten ense
ñanzas a ooblaclones escolares 
reducidas. 

HOMENAJE DE LOS TELE
CLUBS A DON JOSE-PABLO 
AREVALO 
El próximo día 22 es tá pre

vista la concentración en 'a 
villa ducal de la mayor parte 

de los monitores y Junta Di
rectiva de los Teleclubs de !a 
provincia, con el objeto de t r i 
butar un cálido homenaje el 
que durante muchos años ha 
venido desempeñando el cargo 
de asesor provincial de la Red 
nacional de Teleclubs. 

La Invitación nacida del Te-
luclub Piloto de Lerma aun 
cuando promoclonada por va
rios Teleclubs, ha sido acogida 
con mucho calor en los Tele
clubs de la provincia, y serán 
más de centenar y medio de 
personas loa que se congreguen 
en torno al 8r. Aróvalo en una 
cena homenaje que tendrá por 
marco el Hotel Alisa de Ler
ma, y que a nuestro entender 
debe ser flal reflejo del cariño 
y entusiasmo puesto por el Sr. 
Arévalo en su fructífera labor. 
V es que de lo que se siem
bra se cosecha. 
DESPEDIDA 

Días pasados tuvo lugar un 
simpático acto de despedida al 
que durante más de veinte años 
vino desempeñando el Juzgado 
Comarcal hoy de Distrito don 
José-Luis García García, que 
ha sido destinado al Juzgado de 
Distrito de Torrljos (Toledo). 

Don José-Luis como amiga
blemente se le conoce en Ler
ma deja constancia de su pro
bada laboriosidad, rectitud y 
simpatía, dejando en Lerma 
muchos amigos, que siempre 'e 
recordarán. Enhorabuena don 
José-Luís. 

VARIAS 
Se terminó la pavimentación 

de la calle Mayor pero las po
lémicas para el pago de las 
contribuciones especiales si
guen y nuestro Ayuntamiento 
encuentra dificultades para co
brar las mismas, y es que en 
Lerma comentamos mucho pe
ro a la hora de aflojar los bol
sillos, somos los más los que 
hacemos resistencia, y hemos 
de Inculcarnos que si no se 
coopera no se hace nada, salvo 
claro es tá de errores a que to
do humano e s t á sujeto y que 
la Corporación debe salvar, 
oyendo al contribuyente. 

BONI 

Ante el concurso de ganado en Lerma 

D E < c R E » P O R C I N A 
Por Rafael P O R T E R O P E Y R O 

(Veter inar io C. N . ) 

Conocido el evidente Interés 
despertado por el Concurso pro 
vlnclal da ganado porclono de 
Lerma. que han organizado con' 
juntamente el Ayuntamiento de 
la histórica villa y le Junte 
de Fomento Pecuario, como 
servicio de la Delegación de 
Agricultura de Burgos, en el 
segundo año del funcionamien
to de su Lonja agro-pecuario, 
creemos oportuno difundir este 
comentarlo relativo a la Impor
tancia de la producción de e8te 
especie ganadera en el aspeó
te burgalés. 

La cabaña de cerda tiene su 
base numérica en los 960 se
mentales y 26.300 hembras re

productoras, con un contingen
te viable wual cercano al me
dio millón de cr ías cifra que 
se elevaría muy notoriamente, 
el consideramos la evolución 
normal de aquel volumen de 
cr ías hada las fases recría 
y cebo, con el subsiguiente In
cremento en la tasación unita
ria en corto espacio temporal 
por la brevedad del ciclo bio
lógico de esta especie, carac
ter ís t ica en las razas y cruces 
de alta precodldad integrantes 
de ta totalidad del censo sulno 
provincial, razas Larg^ Whlte, 
Landrace y Blanco-Belga fun
damentalmente, en híbridos re
sultantes de los cruzamientos 
interraclales de aquellas agru
paciones étnicas, con fuentes 
propiamente burgalesas de pro
ducción de calificada calidad, e 
cargo de las ganaderías diplo
madas y granjas de selección 
radicadas en nuestra provincia. 
Iniciadas con planteles de ma
chos y hembras para reproduc-

ón, de procedencia nacional o 
de Importación del extranje
ro. Inglaterra. Francia Suecia, 
Bélgica, Dinamarca, con l íneas 
genét icas de excelentes y depu
radas estirpes. 

Aquella base de nuestro cen
so porcino es tá distribuida sin 
exclusión de zona o comarca al 
guna, por todo el territorio pro
vincial y Junto a la fuerte ma
sa ganadera constituida por tan
ta y tan pequeña explotación, 
con tres, cuatro, ocho cerdas de 
cr ía , se encuentran las trescien
tas ochenta granjas de produc
ción y cebaderos, figurando en
tre las primeras un mediano 
porcentaje que aplican el sis
tema de ciclo acerrado» total 
o parcial, es decir, con produc
ción cría - recría— cebo com
prendiendo a todo el efectivo o a 
parte del mismo, desde la fase 
de destete a la de «remate». 

Ciertamente es muy pecomen* 
dable, por razones sanitiarias y 
en bastantes ocasiones, tam
bién por las económicas, pro

curar que se elevara al máxi
mo gredo posible, aquel siste
ma zootécnico del ciclo com
pleto en nuestra producción por
cina, contando con le suficiente 
capacidad de absorción del ga
nado apto para su transforma
ción cárnica, ofrecida por el 
conjunto provincial de estable
cimientos de sacrificio e Indus
trialización conservera y por la 
red converclal para expender 
•en fresco». 

Para corroborar esta reco
mendación en favor de ser ex
tendido en el futuro el proce
dimiento d© una producción de 
ganado de cerda en ciclo com
pleto, anotemos que, loa datos 
registrados en el movimiento 
mercantil porcino concerniente 
a Burgos durante el pasado año 
1977, expresaron la salida para 
otras provincias, dastacadamen-
te las catalanas y aragonesas y 
de ellos singularmente Lérida. 
Tarragona, Huesca. Zaragoza, 
de cerca de cuatrocientas mil 
cabezas, de las cuales concre
tamente dos tercios fueron cer-
dltos vendidos al destete, y é\ 
resto con destino al sacrificio: 
y entraron, de procedencia ex
tra-provincial, sobre doscientos 
mil animales de cuyo contin
gente solamente treinta mi l l le
garon para recría y cebo, mien
tras que una cifra más de cin
co veces superior lo fueron con 
destino directo a mataderos va
rios. 

En esta revisión panorámica 
de le ganadería porcina provin
cial no debe omitirse una alu
sión a su estado sanitario, con
siderándose en la actualidad co
mo apreclablemente satisfacto
rio, sin presentación de les epi
zootia que antaño eran serla 
amenaza y a veces perjudicial 
azote de nuestra población de 
este animal, tales como el mal 
rojo, la pulmonía infecciosa, d i 
sen te r ía colibacllar, etc. L a s 
constantes campañas de vacu
nación contra la ftebre aftose 
y le peste porcina clásica, v ie
nen permitiendo la eficaz de
fensa frente e tan temibles In
fecciones, est imándose muy con-
venlent» su mantenimiento en 
evitación de lamentables situa
ciones derivadas de un even
tual o negligente abandono de 
esta necesaria arma profiláctica 
ca. Afortunadamente se han re
gistrado muy raros focos de la 
llamada enfermedad de Aujesz-
kl, totalmente anulados; y por 
ahora, también nos hallamos l i 
bres de tan temida peste por
cina africana, cuya última pre
sentación en dos cochiqueras, 'o 
fue «n Enero del pasado año, 
con completa erradicación y sin 
presentación posterior en el te

rritorio provincial, aunque de
bamos mantener tenazmente le 
máxima alerta ante cualquier 
sospecha o evidencia posibles de 
presentarse en Imprevisible» 
circunstancias de actitud y de 
tiempo. 

Resulta considerable, cree
mos, la importancia cuanti y 
cualitativa de nuestra produc
ción porcina, a s í como le am
plia e Intensa actividad del ga
nadero con explotación fami
liar, de grupos sindicales y de 
cooperativas del campo, de em
presas ganaderas, todos contri
buyendo decidida y decisiva-
míente, primero a la cría ani
mal y después al aporte cárni
co, para el abastecimiento de 
las necesidades de consumo pú
blico, afrontando los serios ava
lares de todo tipo que afectan 
e esta producción pecuaria, en 
el aspecto económico, de ma
nejo las exolotaclones. de 
alimentación, selectivos y de 
mejora, sanitarios etc Y a! 
afirmarlo, as í expresemos el 
eficaz est ímulo que representa
ron los tradicionales mercados 
semanales celebrados en los lu
gares de todos conocidos, ac
tualmente en Burgos. Espinosa 
de los Monteros. Lerma. Villa
diego, como Instrumento muni
cipal para las transaclones 
ganaderas; la facilidad de apro
visionamiento, con la adecuada 
técnica de elaboración fabril, 
pare una alimentación raciona! 
y equilibrada, derivada de las 
Industrias de piensos compues
tos; la actuación facultativa en 
los trabajos de la sanidad ani
ma!, en el asesoramlento de los 
ganaderos en la amplia flama 
de problemas presentados e 
diarlo en sus explotaciones; y, 
comprobado Incuestionablemen
te, el esfuerzo de todos estos 
ganaderos, millares en le pro
vincia de Burgos, preocupados 
con la mayor Ilusión por el sos
tenimiento, progreso y mejora 
de sus efectivos de esta espe
cie animal. 

QUEMADORES 
Empresa fabricante de que
madores, c o n 30 a ñ o s de ex
periencia en linea con fir
mas europeas en precio y ce- • 
ildad, precisa representante 
o dis tr ibuidor que visite o 
contacte regularmente c o n 
instaladores y calefaccionis-
tas. Abstenerse los no intro
ducidos. Correspondencia ai 
Apartado 23.036 de BARCE
LONA. Se c o n t e s t a r á n todas 

las cartas. 
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ffl ¡) / i Tres herido: J M, i 

Sobre l a una de l a m a d r u 
gada de l s á b a d o a l domingo 
pasado, se produjo en n ú e s -
t r a p o b l a c i ó n y en e l l uga r 
denominado L a Cadena, e n 
donde t iene lugar e l cruce 
de las carre teras de M a d r i d 
a Burgos y l a de Zaragoza 
a P o r t u g a l po r Zamora , una 
co l i s ión de v e h í c u l o s que, 
apar te de los d a ñ o s ma te r i a 
les, puso en pel igro la v i d a 
de tres personas, de haber-

•ii ee producido el accidente e n 
zona menos c é n t r i c a o a 
o t r a s horas de l a noche. 

E l c a m i ó n marca « P e g a , 
«o», m a t r í c u l a M-545.145, 
p rop iedad de D a n i e l Qarc ia , 
c o n d u c 1 d o por F l o r e n t i n o 
G o n z á l e z A l c u b i l l a , de 25 
a ñ o s , soltero, ambos con r e 
sidencia en Burgos, c i r c u 
laba por l a N - l , d i r e c c i ó n 
M a d r i d - B u r g o s y a l l legar a l 
cruce de carreteras, col ia lo-
n ó con e l t u r i smo m a r c a 

. «Símca-lOOO», y m a t r í c u l a 
M-836.683, conducido p o r su 
p rop i e t a r io J u a n Perreras 
Fer reras , de 28 a ñ o s , l i e -
vendo como ocupantes a su 
he rmana Soledad, de 21 afios 
y a su f a m i l i a r A v e l i n a F o 
r re ras M a l d ó n , de l a misma 
edad. Este tu r i smo, po r l a 
car re te ra de Zaragoza a P o r 
t u g a l , v e n í a procedente de 
Barce lona , donde t i enen su 
ffesidenda los ocupantes del 
mismo. 

L a c o l i s i ó n fue t remenda, 
embis t iendo e l c a m i ó n a l t u . 
r i a m o por o l lado izquierdo 
ú e é s t e , a r r a s t r á n d o l e hasta 
r o m p e r l a va l la d o l puente 
•obre e l Duero en au lado 

lerdo, en la d i r e c c i ó n 

M a d r f d - B u r g o s , i n e e n d i á n - dente, se apresuraron a so-
dose e l t u r i smo . Var ias per - c o r r e r a los accidentados, 
sonas que a esa ho ra pasa- sacando ma te r i a lmen te a los 
ban p o r e l lugar d e l acc l - ocupantes d e l v e h í c u l o i n -

T R Cs F B 0 

AL JUGADOR MAS DESTACADO 
M E Z Q U I T A 

Por au movilidad y el impulso que dio «i partido 
en l a segunda parte . 

CLASIFICACIONES: 
Mezquita, 6 puntos; Luis!, 7; Sebes, 4; Hugo Plni , 3; 
P ich i , Tobes, Roberto y Marco, 2; Alex, L ló ren te , 

1 p u n i ó . 

DE CASTILLA Y LEON 
SS AViSA POR EL PR28ENTS ANUNCIO A TODOS 

O l í 

que o s t é n interesados en adquirir una Mesa para actuar 
como mediadores en las operaciones d e compra venta, 
en la LONJA que se e s t á instalando en un amplio local 
del v e s t í bu lo de la FERIA NACIONAL DE MUESTRAS 
DE CASTILLA Y LEON, cuya I n a u g u r a c i ó n s e r á en 

breve plazo 

Para Información amplia , acudan al domici l io social de l 
Colegio, calle Colmenares n ú m e r o 1 . 1.° izquierda. Teló* 
fono 222152. VALLADOL1D. (Todos tos d í a s de S a 7 d e 

la farda, a e x c e p c i ó n de s á b a d o s ) . 

en un TV Philips Color. 

^ ^ - ^ C o m p r e a h o r a 

s u T V P h i l i p s c o l o r e n : 
Con el Color Philips Ud. lo verá 
como si estuviera; allí. El Color 
Philips es real, natural, 
con matices y definiciones 
perfectas. Por eso el TV Philips 
Color es el de mayor venta 
en Europa. 
El TV Philips Color es el 
acierto pleno, la compra sin 
riesgo, el gol decisivo. MADRI 

cendiado, con el n a t u r a l r ies
go, y t r a s l a d á n d o l o s a l hos
p i t a l d e Los Santos Reyes, 
s i t o a pocos metros d e l l u 
gar d e l accidente, e n donde 
f u e r o n asistidos, a for tunada
mente , de heridas leves. 

S i to e l Parque de Bombe
ros d e t r á s del hospi ta l , r á 
p i d a m e n t e acudieron é s t o s 
a l l u g a r de l accidente, lo 
g r a n d o apagar el incendio, 
pese a l o cua l e l t u r i s m o 
q u e d ó completamente des
t rozado. E l cruce de L a Ca
dena, d e l que hemos habla
do i n f i n i d a d de veces en es
t a s e c c i ó n , es, q u i z á s , e l l u 
gar m á s conf l i c t lvo de aues-
tra,. p o b l a c i ó n y en donde se 
h a n p roduc ido muchos ac
c identen. D e 9 de l a m a ñ a n a 
a 9 de l a noche, p res tan ser
v ic ios é n e l m i s m o guardias 
munic ipa les de t r á f i co , pero 
de ese espacio de t i empo , no 
exis te serv ic io que regu le la 
c i r c u l a c i ó n , habiendo insis
t i d o cont inuamente sobre l a 
necesidad de los s e m á f o r o s 
e n A r a n d a y con p r i o r i d a d 
e n e l l u g a r donde se ha p ro 
duc ido e l accidente que re
s e ñ a m o s que, como hemos 
d icho , pudo costar la v i d a a 
t res personas de no haber 
c o i n c i d i d o con la h o r a y d í a 
e n cfue se produjo y l a ex
p o s i c i ó n de l a gente que de 
las l l a m a s r e s c a t ó a los t res 
ocupantes. 

D o haber ex is t ido s e m á 
foros, l a i n t e rmi t enc ia de los 
mismos , dado caso de que el 
acc idente se p rodu jo e n ho
ras nocturnas , hubiese ad
v e r t i d o a los conductores de 
la pe l igros idad de l l u g a r en 
que i b a n a pasar. 

F A B M A C I A D E G l / A K D X A 
Sres. Herederos d e d o n 

H e l i o d o r o M i r a n d a Castro, 
eu P laza del Caudi l lo , n ú 
m e r o 18. 

L A A R A N D I N A , A L E M 
P A T A R A t r N T A N T O , 
C E D E U N P V N T O A L 
S A L M A N T I N O 
A las ó r d e n e s del colegia , 

do va l l i so le tano s e ñ o r Sara-
s ú a , que estuvo cor rec to y 
n o m o s t r ó tarjeta a lguna a 
los jugadores, si b i e n hizo 
a lgunas amonestaciones ver
bales a a l g ú n jugador , en 
una tarde agradable, aux i 
l i a d o e n las bandas por los 
t a m b i é n vall isoletanos s e ñ o 
res T o r r e s y Nuevo , a l i s t ó a 
los equipos de la siguiente 
f o r m a ; 

Sa lman t ino : A g a p i t ó ; Bo
yero , Juan i to , B a l b i n o ; Pe-
dro , M i ñ a m b r e s ; Chea, Ca-
b r i l l o , Alonso, E n r i q u e y 011-
ya. 

E n e l m i n u t o 44 de l a p r i 
m e r a p a i t e Monje sust i tuye 
a A l o n s o y en el 40 de la 
segunda par te , e l m i s m o 
M o n j e fue sus t i t u ido por 
Carrasco, 

Á r a n d i n a : Hugo P l n i ; Re-
quejo, Lu i s ! , Cabezas; C i p r i , 
M e z q u i t a ; P i c h i , Sebas T o 
bes, Maree y M a n o l í n , 

E n e l m inu to 83 de la se
g u n d a par te . Tobes, que se 
r e t i r a cojeando, es sus tu tu i -
clo p o r el j u v e n i l A l b a r r á n . 

Nada nos d e p a r ó l a p r i 
me ra par te , salvo que los v i 
s i tan tes que j uga ron su par
t ido se adelant a r e n en el 
m a r c a d o r con un g o l sor
presa e n e l m i n u t o 2, q u é 
s e n t ó como un j a r r o de agua 
fr ía al con jun to blanquiazul , 
gol f r u t o de Un cen t ro dé 
Alonso , que r e m a t ó E n r i q u e 
a la red ; Es to dio lugar a l 
desconcier to en las filas lo 
cales, con sucesivos fallos 
de todas las l í n e a s , l o que 
d i o o p c i ó n a que los sa lman
t inos , crecidos con este ines
perado tanto , se creciesen y 

s© a d u e ñ a s e n t e r r i t o r i a l m e r i . 
t e d e l campo de juego , i m 
p o n i e n d o e l que a ellos lés 
c o n v e n í a , no regis t rando d u 
ran te esta p r i m e r a pa r t e m á s 
cfue un, t i r o de B a l b i n o . ja 
los J7 minutos , que sa l ió 

fuera y o t ro de Sebas, que 
de tuvo e l por tero v i s i t an te , 
A g a p i t o . N o p a r e c í a sino que 
l a A r a n d i n a . fa l ta de i n t e r é s 
y de en t renamiento , que de 
ve rdad acusaba, se iba a en
t regar . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n v a r i a 
r o n de aspecto las cosas, a l 
real izar , en el p r i m e r m i n u 
to, una Jugada personal de 
Mezqui ta , con d i s p a r o a 
puerta , que b a t i ó a A g a p i t o 
estableciendo e l empate que 
a l final h a b r í a de ser def i 
n i t i v o . Mezqui ta v o l v i ó por 
sus fueros, batal lador , y se 
c o n v i r t i ó e n d i r ec to r e i m 
pulsor de la A r a n d i n a que, 
a su e jemplo , se c o n v i r t i ó en 
m á s incis iva, f recuentando 
la puer ta con t ra r i a . E n e l 
m i n u t o 18. a cent ro de T o 
bes, r e m a t ó d e cabeza Se
bas, al to. E n e l 15, u n cen
t r o de Mezqu i t a fue rema 
todo p o r P i ch i , s in conse
cuencias. E n esta segunda 
par te els p ú b l i c o se mues t ra 
m á s an imado que en la p r i 
m e r a y e l Sa lmant ino , una 
vez con e l r e s u l t a d o q u e 
campea e n el marcador , re
t r a s ó sus lineas, f o rmando 

. una defensa inf ranqueable 
q u é m a n t u v o hasta que el 
colegiado p i t ó e l final d e l cn« 
cuentro , con lo que la A r a n , 
d i n a c e d i ó u n pun to a s m 
Oponentes que se fueron c o i 
el m i s m o tanteo y resultadir 
que en e l pa r t i do de ida . 

E l desarrol lo d e l pa r t i do 
no nos o f r e c i ó m á s cfue la 
presencia de una A r a n d i n a 
f a l t a de mord ien te en l a p r i 
me ra p á r t e , que a c u s ó e l go l 
en f r í o que e n c a j ó , no sa
b iendo n i pudiendo alzarse 
con la v i c t o r i a f ren te a un 
con jun to que no t e n í a m á s 
que j u v e n t u d é I n t e r é s , con 
u n g r a n e s p í r i t u de lucha , 
a d e l a n t á n d o s e a la j ugada 
y no dando u n b a l ó n po r 
perdido , t a l vez envalen to
nado con ese g o l a que as
p i r a b a n y que t a l vez, en 
rea l idad, no confiaban en ÓL 
Eso lea i n f u n d i ó t a l á n i m o , 
hasta e l ext remo de que se 
h i c i e r o n d u e ñ o s de la s i t ú a -
c i ó n e n l a p r i m e r a parte, 
an te los desaciertos de los 
r i b e r e ñ o s y e n l a segunda 
se concre taron a mantener 
e l empate, considerando que 

si hubiesen jugado a l ataque 
eu l a segunda m i t a d , en v e i 
de replegarse, p o d r í a n ha
berse l levado los dos pun, 
tos. E n t r e sus mejores hom
bres podemos destacar a su 
ala izquierda , formada por 
E n r i q u e y e l ve loz y peque, 
ñ o e x t r e m o O l i v a , e l ariete 
Alonso y en la defensa el 
c e n t r a l Juani to , m u y efec, 
t i v o . 

P o r lo que respecta a la 
A r a n d i n a , a c u s ó , en la p r i , 
mera par te , u n marcado des, 
i n t e r é s y digamos a p a t í a y 
conformismo, v i é n d o s e muy 
compromet ido H u g o P i n l 
ba jo los palos y s i b i en reac
c i o n ó algo en l a cont inua
c i ó n , sus esfuerzos fracasa
r o n ante la f é r r e a defensa 
que m o n t ó e l Salmantino 
p a r a defender su ventaja , lo 
que nos i n c l i n a a decir que 
de esa manera , con esa for
ma de juego no se ganan 
los par t idos , d á n d o s e e l caso 
co r r i en t e de <íue la A r a n d i 
n a hace par t idos buenos an
te enemigos potentes; pero 
cuando desprecia a s u c o n . 
t r a r l o o l e considera in fe 
r i o r , loa resultados son ca-
tf ls t róf icos , como en l a tarde 
de l domingo . E l caso es que 
fuera aaca p m r í o s , pero los 
p ierde en casa, de l o con
t r a r i o de su marcha m á s 
u n i f o r m e , se encuentra cla
s i f icada enitre los pr imeros 
de l g rupo . E n l a p r imera 
parte no podemos destacar a 
n inguno y en l a segunda, en 
todo caso a Mezqui ta qua 
fue el que I m p r i m i ó o t ro ca. 
r á c t e r e l pa r t i do y se con
v i r t i ó en m o t o r de l a A r a n -
d ina . 

E l colegiado, m u y condes
cendiente, como hemos d i 
cho m á s a r r i b a , ñ o m o s t r ó 
ta r je ta a n i n g ú n jugador , 
si b i e n h izo a d v e r t e n c i a s 
verbales a a lguno, s in m á s 
consecuencias. 

Se l anza ron cinco saques 
de esquina c o n t r a e l S a l . 
m a n t i n o y cua t ro contra lá 
Arand ina , l o que v iene a re
f le ja r e l desarrol lo del en
cuen t ro s i n m á s h i s t o r i a qua 
r e s e ñ a r , hab iendo salido el 
p ú b l i c o defraudado e n este 
p e n ú l t i m o p a r t i d o de . L i g a 
en casa, s e g ú n el calendario. 

D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 18 d e A b r ü d é 1978 
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Burgos Al de Madrid empataron en fí Plantío) 
(Viene de la página ocntraD , 

nante que Reina no puede atajar y la pelota es repelida 
por el poste Por el contrar io , dos minutos d e s p u é s , 
Euseblo se desdobla en func ión de ataque, saliendo des
de muy a t r á s sin que nadie acierte a cortar le su pe
n e t r a c i ó n . Se desplaza hacia la derecha v ante la pasi 
vidad defensiva general, cede retrasado hacia el centro, 
donde Leal establece el empate de remate cruzado e 
Inapelable. 

Cuatro minutos d e s p u é s (34), hay un gol de P a c h í n , 
bur lando la salida de Reina, si bien e l á r b l t r o h a b í a 
hecho ya sonar su si lbato, sancionando la p o s i c i ó n on t i -
rreglamentarla del jugador b u r g a l é s . 

Los ataques del Burgos encuentran la r ép l i ca del 
At lé t ico , organizados casi siempre desde a t r á s , con ta 
pelota muy controlada v permit iendo qua sus hombres 
vayan c o l o c á n d o s e en func ión de ataque. Se asiste a 
un juego entretenido, con las notas diferenciales que 
caracteriza ei est i lo de cada uno de los contendientes. 
En estas circunstancias , hay una jugada realmente 
Inofensiva y hasta e s t ú p i d a en las proximidades de l 
á r e a burgalesa. La pelota Impulsada por Ayala parece 
que va a perderse por la l ínea que del imita e l campo, 
a la derecha del marco b u r g a l é s y nadie hace por 
ella. Sin embargo, R u b é n Cano persigue el b a l ó n y de 
espaldas a la propia puerta, sin á n g u l o de t i ro , bombea 
h a c í a a t r á s , ante la sa l ida poco afortunada de Navarro 
l i y el b a l ó n , tras pegar en e l poste por su par te 
interna, parece que r e b a s ó a lgo la l ínea f a t í d i ca y el 
á rb l t ro , ante la clara i n d i c a c i ó n del juez de l ínea , con
cede el gol . 

Del 1-0 se p a s ó a l 1-2, que afortunadamente q u e d ó 
prontamente conjurada (minuto 43), en o t ra a c c i ó n e n 
que los defensas a t l é t i c o s no anduvieron precisamente 
ág i l e s o l istos. Con e l 2-2 se l l egó al descanso y al l í 
puede decirse que se a c a b ó el par t ido, ya que el mar
cador no r e g i s t r ó nuevas alteraciones v el e s p e c t á c u l o , 
a d e m á s del r i tmo, ya no fue en la parte subsiguiente 
lo oue h a b í a sido en la anterior. 

Hemos dejado s e ñ a l a d o que en el segundo t i empo 
p r o c e d i ó Luis a reforzar su zona central , con la presen
cia de Alberto. Allí te j ió una tupida red o Inmensa 
m a r a ñ a de la que e l Burgos no a c e r t ó a l ibrarse, a 
pesar de todo su t e s ó n v esfuerzo. Apoyados en é s t o s 
hizo varias aproximaciones, aunque s in lograr dar a 
su fútbol coherencia, ni hallar espacios claros de pe
n e t r a c i ó n . El At lé t ico aguantaba bien en su pr imera 
línea formado por Alberto, Ayala, Leal y Marc ia l , de
jando o é s t e muy suelto para armar los contragolpes. 
El Surges, ante ese repliegue, t ransformaba a sus dos 
laterales fGóme? R u b i ñ ó n ) en virtuales extremos, de
jando con e'lo pasillos abiertos a las r é p l i c a s madri le
ñ a s As i en e i minu to 19 de este p e r í o d o se r e g i s t r ó 
uno ->eliqrosísrmo escanada de Marc ia l , en la que el 
gol l legó a estar hecho, s i bien el remate f ina l fue 
fallado oor Alberto 

Frente a eso acc ión , en ej minuto 20 T o r r é s r e m o t ó 
fulminantemente de cabeza, un c ó r n e r y Reina hizo 
la parada de lo tarde A par t i r de este momento em
p e z ó ya e l reci ta l de l guardameta visi tante. Todos los 
balones que l legaban a su ju r i sd icc ión los detuvo o í o s 
d e s p e j ó , e r i g i é n d o s e en el dominador de su parcela, 
pues por o t ro norte, el Burgos — a l hallarse ante una 
t u p i d í s i m a red por el centro— tuvo que dedicarse o 
bombear balones v en esa s i t u a c i ó n , k i aventajada es
tatura v recursos de Eusebia v Pereira, con la decidida 
a c c i ó n de Reina, l levaron siempre la mejor parte. 

El 2-2 se mantuvo Inamovible, pues el At lé t i co pore-
c 'ó conformarse con la conquis ta de u n punto y e l Bur
gos, aunque l u c h ó por asegurar los dos, le fal tó fuerza 
y vis ión para hacer fructif icar sus p r o p ó s i t o s , frente 
a un r iva l , que si no j u g ó gran cosa, s í que hizo mucho 
para que el r iva l no encontrara facil idades y v iera este
rilizada su a c c i ó n ante un e n m a r a ñ a d o montaje de me
dio campo 

oqo 
El Burgos e m p e z ó bien y a c a b ó mal , sin que los 

cambios realizados —Viter i pr imero y Chazarreta des
p u é s — consiguieran enderezar un rumbo que h a b í a co
menzado a perderse frente a un contr incante muy nu
trido y comoac to en la >abor de c o n t e n c i ó n . Lucien 
Müiler , en sus declaraciones post-parl ldo, s e ñ a l ó la cau
sa de esa labor discontinua de sus hombres. «El At l é t i co 
aguanta muy bien la pelota v a s í es difícil l u g a r l e s » . 
Con ese montaje Impusieron la t á c t i c a que m á s les 
c o n v e n í a y el Burgos, a medida que e l t iempo iba 
avanzando y h a c i é n d o s e m á s pesadas sus piernas, no 
pudo romper dicho r i tmo, sino que tuvo que adaptarse 
al del contrario, Ese fue su error o su fallo y la r a z ó n 
pr incipal del empate, aunque a este respecto se hace 
preciso Insistir en la escasa for tuna que le a s i s t i ó en 

S. A. KYNOS INTERNACIONAL 
N E C E S I T A 

J E F E D E ASISTENCIA PARA 
CAMPO D E T A L L E R 

SE VALORARA EXPERIENCIA 
RESIDENCIA EN VALLADOLID 

Interesados, escribir urgentemente enviando 
fotograf ía a: 

AVDA. DE GIJON. K M . 194,5 
VALLADOLID 

(SEAF/PPO Of Empleo N.0 VA -1 .253/78) 

A R Q U E R O 

la primera parte, al no transformarse en g o l el t ral lazo 
de Teca (con 1-0 en el marcador) y en el e s t ú p i d o 
segundo tanto encajado en propia meta. 

Navarro II no tuvo mucho que hacer y tampoco 
se vio asistido de acierto en la presente o c a s i ó n . Tras 
su fenomenal c a m p a ñ a , en este d í a las cosas se le 
dieron mal. La defensa no anduvo con la seguridad 
de otras tardes Por el centro. Igartua y Navajas cum
plieron, aunque a veces evidenciaron cier ta Imprec i s ión , 
ya que R u b é n Cano es hombre muy incordiante y a l 
no conseguir «fijarle» les c r e ó diversos problemas. Los 
laterales se desdoblaron mucho y R u b i ñ á n estuvo m á s 
Incisivo que G ó m e z en esa función . 

Los hombres del centro perdieron la batalla ante 
los avezados a t l é t i c o s . Ahí estuvo el qu id de la cues
t ión. V a l d é s b a t a l l ó mucho, pero a c a b ó «pe rd ido» , lo 
mismo que Navarro I . T o r r é s se a f a n ó como todos y 
fue el m á s destacado, vo lv iendo a acredi tar su peligro
sidad rematadora de cabeza 

Adelante Quiñ i tuvo que luchar ante un Marcel ino, 
que es el c l á s i c o « d e f e n s a - l a p a » . No concede a l r ival 
lo menor ventaja, a d e m á s de emplear toda clase de 
recursos para frenarle. G a n ó la part ida e l zaguero. 

P a c h í n c u m p l i ó , real izando un fútbol de mucha mo
vi l idad, porque haberse quedado e s t á t i c o en la zona 
dominada por el t á n d e m Euseblo-Pereira, hubiera s ig 
nificado dar a é s t o s todos las ventajas. Teca dejó cons-

Opinan los entrenadores 
(Viene de la p á g . central) p o r t i v o s que resolver v a es-

t o he de dedicar por ahora 
e l encuentro a nues t ro f a - to( la m i a t e n c i ó n , 
ve r . Los dos goles dejt A t 
l é t i c o han sido producto de 
situaciones m u y afortunadas 
p a r a ellos. E n e l p r imero , en 
u n contragolpe, se p e r m i t i ó 
ac tuar m u y l ibremente a 
Ensebio y él segundo fue 
p roduc to de u n b a l ó n b o m 
beado y que se d io por per
d ido . Inconcebible po r la 
f o r m a en que se produjo . 
E n fin, a pesar de todo, he 
de deci r que se ha empata
do ante un g r a n equipo. 

— ¿ N o cree que M a r c i a l ha 
jugado demasiado suelto? 

—Cuando u n equipo se 
a t r inchera a t r á s y nosotros 
hemos de adelantar posicio
nes para ganar, s iempre hay 
hombres sueltos. Es lóg ico . 
Q u i z á s nuestros laterales 
se han Ido demasiado i l 
ataque, por su a f á n de bus
car el t r i u n f o . 

— E l cambio de V i t e r i fue 
hecho a p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o , 
o ¿ e s t a b a pensado? 

—Estaba pensado y se h i 
zo para ve r s i entre l a h a 
b i l i d a d de é s t e y P a c h í n se 
hallaba hueco en l a zaga at-
let ica. 

— ¿ C ó m o ha v i s to a su 
equipo? 

— J u g ó b ien e l p r i m e r 
t i empo y d o m i n ó a l A t l é t i c o . 
Luego fue m á s dif íc i l porque 
el A t l é t i c o a c e r t ó a tejer una 
tup ida r e d ; pero Reina, de 
todos modos, ha tenido que 
emplearse a fondo en d i v e r 
sas ocasiones. 

— ¿ J u s t o el resultado? 
- D e b i m o s ganar nosotros, 

pero los goles mandan. 
— ¿ N o se c o n t a g i ó el B u r 

gos del ritmo de samba del 
A t l é t i c o ? 

— E l A t l é t i c o a g u a n t ó bien 
la pelota y esto cansa a 
cualquiera. Estoy satisfe
cho de la a c t u a c i ó n y del es
fuerzo rendido por mis j u g a 
dores. 

— ¿ C ó m o ve el f u tu ro? 
De momento , hemos 

perdido un punto, lo que re
sul ta sensible; pero si se 
gana con t r a el Santander, 
seguiremos en P r imera . H a y 
que ver t a m b i é n q u é pasa 
e l domingo p r ó x i m o . 

Planteamos otras c u e s t i ó n 
y se le p regunta : 

— ¿ H a t en ido ofertas M ü 
i l e r de l Barcelona? 

—De este asunto no quie
ro comentar nada. Hay m u 
chos rumores . Yo estoy con-
t e n t ó en e l Burgos y ahora 
lo ú n i c o que me preocupa 
es asegurar su con t inu idad 
en P r i m e r a D i v i s i ó n . 

— ¿ S e g u i r á , entonces, en 
ei Burgos la p r ó x i m a t em
porada? 

—NO l o s é . De moento , 
a ú n tenemos problemas de-

tanc io de su potente disparo, aunque le encontramos 
menos act ivo que otras ocasiones. 

Salieron V i t e n y Chazarreta y sobre ellos ya hemos 
d icho que no consiguieron enderezar un rumbo que ya 
pa ra entonces h a b í a comenzado a perderse. 

El At lé t ico vino a realizar - y r ea l i zó— un fútbol 
m u y conservador y hasta e x t r a ñ o , dada su p o s i c i ó n en 
la tabla. Su eje plvotante y e l art lculador de todo su 
fú tbo l , d e s c a n s ó en un nu t r i d í s imo y potente centro del 
campo En esa zona d e s c a n s ó su a c c i ó n Mediante ta l 
s istema c o n s i g u i ó acabar rompiendo las acciones del 
Burgos, s i bien ellos tampoco crearon peligros ofensi
vos Tras fijar e l 2-2 en el marcador, al f inal de l p r i 
mer tiempo, en la c o n t i n u a c i ó n dieron s e n s a c i ó n de 
mostrarse satisfechos por el objetivo cumolldo, dedi
c á n d o s e m á s que nada a neutralizar a l . contrar io. 

Reina c o m e n z ó muy nervioso y a c a b ó sensacional. 
Fue a m á s . En la zaga, muy expedit ivo e I n c ó m o d o 
Marce l ino , con un Euseblo en plan de figura, muy su
perior a Pereira, quien en este d ía p a s ó desapercibido. 

Su centro do campo, a la hora de contener, m á s 
que de crear, se e r i g ió en pieza maestra, quedando 
Integrada por hombres de evidente clase v de tan acu
sada experiencia como Ayala, Alberto, Leal y Marc ia l . 

Adelante Le iv iña p a s ó un tanto Inéd i to v R u b é n Ca
n o se hizo no ta r por su a f á n luchador y por haberse 
anotado un g o l casi Incre íb le , aunque para ello c o n t ó 
c o n la c o l a b o r a c i ó n de la zaga burgalesa, que debe 
tomar con este lance, nueva y doloroso l ecc ión de esa 
m á x i m a fu tbo l í s t i ca de « q u e no hoy que dar n i n g ú n 
b o l ó n por p e r d i d o » . 

A l f inal , q u e d ó el 2-2, que es resultado que nada 
ha resuelto a los dos contendientes. Para el Burgos 
s igue la e m o c i ó n latente y para e l At lé t i co la remota 
posibi l idad de acceder a la Copa de la UEFA se ha 
v is to esfumada, porque su pasaporte —s i era logrado— 
h a b í a de pasar por una forzosa victor ia en «El P l a n t í o s . 

Hubo un g o l Invalidado a l Burgos, por p o s i c i ó n aniirreglamentarla de Pach'n el 
cual c o n s i g u i ó burlar a Reina y machacar e l tanto, tal como se aprecia en la foto
grafía. El cancerbero m a d r i l e ñ o p r o d i g ó mucho —a veces con exceso é l despeje 

d e p u ñ o s , s e g ú n se observa e n esta In te rvenc ión . — (Fotos FEDE). 

SPRINT CONTRA EL DESCENSO 
Descendido, m a t e m á t i c a m e n t e , el Cád iz , quedan dos plazas y seis equipos directa

mente implicados. 

Punios 23 A b r i l 30 Abr i l 7 Mayo 

ESPAÑOL . . . 
BURGOS . . . 
HERCULES , 
BETIS 
SANTANDER 
ELCHE 

2^—3 HERCULES 
29—3 CADIZ 
28—2 E s p a ñ o l 
26—4 Rayo Valiecano 
26—4 Real Madrid 
25—7 BARCELONA 

Las Palmas 
Santander 
REAL MADRID 
VALENCIA 
BURGOS 
At de Madrid 

SALAMANCA 
HERCULES 
Burgos 
Real Sociedad 
Gijón 
CADIZ 

(Los rivales escritos en m i n ú s c u l a s d e b e r á n acudir a los respectivos terrenos de los 
seis equipos a q u í estudiados: los rivales s e ñ a l a d o s en m a y ú s c u l a s por contra, significan 
desplazamientos de los seis encar tados) . 
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Y ESPECTADORES DEL BURGOS 
P o r A n g e l L O P E Z O C H O A 

D e s p u é s de ver a l At lé t l co de Madr id y al Burgos 
y con la c o m p a r a c i ó n de los otros « g r a n d e s » que des
f i laron por «El P lan t ío» no queda m á s remedio que 
reconocer que tenemos un fútbol d e c a í d o . Menos mal 
que se g a n ó la «ba t a l l a de B e l g r a d o » y la s e l e c c i ó n 
e s t a r á en Argentina. En lo que al part ido de anteayer 
se refiere, justo es pregonar que el equipo do Luis 

$ A r a g o n é s que c o n q u i s t ó el campeonato la pasada tem
porada sigue sin levantar cabeza. Salvo algunos m i n u 
tos del pr imer t iempo con cal idad, movi l idad. Ideas, 
fútbol y goles, ef resto r e s u l t ó abur r ido . Burgaleses y 
m a d r i l e ñ o s aburr ieron en la segunda parte. La parro
quia p r e s e n c i ó un segundo p e r í o d o tan pobre como es
forzado. P a r e c í a un par t ido amistoso con fases de sus
pense. Reparto de puntos que no bene f i c ió a n i n g ú n 
contendiente Al Burgos se le vio, falta de a m b i c i ó n 
para sumar los puntos ante un At l é t l co de Madr id que 
e m p a t ó a trompicones. Horas m á s tarde, e l Racing 
de Santander daba la campanada. Los rancingulstas han 
compl icado la Liga. Esperan d í a s do mucho trabajo en 
los despachos- y los t e l é f o n o s van a estar pero • que 

- muy sol ici tados. 
En f in. un empate con dos protagonistas: Navarro 

II y Reina que dieron el empate y rondaron la v ic tor ia . 
En «El P lan t ío» muchos aficionados, Un socio se que
jaba del olvido de Kubala para con el portero grana
dino. Q u i z á s , a l g ú n d í a , se escriba la verdadera his to
ria de Kubala. Ahora, a esperar. Los comentarios se 
centran en las posibilidades de unos y otros. Es el tema 
d é la semana. La c las i f i cac ión a la vista y las suspi
cacias han empezado, 

ALEJANDRO BODERO 

M á s de /einte a ñ o s de socio en el Real Moto Club 
B u r g a l é s . En la ac tual idad es el presidente y bajo su 
mandato la prestigiosa sociedad burgalesa ha cumpl ido 
sus bodas de oro Toda una historia que el propio pre
sidente nos la resume en s í n t e s i s : 

—Una historia hecha a base de esfuerzo, t rabajo y 
sacrif icio 

Los hombres del Real Moto Club B u r g a l é s marginan 
los elogios y ya piensan en las p r ó x i m a s carreros. 

• — ¿ P r ó x i m a s pruebas? 
— E l 23 de Abr i l tenemos una carrera de regularidad 

y en M a y o el Campeonato de E s p a ñ a de Velocidad, 
Cincuenta a ñ o s . Muchos t í t u los . Una gran familia que 

como muy bien a dicho J o s é Luis Preciado S a n t a m a r í a 
c o n t i n u a r á siempre. 

— ¿ E l par t ido B u r g o s - A t l é t i c o de Madrid? 
—Digamos que no muy bueno. En la primera parte 

hubo jugadas de cal idad y goles pero en la c o n t i n u a c i ó n 
fue un encuentro muy aburrido. 

— ¿ S e s a l v a r á el equipo? 
—Pienso que s í , aunque el triunfo del Racing compl i 

c ó las cosas. 
El presidente del Real Moto Club B u r g a l é s dos a ñ o s 

de gestiones. Queda mucha labor pero hay buen mate
rial. 

VICTOR MARTINEZ 

Once a ñ o s como secretario t é c n i c o del At lé t l co de 
Madr id . Un especialista en fichajes. En el descanso me 
c o m e n t ó : 

—Estamos viendo un part ido muy entretenito y bo
nito. A d e m á s con goles y gran movi l idad. Un encuentro 
Interesante. 

— ¿ C o n muchas diferencias? 
—Hombre . . . Por lo que estoy viendo en «el P l a n t í o s 

el A t l é t l co de Madr id es mejor que el Burgos. 
— L ó g i c o , ¿ n o ? 
—Naturalmente. 

. —Olga, ¿ q u é le dice el nombre de Navarro II? 
—Pues... 
S o n r í o . Trata de desviar la pregunta. Ante nuestra 

insistencia e l secretarlo t é c n i c o do los colchoneros prosi
gue. 

—Es un buen portero. Esta tarde e s t á teniendo poco 
trabajo. 

— ¿ H o f ichado por e l At l é t l co? 
— N o d igo nada. No es el momento. 
— ¿ P o d r í a dar a lguna pista? 
—Pref iero no doclr nada. 
Y lo d i jo sonriendo. Su forma de mirar las cuart i l las . 

Su picara y astuta sonrisa. Un hábi l en el d i á l o g o . Na
va r ro II cada vez m á s cerca de la ribera del Manzo 
nares. 

RAFAEL ZAMORA 

Su nombre sigue l igado ai mundo del fútbol . Hace 
algunos a ñ o s fue el c a p i t á n del Burgos. M á s tarde en
trenador del Promesas 

— ¿ Q u é hace ahora? 
—Pues tengo que decir que de espectador e s t á uno 

mucho mejor. 
— ¿ Y el «gusan i l l o»? 
—Se lleva dentro pero vivo muy tranquilo y el co

r a z ó n trabaja menos. 
— ¿ D e s o a n d o volver a l banquil lo? 
—Por el momento no tengo n i n g ú n deseo especial . 

Repito que estoy m á s tranquilo, 
— ¿ H a tenido alguna oferta? 
—Es posible poro tampoco me preocupa mucho, 

— ¿ Q u é i m p r e s i ó n del At lé t l co de Madrid? 
Todos conocemos a l rival. AI P l a n t í o ha venido en 

un momento nado ó p t i m o v con jugadores en muy baja 
• forma, 

— ¿ U n deseo p r ó x i m o ? 
—Que el Burgos c o n t i n ú e en Primera División. Estoy 
plenamente seguro de que el deseo se conver t i r á en 
realidad. 

Elegante. D i p l o m á t i c o y co rd i a l . Rafael Zamora un 
ex-jugador y entrenador que puede volver. Tiempo a! 
t iempo, «mís te r» . 

JESUS MARIA PRECIADO 

Es un socio con op in ión y chispa propia. Su buen 
humor en los momentos impor tan tes son remanso de 
paz como dijo e l poeta. Final izado el par t ido de los 

" « g r a n d e s » s e g u í a con I n t e r é s las incidencias de los 
« p e q u e ñ o s » en c o m p a ñ í a de d i rec t ivos de! Trofeo «Va
g u e » . 

— ¿ Q u é le ha parecido el e n c u e n t r o B u r g o s - A t l é t i c o de 
Madr id? 

—Pues un primer t iempo de fú tbo l de sala. La pala
bra exacta es extraordinar io y deb imos Ir a la caseta 
con un tr iunfo. En el segundo t i empo gracias a Reina 
el A t l é t i co de Madr id e m p a t ó el part ido. 

— ¿ D e f r a u d ó el equipo del Manzanares? 
Sí, con un fútbol lento, soso y sin jugadas. 
— ¿ E l Burgos en Primera? 
—Naturalmente a pesar de es te punto perdido. Pero 

quisiera decir que el campo embar rado perjudica m á s 
al Burgos. 

Queda dicho. No es el p r imero que recalca esta apre
c i a c i ó n . Pero « d o c t o r e s » t iene e l fú tbo l . 
JOSE LUIS CANOVAS 

Realista en sus opiniones N o hace c á l c u l o s con los 
futuros resultados de los equipos implicados en el des
censo: 

— ¿ C u á l es e l motivo? 
—Tengo plena fe en las posibi l idades del equipo. Y 

siempre he d i c h o que veo a l Bu rgos en Primera Di 
v is ión . 

— A pesar del empate. 
— A pesar de eso. No h a b r á problemas . Otros equipos 

lo t ienen mucho peor que el Burgos . Para mí los c á l c u 
los e s t á n de m á s . 

— ¿ C ó m o ha vis to al A t l é t i c o de Madrid? 
— M u y flojo, esa es lá verdad . Por lo v is to On «El 

P l a n t í o e l equipo del Vicente C a l d e r ó n justifica ei 
puesto que ocupa en la a c tua l i dad en la tabla clasif i-
c a t a r í a . 

— ¿ E i part ido que resta? 
— L o veo exci tan te y puede g a n a r cualquiera . 
Hubo tablas pero se r o n d ó e l t r iunfo que d e b i ó que

dar definido e n los primeros cuarenta y c inco minutos. 
Pero en fútbol ocurren muchas cosas y juegan otros 
factores. 

JOSE MARIA OLAIZOLA 

Sobre el segundo tanto del A t l é t i c o de Madr id sur
gieron algunas dudas. Para nues t ro entrevistado no las 
hubo. 

— ¿ E l segundo gol? 
—Sinceramente hay que reconocer que e l b a l ó n tras

p a s ó la raya y por lo tan to el g o l fue legal . Los ju 
gadores locales n i protes taron. 

— ¿ E s un par t ido clave para el Burgos? 
—Pienso que s í pero no lo parece . 
— ¿ E l juego del At lé t i co de M a d r i d ? 
—Demasiado lento v el Burgos e s t á cayendo en la 

t rampa. 
— ¿ P u e d e haber problemas? 
— S í el Burgos pierde esta t a rde ya lo creo. H a b r í o . 

que depender de otros resul tados. 
Se e m p a t ó y e l t r iunfo de l Santander ha puesto 

mecha a la Liga. Se ha l legado o terrena pel igroso. 
En C á d i z otra o c a s i ó n ante un Segunda que e s t a r á , d i cho 
sea de paso, fuertemente p r i m a d o por santanderinos, 
h é t i c o s i l ici tanos y algunos m á s . ¡Vaya lío! 

VALDES 

Fue sustituido por les ión. El cent rocampls ta c u m p l i ó 
como lo viene haciendo a lo l a r g o de la temporada. 
En el vestuario do los burgaleses r e s i g n a c i ó n por e i 
empate. Muchos susurros v se comentaba lo que se 
pudo hacer v no se logró . 

— ¿ L e s i ó n de Importancia? 
— E l doctor me ha comentado que tengo uno contrac-

tura en el muslo derecho. 
— ¿ M u y molesta? 

—Hombre . . . es bastante do loroso al andar. 
— ¿ U n punto perdido? 
—Bueno a estas al turas. . . E s t á b ien el resultado. Ten

go confianza en que no pasaremos apuros en la Prime
ra División. Hubiese sk io mejor l a v ic tor ia pero no 
siempre se acierta en fútbol. 

V a l d é s que j u g ó var ios minu tos lesionados d e j ó el; 
campo entre los aplausos de los a f ic ionados . Un jugador 
que goza do las s i m p a t í a s d e los aficionados. 

TECA 

El extremo ex-valencianista v a tomando el aire a i 
equipo. Cada jornada hace de loe suyas, Y ante el 
At lé t i co de Madr id un sensacional disparo se e s t r e l l ó 
en lo madero. 

— ¿ M a l a suerte? 
— E n efecto, hubo mala fo r tuna . Cre í que entraba, 
— ¿ E l resultado justo? 

L e a V d . s i e m p r e 

Diario de Burgos 

—Poro m í y teniendo en cuenta como se ha des 
ar ro l lado el par t ido merecimos haber ganado ante 
At l é t l co de Madr id que me ha defraudado. 

— ¿ E l futuro del equipo? 
—Por el momento no e s t á muy aclarado pero oa 

nando a l Santander e s t a r á todo resuelto. SequiremnJ 
luchando hasta el f ina l . s 

PEREIRA 

Con su habi tual sonrisa a t e n d i ó a cuantos cubren 
la In fo rmac ión de casetas. El b r a s i l e ñ o estaba oen'íntiun 
— ¿ C u á l es e l mot ivo? " 0 

— M I r e n o v a c i ó n depende exclusivamente del Atlético 
de Madr id . 

— ¿ I r á al Mund ia l con el Brasil? 
—Naturalmente pero t a m b i é n depende del equipo 

— ¿ E l resultado de «El P lan t ío» facil i ta el acuerdo? 
- - -Pues no lo se. Lo cierto es que ya hemos dicho 
el a d i ó s def ini t ivo a jugar el p r ó x i m o a ñ o en la Cooa 
de la UEFA. M 

— ¿ P o s i b i l i d a d e s de su p a í s en el Mundial? 
—Las m á x i m a s . 

— ¿ H a s ido una mala temporada para su equipo^ 
— S i pero se debo fundamentalmente a las lesiones 

Muchos domingos ha habido cambios y casi nunca he-" 
mas jugado los mlsmoj con cont inuidad . 

— ¿ I m p r e s i ó n del Burgos? 

— M u y buena. Tengo que decir que el Burgos es para 
mi un equipo que desde hace t i empo me cae muy sim
p á t i c o . Es cierto. 

Pereira o el malabarlsmo. Un b r a s i l e ñ o rentable pa
ra el A t l é t l c o de Madr id . Su fu turo . . . ¿ d ó n d e estará"» 
Mis te r io de momento. 

MARCELINO 

Un joven quo t r iunfa . Contento por doble motivo 
Y lo explica con a l e g r í a Incluida. 

—Estoy sat isfecho por e l empate ante el Burgos y, 
sobre todo, porque Kubala ha contodo c o n m i g o ' e n ló 
lista do los cuarenta para el Mundia l . 

— ¿ I r á Marcel ino? 
—Es m i gran I lusión y s e g u i r é luchando para acudir 

a i campeonato con la cita de las mejores selecciones 
del Mundo . -Espero Ir y por e l lo mo sacrifico. 

— ¿ M u c h o trabajo ante e l Burgos? 
— L o normal cuando se juega fuero de casa. 
— ¿ R e s u l t a d o equi ta t ivo? 
—Hombre puede decirse que es justo pero pudimos 

haber ganado. 
— ¿ C ó m o lo hizo su equipo? 

• — J u g ó por debajo de sus posibi l idades. 

LEAL 

Pid ió el cambio. El Internacional d e j ó su clase. De 
su reciente l e s ión d e j ó aclarado. 

—Hace dos semanas que he vuel to y a penas he 
entrenado. He acusado la ausencia y el cansancio se 
nota m á s de lo debido, 

— ¿ A l g u n a o b j e c i ó n ? 
— L a ú n i c a al es tado del campo. Se encontraba de

masiado pesado y hay que emplearse muy a fondo, 
Pienso que e l terreno de juego no bene f i c ió a n ingún 
equipo. 

— ¿ R e s u l t a d o normal? 
—Pudimos ganar porque creamos muchas m á s opor

tunidades de marcar . 
— ¿ S e h a r á buen papel en los mundiales? 
—Vamos con mucha i lusión y ya veremos lo que 

pasa. 
Queda cada vez menos paro el mayor acontecimiento 

en el mundo del fútbol con la presencia de la selec
c i ó n e s p a ñ o l a , 

RUBEN CANO 

Estuvo poco afor tunado y muy marcado por Ruiz 
Igartua. El duelo fuo para el defensa dol Burgos. 

— ¿ S u a c t u a c i ó n ? 
—Reconozco que no ha sido bri l lante. He tenido po

cas ocasiones do marca r porque he estado muy bien 
marcado. El campo nos ho perjudicado v c a s i - n i so 
p o d í a controlar la pelota . 

— ¿ I m p r e s i ó n de los burgaleses? 
— U n equipo que sabe crear .mucho peligro y no tiene 

necesidad de encontrar mojado el campo. 
El ariete de los colchoneros no tuvo su tarde. En 

o t ra entrevista recordaba el gol de la batalla de BolgrO' 
do. Es e l pasado. 
REINA 

D e s p u é s de mí , o t ros dos m á s . Esta frase la dina 
Reina. El veterano oortero dol At l é t i co parece tener 
sucesor. 
, —No me preocupa. En cada jornada sigo trabajando 
como cuando f iché por el equipo, 

— ¿ E i par t ido? 
— E l resultado de nada sirve y estaba deseando aca

bar. 
— ¿ C u l p a b l e de los goles? 

—Prefiero no hacer comentarios sobre esta pregunta-
— ¿ Q u é tal lo hizo Navarro II? 
—Bion . Es un por tero con g ran porvenir. 
Fue el fina!. En los vestuar ios s e g u í a n los comenta^ 

r ios ya c l á s i c o s . Fuera, en el barr iza l . Burgos P r 0 ^ " 
sos y M o t r i c o In ic iaban o t ro part ido. En las graaas* 
los aficionados h a d a n n ú m e r o s . El empate tuvo la cul
pa. Un par t ido excelente en el primer t iempo y f9]e™~ 
nemente malo en el segundo p e r í o d o . Todo un afJis"J:, 
Los n ú m e r o s In ic iaron el baile y m á s de uno se llevara 
la « g r a n tajadas. Sin comentarlos. 
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Mañana, España - Bélgica 
en partido internacional amistoso 

El selcccionador de juveniles 
cuenta con el buréales Abajo 

Madrid (Colpisa). — Hoy que-
concentrada en Madrid la 

selección iuvem'l española que 
el próximo miércoles se enfren
tará a la de Bélgica, en partido 
internacional amistoso que ser-
•vfrá de prólogo a la final de 'a 
Copa del Rey. Este encuentro 
se disputará en el estadio San
tiago Bernabéu a partir de las 
siete y media de la tarde y se
rá dirigido por el colegiado 
navarro Orrantía. Fue concer
tado este partido para suplir 'a 
•tradicional final dé juveniles, 
que este año. por eso de los 
Mundiales de Argentina, se dis
putará bastantes fechas después 
que la de los mayores. Además, 
este partido servirá de prepara
ción para el Campeonato de 
Europa júnior. 

Los jugadores que están a las 
érdenea de Jesús Pereda, se

lcccionador nacional de esta ca
tegoría son los siguientes; 

Rodríguez (Real Madrid), Gu
tiérrez {Athletic de Bilbao), Co
mas (Gerona), Francls (Granada), 
Birl (Algeclras). Tendlllo (Mes-
talla), Zublllaga (Real Sociedad). 
Zúñiga (Calvo Sotelo), Pedra-
za (Atlótlco Madrileño). Marcos 
(Santander). Marian (Rayo Va-
llecano), Muñoz (At. Malagueño), 
Abajo (Burgos Promesas), Mo
desto (Carabanchel) y Manolo. 
Totó y Marcelino (Barcelona). 

Prácticamente los mismoo ju
gadores con los que contó Pe 
reda para las anteriores elimi
natorias con Malta, con las In
clusiones de Abajo y Modesto. 
Mañana realizarán un entrena
miento en el campo del Pegaso. 

La expedición belga llega ma
ñana, martes, a Madrid y en
trenará en la Ciudad Deportiva 
del Real Madrid. 

En 10 c iudad y en lo corretero, conservo lo 

colma. Respeto ei C ó d i g o de C i r c u l a c i ó n . 

E D I C T O 
D. ANGEL LLAMAS AMESTOY, MAGISTRADO-JUEZ DE 

PRIMERA INSTANCIA NUMERO DIEZ. DE MADRID, 

HAGO SABER: Que en autos n ú m e r o 97tí-77-A, que 
siguen en este Juzgado conforme a la Ley d e 2 de 
Diciembre de 1872 a Instancias del Banco hipotecar io 
de E s p a ñ a , S. A., cont ra Radiadores Radial, S. A., sobre 
cobro de c r é d i t o hipotecarlo, se ha acordado ia venta 
en primera y p ú b l i c a subasta de ia finca hipotecada, 
propiedad de ia ent idad demandada, que se descr ibe 
a c o n t i n u a c i ó n : 

"EN BURGOS - F i n c a - F á b r i c a de Radiadores Ra
dial, S. A., sita entre ei k i lóme t ro doscientos cuarenta y 
tres -novec ien tos sesenta y tres metros y cincuenta 
y cuatro c e n t í m e t r o s y el k i lómet ro doscientos cuaren
ta y cuatro —sesenta y tres metros y cincuenta y tres 
c e n t í m e t r o s — de ta carretera nacional n ú m e r o uno de 
Madrid a Irún, que e s t á integrada por edificios-naves In
dustriales, que ocupan una superficie de tres mi l tres
cientos cincuenta y tres metros y noventa y seis d e c í 
metros cuadrados, con una altura m á x i m a de nueve cin
cuenta metros, y por un edificio de planta baja y alta, 
de las cuales ia baja ocupa seiscientos veintiocho con 
veint i t rés metros cuadrados, divididas en dos partes, una 
destinada a oficinas y zona de r e c e p c i ó n y otra a vestua
rios y servicios de operarlos. Y la planta alta ocupa 
quinientos cincuenta y un metros cincuenta y un d e c í 
metros cuadrados y se destina a oficinas con sus ser
vicios. Dichas construcciones con el resto del terreno 
no ocupado, constituyen una finca que tiene una super
ficie de quince mil metros cuadrados y l inda: a l Sur o 
frente, en l í nea de c ien metros, con la carretera de Ma
drid a i rún; al Este, en linea de c ien to cincuenta metros, 
con finca de herederos de don Pascual Moliner: por e l 
Oeste o izquierda, en l í nea de c iento cincuenta metros, 
con finca de herederos de don Pascual Molines; por e l 
Oeste o izquierda, en l í n e a s de d e n l o cincuenta metros, 
con fines de dichos herederos, y por la espalda o Norte , 
t a m b i é n con fines de dichos herederos, en l í n e a de c í e n 
metros. Inscrita la hipoteca en el Registro de ta Propie
dad de Burgos, tomo 2.373 del archivo, l ibro 382 del 
Ayuntamiento de Burgos y d é c i m o de la s e c c i ó n 3.a, fo
lio 202, finca n ú m e r o 796; In sc r ipc ión 4.a". 

Se ha s e ñ a l a d o pajra e i remate el d í a trece de Junio 
del a ñ o en curso, a las once horas y se c e l e b r a r é , do
ble y s i m u l t á n e a m e n t e en este Juzgado y en el Juzgado 
de Igual clase de Burgos a que por turno corresponda. 

Serv i rá de t ipo para l a subasta e l pactado en la es
critura de c o n s t i t u c i ó n de hipoteca, que es d e veinti
siete millones de pesetas y no se admi t i rán posturas que 
no cubran las dos terceras partes del expresado t ipo . 

Los t í tulos han sido suplidos por ce r t i f i cac ión del 
Regislro, ia cual e s t á de manifiesto en ia S e c r e t a r í a d e 
este Juzgado, p r e v i n i é n d o s e a los l i d i adores que debe
rán conformarse con la t i tu lac ión , sin que tengan de
recho a exigir ninguna otra. 

Las cargas o g r a v á m e n e s anteriores y los preferen
tes, si los hubiere, al c r é d i t o del Banco actor, continua
rán subsistentes e n t e n d i é n d o s e que e l rematante tos 
acepta y queda subrogado en la responsabilidad de l o s 
mismos, s in destinarse a su ex t inc ión el precio del 
remate. 

Para tomar parte en la subasta los l id iadores debe
rán consignar orevlamente el diez por ciento de su t ipo, 
en moneda de curso legal. 
i i i»S' 86 Wc,eran dos oosturas igual se ab r i r á nueva 
«c i t ac ión entre los dos rematantes. 

La c o n s i g n a c i ó n del precio se ver i f icará dentro de 
• ^ c h o d í a s sloulenfes a l de la a o r o b a c l ó n del remate. 

Dado e n Madr id a uno t i * Abr i l de nl l novecientos 
serenia y ocho. - E / . ( i l e g i b l e ) . — Ef Secretario (Ile
gible) . 

LA A. F. E. S E ENTREVISTO 
CON CASTEJON 

Zarza no acepta 
la gerencia de la misma 

Madrid (Colpisa). — La Jwta 
directiva de la Asociación Es
pañola de Futbolistas tiene en 
el lunes su día principal de 
trabajo por ser é s t e el de des
canso do los jugadores. Hoy, va
rios mlembros de esta Junta di
rectiva se han entrevistado con 
el director general del Consejo 
Superior de Deportes, Benito 
Castejón. Junto al presidente 
Quino y al secretarlo Abete, 
los abogados Carceller y Esteo 
han expuesto a Benito Castejón 
los problemas y las pretensio
nes de la AFE. 

tos representantes de la AFE 
no han hablado para nada del 
dinero de las quinielas con el 
director general de CSD. Y no 
es que renuncien a su deseo 
de que Parts este dinero re
vierta en su Asociación Lo que 
ocurre es que lo han dejado pa
ra otra ocasión, en donde 1U8' 
Nflcarán sus peticiones a Cas-
tejón 

Lo que parece que s í han ex
puesto muy claro al director 
general del CSD, es Que o la 
Federación Española de Fútbol 
toma en serlo y respeta a 'a 
AFE o de lo contrario seguirán 
tndependientementa por otro ca
mino distinto del federativo. Y 
es que los representantes de !a 
AFE estaban molestos porque 
hoy, lunes, s^ debía haber reu
nido la comisión mixta-clubs-jii-
gadores y no ha ocurrido así . SI 
esto les ha molestado, más 'o 
ha motivado aún el hecho de 
que la decisión de suspender 
¡a reunión haya sido unllatera!-
mente adoptada por la parte de 
los clubs. «Es una decisión uni
lateral quo no podemos tolo-
rar», nos ha dicho el señor 
Carceller. 

Por otra parte, el gerente del 
Athletic de Bilbao, José Ignacio 
Zarza, ha respondido negativa-
nventg a la oferta de la Asocia
ción de Futbolistas Españoles pa
ra que se hiciera cargo de su 
gerencia. Zarza les respondió 
que ha estudiado su oferta V 
que se la agradece, pero que 
no la acepta. La AFE. tiene se
leccionados por medio de un? 
agencia a cuatro candidatos pa
ra ocupar su gerencia Esta ser 
mana estudiará quién de los cua
tro es «1 que más conviene, v 
para ta próxima. Ia AFE ya ten
drá gerente. 

Por último, decir que hoy to-
nfan pensado asistir represen
tantes de la AFE a una reunión 
en París de la Federación In
ternacional de Jugadores. Pero 
ayer les comunicaron- que esta 

reunión se había aplaza<ío hasta 
el día 8 de Mayo. En esta 
reunión la AFE pedirá su Ingreso 
oficial en la Federación Interna
cional y que la próxima reu
nión de la misma &= celebre en 
nuestro pa í s . 

ENRIQUE PEREZ 

L A S Q U I N I E L A S 

CERCA DE MEDIO MILLON 
DE PESETAS PARA LOS 
MAXIMOS ACERTANTES 

Han aparecido 267 
La quiniela correspondien

te a la pasada jornada, ha 
quedado establecida como si
gue: 

Lo publica L'Equípe 

Cruyff confirma 
su retirada en 
el mes de Junio 

Pero no excluye la posibilidad 
de volver a él m lo echa de raenosí 

París (Efe). — El futbolista to al Mundial de fútbol de Ar-
holandés Johan Cruyff no reno- gemina pronostica.- «Mis favorl-
vará su contrato con el club tos son: Argentina. Brasil, Mo
do fútbol Barcelpna, ya que se landa y Alemania Federal», 
retira el próximo mes de Ju
nio- , . ,, 

Así, al menos, lo ha decla
rado el holandés al diario depor
tivo francés «L'Equipe». 

Johan «el magnífico», como 
algunos te conocen, deja el fút
bol a sus 31 años, para con
sagrarse plenamente a los ne
gocios y a la familia». 

Su último partido internacional 
ha sido el que jugó hace unos 
días en el «Camp Nou» con
tra sus compatriotas del Eindho-
ver. 

«Pongo punto final a mi ca
rrera de futbolista profesional 
—ha declarado Cruyff—. No iu-
garé en el Mundial <fe Argenti
na y tampoco en el Campeonato 
norteamericano con el Cosmos 
de Nueva York». 

«La decisión está tomada y 
nada me hará cambiar de opi
nión», aseguró Cruyff 

«No es un 'problema de di
nero —afirma— pero no quiero 
seguir jugando hasta que sea 
viejo. Más vale retirarse Joven 
y en buena forma»'. 

Johan Cruyff había tomado es
ta decis ión hace tres años , y 
no excluye ta posibilidad de 
volver al fútbol profesional den
tro de unos años Si acaso «'o 
echa de nienos». 

El famoso iugador holandés 
del Barcelona, seguirá viviendo 
en la Ciudad Condal. En cuan-

Y Orrantía el encueníro 
de juveniles España - Bélg ica 

Madrid (Colpisa). — El cole
giado murciano Franco Martínez 
s e r á el encargado de dirigir 'a 
final de la Copa del Rey entre 
el Barcelona y Las Palmas, que 
se disputará el próximo miér
coles en el estadio Santiago 
Bernabéu. 

Esta será la primera final que 
dirija Franco Martínez a pesar 
de llevar unos años como ár-
bitro Internacional, quizá por 
coincidir su primer apellido con 
el anterior jefe de Estado Ade
más servirá al colegiado mur
ciano como preparación para 
los importantes partidos que ten
dré que dirigir en el mundial 
de Argentina. Franco Martínez 
es el único érbitro español que 
acude a estos mundiales Está 
recusado sotaments por un equi

po, el Atlétlco de Madrid. 
Cuando se conoce el juez 

principal de la final, no sabe
mos por qué absurdos motivos 
el Colegio Nacional de Arbi
tros no da a conocer log nom
bres de ios jueces de 'ínea 
Normalmente suelen ser árbitros 
de Primera División. En esta 
ocasión pudieran salir de entre 
los colegiados castellanos Soria-
no, Soto Montesinos y De Sosa 

Por su parte, el navarro Orran
tía, s e r á el encargado de diri
gir el partido internacional amis
toso de luveniles España-Bélgi
ca, como prólogo a 'a final Esto 
se puede considerar como un 
premio al coleqiado navarro, que 
esta temporada se despido del 
arbitraje al cumplir la edad re
glamentarla. 

Respeta al peatón, con

ductor. Cuando vas al vo

lante, él es el débil. No 

abuses. La fuerza la tie

nes en el coche, quj no 

piensa. Pero tú si tienes 

obligación de pensar. 

Ath . de Bilbao-Valencia . . . 1 
R. Vallecano-R. Sociedad. 1 
Elche-Betis 1 
Gi jón-Barce lona 1 
Burgos-At. Madrid X 
E s p a ñ o l - S a n t a n d e r . . . . . . 2 
Sev i l l a -Hércu les 1 
Salamanca-Las Palmas . . . H 
Baracaldo-Zaragoza , x 
A l a v é s - C ó r d o b a . « 1 
Tenerife-Valladolid . . . . « 1 
Granada-Celta . . . . . . x 
C o r u ñ a - H u e l v a » === 1 
Getafe-Osasuna 1 

EXCRUTINIO 

Madrid (Efe). — flesultado re
gistrado en las Apuestas Mu
tuas Deportivas Benéficas co-
rrespondlentv- a la última lomada 
de Liga d© fútbol 

Columnas: 91.217.946. 
Recaudación: 683.134.595 pe

setas. 
55 por ciento de premios: 

376.274.027 pesetas 
125.424.676 pesetas, a repartir 

entre premios de primera cate
goría con 14 aciertos (provisio
nalmente 267 columnas a 469.753 
pesetas cada una) 

125.424.676 pesetas, a repar
tir entre premios de segunda 
categoría con 13 aciertos (pro
visionalmente 16.430 columnas a 
7.634 pesetas cada una) 

125.424.676 pesetas, a repartir 
•entre premios de tercera ca
tegoría con 12 aciertos (pro
visionalmente 209.201 columnas 
a 600 pesetas cada una). 

A t l e t i s m o 

Rivera logra un nuevo 
record provincial en altura 

Positiva actuación de atletas 

burgaleses en Logroño 
E n L o g r o ñ o so ha d i á p u -

tado una r e u n i ó n a t l é t l c a 
con p a r t i c i p a c i ó n de atletas 
pertenecientes " a Nava r ra , 
L o g r o ñ o , Santander y B u r 
gos. U n nuevo é x i t o para la 
r e p r e s e n t a c i ó n b u r g a lesa, 
que como nota sobresal ien. 
to merece s e ñ a l a r que se ha 
bat ido el r é c o r d p rov inc ia l 
de a l t u r a por m e d i a c i ó n do 
E n r i q u e R ive ra con u n sal . 
U- de 1.91. E l at leta de ca
t e g o r í a j ú n i o r t e n í a el r é 
cord en 1,85. Los otros resul 

tados alcanzados por ios b u r . 
galeses fueron los siguientes: 

5.000 metros lisos, p r imero 
Or tega ; 1.200 cadete, Asun
c i ó n A n t o l i n en p r imera p o . 
s i c ión y Yolanda P e l á e z en 
tercer luga r . E n 800 metros 
so d isputaron tres serles y 
los p r imeros puestos fueron 
copados po r atletas locales 
por m e d i a c i ó n de Madr iga l , 
M a r t í n y Puente. E n t r i p l e 
salto t a m b i é n se logró u n 
p r i m e r puesto, siendo 8u 
protagonista C á m a r a . 

í 
Arbitro agredido por un linier 

Santa Cruz de Tenerife (Lo
gos). — Tras haberle mostra
do tarjeta roja en el transcur
so del primer tiempo de! en
cuentro Victoria-Rambla de Pri
mera Regional en la isla de Las 
Palmas, Juan González Pérez que 
actuaba como linier. agredió en 
el descanso de dicho partido el 
árbitro del mismo, Agustín Re
veros. 

Mientras ei Sr. Reveros ha ex
plicado que tomó su decisión 
porque el auxiliar mostraba 
clara Incompetencia con sus 

apreciaciones. Influidas porque 
tenía dos hermanos jugando en 
el equipo de casa (en el Vic
toria), por otra Darte Juan Gon
zález Insistió en que estaba 
obrando con imparcialidad, y quo 
agredió al colegiado en la ca
seta porque é s t e había iniciado 
una actitud agresiva y porque 
se había negado a abonarle el 
Importe* de lo qu© le correspon
día. 

Pese a la agresión, el Sr. 
Reveros prosiguió el encuentro 
que llegó a su final. 
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JUAN AVA10S, DE MADRID, CAMPEON 
NACIONAL Y PRIMERO IBERICO 

El domingo finalizaron los campeonatos de "Recorridos 
de caza" celebrados este año en nuestra ciudad 

Posible celebración de los Mundiales del año 1980 

U n momento de la entrega de los trofeos, tras la c o m p e t i c i ó n celebrada en e l 
cerro de "San B a r t o l o m é " . — (Foto FEDE) 

El pasado domingo finalizaron Federación Nacional de Caza, la Guardia Civil, Policía munl-
los campeonatos de «Recorrldoa que asist ió a la lomada de pal y a los servicios asisten-
de caza, que se han celebra- apertura el sábado último, ha cíales de la Cruz Roja, 
do en nuestra ciudad, compren- prometido Iniciar gestiones pa- También expresan su recono-
diendo los IV de España y el ra que Burgos sea sede de los cimiento a «Radio Juventud», 
I Ibérico, al bien este último campeonatos mundiales del año por Ja cesión del edificio donde 
—tal como ya hemos Indicado 1980. radicaron 'os servicios organi-
en ocasiones anteriores- que- 2aíjvo3 ^ genera|. a cuan. 
da supeditado a una segunda Digamos por último que a las naron„ „ nrn^ntornnn uQn; 
fase a disputarse en Portugal, diez de la noche, en la piscina tas Pdr80"as y organismos han 
tras la cual sé establecerá la cubierta del Landa Palace, tu- hecho posible oi mejor desarro-
correspondiente clasificación. vo lugar la proclamación de lio de esta competición. 

El escenario ha sido el cerro vencedores y correspondlent? 
entrega de premios. Al acto 

"FHP asistieron federativos naciona-
¡es y provinciales, asi como el 
presidente de la Federación Por
tuguesa de Caza, presidente de 
la Diputación de Burgos y de* 
legados de Cultura, Deportes y 
Turismo, concejal - delegado 
del Servicio de Deportes. inge: 
nlero-Jefe de Caza V Pesca y 
otras personalidades 

Las clasificaciones han que
dado establecidas como sigue: 

FASE DEL CAMPEONATO 
IBERICO 

laslticación Individual seniors 
Juan Avalos, campeón nacional, 
con 181 puntos, seguido de José 
Seguí Mlcó con 172. 

Por equipos quedó proclama
do campeón el integrado por 
Martín Galán, Pedro Alonso. 
Quintín Rodríguez y José Barto
lomé, de la Federación de Ma
drid y en segundo puesto, al 
equipo valenciano formado por 
Enrique Pérez, Enrique Querola, 
José Seguí y José Estruch. 

«San Bartolomé», situado en el Clasificación individual Ju-
llamado «Monte de La Abade- nlors, Florencio Jesús Lozano y 
sa». frente al «Hostal Landa», Roberto Tolsa e Individual ve-
Imperando el domingo una teranos, Augusto Slmoes v To* 
temperatura realmente delicio- más de Brito, ambos portu-
sa e incluso calurosa, pues el gueses 
sol lució a raudales. „ _ ^ 

Ha habido gna Inscrpdón CAMPEONATO DE ESPAÑA 
numerosa y esto hizo que las Jlian de Ava|os y subacam. 
gradas se prolongaran durante ón j 0 s ó s ( ^ 8 uld 
argo espacio. Concretamente. de ?edr0 ^ Martín ^ a|á 

h l f » Zan90/CUPar!)n d0CJ! Alfred0 N'^oláe. Antonio Che-ír'klí !. d0 qU6 T T be"«. J ^ n Manue. Bilbao. Má-tro campos de «recorr do» ha- n „ a . r>n,„nM . . « , 
bilitados -conejo, perdiz, tor- nUp9' ^,9Iado y J°sé Ba1 t̂ua, 
caz y pa to- estuvieron en «ctl- dnPo;. ^ e d f O ™ * ™ ' 
vid^d constante y simultánea. ^ j jTJÍn T J T 
No obstante hay que tener pre- ^í"?*^', A,fredo ^ ' í ? 
sen té que cada participante ha V ̂ X^ll00 
de disparar sobre 25 .platos, ^ f f 0̂16" de ' " T 8 
o «señue los , en cada especial!- * o r * ™ í t****10?"? 1Rober* A*A i« Ka/va .IN To'aa- José B Bartual y en 

C O P A D E L R E Y 

IOS DOS FINALISTAS, CONCENTRADOS 
EN LA SIERRA MADRILEÑA 
Barcelona y Las Palmas contarán con sus mejores equipos 

Madrid Colp lsa) . — Los disputa su equipo. M á s afi- frentarse al Barcelona a do 
dos equipos finalistas de la clonados v e n d r á n desde Bar- jugadores titulares indiscur 
Copa del Rey. Barcelona y celona, la inmensa m a y o r í a bles. Morete y Felipe, mu' 
Las Palmas, se encuentran de ellos el mismo d í a de la recuperados de sus lesiones' 
concentrados en la sierra final, aprovechando las me- Así p o d r á contar con su 
m a d r i l e ñ a a la espera del jores comunicaciones. ¡or epipo. 
partido del m i é r c o l e s . Tanto Las Palmas, que a d e l a n t ó A 'a e x p e d i c i ó n azulgra-
Michels como Muñoz han su part ido de Liga frente al na se han unido ya Asensi 
llevado allí a sus equipos Salamanca al s á b a d o , ba jó Cruyff, Neeskens. Fortes Reí 
en busca de tranquil idad, hoy ^e Navacerrada a la Ciu- xach V Zuviría, que no acu-
Precisamente el Barcelona ¿ a d Deport iva del Real Ma- dieron a Gijón. De é s t a for-
se encuentra en El Escorial, ¿ r l d para hacer un l igero ma t a m b i é n Michels conía-
lugar habitual de concentra- entrenamiento. M a ñ a n a h a r á r á con todos sus titulares 
c ión del Atlé t ico do Madr id , |0 mismo. Por su parte el Vlla V Bio no Pueden jugar 
mientras que el Las Palmas Barcelona no se m o v e r á de Por haber disputado ya la 
e s t á en Navacerrada. donde El Escorial a donde l l egó a CoPa con sus anteriores 
se suele concentrar el Real a|ta8 horas de la noche de eqwpos, Tarrasa y Barcelo-
Madnd . ayer p r o c e d é n t e de Gi jón . " a h é t i c o , respectivamente. 

La final de la Copa del Ambos equipos no al inearon E ' . Barcelona espera con-
Rey de esta temporada se en la pasada ¡ o r n a d a ligue- cluistar este título, el único 
d i s p u t a r á en el estadio San- r a a bastantes do sus t i tu- a' Puede aspirar des-
tiago B e r n a b é u a partir do lares para reservarlos para P u é s de que hace unas so
las nueve de la noche, sien- la final. manas t e n í a opc ión a la Liga 
do transmitido en directo el _ V ,a CoPa de la UEFA Ser ía 
partido por Te lev i s ión Espa- To(ía 'a Plantilla canaria un fracaso para los azulgra-
ñola . Como p r ó l o g o se Juga- 88 encuentra muy animada ñ a s quedarse de vac ío esta 
rá el partido internacional anta este partido. Su entre- temporada. Son favoritoc an-
amistoso entre las seleccio- ^or, Miguel Muñoz , vete- te la *inal del mié rco les . Pe
nes juveniles de E s p a ñ a y ran0 en finales, se muestra ro los canarios, de la mano 
Bé lg ica , que sustituye este precavido, pero al mismo de M u ñ o z t ambién tienen 
a ñ o a la t radicional final de t iempo conf í a en su equipo, sus ilusiones, 
la Copa del Rey de juveniles, á s p e r a Incorporar para en- ENRIQUE PEREZ 

No se aprecia todav ía en 

Madrid a n i m a c i ó n ante esta 
final que, por otra parte, 
quizá sea menor que la de 
a ñ o s anteriores al disputar
se en d í a laboral De todas 
formas ya hay en la capital 
de E s p a ñ a bastantes segui
dores canarios, y se espera 
que m a ñ a n a llegue el grueso 
de hinchas del Las Palmas 
hasta el n ú m e r o aproximado 
de diez mil . 

Quitren estar presentes en 
la primera final de Copa que 

JUAN AVALOS 
Campeón nacional de «Recorri* 
dos de caza». — (Foto Fede). 

dad. lo que hace un total de . 
c¡en veteranos. Francisco Oomfn-

La Federación provincial de f Z ^ T ^ Z J o T / 
Cara, que con al asesoramlento P ™ " ^ R"bén So-
de la Nacional ha tenido a au 
cargo esta organización «-alió GRATITUD 
«Irosa de empeño oor ella asu
mido. Debido q esta clrcuna- La Federación Burgalesa de 
tanda y a las condiciones que Caza, nos ruega hagamos cona-
reúne este parale de «San Bar- tar su agradecimiento, por a 
tolomó». el presidente de la valiosa colaboración recibida, a 

LA «GALA D E L ATLETISMO» 

«VIII CAMPEONATO DE 
MUS DE LA AMISTAD» 

P A S E F I N A L 

Resultados de las partidas de Familia de Capiscol, 
celebradas el dfa 17 de Abril en Peña San Juan del Monte. 5; 
la sociedad: Asociación Cabezas A. C. Familia Capiscol. 4. 

Círculo de la Unión. 4; A. C. 
Familia Juan XXIH, 3 

Sdad. Real y Antigua. 2; A C. 
Familia Inmaculada, 4 

Peña Taurina. 2; Peña «Los 
Felices». 4. 

Rey QQ juega en la Peña San 
Juan del Monte. 

M á s de cuarenta trofeos, placas y d l s t í n c l o n e a se entregaron e n la "Qala de l 
At le t i smo" que, bajo o r g a n i z a c i ó n de la F e d e r a c i ó n Burgalesa c o n s t i t u y ó un ro
tundo éxito. En la presente placa vemos a ios componentes de l equipo de c ross 
del U c e o Castilla, medalla de bronce en el mundial de cross, con las placas rec i 
bidas. Ei singular acto fue presidido por las autoridades y la F e d e r a c i ó n d io todo 

un ejemplo de entrega al deporte v sus atletas. — (Foto FEDE) 

Queremos informarle de algo 

Q u e d a n 

que 

m u y p o c o s d í a s p a r a 

n u e s t r a c a m p a ñ a 

le interesa 

i n i c i a r 

«PRIMAVERA 78» 
CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

S E N E C E S I T A 

10CAI IN i 
en SURCOS y MIRANDA 

De 250 a 300 metros cuadra
dos interesados dirigirse al 
Apartado de Correos 1-594. 

de VITORIA 
Referencte O O 

EL 6 DE 
ELECCIONES 
PRESIDENCIALES 
EN EL BARCELONA 

Barcelona (Efe). — La Fe
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Fút
bol ha confirmado la fecha 
dol 6 de M a y o para las elec
ciones presidenciales del 
F. C Barcelona, d í a pro
puesto por la c o m i s i ó n elec
toral y el Consejo directivo 
del c lub azulgrana. 

No obstante , la fecha no 
satisface los deseos de 'os 
candidatos, que hubieravi 
oreferido aue los comicios 
tuvieran efecto en dio de 
oart ido con el « n de oue 
se diera oportunidad de vo
tar al mayor n ú m e r o cesible 
de socios 

Una cludao limpia »• 
áspelo da todos sus ha
bitantes una ciudad «»* 
cia, vergOenr* de «u 
blación 
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E l 

Más lío en la «cola», con la sorprendente victoria del Rácing, en Sarria 
Betís perdió por la mínima en Elche y el Sevilla ganó con apuros al Hércules 

Madrid (Efe) . — El rayo Vallecano v e n c i ó el domin
go por la m a ñ a n a a la Real Sociedad por un gol a cero 
en partido disputado en el estadio de Vallecas. 

Arbitró el gallego Carreiro Abad, mal, pese o la 
c o r r e c c i ó n de ambos equipos A m o n e s t ó o Iñaqtil . de la 
Real Sociedad. 

El gol se produjo en el minuto 65. C e s i ó n de F e r m í n 
o Gonzále2 que se Interna en el á r e a y bate a Arconado. 

Rayo Vallecano; Hierro; A ñ e r o . J o s é Mar ía , Tonco. 
Luna; Nieto. G o n z á l e z . L a n d á b u r u ; Francisco, Fermín y 
Alvarito. Rial y Manolito sustituyeron a Francisco y Fer
mín. , . 

Reai Sociedad: Arconada; Esnaola; Elcoro, C o r t á b a 
n la , Olüizola ; Alonso Diego, Zamora; I d í g p r a s , ' S a t r ü s -
tegu' y López Ufarte. A m u c h ó s t e g u i sup l ió o Alonso. 

Con la victoria el Rayo ha conseguido sumar dos 
puntos que le permite iugar la p r ó x i m a temperada e n ' 
Primera División. 

PERDIO EL BARCELONA ANTE EL SPORTINO 
61[6n (Efe). — El Spor t ing de Gi jón no vencido o l 

Barcelona por un gol a cero, resultado que significa 
para los catalanes la p é r d i d a de toda posibil idad ma
t e m á t i c a de proclamarse campeones de Liga. 

Arbi t ró el v i z c a í n o Ürfzar Azpitarte. que se e q u i v o c ó 
con frecuencia en decisiones poco Importantes. Amo
n e s t ó a Dor io v a Costos 

Sport ing de GI|6t>: Castro; G o n z á l e z . Doria, Maceda, 
Klller; C i r í a co , V a l d é s , Urío; M o r ó n . Qu iñ i y Perrero. 
En el segundo t iempo, o los 22 minutos. Abel e n t r ó por 
Morón. 

Barcelona. J o r a ; Ramos. Miguel l . Olmo. De la Cruz; 
Costa. S á n c h e z . Macizo; Bío C l a r é s y Esteban. A los 
33 minutos del segundo t iempo, Juanjo s u s t i t u y ó a 
Esteban 

El ú n i c o tonto que r e g i s t r ó el marcador se produjo 
a los 35 minutos de la segunda parle , en falto de Ramos 
a Perrero, sacada por C i r í a c o v rematada por Abel . 

Partido interesante en l í n e a s generales, pero de 
muy baia cal 'dad oor oarte de ambos equipos. 

YA ES CAMPEON EL REAL MADRID 
Madrid (Efe). — Hoi dos goles a cero ha vencido el 

Real Mqdrid ol Cád iz , con lo aue el equipo blanco se 
proclama c a m p e ó n de Lfóa al t iempo q u é el C á d i z con
suma" definitivamente su descenso a Segunda. 

Arbi t ró ei navarro Orrant ia . sin comotlcociones en 
un part ido deport ivamente disputado.. 

. Real Madr id . Miguel Angel; Sol Benito, Pirri ( I s id ro ) , 
Son J o s é ; Wolff, Stielike. Guerinl ; Juoni to. Santulona v 
Roberto M a r t í n e z (Agullar) . 

Cád iz : Sontamarfa; G u i ñ a s , Urruchur tu , B á r r a c h l n a . 
Rosado; R a m ó n (Baena). Ortega. Ibóñez : Met ía s , Cuino 
(Escobar) y M a n é . 

A los seis minutos, comer que lanza Juanl to y Wolff, 
tras recibir un pase de Sol, cruza a la media vuelta. 

A los 17 minutos pase en profundidad de Stielike o 
Santillana que se queda solo ante S a n t a m a r í a y cuando 
é s t e Inicio la calida le bate por bolo estableciendo fi! 
dos a cero que s e r í a definitivo. 

En el Real Madr id . Guerini fue el mejor, destacando 
Ibóñez por ios gaditanos. 

UNA ESPERANZA PARA EL ELCHE 
Elche (Alicante) (Efe). — El Elche ha vencido al Real. 

Betis por dos goles a uno en oar t ido disputado en el; 
Nuevo Estadio Ilicitano. 

Elche: Esteban; Compelo, Ben í t ez , Gilberto. Casuco;. 
Lorant (Cristo), Trobbicml, Montero ; Si t jó, Flnarotli (An
tón) y Félix. , 

Betis- Esnaola; Bizcocho, Biosca, Cobo. Gardillo (Oca-; 
ña ) ; López, Alabando, C a r d e ñ o s o ; G a r c í a Soriano. Laz-; 
dlnsky y Del Pozo (Anzarda). / ; 

Arb i t ró el c a t a l á n Crespo Aur ré . discreto. A m o n e s t ó a: 
Esnaola. 

1- 0. M i n u t o 1. Balón perdido entre la defensa b é t i c a y" 
ante lo sal ida d© Esnaola. S i t i á a pase de Finarolli , mor
ca ' en t re dos contrarios. 

2- 0 Minu to 9. Despeje de T r o b i a n n í y Finaroll i ; t ras 
desbordar a Cobo, regatea o Esnaola y centra paro 
que Si t já , de cabeza, vuelva o m a r c a r 

2 - 1 ; Minuto 25. Lozdlnsky, en difícil p o s í u r a tiro a 
puerta y Esteban contemplo c ó m o el b a l ó n se cuela 
en su marco. 

MINIMA VICTORIA SEVtLUSTA 
Sevilla (Efe). — Por dos goles a uno ha vencido el 

Sevilla a l H é r c u l e s de Al icante e n par t ido de Primera 
Oivlsión disputado en ©I S á n c h e z Piziuáin. A l descanso 
se l l egó ya con e l mismo resultado. 

Sevilla: Gustavo F e r n á n d e z : Juanl to . Gallego. Rivas. 
San J o s é ; Blanco, Yly l , Rublo, Scotta . Mon te ro y S á n c h e z 
Sarr ios . Váre lo s u s t i t u v ó o S á n c h e z Barr ios y Blr l B l r l o 
Scotta . 

H é r c u l e s í Deusto; J o s é Antonia . Gulllona. Rivera. 
Quique: Saccardl . Baena. Juan; Soncoyetano. Verde y 
t o t t u a d a . A los cinco minutos do juego, Aroc l l s u p l i ó 
o Quique, gravemente lesionado y en el descanso Cas-
tronovo por B o é n o . 

A rb i t r ó e l c a t a l á n Miguel F»érez. discreto. 
1- 0. Minuto 8. Centro de Son J o s é . , toca Scot ta v 

Vlyi empuja el e s f é r i c o al fondo de l o red. 
M i n u t o 17. E m o u j ó n de Juanl to o Lot tuada. que e l 
2- 0. Minuto t 7 . E m p u j ó n de Janlto a Lattuads, que ej 

«Q y establece el empate a uno. 
2-1. Minu to 2 1 . Disparo de San J o s é que d e s v í a Giu-

uano con las monos y e) penalty lo t ransformo S c ó t t ó 
©n el resul tado defini t ivo. 

Por parte sevil l is to destacaron Gallego, Yly l . Rublo 
y Scotta. Por el H é r c u l e s . Deusto. Giuliano y Lottuada. 

nSORPRESAIl 
Barcelona (Efe). — El Racing de Santander ha derro

tado a l E s p a ñ o l a domici l io , por u n gol a cero, en en
cuentro correspondiente al Campeonato de Liga do 
Primera División. 

El ú n i c o gol de l partido que reportarla dos positivos 
de oro al Racing s ó produjQ en el minuto 39 de la p r i 

mera parte Céyitra de Quique y J i m é n e z e n hábil pa
r á b o l o b a t i ó a Urrut icoechea. 

Arb i t ró el v i z c a í n o Saiz Ellzondo. que a m o n e s t ó a 
C h i n c h ó n y Rojo I I . 

E s p a ñ o l : Urrut icoechea; Lanchas, Ferrer, Osorio. Ver
dugo; Huertas, Cuesta Solsona ( J o s é Manuel) ; Caszely 
(Flores) Longhl v M a r a ñ ó n . 

Racing- Damas; Díaz. Ar teche , C h i n c h ó n , Lolo; Ge-
ftupi. Judn Carlos (Barrero), Rojo t i ; J i m é n e z (Sergio), 
Quique y Marcos . 

Vamos a darles 
tres pistas 
para resolver 
su 

acabados más perfectos 
•venta directa: 
precios más bajos 

•ventajas adicionales: 
C H E Q U E O B S E Q U I O 

S¡ ct pesar de todo duda todavía, venga a 
vernos a cuaquiera de nuestros establecimientos:: 

F A B R I C A 
E N 

C A S T A Ñ A R E S 

El mueble de gran estilo 
en e.ooo m * 

de exposición 
S e r v i c i o d e m l o r o b ú » 

a s u d i s p o s i c i ó n 
Telf . 2 2 1 9 1 2 - t e 

N u e s t r o n u e v o 

e s t a b l e c i m i e n t o e n G a m o n a l 

p a r a a c e r c a r n o s m á s 

a V d . y p o d e r s e r v i r l e m e j o r 

V I T O R I A , 166 
S A N B R U N O , 3 

VESTA DECORACION 
SAN FRANCISCO. 141 

M u e b l e s d e c o c i n a , 

b a ñ ó , e l e c t r o d o m é s t i c o s 

. e m p a r e d a d o s 

LA PARRA 
i P z & n Vega) 

Muebles de todos los 
estilos 

c o n e s p e c i a l a t e n c i ó n 
a n u e s t r o s c l i e n t e s 

d e fa p r o v i n c i a 

ARAN DA DE DUERO 
POLÍGONO ALLENDEDÜERO 

EDIFICIO ROMA 

E l m á s c o m p l e t o 
e s t a b l e e i m l e n t o 

d e l M u e b l e e n l a 
R i b e r a 

C O M P R U E B E P O R S I M I S M O 

Q U E E N T R E M U E B L E S Y 

" N U E S T R O S M U E B L E S ' * H A Y 

U N A V I S I B L E D I F E R E N C I A 
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DERR 
EN EL 

DES POR 
O R E N 

(3 0) 

E l c o n j u n t o m i r a n d e s i s t a n o « a n d u v o f i n o » 
Orense (Servicio especial de EFE, para DIARIO DE 

BURGOS). — C. D . Orense v e n c i ó por tres goles 
o cero a l M i r a n d é s , en par t ido del Campeonato nac ió* 
nal de Segunda Divis ión «B» disputado en el estadio 
de «El C a u t o » . 

Entretenido y con un fútbol de calidad ha resultado 
e! encuentro que disputaron el C. D. Orense y el Mi* 
r a n d é s y en el que los locales vencieron con just ic ia 
a un r ival que supo presentar fuerte batal la y hacer 
gala de un m a g n í f i c o entusiasmo. 

El M i r a n d é s tuvo su mejor v i r tud en el a f á n de 
fucha demostrado a l o largo de los noventa minutos 
del encuentro en e l que p l a n t e ó un sistema de 4-3-3-
y nunca se dio por vencido a pesar de tener el marca* 
dar en contra y aguantar una fuerte p r e s i ó n de los 
locales que salieron decididos a nacerse con el part ido 
y a s í or ientaron su juego. 

El M i r a n d é s g u s t ó en esta v is i ta a Orense y m e r e c i ó 
a l g ú n gol , ya que supo pract icar el contragolpe con 
rapidez, a pesar de cuidar demasiado sus posiciones 
defensivas. 

La opor tunidad m á s clara de los visitantes se regis
t r ó cuando t r a n s c u r r í a el minuto 17. Us l é desde e l fron
t a l del á r e a de penalty chuta fuerte sobre el portal 
orensano y el e s f é r i c o s a l i ó fuera rozando el poste. 

En o t ra o c a s i ó n es Portugal quien protagoniza una 
. ( ü g a d a de- m á x i m o peligro, pero Juan Luis en una 

afortunada In t e rvenc ión logró salvar el tanto. 
La constante lucha planteada por los visi tantes dio 

a l e g r í a a un encuentro en el que el Orense supo copar 
posiciones y crear un fútbol ofensivo que le hizo acree
dor a l a vic tor ia . 

En el minuto 60 J o s é Luís Inició la jugada que pudo 
valer a los locales su cuar to tanto. J o s é Luis se Interna 
y cerca del punto del b a n d e r í n de c ó r n e r e n v í a sobre 
Juan Luís, quien a su vez cede a Antonio, que dis
para fuerte, pero el b a l ó n sale fuera lamiendo la ma
dera. 

El M i r a n d é s en su fútbol de empuje tuvo dos hom
bres claves, Andueza e Iru, que constantemente bata
l laron y t ra taron de acortar dis tancias. 

El Orense en l í n e a s generales c u a j ó una buena ac
t u a c i ó n , en la que s o b r e s a l i ó la labor de Tenorio. 

Los goles de la v ic tor ia local se produjeron a s í : Era 
el minuto cinco, cuando Antonio se interna por la dere
cha, e n v í a sobre C u c ó l a y é s t e pasa a Pataco, quien 
de tino raso y de izquierda e n v í a el e s f é r i c o a las 
mal las . 

En el minuto 31 sube e! segundo gol orensano al 
marcador. Haro hace una falta a Tenorio. Saca Ochoa 
sobre puerta. Romero y C u c ó l a acuden ai remate. La 
a c c i ó n de los ó r e n s e n o s despista al meta M u ñ o z y el 
b a l ó n c o l á n d o s e por el lado izquierdo, sin que lo toque 
n i n g ú n delantero, se aloja en la' red. 

Era el minuto 52 cuando se registra el tercero y 
defini t ivo tanto de la v ic tor ia orensano. Somos se Inter
na y ya en el á r e a Us lé le sujeta y el orensano cae 
al suelo. El á rb i t ro s e ñ a l a el m á x i m o cast igo y Paco 
transforma el penalty en gol . 

Pino Sasado. del Colegio castellano, dir igió el en
cuentro. Su a c t u a c i ó n ha sido buena. En algunos, mo
mentos del encuentro las decisiones del á r b i t r o fueron 
aplaudidas. E n s e ñ ó tarjetas amaril las, a los 31 minutos, 
a Haro; a los 52 a Uslé y a los 83 a Mata , todas 
ellas por juego violento. 

Los equipos presentaron las siguientes alineaciones: 
C. D. Orense: Casado; J o s é Luis, Casimiro, Ochoa, 

Somos, Juan Luis; Antonio, Pataco, C u c ó l a . Tenor io y 
Romero. 

Al iniciarse el segundo p e r í o d o e n t r ó T u c h o por 
Ochoa y a los 88 minutos J o s é Luis de jó su puesto 
a F e r n á n d e z . 

M i r a n d é s : M u ñ o z ; Haro, Arrióla, Andueza; Us lé , Ala-
va; Paco, Mata, Lucas, Portugal e I ru . 

Al Iniciarse el segundo t iempo, Bengoechea e n t r ó por 
Paco y a los 58 minutos, Solazar por Usle. 

VESTUARIOS 

Buen ambiente en el vestuario loca! y en los pasillos. 
El entrenador orensano, Delfin AlvareZ «t iene buen sem
blantes. 

«Es te ha sido uno de los mejores partidos del Orense 
en lo que va de t e m p o r a d a » , m a n i f e s t ó . 

- - ¿ A q u é se ha debido? 
—Eso nunca se sabe con certeza. Pero los chicos 

han jugado bien, t ranqui los . Las cosas salieron bien. 
Se jugó excelentemente y eso gusta, porque, a d e m á s , 
el p ú b l i c o disfruta. 

— ¿ C ó m o j u g ó el M i r a n d é s ? 
—Como ero de esperar. Lo ha hecho bien. Tiene 

una buena l ínea defensiva, pero posiblemente se conf ió 
y el Orense supo aprovechar las ocasiones que se le 
presentaron. 

— ¿ S ó l o las que se le presentaron? 
—Creo que todos los goles fueron merecidos. 
— ¿ N o se pudieron marcar m á s ? 
—Hubo, es verdad, m á s ocasiones, pero no siempre 

se logra el gol , aunque la o c a s i ó n sea buena. 
— ¿ N o m e r e c i ó pues e lOrense m á s goles? 
—Alguno m á s se pudo conseguir, pero no hubo suerte 
— ¿ P u e d e enjuiciar a l M i r a n d é s ? 
—Es un equipo al que va c o n o c í a . Es conjunto hecho, 

bien reforzado, pero que en a l g ú n momento ha dado 
la Impres ión de que e s t á n desilusionados por no enca
bezar el grupo, posiblemente, ya que hicieron una p r i 
mera vuel ta estupenda. 

El t é c n i c o forastero, s e ñ o r Arana , cal if icó de « regu
lar» el encuentro. 

« T é c n i c a m e n t e deficiente — a ñ a d i ó — sobre todo por 

mi equipo, que ha jugado m a U . 
— ¿ T a n mal? 
—Ha sido e l peor par t ido que libró esta temporada. 
— ¿ L a delantera de su equ ipo ha fallado? 
—Han fa l lado todas las l í n e a s . No hemos jugado 

bien. 
Sobre el colegiado ha d i c h o que le h a b í a parecido 

un poco «case r i l lo» , pero no ha influido en el resultado. 
En l í n e a s generales ha es tado bien. 

B O X E O 

El santanderino lastra perdió 
so título mondlal de los plomas 

Fue vencido por el panameño 
Pedroza por k. o. técnico 

Ciudad de P a n a m á (Efe) .— 
E l púgi l e s p a ñ o l Cecil io 
" U c o " Lastra p e r d i ó el tí
t u l o mundia l de los pesos 
plumas, cuando e l á r b i t r o , e l 
norteamericano Larry Po-
zadil la , de tuvo la pelea a los 
2 minutos y 25 segundos del 
d é c i m o tercer asalto, otor
gando el t r iunfo al paname
ñ o E u s e b í o Pedroza, por K . O . 
t é c n i c o . 

Pero esta derrota del es
p a ñ o l bien pudo convertirse 
en v ic tor ia en el d u o d é c i m o 
asalto, ya que en este asalto 
r e c i b i ó tres golpes bajos del 
aspirante mientras arabos 
púg i l e s estaban in t e rcam
biando golpes cuerpo a cuer
po. E l santanderino Lastra se 
do l i ó de dichos golpes bajos 
y e l á r b i t r o Rozadilla, que 
p o d r í a hal>er declarado ven-

SE NECESITA 

A Y U D A N T E 

D E COCINA 
RESTAURANTE QAONA 

(SEAF/PPO 6.176) 

B A L O N C E S T O 

E l JUVENTUD 
CASI CAMPEON 
NACIONAL DE LIGA 

M a d r i d (Efe). — 
Hospi ta le t , 82; Basconia, 

18. 
Estudiantes, 76; Juventud, 

94. 
Granollers, 82; Manresa, 

84. 
Pineda, 80; M a t a r ó , 89. 
Cotonif ic io , 101 ; Real M a . 

d r i d , 97. 
Aska tuak , 78; Barcelona, 

102. 

A L I A N Z A 
F R A N C E S A 
Hoy, a las ocho, t e n d r á 

lugar la conferencia del se
ñ o r Bordeaux en e l s a l ó n de 
la Caja de Ahorros Munici
pal organizada por la Alian
za Francesa de Burgos. El 
Sr. Bordeaux t r a t a r á de " L A 
MUJER, LA FE Y LA LOCU
RA EN LAS TRAGEDIAS DE 
SHAKESPEARE". 

cedor al e s p a ñ o l por des
ca l i f i cac ión de su r iva l , se 
l i m i t ó a restar un pun to en 
l a car tu l ina del aspirante. 

" U c o " Lastra pa só nume
rosos asaltos con el handi-
cap de la herida que se le 
a b r i ó en la ceja derecha en 
e l tercer asalto y que sus 
cuidadores no pudieron res
t a ñ a r en los siguientes. Fue 
en este tercer asalto cuando 
se produjeron las primeras 
duras acciones por parte de 
ambos púgi les y, en u n i n 
te rcambio de golpes, Lastra 
e n c a j ó un for t l s lmo golpe en 
el ojo derecho, del que per
d i ó v i s ión a medida que se 
le hinchaba y sangraba de 
la herida abierta en la ceja. 

En el d é c i m o tercer asal
to se produjo e l desenlace. 
P r imero cayó Lastra a conse
cuencia de un potente dere
chazo y, poco d e s p u é s de 
levantarse, vo lv ió a recibi r 
una serie de golpes que le 
de r r iba ron de nuevo en la 
lona por lo que el á r b i t r o 
o p t ó por detener el comba
te con el fin de evi tar el cas
t igo innecesario al hasta esos 
momentos c a m p e ó n de los 
plumas, s e g ú n v e r s i ó n de la 
A s o c i a c i ó n M u n d i a l de Bo
xeo. 

N I Ñ O J I M E N E Z , D A D O P E 
A L T A 

Ciudad de P a n a m á (Efe). 
El púg i l e spaño l N i ñ o J i m é 
nez fue dado de alta a p r i 
meras horas de la tarde de 
hoy por los m é d i c o s que le 
a t e n d í a n desde anoche en el 
hospi ta l del Seguro Social de 
la c iudad de P a n a m á , des-
pués de haber sido traslada
do con c o n m o c i ó n cerebral, 
causada por un golpe en su 
pelea contra el p a n a m e ñ o 
H é c t o r Carrasquilla. 

BODAS DE ORO 0 1 REAl 
MOTO GUIO BORGAUS 

Próximamente se disputará 
una prueba de regularidad 

Cont inuando la serle de 
actos programados por el 
Real Moto B u r g a l é s para 
conmemorar sus Bodas de 
Oro, en la m a ñ a n a del do
mingo, a la una y cuar to de 
la tarde, se c e l e b r ó la misa 
con la que se cu lminaron 
los actos conmemorat ivos 
del 50.' aniversario de la fun
d a c i ó n de la Sociedad. 

El ac to rel igioso se cele
b r ó en la Iglesia de Santa 
Clara. Asis t ie ron a l mismo 
e l presidente de la Exorna. 
D i p u t a c i ó n , delegado provin
cia l de Deportes, d o n M a 
nuel Ortega del Pozo, en re
prese n t a c l ó n del Exorno. 
Ayuntamiento , d iputado , se
ñ o r Del Pozo, presidente. 
sRe lna» y Junta direct iva 
del Real M o t o Club B u r g a l é s , 
ex-presidentes de la Socie
dad, representantes de So
ciedades y Casas Regiona-
les, socios del Club y nume
rosos aficionados que Herra
ban el templo. 

La ceremonia rel igiosa es
tuvo a cargo de! Padre fran
ciscano, Rvdo. don J o s é A n 
gel Urcelay, que d e d i c ó la 
homi l í a a resaltar los actos 
depor t ivos llevados a efecto 
por el Real Moto Club Bur
g a l é s para conmemorar e! 
50.° aniversario de su funda
c ión y la v i n c u l a c i ó n del de
porte con la Iglesia, que de

fiende su p r á c t i c a por enten 
der que el deporte es un ca 
mino compet i t ivo en el qu¡ 
debe estar presente la no. 
bleza de sus practicantes 
siguiendo un comino paraiel 
lo con la dura compet ic ión 
que conduce hacia Dios 

D e s p u é s del acto religio
so, en e l domici l io social del 
Club se a g a s a j ó a todos los 
asistentes con un «vino es-
p a ñ o l » . Don Félix Carcedo 
Ojeda, representante de la 
f i rma Clnzano, estuvo pre
sente en este acto, a l que 
c o n t r i b u y ó ogasgjando a tos 
asistentes con los nuevos 
productos de la casa Clnzo-
no. Don J o s é Ignacio de Pa
blo, de Exclusivas Comercia
les, a g a s a j ó Igualmente al 
Real Moto Club Burga lés 
haciendo entrega de diver
sos productos por él repre
sentados. 

En este acto , en el que 
estaban presentes m á s de 
doscientas personas, se pu
so de manifiesto nuevamen
te el ambiente de gran ca
m a r a d e r í a existente entre 
los competentes de la So
ciedad y los representantes 
de las P e ñ a s y Casas Reglo-
nales de Burgos, aulenes fe
l ic i taron efusiv a m e n t é al 
Real Moto Club Burga l é s por 
la reciente c o n c e s i ó n del tí
tulo de «Buen Vecino de 
B u r g o s » . 

«REINA» DEL REAL MOTO CLUB SURCALES 

m m * . - ' • • • s: 

Presidencia d e la cena conmemorativa. — (Foto FEDE) 
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TERCERA DIVISION 

A PESAR DEL BAJO RENDIMIENTO 
DE ALGUNOS JUGADORES LOCALES 

E l Burgos Promesas g a n ó con cierta faci l idad 
al M o t r i c o , por tres goles a icero 

Otra clara victoria del 
Burgos Promesas, que casi 
con=toda seguridad pudo ha
ber sido más amplia y más 

" brillante, en caso de haber 
' rendido el equipo al comple

to Pero si hemos de ser ob-
' jetivos., tenemos que recono, 

cer y decir que,.no fue así. 
. ..Fallaron , hombres que: en 
' ' otras jornadas han sido muy 

positivos, casos de Peña y 
: Dacosta, anduvo muy lento 
; Abajo, (que IcSgipamente te-

nía que pensar en su cita 
con la selección nacional ju-

' Veriil), aunque su l ahqi re-* 
T 'sultó eficaz, y volvió a pa-
'' sar casi desapercibido Pablo, 

• un muchacho que parece no 
tener aspiraciones en ésto 

• del fútbol. Realmente, ni lu
chaba pesar del ejemplo que 
é'n este sentido ie dieron 
Maldonado, Quique > Com-

r pains - por citár a los que más 
actúan con él en la zona an
cha del campo, ni marca a 
nadie. Anteayer pudo y de
bió hacerlo con el interior 
izquierdo visitánté, 'Arám-
berri II , que desde el primer 
momento se mostró-• como 
organizador y ordenador del 

: ' ataque, en el que estuvo se
cundado por el delantero 
centro y el exterior derecha, 
pero ño lo hizo y se limitó 
a permanecer en üna zona 

' tranquila, sin más. De haber 
actuado estos hombres con 
más normalidad, también el 
rendimiento del equipo hu
biera sido más completo y 
tanto mayores las probabili
dades de ampliar el resulta
do favorable. 

E l Motrico tue otro de esos 
conjuntos que parecen impo
ner un tanto por su presen
cia física, con la que no co-

' rre pareja su calidad técnica. 
Creó algunas situaciones de 
peligro, pero prácticamente se 
vio dominado d lo largo de 
todo el encuentro, a excep
ción de unos pocos minutos 
en los comienzos del egun-
do tiempo. As) las cosas, el 
desarrollo del juego tuvo 
ciertu interés, dunque no el 
suficiente para retener en 
los graderlos 3 tantos espec
tadores del partido que acá-
baban de disputar el Burgos 
Club Fútbol y el Atlético de 
Madrid, que se quedaron a 
ver cómo resultaba el del 
filial. 

Conste que, climatológi
camente, la tarde resultó es 
tu penda. Y conste también 
que, longitudinalmente, la 
zona central del campo es
taba embarrada y dificultaba 

o frenaba el: adecuado des
plazamiento del balón. 

Arbitró el vallisoletano 
Fuentes Fernández, que úni
camente tuvo .necesidad de 
amonestar verbalmente a, Az-
cue. por entrár a Quique epn 
cierta dureza. 

Alineaciones: 
Motrico. — Carrera;. An-

donegui.jEnrique, Azkue, Xq. 
certúa, Frigoyen, Echeverría, 
Patxi, Aguirre I I , Arambé-
fri II, Laríafiagd. 

A los 23 mihútós de juego 
resultó lesionádo- Lafrañagá, 
que-hubo dé ser retirado'ein 
camilla Pensamos en alguna 
posible ffactura en la pier
na, pero todo se redujo a 
fuerte contusión en .él tobillo. 
Le sustituyó Irazóki, que se 
incorporó en el minuto 27. 

A los 36 minutos de la 
segunda parte, Irígoyen ce
dió su puesto'a Galpasofó. | 

Burgos Promesas. — Ber
nabé; Castaños,- Diez, Mal-' 
•donado, López; Pablo, Qiji-" 
que, Compairis; Abájo, Da-
costa y Peña. 

A los 23 minutos del se
gundo • tiempo sé retiró Pe
ña, entrando ért su lugar Ba
randa. 

LOS GOLES 

1- 0. — Minuto 37. — Ju
gada de Abajo, con pase aí 
centro, y fallo estrepitoso 
de Peña al intentar el re
mate con mucha violencia. 
Maldonado se anticipa a ta 
acción de la defensa y mar
ca. 

2- 0. — Minuto 78. — 
Briosa internada de Com-
pains, metiéndose entre dos, 
defensores contrarios. Ya 
próximo a la portería do
nostiarra se percata de que 
Abao está desmarcado a su 
derecha, le cede la pelota y 
el extremo chuta a placer. 

3- 0. - Minuto 89, — Ju
gada de Abajo, internándose 
por el lado izquierdo, próxi
mo a la línea de córner y 
con dirección al poste. Un 
jugador contrario le salé -1 
paso y le derriba. Penalty, 
que Baranda lanza con mu
cha tranquilidad, engañando 
comnletamente a Carrera. 

OTRAS NOTAS DESTACA
DAS DEL PARTIDO 

La primera de todas fue 
la amonestación verbal de 
que hizo obeto al árbitro al 
jugador visitante Azkue por 
entrar incorrectamente a 
Quique. Se produjo en el 
minuto 22. Un minuto des-

E C E S I T O 
EN ALQUILER O VENTA 

N A V E I N D U S T R I A L 

o F I N C A C E R R A D A 

CON ENTRADA DE CAMIONES 

Preferible en Aranda de Duero o Lerma, o pueblo 
próximo a carretera general entre Aranda de Duero 

y Lerma. 

Ofertas por escrito a: D. JUAN AGÜERO 

Avda. José Antonio núm. 68-5.° E. MADRID. 

pués tuvo lugar la ugada en 
la que resulto lesionado La-
rrañaga al disputar un"' ba
lón creemos qué con Casta
ños. El gesto de dolor que 
expresaba el donostiarra, al 
séf retirado en camilla, :os 
hizo pensar, como indica
mos.al principio, que se tra
taría de una lesión de más 
importancia que la que real
mente tuvo. Por fortuna, no 
hubo fractura. 

Queda dicho también que 
era el equipo local el que 
dominaba, no obstante la 
tarde poco afortunada de por 
lo menos dos de los res' 
hombres de ataqué. Abajo, 
que resultó ser el más posi
tivo, lleva a cabo un avance 
en él minuto 33., encontran
do esta vez la colaboración 
de Pablo-, cuyo centro es bien 
rematado por Peña, con ia 
cabeza, parando Carrera con 
seguridad; ' 

Primer gol en él minuto' 
37, y casi él segundo: tres' 
minutos después, Máldona' 
do chutó con fuerza desde 
la línea media, y tan ajusta
do al 'traVesaño, que el me
ta visitánté tuvo que alar
gar el brazo para ceder cór
ner. En el minuto 43 pudo 
haber llegado el empate, pe
ro la suerte se alió Con los 
de casa. Se había producido 
un envío largo sobre el área 
local, que cogió adelantada 
a la defensa Echéverria les 
ganó por piernas y cuando 
se disponía a enfrentarse 
únicamente con Bernabé, el 
balón se le quedó "clavado" 
en el barro, perdiéndole. Pa
sado un minuto de] tiempo 
reglamentario, prolongado 
para compensar la interrup
ción habida mientras se 
atendió a Larrañaga, se pro
duce un contrataque foras
tero seguido de centro por 
la derecha que Irazoki trans
forma en magnífico remate 
de cabeza. Diríamos que hu. 
bo cierto despiste y hasta 
conformismo, pero el juez 
de línea hab'a levantado la 
bandera y el árbitro no du 
dó en anular el tanto ante 
la protesta de los jugadores 
del Motrico y las palmaditas 
de pitorreo del autor del 
gol invalidado. 

A los dos minutos de ini
ciada la segunda parte. Cas
taños intenta el despeje con 
la cabeza, pero el balón sa 
le hacia atrás y se eleva co 
mo un globo, yendo a caer 
sobre el travesano de la por 
feria. Bernabé había saltado 
inútilmente En el minuto 9 
vuelve a internarse Abaio v 
cede el balón a Peña . que 
nuevamente pierde una , bue 
na ocasión por emneñarse en 
"tirar a romner la red" 

Es poco más o menos a 
estas alturas cuando se pro 
ducen esos minutos deTisero 
dominio de los donn< îarras 
En ftl minuto I1; reotstranv* 
un remate de cabera de-
Agnirre TI quo «^p '"«ta 
mente por enc'ma del lar 
ííuero. A los 79 hav. otra da 
ra ocasión de marcar nara 
el Rm-oot; Pr^mpcias t an^-
"Baranda un córner y Com 
naíns falla el remate casi en 
la misma hora de ?o1 P' 
halón va de nnovr» a Rorar» 
da. que vuelve a centrar muv 
cerrado v Nko sin encon
trar rematador. 

Segundo gol, en el minu 
to 33 cambio de Triso^en 
por Galnasoro en el 36 
tercero v dirimo gol en el 'A 

En definitiva, nuevo y va 
lioso triunfo con vistas a la 
consecución de la nerma^en 
cía en la ^t"^»' ratesorfa. 

VICTOR MANUEL 

R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

Triunfo del Atlético Buréales 
y derrota de la Deportiva 

Restan cuatro jornadas pa
ra el final de la Regional 
Peferente y sé van perfilan
do las posiciones, sobre ro-
io en jos últimos lugares de 
la clasificación con los equl' 
pos: Toresana, Zamora. Hu-
Hera, Peñaranda. Deportiva 
y Ciudad Rodrigo. Cinco de 
estos seis equipos perderán-
\H categoría y para ellos se 
hs iniciado la reválida más 
difícil de la temporada. 

Por Jo que se refiere al 
Atlético Burgalés. que na 
mantenido con gran, brlllah-
tez la categoría, venció' pór 
lio*? goles a cero al Benaveñ 
te., E l . primer tiempo fina-. 
íizó • sin goles Los burgale--
ses causaron una buena im
presión y los tantos de la-
victoria fueron materializa 
1os por Baratas y TurzO: 
Costó al Atlético Burgalés 
iniciar la cuenta de goles 
ante un Benavérite experl 
mentado pero que tuvo que 
rendirse ante el méior iueeo 
fie los locales, que fue reali-: 
zado en los últimos 45 mi-; 
huios • 1' • 

La .Deportiva,- • qué rondó 
«a . sorpresa en el feudo del 
Atlético Bembibre- perdió 
por dos a uno. No mereció, 
esta derrota el equipo^ local 
frente a un rival que reálii-
zn un flojo partido, pero que 
sigue manteniendo esperan, 
zas de una buena clasifica 
•ión final. 

KESÜLTADOS 

Peñaranda. 3; Ciudad Ro. 
rírigo, í. 

Béjar, 8; La Bañeza, 0. 
Zamora. í ; Cultural, 3. 
Atlético Burgalés 2; Be-

navente. 0 
Toresana, 5; Hullera, 2. 
Medinense. 1: Universita-

'•io 0, , 

Bembibre, 2; Deportiva, 1. 
Olímpico, 2; Astorga, 1. 
Cacabelos, 2; Cuéllar, L 
Guardó, í; Forterra,' 1. 

BALONMANO 
Madrid (Efe). — 
Anaitasuna, 15; Calpísa, 

23. 
Seat, 24; San Antonio. 18. 
Bidaso^, 18; At. Madrid, 

22. 
Marcol L. Aragón, 35; 

Arrale, 23. 
Canteras, 18; Covadonga, 

17. 
Granollers, 23; Barcelona, 22. 

F ú t b o l l o c a l y p r c m n c i a l 

Pocas variacipes y triunfos 
de los mejores clasificados 

Dos jornadas para finalizar 
la primerá fase del «Juan Yagüe» 

Cuando restan tan sólo dos 
fo'rnadas de la primera fase en 
él campeonato «Juan Vague» 
todo sigue igual y nada decidi
do én ios primeros puestos de 
ios dos grupos establecidos' En 
el grupo príméró Armstrong con 
30 puntos,' sigue dé líder. Co
rrea (28), Ubisa 1231, • Seáuto 
(221, Pódium y PÚc Cáin, con 
18 puntos Én este' grupo des
taca la goleada que propinó el 
Séauto'al Viajes Almirante 

En el grupo segundo, Rresto-
né es el líder con 31 ountos; 
Casera (28), Campofrlo (25), 
Autobazar (24) y Michelfn con 
22 puntos. Lo más destacado es 
el empate del partido Cellonha-
ne-Firestone y la victoria de 
La Casera sobre el siempre di
fícil Campofrío. 

Por lo que se refiere a la 
Primera, Regional de aficiona
dos. e1 Briviesca con su victo
ria ante el . Pradoluengo sigue 
de, líder con siete puntos. Sa
las (6) Tardajos (5). Juventud 
(4), Pradoluengo y Michelín (3) 
y Vadillos y Villarcayo con de/; 
puntos 

B A L O N C E S T O 

Derrota del Tizona Burgos C. F. 
en la última jornada (92 - 81) 

El equipo burgalés, seguirá 
en Tercera División Nacional 

Ha finalizado la tempora
da en el grupo segundo: de 
la Tercera División nacional 
de baloncesto En la últinha 
jornada el. Tizona Burgos 
jugó en la cancha del San 
Viator y al final del tiempo 
reglamentario el triunfo, fue 
para los alavese? por ;92-81. 
Al descanso del partido se 
llegó con ventaja de) San 
Viator de 43-39 

E l equipo burgalés realizó 
un buen partido y a falta de 
un minuto y 25 segundos 
los contraataques dé San 
Viator decidieron el partido. 
Lof burgaleses fueron por 
delante en el minuto doce 
)21-25). Hubo varios empa
tes y cabe señalar que Masa 
se ha clasificado en tercera 
nosición en la clasificación 
de los máximos realizadores 
'le Tercera. 

San Viator: Vadillo (4), 
Curralde í31). Ortega (6), 
Pardo (9), Martínez (2). 
García (16). Goyo (19), San 
Martín (5). 

Tizona Burgos C . F . : Ma. 
sri (26)i González (11), Ca
via (9). Félix (19). Juanjo 
(6). Zarzosa (5) López (5). 
Gil, Cucurela y Serna. 

L O ESPEÍIADO 

Aunque el silencio con ti-
riua se ha podido cubrir \a 
apretada jornada. E l Tizona 
Burgos C. F dé categoría 
femenina, en partido aplaza
do de la Segunda División 
nacional, ha vencido con to
do merecimiento al Univer
sitario de Zaragoza por el 
resultado de 52-44. Al des
canso se llegó con empate a 
20 puntos. Partido con emo
ción y el triunfo era vital 
para las féminas burgalésas. 
Ahora habrá que esperar el 
cesta-average de otros equi
pos para que el cinco burga, 
lés continué en categoría 
nacional Todos los indicio? 
sor optimistas. Por otra 
parte, el Spórting San Juan 
en su partido de vuelta oer-
teneciente a la fase de as 
censo a la Segunda División 
nacional de categoría femé 
Dna. ha perdido en la can. 
cha del Instituto femenino 
Un resultado esperado „• que 
deja eliminado al entusiasta 
equipo de la capital Final
mente señalemos que un 
eqtiipo del colegio de la Sa
grada Familia acudirá a un 
sector de baloncesto con po 
sibilidades de realizar un 
buen papeL 

En primera de luvenilés el 
Búrgos Promesas con su. am
plio triunfo- sobre el Alcázar 
se afianza- de líder con 19 pun
tos. El/resto d • resultadbá fue
ron normales y ooco hacen 

variar • )a clasificación. 

RESULTADOS 
Trofeo Yagüe 

-Grupo'I • 
Ubisa. 3; Plastlrhetal. 0. 

•: Seauto, 5; V Almirante. 2. 
Correa, 3; Podium, 1. 
HIdrotecar, 0:, Eucalsa. 2. 
Moneda, 2: Me Caín, i . 

Grupo II 

Michelfn. 6; Autocid. 1. 
Marvi. 4; O -del Círculo, 3. 
Amvi. 0; Autobazar. 5. 

. Cellophane. 2;, Firestone, 2. 
Campofrío. 0; La Casem. 2. 

Primera Regional 

Briviesca, 2; Pradoluengo, 0. 
Vadillos. 1:,,Michelfrí, 3, 
Salas, 4;. Juventud. 3*. 
Villarcayo. .1: lárdalos, 3 

Segunda Regional 

Briviesca. 1; At. Burgalés. 4. 
Melgar. 3: Nido. 1 

Primera Juvenil 
Salas. 6; Vadillos. 1. 
Michelín, 2; Arandina, 1, 
Burgos, 0; Deportiva, 1, 
Burgos Pr., 3: Alcázar, i . 

Segunda Juvenil 

Crucero. 1; Aguilas 1. 
D. de Sangre, 3; Gamonal. 3. 
Villarcayo, 3: Fray Escoba, 0. 
Renfe, 0; Seminario. 2. 

Infantiles 

M. Eveijo. 2; Vadillos. 3. 
Aguilas. 0;. Seminario. 2. 
Renfe, 3; Burgos, 4. 

PRECISAMOS LOCAÍ 
B ALOUIIER 

De 1.000 a 3.000 metros 
cuadrados Interesados, diri
girse al Apartado de Correos 

1.594 de VITORIA. 

T E L E V I S O R E S 

C O L O R 

W E R N E R 
Distribuidor 

R O E R A 
BURGOS 
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RESULTADOS 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Athletic de Bilbao, 4; Valencia, 1. 
Rayo Vallecano, 1; Real Sociedad, 0. 
Elche, 2; Betis. 1. 
Gijón, 1; Barcelona. 0. 
BURGOS, 2; Atlético de Madrid, 2.. 
Real Madrid, 2; Cádiz, 0. 
Español, 0; Santander, 1. 
Sevilla, 2; Hércules, 1. 
Salamanca, 0; Las Palmas, 0. 

J . G. E. P. F. C. Ros. 

Real Madrid *« 
Barcelona ... *« «» 
Gijón 
Athletic de Bilbao 
Valencia 
Salamanca 
Sevilla 
Atlético de Madrid 
Las Palmas ... ... 
Rayo Vallecano ... 
Real Sociedad 
Español . . . 
BURGOS ..o 
Hércules ... «» 
Betis ... . . . -» m 
Santander ...» 
Elche ... ... ... .« 
Cádiz ... . . . ... «¿ 

31 20 
31 14 
31 14 
31 14 
31 15 
31 13 
31 12 
31 11 
31 10 
31 11 
31 11 
31 12 
31 10 
31 10 
31 9 
31 9 
31 11 
31 6 

3 8 
9 8 
9 8 
8 9 
6 10 
6 12 
8 11 
9 11 

11 11 
9 11 
8 12 
5 14 
9 12 
8 13 
8 14 
8 14 
3 17 
7 18 

72 38 
42 26 
49 17 
56 33 
49 29 
35 35 
35 40 
43 47 
39 39 
48 53 
49 43 
47 57 
33 43 
31 36 
47 48 
27 45 
39 57 
26 66 

43 + 11 
37+ 7 
37+ 5 
36+ 4 
36+ 4 
32+ 2 
32 
31+ 1 
31+ 1 
31-
30 
29-
29-
28-
26— 4 
26— 4 
25— 7 
19—11 

S E G U N D A D I V I S I O N « A » 

Baracaldo, 0, Zaragoza, 0. 
Alavés, 1; Córdoba. 0. 
Málaga. 2; Tarrasa, 0. 
Tenerife, 2; Valladolid, 0. 
Granada, 1; Celta, 1. 
Coruña. 2; Huelva, 0. 
Oviedo, 0; Murcia, 1, 
Sabadell, 2; Jaén. 1. 
Getafe. 1; Osasuna, 0. 
Castellón, 1; Calvo Sotelo, 0. 

J . G. E . P. F. C. Ptos. 

Zaragoza ... .... 
Huelva . . . ... ... 
Celta ... . . . 
Baracaldo .. . «; 
Murcia ... ... ... 
Sabadell . . . o.. 
Coruña . . . . . . ^ 
Alavés ... .... .i, 
Granada ... 
Valladolid ... «, 
Tarrasa . . . . . . 
Castellón ... ... 
Jaén . . . ... «» 
Málaga . . . .... 
Getafe ... ... ... 
Osasuna ... . . . 
Oviedo .. . .... ,̂ 
Córdoba ... . . . 
Tenerife ... . . . 
Calvo Sotelo ... 

34 17 
34 17 
34 13 
34 15 
34 14 
34 14 
34 12 
34 10 
34 14 
34 13 
34 12 
34 9 
34 8 
34 11 
34. 11 
34 11 
34 11 
34 8 
34 11 
34 7 

10 
8 

14 
8 11 
8 12 
8 12 

11 11 
9 

13 
12 

10 12 
14 11 
16 10 
10 13 
10 13 
9 14 
8 15 

14 12 
7 16 
8 19 

60 41 
47 30 
49 31 
46 47 
54 46 
40 44 
56 44 
42 36 
41 37 
37 43 
44 45 
32 32 
35 39 
35 39 
¿7 39 
45 47 
36 41 
35 38 
32 46 
38 66 

44 + 10 
42+ 8 
40+ 6 
38+ 2 
36+ 2 
36+ 2 
35+ 1 
35+ 1 
35+ 1 
35+ 1 
34 
32— 
32— 
32— 
32— 
S I 
S O -
SO— 
29— 
22—12 

S E G U N D A D I V I S I O N ( B ) 

(GRUPO PRIMERO) 

Bilbao Athletic, 3; Basconia, 0. 
Compostela, 0; Sesteo, 1. 
Pegaso, 1: Falencia, 1, 
Caudal, 2; Huesca, 1. 
Castilla, 2; Ferrol, 1. 
Pontevedra. 2; At. Madrileño. 0. 
Ensidesa. 0; Langreo. 0. 
Leonesa 4; Torrejón, 0. 
Tudelano. 0; Real Unión, 0. 
Orense, 3; MIRANDES. Q. 

J. Q. E. P. F. C. Ptos. 

Ferrol ... . . . ^ . . . 
Castilla . . . ... .... 
Leonesa . . . . . . .1 
Bilbao Ath, ... .„ . . . 
MmANDES ... ... 
Orense ,„ „„ 
Langreo .. . . . . ..... 
Torrejón . . . . . . „.„ 
Pontevedra „ 
Huesca ^ 
Real Unión . . . „ , 
Falencia ., 
Ensidesa 
At. Madrileño ... ... 
Pegaso , . . . 
Caudal . . . 
Sestao „ . _ 
Tudelano „„ 
Compostela . . . ..... 
Basconia 

34 17 
34 18 
34 17 
34 15 
34 15 
34 14 
34 18 
34 14 
34 13 
34 14 
34 14 
34 15 
34 11 
34 11 
34 12 
34 12 
34 10 
34 9 
34 9 
34 9 

9 10 
9 10 

8 12 
10 11 

13 
13 
14 
14 
14 
16 
17 

8 16 
9 16 

19 
19 

53 30 
72 42 
46 32 
66 42 
47 35 
41 34 
44 38 
50 47 
36 34 
35 47 
39 39 
44 49 
35 40 
31 47 
45 55 
27 45 
43 50 
36 51 
38 63 
33 59 

42+ 8 
42+ 8 
4 0 + 6 
39 + 
39 + 
394 
38-1-
36 + 
36 + 
35+ 1 
35+ 3 
35+ 1 
31 — 
3 1 -
3 0 -
2 9 -
28-
27-
24—10 
24—10 

S E G U N D A D I V I S I O N « B » 

(GRUPO SEGUNDO) 
Onteniente, 1; Vinaroz, 0. 
Ceuta. 2; Mallorca, 0. 
Linares. 1; Portuense, 0. 
Barcelona At. 1; Badajoz, 0. 
Sevilla At., 3; Jerez 3. 
Almería. 3: Lérida 1. 
Díter Zafra, 1; San Andrés, 0. 
Eldense, 1; Gerona, 1. 
At Baleares. 1; Olímpico, 0. 
Levante. 0; Algeciras. 1. 

J . Q. E. P. F. C. Ptos. 

Almería . . . . . . 
Algeciras . . . . . . . . . 
Ceuta ... . . . .... . . . 
Olímpico ... . . . . . . 
Jerez 
Vinaroz . . . 
Barcelona At. 
Gerona 
Levante . . . 
Portuense . . . 
San Andrés . . . . . . 
Dítez Zafra ...» 
Linares . . . 
Onteniente ... 
Badajoz ... ... . . . 
Sevilla At 
Lérida ... ... . . . 
Eldense ... ... . . . 
Mallorca »> 
At. Baleares ... . . . 

34 23 
34 18 
34 19 
34 15 
34 14 
34 14 
34 15 
34 16 
34 14 
34 13 
34 13 
34 12 
34 10 
34 13 
34 12 
34 11 
34 11 
34 9 
34 8 
34 10 

5 6 
11 5 

6 9 
6 13 

13 
13 
14 
15 
14 
14 
14 

8 14 
12 12 
5 16 
7 15 
8 15 

, 7 16 
8 17 

10 16 
5 19 

63 26 
48 24 
52 25 
41 35 
51 44 
45 43 
46 41 
41 43 
42 35 
31 30 
29 40 
42 53 
31 37 
37 42 
39 39 
45 60 
33 42 
36 51 
26 39 
29 58 

51+16 
47 + 13 
44 + 10 
36+ 4-
35+ 1 
35+ t 
35+ 1 
35+ 1 
34 
33— 1 
33— 1 
32— 2 
32— 2 
31— 1 
31— 3 
30— 4 
29— 5 
26— 8 
26— 8 
25— 9 

P R I M E R A D I V I S I O N 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(GRUPO SEGUNDO) 

Izarra, 1; Peña Sport, 0. 
Arenas, 1; Sabiñánigo 0. 
Lemona 3; Logroñés 0. 
Guernica. 1; Sangüesa 1. 
Michelin 1; Tolosa, 0. 
BURGOS PROM., 3; Métrico, 0. 
Huesca "B" 0; Munguia. 2. 
Calahorra 3; Valmaseda. 0. 
Sariñena, 2; San Sebastián, 4, 
Aragón, 2; C. D. Guecho. 0. 

J . G. E. P. F. C. Ptos. 

Logroñés ... .... „:. .. 
Aragón ... 
Guecho .... ... 
San Sebastián . . . .. 
Michelin .. 
Calahorra ... ... . . . .. 
Sangüesa ... .... . . . .. 
Guernica ... ... . . . .. 
Lemona ... .... . . . ,. 
Arenas 
Valmaseda . . . .... . . . ,. 
Tolosa « . 
Munguia ... 
Métrico ,. ,., 
BURGOS PRO. . . . ... 
Peña Sport ... . . . 
Sariñena ... 
Sabiñánigo . . . 
Huesca "B" ... . . . .. 
Izarra ... 

33 18 
33 18 
33 18 
33 19 
33 16 
33 15 
33 15 
33 13 
33 12 
33 14 
33 15 
33 13 
33 14 
33 13 
33 9 
33 1-1 
33 10 
33 8 
33 
33 

8 7 
7 8 
7 8 
3 11 
7 10 
9 9 
7 11 
9 11 

11 10 
7 12 
4 14 
7 13 
5 14 
6 14 

10 14 
4 18 
5 18 
6 19 
7 19 
3 24 

57 35 
62 33 
64 43 
49 29 
58 43 
57 43 
50 66 
54 39 
50 32 
48 42 
47 43 
42 48 
48 49 
41 38 
42 55 
31 53 
33 56 
40 55 
30 70 
23 61 

44 + 12 
43 + 11 
43 + 11 
41+11 
39+ 5 
39+ 5 
37+ 5 
35+ 1 
35+ 1 
35+ 1 
3 4 + 2 
33+ 1 
33+ 1 
32 
28— 6 
26— 8 
25—11 
22— 8 
21—13 
15—21 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(GRUPO CUARTO) 

ARANDINA, 1; Salmantino, 1. 
Manchego. 2; Las Palmas, 1. 
Alcalá, 2; Talayera, 0. 
Almazán, 3; Alcorcón, 1. 
Carabanchel, 3; Ciempozuelos, 3. 
Moscardó 1; Valdepeñas. 1. 
Leganés. 3; Toscal 0. 
Toledo 1; Zamora. 0. 
Arganda. 2; Albacete, 0. 
Plasencia, 4; Guadalajara, 1, 

J . G. E . P. F. C. Ros. 

Zamora . . . .... .... ... 
Albacete 
Manchego 
Alcalá ... 
Las Palmas ... . . . 
Toscal .. . . . . . ... 
Ciempozuelos 
Carabanchel 
ARANDINA . . . . . . 
Moscardó 
Toledo ... 
Talavera 
Almazán ¿.. 
Salmantino .. . 
Valdepeñas . . . .... 
Arganda .. , 
Leganés , . . . 
Plasencia 
Alcorcón , . . . 
Guadalaiara 

33 18 
33 19 
33 14 
33 18 
33 16 
33 16 
33 15 
33 15 
33 14 
33 14 
33 11 
33 12 
33 9 
33 10 
33 11 
33 12 
33 9 
33 10 
33 10 
33 5 

8 
4 

12 
3 
6 
4 
7 
7 
7 

7 
10 
7 

12 
11 
13 
11 
11 
12 

6 13 
10 12 

7 14 
12 13 
10 13 

8 14 
5 16 

10 14 
6 17 
4 19 
9 19 

47 23 
49 31 
43 31 
43 34 
52 41 
58 43 
48 41 
53 39 
41 37 
44 35 
32 39 
34 45 
34 52 
47 45 
36 46 
49 52 
38 45 
32 50 
31 57 
28 51 

44 + 12 
42 + 12 
40+ 6 
39+ 5 
38+ 6 
3 6 + 4 
37+ 5 
37+ 3 
35-
34 
32-
31-
30-

1 

2 
1 
4 

30— 4 
30— 2 
29— 5 
2 8 - 6 
26— 6 
24— 8 
19—13 

Reai Sociedad-Valencia 
Betis-R Vallecano 
Barcelona-Elche 
At. Madrid-Gijón 
Cádiz-BURGOS 
Santander-Rea Madrid 
Hércules-Españo 
Las Paimas-Sevilla 
Salamanca-Ath Bilbao. 

S E G U N D A D I V I S I O N « A » 

Calvo Sotelo-Baracaldo 
Zaragoza-Alavés 
Córdoba-Málaga 
Tarrasa-Tenerife 
Valladolid-Granada 
Celta-Coruña 
Huelva-Oviedo . 
Murcla-Sabadell 
Jaén-Getafe 
Osasuna-Castellón 

S E G U N D A D I V I S I O N « B » 

(GRUPO PRIMERO) 
MIRANDES-Biibao Ath. 
Basconia-Compostela 
Sestao-Pegaso 
Pálencla-Caudai 
Huesca-Castilla 
Ferrol-Pontevedra 
A1: Madrileño-Ensidesa 
Langreo-Leonesa 
Torrejón-Tudelano 

T E R C E R A D I V I S I O N 

GRUPO II 

R. Unión-Orense 

GRUPO IV 

Tolosa-BURGOS PR. 
Guadalajara-ARANDINÁ 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

Cultural-AT BURGALES 
DEPORTIVA-Olímpico 

O P O S I C I O N E S 
CÜERPO DE AYUDANTES DE 

INSTITÜC10NES PENITENCIARIAS 
(Convocadas en el B. O. E. de 11-4-78) 

— Plazas: 84 masculinas y 15 femeninas. 
—• Titulación: Bachiller Superior v *dad dé 21 a 30 

años. 
-r» Emolumentos de 45.000 pesetas liquidas más dos 

pagas extras. 

Preparación a cargo de un Abogado y el Psicólogo 
del Centro, ambos funcionarios. 

ACADEMIA CENTRO 
LAIN CALVO, 4 - CONCEPCION, 28 

PLASTICOS TARI, S. A. 
SOLICITA 

VENDEDOR EN EXCLUSIVA 
para 

Burgos, Palencia. Logroño, Soria y Alava. 
BUSCAMOS: 

—Persona joven y dinámica. 
—Libre servicio militar, 
—Coche propio 
—Conocimiento dei mercado de menaje, ferre

terías, droguerías, etc. 
—Moralidad v responsabilidad intachables. 
--Teléfono 

OFRECEMOS: 
—Servicio en Empresa lider en su género. 
—Posibilidad de rápida integración en plantilla. 
—Muy Interesantes condiciones económicas. 
—Comisiones e incentivos elevados 
-Posibilidad de oromoción ? corto plazo. 

INTERESADOS dirigirse por escrito enviando "cu
rriculum vltae" e indicando leléfono de contacto ar 

PLASTICOS TARIA S A 
Camino del Plano. 140 CUARTE DE HUERVA {Za 
ragoza), indicando en el sobre "Vendedor Burgos 
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s 

H O R I Z O N T A L E S : 1. Caudal que lleva la mujer al 
matrimonio. Espuerta grande. 2. Mal uso. V e g e t a c i ó n en 
el desierto. 3. Pronominal. Piedra preciosa de lustre 
resinoso. Prefijo negativo 4. Arbol leguminoso venezo
lano. Adverbio de lugar. Corriente de agua. 5. Epoca. 
Escucháis . 6. Grito lastimero 7, Amarro. Desluce. 8. 
Levante. Resonancia. Anima] vertebrado con alas. ?i 
R e g a l é Arrasé . T e r m i n a c i ó n verbal. 10. Pasa por alto 
o en silencio algo. Nombre romano de Tarrasa . 11. C a 
napé ancho y cómodo . R í o santanderino. 

V E R T I C A L E S : t Partida de descargo. Privados 
de juicio 2. Obstáculo . P a n sin levadura. 3. Pronombre 
personal. Dement- Islote francés en el Medi terráneo . 
4. Demostrativo. Voz a l t e l é í o n o Amarra . 5. Necio 
Curva. 6. Almohadilla para alfileres. 7. F e n ó m e n o at
mosférico. Baile andaluz. 8. Labiérnago . Compos ic ión 
lírica. Afluente i e l E b r o . 9. Existe . R e g i ó n española de 
afamados vinos. C a m p e ó n . 10. D e n o t é i s a legría . Mísero , 
mezquino. 11. Burro Ex i s t ían . 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S : 1. Daga. Pala. 2. Ulema. Aunar 
3. Di. Ojalá. Ca. 4. Asi . Aga. G i l . 5. Obi. E r a . 6. Ibérica. 
7. Acá. Ose. 8. Olé. Acó. A n i . 9. Ce. Ayora . Ab. 10. 
Avila. Elena. 11. Lene. Otos 

V E R T I C A L E S : 1. Duda. Ocal . 2. Aliso. Aleve. 3. 
Ge. Ibice. I n . 4. Amo. Iba. Ale. 6. A j a . Aya. 6. Agár ico . 
7 Ala. Ore. 8. Púa. E c o Alo. 9. An . Grasa, E t 10. L a c i a . 
Enano. 11 Ara l . Ibas. 

Y V A D E C U E N T O , , . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Soluc ión al anterior: 

1. Cristal de la pared. 2. Cris ta l de la pared. 3. E s c a 
lera. 4. Ladri l lo . 5. Maleta. 6. Male t ín . 7. Solapa. 

S E N E C E S I T A 

LOCAL EN ALQUILER 
D E 200 A 250 M E T R O S CUADRADOS 

PARA ALMACEN 

LLAMAR AL T E L E F O N O 22 41 19 

EN LA CARRETILLA 
Un respetable lord inglés lla

ma a su «valet de chambre». 
—Dime. John, acaban de con

tarme cosas extrañas sobre tu 
conducta. Según parece, ¿tú 
bebes? 

—Sí, señoría. 
—Se dice también que esta 

noche pasada estabas en la bo
dega. ¿Es cierto? 

—Muy exacto, señoría. 
—Igualmente me han infor

mado que producías mucho rui
do arrastrando una carretilla. 

—Es igualmente verdad, se
ñoría. 

—No hubiera creído eso nun
ca de tí. John, pero lo Que más 
me sorprende es QUe yo no te 
haya oído. 

—No es nada extraño, preci
samente su señoría era quien 
se encontraba en la carretilla 
¡QUE SE QUEMA! 

Un incendio se declará en tas 
horas nocturnas en un Inmue
ble cuyos ocupantes arranca
dos de su sueño, se aglomeran 
en la calle. 

Uno de ellos va de grupo en 
grupo pidiéndoles que tengan 
calma, que conserven la sangre 
fría, que estudien 'as medidas 
que hay que tomar para apli
carlas sin perder la cabeza. 

Uno de los Inquilinos sinies
trados le detiene a su paso 

—De acuerdo —le dice—, su 
Idea es excelente, pero P a ra 
comenzar el ensayo haga el fa
vor de entrar en su casa y 
póngase otro pantalón. 

POR LA BOCA... 

Una señora fácil de palabra, 
muy Indignada. Increpa a un 
pescador a ta orilla de un rio 

—¡No le da a usted vergüen
za! —le dice—. Un hombre jo
ven como usted pasar el tiem
po dedicándose a pescar ha
ciendo sufrir a los pobres pe
ces. 

—Puede ser lo que usted ha
bla, señora —le contesta el pes
cador—. pero puedo asegurarle 
que no Íes habría ocurrido na
da a esos peces si no hubieran 
abierto la boca. 

LA CASA Y LA BARBA 

—Sí. señor —decía un indivi
duo a otro en conversación en
tablada en el café—, yo tenía 
una barba como la suya, pero 

cuando me vi en el espejo lo 
espantoso que me hacía me 'a 
afeité sin perder tiempo. 

—Pues mire usted —replica 
el otro—. yo también tenía una 
cara como 'a suya, pero v| en 
el espejo lo feo que resultaba 
y decidí dejarme 'a barba pa
ra ocultarla 
X = o 

El profesor de álgebra con
cluye: 

— Y llegamos a este resulta
do.- X = 0 

—¡Atiza! —se le escapa a 
uno de los alumnos muy enfa
dado— ¡Ahora resulta que he
mos estado haciendo números 
una hora para nada! 

L a C H I S P A d e O l 

ZXCEPTUAUW IOS 
FOCOB ®AS FU QU? M y 
cm subidos, /¡qü¡ s m w 

¡TBtíEMOS IOS 7ft£a0S 
BSTABlBS 

1 

Oí 
trabajando todos ramos 

N E C E S I T A 

A G E N T E S 
EN B U R G O S 

Escribir: Apartado 36.317 
MADRID 

de verano hoste ler ía , al 
5ll %. Enterados en el gre
mio. Matrimonio y dos hijos. 

Informes: 22 50 31. Jesús . 

F I N I M D I A V E N D E R O M P E H I E L O S 
Según su embajador en los Estados Unidos 
se trata de unos buques modernos y originales 
que trabajan con extraordinaria eficacia 

Chicago (Crónica UPI - FIEL 
Servicios Especiales EFE. por 
Nick Gregory en exclusiva pa
ra DIARIO DE BURGOS). — 
Finlandia, el único país que pa
gó a ios Estados Unidos las deu
das que contrajo durante la 
primera guerra mundial quiere 
dar a los norteamericanos otra 
buena noticia. Los fineses es
tán convencidos de que ios 
rompehielos que ellos diseñan 
y construyen pueden conseguir 
que la navegación comercial 
continúe durante todo el año en 
los lagos y ríos del país. 

Jaako llonlemi. embajador de 
Finlandia en los Estados Uni
dos, declara: «Hemos demos
trado a los rusos, suecos y ale
manes, y creo que se lo podre
mos demostrar a los norteame
ricanos, que los Inviernos cru
dos no tienen por qué Inte
rrumpir la navegación. 

Los comentarlos de llonlemi 
en la primera feria comercial 
finlandesa presentada en Nor̂  
teamérica han despertado el In
terés de muchos visitantes 
preocupados por el Impacto 
económico que han producido 
en el país dos inviernos conse
cutivos en que el frío ha sido 
anormalmente intenso. 

TECNOLOGIA AVANZADA 

Según llonlemi, el principal 
problema es que los norteame
ricanos «aceptan las heladas 
como un hecho inevitable. Pe
ro el Báltico es muy similar 
a los Grandes Lagos y es vital 
para los rusos, especialmente 
para Leningrado. Es tan Impor
tante para nuestro comercio 
que nuestro desarrollo econó
mico retrocedería varias déca
das sin él. Nuestros rompehie
los mantienen el mar abierto 
todo el año, aunque la superfi
cie del agua está helada entre 
cuatro y seis meses. 

«En este sector —añade llo
nlemi—, nuestra tecnología es
tá mucho más avanzada que en 
otros países. Nuestros buques 
son modernos y computadoriza-
dos y tienen suficiente con una 
tripulación reducida. 

Finlandia ha construido unos 

50 rompehielos de este tipo y 
ya ha vendido 21 a los 'jsos. 
que probablemente adquirirán 
algunos más «Saben muy bien 
la importancia que tiene que el 
comercio se desarrolle sin in
terrupción todo el año. espe
cialmente en los ríos, dice llo-
niemi. 

El Invierno pasado, los blo
ques de hielo que se formaron 
en los ríos de Mlsslssippi y 
Ohio impidieron el transporte 
de productos vitales, especial
mente combustible para las ca
sas particulares y las Indus
trias de Ohio, donde la gente 
hubo de pasar frío y muchas 
fábricas hubieron de cerrar sus 
puertas Estos Inconvenientes 
dice llonieml, se hubieran evi
tado con un par de rompehie
los finlandeses. 

UNA GRAN IMAGINACION 

El embajador finés explicó 
que se trata de buques muy 
perfeccionados y capaces de 
dar la vuelta al mundo Añadió 
que sus compatriotas se con
centran generalmente en el as
pecto artesano de la construc
ción naval, el diseño y los pro
gresos tecnológicos. 

"Los finlandeses -d i ce Mark 
E. Austad, ex embajador de los 
Estados Unidos en Finlandia-
son pobres en recursos v ricos 
en Imaginación. 

' os productos exhibidos en la 
feria de Chicago le dan razón. 
Hay joyas «espaciales», crista

lerías diseñadas por escultores, 
artículos de cuero de gran ori
ginalidad, etc. También se ex
hibe una bebida alcohólica. «vIH 
na», más conocido en el resto 
del mundo con el nombre de 
vodka. Pero los finlandeses rei
vindican .su prioridad en este 
aspecto: «El producto original 
es el vlina. no el vodka Los 
fineses lo hacíamos ya nace 
1.500 años —explica un finalan-
dés— Pero los rusos supieron 
sacarla más partido y ahora el 
nombre de vodka se ha hecho 
popular y todo el mundo llama 
así a esta bebida. 

i O O O 

P a r a poderme hacer un 
t r a j e . . . 

S o l u c i ó n a l jerogl í f i co: 

A r r e g l a r á l a lona del c irco 

C O M P R A R I A M O S 
C I S T E R N A D E H I E R R O 

DE 40.000 L I T R O S DE CAPACIDAD 

E N A D E L A N T E 

Uazón: J O S E OTAEGUI 

Teléfono 651478 — T O L O S A ( G u i p ú z c o a ) 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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MitntiiiiniiiiiíniÉíiiiiiiiiiiiiiiii^ 

Madrid (Colpisaj — Vuelve Berlinguer. El líder comunista 
HaPano intervendrá en un acto, en Barcelona, el próximo día 
24. Hablara sobre eurocomunismo, y junto a él estarán Carrillo, 
Gregorio López Raimundo y Antoni Gutiérrez. Le va a venir bien 
ai PSUG, que tiene tantos problemas Internos, una inyección 
de optimismo desde él exterior- Berlinguer es el líder comunista 
europeo aue más y meior ha apoyado la gestión de Carrillo en 
el PCE. 

• MORCILLA 

Sucedió el pasado fin de semana en el teatro Reina Victoria 
de Madrid, donde se representa una obra de Antonio D. Glano, 
que, como es oien sabido, mantiene excelentes relaciones con 
la familia Franco y fue uno de los gestores de la rueda de 
Prensa de la Marquesa de Villaverde, para la que siempre ha 
guardado una fidelidad digna de elogio. Pues en un momento 
dado de la obra, uno de tos actores se permitió el lujo de meter 
una «morcilla», algo de su invención, y no se le ocurrió otra 
cosa que decir «guárdame ese camafeo, que cuando tenga 
varios me voy a encargar en Suiza un reloj». Los asistentes 
rieron la alusión, pero Glano estaba absolutamente indignado. 
Pasarle eso a él... 

• CENA A CUATRO 

Las relaciones PSOE-UCD no son tan terribles como a veces 
nos hacer creer. Hace poco vimos en un restaurante, después 
de una sesión de Cortes a José Pedro Pérez Llorca y Arturo 
Moya departiendo alegremente con Enrique Múgica y Alfonso 
Guerra. El tema, suponemos —porque no quisimos poner la 
oreja— era ta Constitución 

« IMPUESTO PARM E L MPAIAC 

Según el diario danés Berlingske Tidende el MPAIAC ha 
pe; ido a varias agencias de viaje escandinavas impuestos entre 
noventa y ciento ochenta mil dólares —entre cinco y diez mi
llones de pesetas— para asegurar la integridad de sus clien
tes. En Estocolmu las organizaciones de viajes han declarado 
que no tenían intención de satisfacer las exigencias de los 
nacionalistas canarios- posiblemente por las seguridades que el 
señor Aguirre —secretario de Estado para Turismo— ha dado 
a la Federación Internacional de Organizadores de Viajes en el 
sentido de que el Gobierno español ofrecerá unas seguridades 
máximas en las Islas Canarias 

GHARUE RIYEL 
REENCUENTRO CON 

Charlíe Rivel, nuestro infatigable payaso, sigue ac
tuando y cosechando éxitos. Sus 82 jóvenes años 
no le impiden salir noche tras noche al escenario, 
como ahora está haciéndelo en la ciudad alemana 
de Munich, y entretener durante hora y media a su 
entusiasta audiencia. Charlle es un personaje po
pular en Munich, ciudad con la que le unen viejos 
lazos de afecto. Así, cuando de día recorre las ca
lles de la capital bávara, especialmente su antiguo 
"Vituallenmarkl" (mercado ai aire Ubre), la gente 
y, sobre todo, los vendedores, le saludan como a 

un viejo conocido. —. (Foto F I E L - K E Y S T O N E ) . 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id (Logos). — El «Bole t ín Oficial del E s t a d o » pu
b l i c a r á m a ñ a n a , entre otras, las siguientes disposiciones: 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO. - - Orden por la que se 
clasif ican por niveles diversas escalas de organismos 
a u t ó n o m o s . ASUNTOS EXTERIORES. — Real decreto por 
el que se crea la Embalada de E s p a ñ a en Bahamas. Real 
decreto por el que se asciende a la c a t e g o r í a de embaja
dor al minis t ro plenipotenciar io de primera clase, don 
Manuel Fraga Iribarne. Reales decretos por e l que se 
designa embajador de E s p a ñ a en Bahrein a don Feman
do Schfiartz y Gron, con residencia en Kuwait ; en Baha
mas, a don J o a q u í n Cervino S e n t í a s , con residencia 
en Kingston. Real decreto por el que se nombra go
bernador suplente por E s p a ñ a del Banco Interamerlcano 
de Desarrollo a don J o s é R a m ó n Alvarez Rendueles, g o 
bernador del Banco de E s p a ñ a y por el que cesa en 
dicho cargo don J o s é M a r í a L ó p e z de Letona y N ú ñ e z 
del Pino. Reales decretos por los que se dispone e l 
nombramiento do don Adr iano G a r c í a Loygorr i Ruiz co
mo director del Inst i tuto G e o l ó g i c o y Minero de E s p a ñ a . 
Subdirector general de Investigaciones y E x p l o t a c i ó n 
Minera a don Pedro Fontanil la Soriano. Subdirector ge
neral de Abastecimiento de Recursos Minerales a don 
Enrique Lav iña Serrano. 

• TRAS LA CATASTROFE DE BOLONIA 

Bolonia (Efe). — Las pat ru l las de roscaste, que u t i l i 
zan g r ú a s y sopletes, prosiguen hoy las operaciones de 
salvamento, en un Intento de encontrar supervivientes 
en el peor desastre ferroviar io ocurrido en Italia desde 
hace d i e c i s é i s a ñ o s . Entre los vagones destrozados han 
aparecido ya entre cuarenta y c inco y cuarenta y siete 
c a d á v e r e s , del expreso Venecia-Roma, que c h o c ó el pa
sado s á b a d o contra la locomotora de un t ren de mer
c a n c í a s , que h a b í a descarri lado. Portavoces de los equi
pos de rescate han s e ñ a l a d o que es imposible establecer 
un balance defini t ivo de muertos, puesto que muchas 
v í c t i m a s han resultado destrozadas en el choque y sus 
restos han quedado esparcidos. « E s t a m o s seguros de 
que hay m á s v í c t imas» , han dicho los equipos de res
cate, mientras s e ñ a l a b a n cua t ro vagones descarr i lados. 
«Sólo Dios sabe, han a ñ a d i d o , lo que encontraremos 
cuando las g r ú a s levanten los v a g o n e s » . Unas doscien
tas personas han sido t ra tadas de heridas y otras no
venta permanecen hospital izadas, diez de ellas en es
tado c r í t i co . 

• RECORD EN WALL STREET 

Nueva York (Efe) . — El mayor torrente de dinero 
que recuerda Nueva York se p rec ip i tó hoy sobre la 
Bolsa de Wall Street que b a t i ó por segunda s e s i ó n con
secutiva su record de t ransacciones. El í n d i c e "Dow 
Jones" de valores industriales, que el viernes s u b i ó 
19,92 puntos, a v a n z ó 17,84 puntos en las primeras ho
ras del lunes y c o l o c ó el í n d i c e de industriales por en
cima de la barrera de los 800 puntos. La espectacular 
alza de la Bolsa de Wall Street e s t á provocada por las 
favorables perspectivas e c o n ó m i c a s anunciadas por el 
Gobierno y por la estabilidad alcanzada por el dó la r en 
los mercados internacionales. 

O PREMIOS «PULITZER» 

Nueva York (Efe). — Catorce premios «Pulitzer» 1978 se 
han otorgado esta noche en Nueva York, correspondientes a 
otros tantos aspectos de la vida nacional norteamericana en 
lo que en 1977 se destacaron los agraciados. El premio en 
concepto de servicio público le ha sido otorgado al «Philadel-
phia Inquirer», por su serie de reportajes sobre los abusos de 
poder cometidos por la Policía de Filadelfia. Gaylord D. Shaw, 
de «Los Angeles Times», ha obtenido el premio a reportajes 
háctónales por su serie de art ículos sobre las insuficientes 
condiciones de seguridad de las estructuras de las principales 
presas nacionales. 

• WALTER SCHEEL CON HIROHITO 

Tokio (Efe). — El presidente de la República Federal de 
Alemania, Walter Scheel, se ha entrevistado hoy, segundo día 
do su visita oficial a Japón, con el embajador Hirohito. El pre
sidente g-ermano llegó anoche, acompañado por su esposa y 
por el ministro de Asuntos Exteriores. Hans-Dietrich Genscher. 
Se han establecido extraordinarias medidas de seguridad en tor
no a los visitantes alemanas. Fuentes alemanas han informado 
q.je el ministro Genscher y miembros del Gobierno japonés 
tratarán acerca del problema del terrorismo y de 'a forma de 
combatirlo Las autoridades de uno Y otro país crean que exis-
te «-elación entre las guerrillas japonesas y las de Alenvania 
Occidentci 

• EMBOSCADA DE REBELDES EN FILIPINAS 
Manila (Efa) — Los mahometanos rebeldes de Filipinas 

han dado muerte a 43 soldados y civiles en una emboscada ten
dida contra un autobús en el Sur del país, según ha infor-
vnado hoy el Departamento de Defensa. El ataque, uno de 
los más cruentos d^ los llevados a cabo por los guerrille
ros separatistas mahometanos durante su campaña de los úl-

l .nos seis años, ocurrió el Jueves pasado. El autobús fue t i 
roteado en Upi, localida de la isla de Mlndanao situada a 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o dra B u r g o s 

casi mil kilómetros al Sur de Manila. El Departamento d 
fenaa dijo que por lo menos 13 soldados y 3o obreros 6 ^ 
úl+ImoG escoltados por los primeros, resultaron mviertos^03 

• UN SOBRINO DE BEN BELLA AMENAZADO DP 
EXPULSION EN FRANCIA DE 

Abbd el Krlm Ben Bella, sobrino del « París fEfe) 
presidente argelino ha sido amenazado de expulsión del ter i 
torio francés Todo empezó cuando el joven Ben Bslla a 
sigue cursos en la «escuela práctica de estudios superloreT 
comenzó a hacer la3 gestiones administrativas necesarias para 
casarso con su novia Danlele Laville. Poco después fue con 
vocado por la prefectura de Policía e interrogado acerca de 
su parentesco y relaciones con el ex-presidente de Argelia 
El 19 ue Abril IQ fue comunicada una orden de expulsión dei 
territorio nacional francés. El embajador de Argelia en París 
ha intercedido en favor del joven Ben Bella, que es además 
primo suvo. La orden de expulsión ha sido aplazada. 

U l t i m a h o r a d e p o r t i v a 

X a U E F A le ha impuesto 
25.000 francos suizos 

Bastía (Córcega) (Efe. — La 
Comisión de disciplina de la 
UEFA, ha sancionado al Bastía 
con una multa de 25.000 fran
cos suizos por los incidentes 
ocurridos en el encuentro de 
vuelta de las semifinales de la 
Copa de la UEFA frente al 
Grasshoppers, de Zurich. 

A raíz del tanto corso, que 
más tarde le daría su pase a la 

final de la competición, los es
pectadores lanzaron cohetes e 
invadieron el terreno de juego, 
teniendo que estar suspendido 
ei partido por tal motivo. 

Con anterioridad, esta misma 
Comisión, ya había sancionado 
por los mismos motivos al club 
galo, con una multa de 4.000 
francos suizos. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

Madr id . —• (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Hoy a c a b a r á n de barrer la P e n í n s u l a , saliendo al Me
d i t e r r á n e o , un frente de lluvia y o t ro de chubascos que 
entraron ayer desde el A t l á n t i c o y que tiene una acti
vidad poco acusada. Pero otros nuevos frentes se acer
can desde el Oeste y t a m b i é n p e n e t r a r á n y b a r r e r á n par
te —la mayor parte— de E s p a ñ a . El aire que viene con 
ellos es de o r igen m a r í t i m o v con un largo recorrido 
sobre el mar, lo que h a r á que no se den temperaturas 
extremadas ni por lo bajo ni por la alto. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nubosidad muy variable, abundante a intervalos, en 
Galicia, Cantabria y ambas mesetas, con riesgo de algu
nos chubascos en puntos dispersos de dichas regiones. 
Esta nubosidad y un p e q u e ñ o riesgo de chubascos se 
e x t e n d e r á d e s p u é s a la parte Norte de A r a g ó n y de Ca
t a l u ñ a . En las d e m á s regiones, nubosidad variable, con 
predominio del buen tiempo. Temperaturas moderadas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Lluvias irregulares y d e s p u é s chubascos ocasionales, 
en Galicia, vert iente c a n t á b r i c a , a l to Ebro, cuenca del 
Duero, Extremadura, Castilla la Nueva y algunas á r e a s 
de A n d a l u c í a occidenta l . Predominio del buen tiempo en 
las restantes regiones. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Santander, San S e b a s t i á n y Vitor ia , 15; Pamplona, 16; 
L o g r o ñ o , 14; Burgos y La C o r u ñ a , 15; Vailadolid, 16; Bil
bao. 18; Avila, 13; Soria, 14; Zaragoza, 18; Barcelona, 15; 
Valencia, 2 1 ; M a d r i d y Sevilla, 18; M á l a g a , 23; Palma de 
Mallorca , 15; Las Palmas, 22. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo, 7; Copenhague, 5; Londres, 12; Bruselas. 
9; Ginebra, 8; Zurich, 6; P a r í s , 9; Burdeos, 13; Lyon, 9; 
Lisboa, 17; Frankfurt . 8; Roma, 15; Milán, 11; HelsmKi. 
6, M o s c ú . 14. 


